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HOJE Peça em madeira 
“Estrela” da colecção “jogos 


de engenho”, apenas por 5,95 € 


Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Descarrilamento em Espinho, na quartafeira, 


vidos. Porto-Aveiro demorou quatro horas Pie. 5 


Câmara do Porto paga 
um milhão por desistir do 
Pavilhão das Descobertas 


> Autarquia teve de indemnizar a 


A Câmara do Porto pagou à empresa Somague uma indemnização de um mi- 
lhão de euros por ter desistido de avançar com a construção do Pavilhão das 


or nãt ] Descobertas. O projecto, herdado do executivo de Fernando Gomes e refor- 
Somague P Drayaniçar Quit] ecto mulado em 2002, inséria-se na requalificação da zona do Freixo / PAG. 8 


Mantorras detido 
no aeroporto 


ao chegar a Lisboa 


Com passaporte irregular 
PÁGINA 3 


FC Porto começa 
época com goleada 
na Holanda 

Dragões venceram por 8-0 
equipa secundária 

PÁGINA E) 

Azevedo mantém 
5.º lugar na geral 
da Volta à França 


PÁGINA 38 


Fuga de gás em Leça da Palmeira assusta e provoca um ferido ; im 


RICARDO MEIRELES 


Idosos da Maia aprendem 
a viajar na Internet 


NUNCA É TARDE PARA APRENDER No Espaço Internet da Câmara da Maia, um 
grupo de onze cidadãos, com idades compreendidas entre os 60 e os 90 anos, recebeu on- 
tem o diploma de certificação em tecnologias de informação. Os alunos, oriundos de vários 
centros do dia do concelho, não podiam estar mais satisfeitos por terem aprendido a desco- 
brir um mundo à distância de um click, no âmbito do programa Maiadigital / PÁG. 10 


Lissisoe Camseisis 


EL 258 268 228) - Fai Poa 2000 Coimbra (et. 239 496 680) 


p r Férias Manuel Serrão dá-se bem com 
fez estragos que ontem não estavam ainda resol- | a praia no Verão, mas não dispensa 
temporada na neve no Inverno /pács. 57 Go 


Rio culpa APDL 
por não avançar 
ligação por barco 

a Vila Nova de Gaia 
APDL atribui 
responsabilidade à STCP 


PÁGINA 4 


Assalto à mão 
armada em fábrica 
de Famalicão 

Trio fechou gerentes da 


unidade na casa de banho 
PÁGINA u 


Durão Barroso 

já é presidente da 
Comissão Europeia 
PÁGINAS 2E3 


Liderança do PS 
disputada a três 
Alegre e João Soares já são 
“alternativa a Sócrates 
PÁGINA 18 


4. DESTAQUE 


SEXTA-FEIRA, 23 de Julho de 2004 


Ex-primeiro-ministro Durão Barroso 
eleito presidente da Comissão Europeia 


= Ex-primeiro-ministro 
= português foi ontem 

a eleição, em Estrasburgo, 
tendo obtido 413 votos 

a favor e 251 contra, entre 
os 711 votantes 


I Mónica Monteiro com Lusa 


urão Barroso passou o 
Dis no Parlamento Eu- 

ropeu (PE) e foi eleito para 
presidente da Comissão Europeia 
(CE), com 413 votos a favor e 251 
contra dos eurodeputados, reuni- 
dos em Estrasburgo. Quarenta e 
quatro abstiveram-se ou votaram 
em branco num total de 711 vo- 
tantes, tendo sido considerados 
664 votos expressos e três nulos. 

A eleição de Durão era dada há 
muito como certa, contudo, nos 
últimos dias, questionava-se a 
possibilidade de não vir a obter 
uma maioria confortável. O vere- 
dicto acabou, mesmo assim, por 
ser positivo, tendo Barroso conse- 
guido a maioria necessária dos 
votos para ser confirmado como 
sucessor de Romano Prodi à fren- 
te dos destinos do executivo co- 
munitário, funções que assumirá 
a partir de 1 de Novembro. 

Esta “vitória” leyou o ex-pri- 
meiro-ministro de Portugal a ma- 
nifestar um “grande orgulho por 
ser português” e a garantir que as- 
sumirá o cargo “com muita hon- 
ra”, “Sei que a maioria dos portu- 
gueses está muito orgulhosa por 
ser um português presidente da 
Comissão Europeia. Quero dizer 
que eu é que tenho um grande or- 
gulho de ser português”, afirmou 
perante o hemiciclo europeu. Por 
último, fez questão de reafirmar o 
seu compromisso de “construir 
pontes” na Europa: “Vou trabalhar 
em prol da Europa com base nas 
ideias da solidariedade e da segu- 
rança. Espero que todos possamos 
ter uma relação de cumplicidade 
positiva no respeito pela diferença, 
mas pondo acima de tudo a visão 
em prol da Europa”. 


Durão pôs hemiciclo 

à sua espera 

O anúncio dos resultados no 
PE deu origem a um episódio có- 
mico porque Durão Barroso “de- 
sapareceu” do hemiciclo e os eu- 
rodeputados tiveram que esperar 
que chegasse para ser anunciado 


Durão é o novo presidente da Comissão Europeia, ontem eleito pelo Parlamento Europeu /CHAISTIAN HARTMANNIEPA 


“Quero dizer que eu é que tenho um grande orgulho 
de ser português”, disse Durão Barroso 


o resultado. “Temos a obrigação 
de cortesia de esperar, mas não 
podemos fazê-lo de forma indefi- 
nida”, afirmou o presidente do 
PE, Josep Borrel, que perguntou 
por várias vezes: “Alguém sabe 
onde está Durão Barroso?”. 

Os eurodeputados chegaram 
mesmo a bater palmas e nas me- 
sas para chamar o ex-primeiro- 
ministro ao plenário, que acabou. 
por chegar alguns minutos de- 
pois. Após anunciar a eleição diri- 
gente português, Josep Borrel 
convidou-o a proceder à escolha 
dos candidatos para os “distintos 
cargos” dentro da CE. 


Contagem de votos 

Apesar do voto ser secreto e 
não se conhecer a opinião de cada 
um, pressupõe-se que os votos a 
favor terão vindo dos deputados 
do Partido Popular Europeu 
(268) e da União para a Europa 
das Nações (27). A maioria dos 
200 socialistas votou contra, m: 
muitos, sobretudo os deputados 
dos países cujos governos deram 
o apoio a Barroso, como os espa- 


nhóis e britânicos, terão votado a 
favor. Os 12 deputados do PS ti- 
nham afirmado que não inviabi- 
lizariam a eleição de um conter- 
râneo, mas não disseram se a ten- 
dência foi o “sim” ou a abstenção. 

A maioria dos 88 liberais vo- 
tou igualmente a favor, depois 
de terem visto as três reivindica- 
ções atendidas: a garantia de 
que a próxima Comissão não 
terá “super” comissários com 
mais poderes do que os restan- 
tes, que haverá um equilíbrio 
entre homens e mulheres no 
executivo comunitário e que a 
presidência primara pela trans- 
parência. Entre os votos contra 
estão os dos 42 dos Verdes, os 41 
da Esquerda Unida e os 33 dos 
eurocépticos da Independêndia 
e Democracia - total de 116. 

À sua tarefa não se avizinha fá- 
cil, atendendo às divisões existentes 
e que conhec o seu auge na in- 
tervenção anglo-americana no Tra- 
que, cujo apoio português consti- 
tuiu precisamente a maior crítica 
dos eurodeputados a Barroso. 

Mas as promessas de traba- 


“Frio e racional” 


Durão Barroso, 48 anos, é tido 
como uma pessoa “fria, calcu- 
lista, formal e racional” na 
forma como vê a política. O 
momento decisivo para enve- 
redar por esta carreira ocorreu 
a 25 de Abril de 1974, quando 
assistiu à revolução em pleno 
Largo do Carmo, local simbóli- 
co da queda do antigo regime. 
Já estudante do curso de Di- 
reito, junta-se ao MRPP (ex- 
trema-esquerda), onde sur- 
preende pelos discursos infla- 
mados e radicais, pela invasão 
das instalações da RTP para 
explicar o que o opunha ao 
PCP, e ainda por alguns episó- 
dios mais ou menos violentos. 
Foi em Dezembro de 1980 que 
se tornou militante do PSD. 


lhar apenas e só “em prol da 


construção europeia” conven-" 


ceram os 413 eurodeputados. 
Agora, o próximo presidente 
do executivo comunitário tem 
um “longo” mês de trabalho 
pela frente para escolher a sua 
equipa de comissários, alter- 
nando a sua presença entre Lis- 
boa e Bruxelas. 


BREAÇÕES 


E | PRODI 
EX-PRESIDENTE DA CE 


“Estou confiante de que o 
presidente Barroso vai conti- 
nuar a unificar a Europa, com 
a força de uma instituição ca- 
paz hoje de servir o interesse 
geral da União Europeia me- 
Ihor do que alguma vez foi”. 


“GERHARD SCHROEDER 


CHANCELER ALEMÃO 


“Um das tarefas da Comissão 
Europeia, a que Durão Barroso 
irá presidir, é fazer ver mais 
claramente às pessoas que a 
razão de ser da UE é velar pe- 
lo bem-estar económico, a 
justiça social, a resolução pa- 
cifica de conflitos e a segu- 
rança interna e externa”. 


JAN PETER BALKENENDE 
PRIMEIRO-MINISTRO HOLANDÊS 


“O conjunto da presidência 
holandesa expressam as suas 
felicitações a Barroso e o seu 
desejo de trabalhar com ele e 
o resto da sua equipa a partir 
do próximo 1 de Novembro”. 


WOLFGANG SCHUSSEL 
CHANCELER AUSTRÍACO 


-“Congratulo-me muito que o 
Parlamento da UE tenha ex- 
presso de forma tão clara a 
sua confiança no senhor Bar- 
roso. O resultado do escrutínio 
é uma boa base para o seu 
trabalho enquanto presidente 
da Comissão”. 


EURODEPUTADOS DO PP 
PARLAMENTO EUROPEU 


“É uma derrota daqueles que 
confundiram esta eleição com 
um ajuste de contas ideológi- 
co entre esquerda e direita ou 
entre pró-atlantistas e anti- 
americanos. É uma vitória de 
um projecto para uma Europa 
nova para cujos problemas é 
necessária visão e capacidade 
de liderança”. 


MOTA AMARAL 
PRESIDENTE DA AR 


“A nomeação de um portu- 
guês, pela primeira vez, para 
tão distinto cargo prestigia o 
Pais e eleva a sua imagem a 
um alto nivel de excelência”. 
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REACÇÕES 


SANTANA LOPES 
PRIMEIRO-MINISTRO PORTUGUÊS. 


“Q facto de termos como pre- 
sidente da Comissão Europeia 
alguém que conhece bem a 
realidade portuguesa poderá 
contribuir para que os nossos 
pontos de vista sejam acolhi- 
dos. Cumpriu-se hoje o essen- 
cial das razões que levaram à 
mudança de Governo e 
tugal e outras se cumpri 


MIGUEL RELVAS 
SECRETÁRIO-GERAL DO PSD 


“É de salientar o facto de, pela 
primeira vez, um português 
assumir um dos cargos mais 
importantes a nível interna- 
cional. Esta votação é já um 
primeiro indício do que será a 
linha do seu mandato”. 


VICTOR CRUZ 
LÍDER DO PSD/AÇORES. 


“O novo cargo que o ex-pri- 
meiro ministro vai desempe- 
nhar resulta do mérito pessoal 
de Durão Barroso e constitui 
uma conquista sem preceden- 
tes que muito honra e presti- 
gia Portugal. Acaba de escre- 
ver o seu nome na primeira 
página da história portugue- 
sa, como o único que conse- 
guiu chegar ao topo político 
da União Europeia”. 


MOTA SOARES 
SECRETÁRIO-GERAL DO CDS-PP 


“É a primeira vez que temos 
um português à frente da Co- 
missão Europeia. [Durão] é o 
português que chegou mais 
alto na estrutura da União Eu- 
ropeia”. 


ANTÓNIO COSTA 
EURODEPUTADO SOCIALISTA. 


“Estamos satisfeitos de ver um 

. português na presidência da 
Comissão e tal, como disse- 
mos, não inviabilizamos a 
eleição”. 


SÉRGIO RIBEIRO 
EURODEPUTADO DO PCP 


“Não foi de modo nenhum 
uma eleição fácil e confortá- 
vel e este resultado revela que 
há uma oposição muito forte 
que não é negligenciável. 
Mais de 40 por cento dos de- 
putados não estão com Durão 
Barroso”. 


MIGUEL PORTAS 
EURODEPUTADO DO BE 


"Aquilo que é grave é que um 
resultado destes, em que um 
homem há pouco mais de um 
mês foi a eleições (para o Par- 
lamento Europeu) em Portu- 
gal e as perdeu como perdeu, 
agora é eleito em Estrasburgo 
como se isso fosse um pré- 
mio”. 


“e 


Novos comissários europeus 
serão apresentados na segunda 
quinzena de Agosto 


Um terço (oito) dos escolhidos deverá ser mulheres, mas a responsabilidade 
de tal acontecer está nas mãos dos governos que têm de propor os nomes 


próximo presidente da 
(Oemisio Europeia, Du- 

rão Barroso, anunciou 
ontem, em Estrasburgo, que 
apresentará os 24 comissários 
do novo executivo comunitário 
na semana de 23 de Agosto, es- 
perando que oito sejam mulhe- 
res. 

Na conferência de imprensa 
depois de ser investido sucessor 
de Romano Prodi à frente dos 
destinos da Comissão Europeia 
pelos eurodeputados do Parla- 
mento Europeu, o ex-primeiro- 
ministro português afirmou 
que haverá “24 super comissá- 
rios” na sua equipa, reafirman- 
do uma vez mais que “todos se- 
rão iguais”, 

“Não haverá comissários de 
primeira ou de segunda classe 
porque poria em causa a cole- 
gialidade da Comissão. Irei re- 
ver as propostas dos candidatos 
e tenho a intenção de anunciar a 
divisão das pastas na semana de 
23 de Agosto”, afirmou. 

Expressando uma vez mais a 
intenção de que um terço (oito) 
seja mulheres, Barroso reafir- 
mou, no entanto, que a respon-” 
sabilidade de tal acontecer está 
também nas mãos dos governos 
que têm que propor os nomes. 

Actualmente, existem sete 
mulheres na comissão de 30 co- 
missários, depois do alargamen- 


Durão justifica-se perante os eurodeputados /CHRISTIAN HARTMANN/EPA 


“Não haverá 
comissários de 
primeira ou de 
segunda classe” 


to da União a mais dez países, a 

1 de Maio de 2004, representan- 

do 23 por cento do executivo. 
Segundo o dirigente portu- 


gués, um dos comissários irá en- 
carregar-se dos Assuntos Exte- 
riores até que o actual alto re- 
presentante da Política Externa 
e das Segurança Comum da UE, 
Javier Solana, se converta em 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, quando entrar em vigor 
a nova Constituição Europeia. 

Entretanto, ontem o chance- 
ler alemão, Gerhard Schroeder, 
aproveitou para já pedir ao fu- 
turo presidente da Comissão 
que mantenha Gunter Verheu- 
gen (actual comissário com a 
tutela do Alargamento) no exe- 
cutivo comunitário. 


Euro 2004 presente na eleição de 
Barroso, que deve ser “um bom jogador” 


O Euro 2004 marcou ontem 
presença no debate do Parla- 
mento Europeu (PE) antes da 
eleição de Durão Barroso para 
presidente da Comissão Euro- 
peia, a quem exigiram que seja 
“um bom jogador” e garantias 
de “fair-play”. 

“Portugal merecia ganhar o 
campeonato europeu de futebol 
porque tinha os melhores joga- 
dores. O que eu pergunto é se o 
senhor será o melhor jogador 
para ocupar o cargo de presi- 
dente da Comissão Europeia?”, 
afirmou, em português, o depu- 
tado independente austríaco 
Hans-Peter Martin. 

E respondendo à sua própria 
pergunta, ironizou: “O senhor 
não é o melhor jogador no jogo 
político, mas vai ganhar. Sabe- 
mos que o mundo não é justo”. 

Também vários eurodeputa- 
dos gregos fizeram referência à 
vitória da selecção da Grécia na 
final do campeonato europeu 
de futebol frente a Portugal, exi- 
gindo que o ex-primeiro-minis- 
tro mostre as mesmas capacida- 


Ninguém esquece o Euro, nem mesmo em Estrasburgo /PEDAO FERRARI 


des que os jogadores portugue- 
ses. 

Para responder à letra, Barro- 
so quis mostrar espírito despor- 
tivo e entrou no “jogo”. “Aos que 
não votam em mim quero dizer 
que vou mostrar fair-play' e que 
trabalharei na mesma com eles”, 
afirmou. 


E, para o demonstrar, felici- 
tou os deputados gregos pela vi- 
tória obtida no campeonato eu- 
ropeu, desejando o “maior su- 
cesso aos amigos gregos” na 
organização dos Jogos Olímpi- 
cos, este Verão em Atenas, da 
mesma forma que o Euro 2004 
ocorreu. 


DESTAQUE 


As duras 
tarefas 
de Durão 


Paulo A. Neves 


al como se previa, Durão 

Barroso passou na oral 

em Estrasburgo. Inde- 
pendentemente de se gostar ou 
não do novo presidente da Co- 
missão é uma honra ter um por- 
tuguês a comandar os destinos 
da União Europeia (UE). Como 
bom parlamentar que mostrou 
sempre ser nos tempos de oposi- 
ção e governação em Portugal, 
nestes dois dias foi seguro e con- 
victo quanto ao seu futuro e, so- 
bretudo, da UE. Mas a tarefa 
mostra-se árdua como demons- 
trou o debate no Parlamento 
Europeu. 

Durão Barroso terá sempre 
contra si o estigma de ter pro- 
movido o que muitos apelida- 
ram de “cimeira da guerra”, na 
base das Lajes, e que juntou 
Bush, Aznar, Blair e o então pri- 
meiro-ministro português. Tal 
facto não foi esquecido e muitos 
eurodeputados o questionaram 
sobre a posição que tem actual- 
mente sobre o assunto. Esse é 
mesmo o maior dos desafios de 
Durão. Ou seja, tentar que a Eu- 
ropa não se confina ao eixo 
franco-alemão ou a uma simples 
carta de apoio de alguns primei- 
ros-ministros europeus à políti- 
ca seguida pelo presidente nor- 
te-americano George W. Bush 
no que se refere ao Iraque. 

Talvez hoje, com todos os co- 
nhecimentos que se tem da rea- 
lidade iraquiana, que a posição 
da Europa fosse outra. É preciso 
que dialogue com todos; mas a 
uma só voz. Durão Barroso pre- 
cisa, depressa, de ultrapassar a 
ideia de que foi escolhido por- 
que não havia mais ninguém pa- 
ra o cargo de presidente da CE e 
também de que não é porta-voz 
do outro lado do Atlântico. 

Um segundo desafio é imedia- 
to. O novo presidente da Comis- 
são Europeia vai escolher os fu- 
turos comissários. Para já uma 
nota a salientar: tal como tinha 
feito no governo de Portugal, 
Durão que dar lugar às mulhe- 
res. Não é preciso decretar quo- 
tas, elas fazem-se praticando 
uma política de igualdade. Mas a 
futura equipa de comissários 
precisa de espelhar um equilí- 
brio forte entre o Norte e Sul, 
entre o primeiro pelotão e os 
novos países que integram a UE. 
Afinal, o novo presidente da CE 
vai falar por 25 e são a esses que 
Durão precisa de dar satisfações. 
E a mais ninguém. 

Depois há o rigor orçamental e 
financeiro. Durão não tem uma 
Manuela Ferreira Leite, mas 
bem precisava. A Política de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC) 
foi um mau exemplo na União 
Europeia. Que não se repita. 
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GRANDE PORTO 


Câmara do Porto responsabiliza APDL 
pela suspensão da travessia no Douro 


Novo projecto nunca chegou a ser traçado, mas 
autarquia diz que APDL é que tinha essa função 


| Patrícia Carvalho 


final, a suspensão do pro- 
Ag de ligação fluvial, en- 
re as cidades do Porto e 

Gaia, pelo meio de vaporetos, é 
da responsabilidade da Adminsi- 
tração dos Portos de Douro e Lei- 
xões (APDL), defende a Câmara 
do Porto. Ontem de manhã, o 
presidente da autarquia, Rui Rio, 
confirmou que o Porto continua 
interessado na ligação fluvial, 
desde que exista um projecto que 
agrade ao vereador do Urbanis- 
mo e Mobilidade da cidade, Ri- 
cardo Figueiredo. “Havia um 
projecto inicial que o vereador 
aprovou, mais alargado”, disse o 
autarca, à margem da inaugura- 
ção de um parque lúdico e des- 
portivo no bairro de Bessa Leite. 

De acordo com informações 
do gabinete de comunicação da 
câmara, o próprio Ricardo Fi- 
gueiredo terá garantido que 
“quem ficou de apresentar uma 
nova proposta foi a APDL e, até 
hoje, não chegou nada”. A mesma 
fonte acrescenta: “O vereador 
não conhece ainda nada e quem 
tem que contactar a câmara é a 
APDL. Até hoje não houve mais 
nenhuma reunião”. 

Em suspenso desde Abril deste 
ano, o projecto da ligação fluvial 
entre as duas margens do Douro, 
ligando as cidades do Porto e 
Gaia com este novo meio de 
transporte público, voltou a ser 


As: 


Por sua vez, a Administração dos Portos do Douro 
= e Leixões garante que a responsabilidade é da STCP 


Atravessia fluvial entre o Porto e Gaia permanece no papel /PEDRO GRANADEIRO 


questionado na passada terça-fei- 
ra, pelo vereador comunista da 
câmara do Porto, Rui Sá. No pe- 


ríodo de antes da ordem do dia, 
Sá afirmou ter conhecimento que 
a APDL poderia colocar os cais 


“Quem ficou de apresentar uma nova proposta foi a 
APDL ea té hoje, não chegou nada”. 


Bairro de Bessa Leite tem 


um novo parque infantil 


Com os olhos abertos de es- 
panto, o Bruno não se cansava 
de deslizar no escorrega novi- 
nho em folha do bairro de Bes- 
sa Leite. Ao fundo do rampa 
colorida, estava sempre a avó 
Aurora, pronta a agarrar o me- 
nino de dois anos e meio que, 
nos últimos tempos, não teve 
descanso. “Ele estava sempre à 
janela a perguntar se já podia 
vir brincar para aqui. Todos os 
dias me perguntava”, sorri a 
avó, apontando o prédio em 
frente, enquanto o miúdo já se 
afasta para outro divertimento. 

Agora, o Bruno já pode 
brincar, porque o novo parque 
lúdico e desportivo do bairro 
de Bessa Leite, orçado em 50 
mil euros, foi ontem inaugura- 


A 


Pe de foto para una noticia do Comercio do Porto / PEDRO GRANADEIRO 


do pelo presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, e o vereador 
da Juventude, Paulo Cutileiro. 


“Uma obra pequena mas im- 
portante para estas pessoas”, 
justificou Rio. 


de acostagem num outro muni- 
cípio que não o Porto, escolhen- 
do outro parceiro para a ligação 
fluvial com Gaia. O vereador sa- 
lientou, por isso, a necessidade de 
“manter pontes de diálogo com a 
APDL') para que os portuenses 
não perdessem um projecto que 
poderá beneficiar a cidade. 
Anteontem, uma fonte da 


APDL confirmou ao COMÉR- 
CIO que o processo está “em 
suspenso” enquanto que a Câ- 
mara de Gaia afirmava manter o 
interesse no projecto e atirava as 
culpas para o presidente da ou- 
tra margem. “É o doutor Rui 
Rio que não quer os barcos”, 
disse mesmo uma fonte próxi- 
ma do presidente gaiense, Luis 
Filipe Menezes. 


Ainda sem projecto 

Agora, é a vez de Rio dizer que 
o Porto não quer afundar o pro- 
jecto, desde que a ligação entre as 
duas margens não se limite (co- 
mo sugeriu, em Abril, a APDL), à 
colocação de dois cais do lado do 
Porto, junto à Ribeira e à Alfân- 
dega, e um no cais de Gaia. “Há 
um projecto, mais alargado com 
que o vereador [Ricardo Figuei- 
redo] anuiu”, diz o autarca. E o 
responsável do Urbanismo faz 
saber que o projecto só não avan- 
çou porque continua à espera 
que a APDL apresente uma nova 
proposta, mais apetecível, even- 
tualmente com vários pontos de 
ligação entre duas margens, do 
Freixo até à Foz. 

Contudo, ao COMÉRCIO, 
uma fonte da APDL garante que 
“não desenvolveu nenhum pro- 
jecto posteriormente [ao de 
Abril), limitando-se a confirmar, 
mais uma vez, que todo o proces- 
so “está suspenso”, A mesma fon- 
te acrescenta que a criação de li- 
gações fluviais entre o Porto e 
Gaia “é um projecto dos STCP já 
que se trata de um transporte pú- 
blico de passageiros, a que a 
APDL se associou, por se tratar 
da nossa jurisdição”. 

O projecto do corredor flu- 
vial entre Porto e Gaia tem co- 
mo parceiros as câmaras das 
duas cidades, a APDL e a STCP, 
a quem caberia coordenar a in- 
terligação entre os vaporetos e 
os autocarros. 


Alterações ao trânsito nos 
Aliados não preocupam Rio 


r O 

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, garante que “não 
tinha que saber” das alterações 
temporárias ao trânsito que de- 
verão afectar os Aliados durante 
a construção dos acessos de 
peões à estação de metro da ave- 
nida. Questionado pelos jorna- 
listas, sobre os eventuais impac- 
tos das alterações (que implicam 
o corte das actuais faixas de ro- 
dagem e a circulação rodoviária 
pelo centro da avenida, além da 
remoção de algumas árvores), 
Rio garantiu que “não é relevan- 
te o presidente da câmara meter- 
se em matérias sobre se uma rua 
está, temporariamente, mais à 
direita ou mais à esquerda” 

A construção dos túneis de 
acesso de peões à futura estação 
de Metro dos Aliados deverá le- 


var a alterações na circulação de 
trânsito. Preocupado com as 
consequências destas alterações, 
ainda que temporárias, o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, questionou 
Rio, na passada terça-feira, sobre 
o seu conhecimento da matéria e 
a possibilidade de se encontrar 
uma outra solução. Agora, o pre- 
sidente da câmara do Porto ex- 
plica que esse não é um assunto 
da sua competência. “Quem gere 
essas questões é o vereador [da 
Mobilidade] Ricardo Figueiredo. 
Asalterações provisórias de trân- 
sito não vão ao conselho de ad- 
ministração da Metro. Se o trân- 
sito, durante três ou quatro me- 
ses, passa mais à direita ou mais à 
esquerda... É só para fazer as en- 
tradas do Metro”, desvalorizou o 
autarca e actual presidente do 
conselho de administração da 


* Metro do Porto. 


O Comércio do Porto 
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Atrasos ferroviários entre o Porto 


e Aveiro chegaram às quatro horas 


Recuperação da via 
estragada pelo 
descarrilamento em 
Espinho demorou 
praticamente todo 
o dia de ontem 


E Alexandra Nunes 


pesar do esforço dos cerca 
As 50 funcionários da Re- 

fer, a circulação ferroviá- 
ria na Linha do Norte, após o 
descarrilamento, na quarta-fei- 
ra, de um comboio de mercado- 
rias em Espinho, não foi norma- 
lizada até ao fecho desta edição, 
altura em que alguns utentes, 
entre transbordos, demoravam 
quatro horas desde o Porto a 
Aveiro. 

As previsões dos responsáveis 
pelos Caminhos de Ferro apon- 
tavam para a normalização da 
situação até meio da tarde, no 
entanto, isso não se veio a verifi- 
car. Por essa altura ainda esta- 
vam a ser colocadas as travessas 
e ser alinhados os carris. Só 
depois é que a catenária, que fi- 
cou completamente destruída 
com o embate do comboio, foi 
arranjada. Desde o final da tar- 
de de quarta-feira que os com- 
boios em Espinho circulam em 
via única. Facto que causou al- 
guns transtornos aos utentes 


O comboio que anteontem descarrilou em Espinho /JORNAL EsPINHO 


uma vez que os atrasos foram 
significativos. De acordo com 
Rui Reis, do Gabinete de Comu- 
nicação da Refer, durante a ma- 
nhã, os comboios de longo cur- 
so na Linha do Norte circula- 
ram com um atraso de 45 
minutos. Mas. ao final da tarde, 
apesar das partidas estarem li- 
geiramente atrasadas, o CO- 
MÉRCIO comprovou que a de- 
mora das viagens que habitual- 
mente demoram uma hora 


Alterações de trânsito 
na zona da Foz entram 
em vigor amanhã 


- A Câmara do Porto pretende melhorar as 
= condições de circulação e altera várias artérias 


Conceição Gonçalves 
Com Lusa 


A Câmara do Porto anunciou 
ontem que vai alterar, a título 
experimental, o trânsito auto- 
móvel em dezenas de ruas da 
zona da Foz, tendo em vista me- 
lhorar as condições de circula- 
ção e segurança. 

Em comunicado, a autarquia 
adianta que as alterações, que 
entrarão em vigor amanhã, es- 
tabelecem sentido único poen- 
te-nascente em várias artérias, 
como a de S. João da Foz, Raul 
Brandão e da Trinitária e na 
Travessa da Cerca. 

O trânsito passará a efectuar- 
se exclusivamente no sentido 
nascente-poente em vários tro- 
ços da rua Padre Luís Cabral e 
na Travessa de Cadouços. 

Os automóveis só poderão 
circular no sentido sul-norte 
nas ruas das Laranjeiras, Santa 
Anastácia, da Cerca, Rua do Pa- 


raíso da Foz e Cândida Sá Alber- 
garia. Outras artérias ficam ex- 
clusivamente vocacionadas ao 
trânsito no sentido norte-sul, 
como a Rua Miguel Sousa Gue- 
des, das Motas, Fonte da Luz e 
do Teatro e a Travessa do Caste- 
Jo. A Rua Padre Luís Cabral fica 
parcialmente vedada ao trânsi- 
to, excepto para cargas e descar- 
gas. 


As alterações promovidas pe- 


la autarquia vão ainda envolver 
uma remodelação substancial 
na circulação automóvel no 


“Largo Capitão Pinheiro Torres 


de Meireles e na Praça de Liêge. 

Devido à instalação de uma 
grua e por razões de segurança, 
vai ser impedido, também ama- 
nhã, o trânsito na Rua do Alma- 
da, no troço compreendido en- 
tre a Rua dos Clérigos e a Rua 
Dr. Magalhães Bastos, entre as 
8he 20h. 

Só serão permitidas cargas e 
descargas e acessos a garagens. 


demoravam quatro. Nomeada- 
mente o serviço para Aveiro.. 

Quanto aos suburbanos, en- 
tre Granja e Esmoriz o trans- 
porte foi assegurado através de 
serviço rodoviário o que, como 
é habitual nestas situações, cau- 
sou alguma confusão entre os 
utentes. Para garantir este servi- 
ço a CP disponibilizou cerca de 
dez autocarros. 

O descarrilamento do com- 
boio de mercadorias, que ia va- 


zio em direcção a Lisboa, acon- 
teceu às 18h13 de quarta-feira. 
Apenas quatro dos dez vagões 
ficaram nos carris, uma catená- 
ria ficou destruída, bem como 
cerca de 200 metros de via no 
sentido norte-sul. 

No momento do fecho desta 
edição estavam a ser realizados 
os testes de finalização. Hoje a 
circulação deverá ser totalmente 
reposta, voltando os horários 
dos comboios à normalidade. 


Judiciária já investiga o caso 
dos trabalhadores da Maia 
sequestrados em Espanha 


Uma das esposas terá recebido um cheque 
proveniente dos patrões dos dois homens 


I Joaquim Gomes 


A Polícia Judiciária já está in- 
vestigar o caso dos dois trabalha- 
dores da Maia que se encontram 
alegadamente sequestrados no 
Norte de Espanha, tendo a mu- 
lher de um deles recebido 250 eu- 
ros dos patrões, apurou o CO- 
MÉRCIO. E terão sido proferidas 
ameaças contra um dos ex-tare- 
feiros. 

A chamada foi recebida no te- 
lefone de Arménio Santos, pela 
sua mulher, Madalena Vieira dos 
Santos, a quem terão ameaçado 
que iria sofrer represálias, assim 
como o seu marido, caso não se 
calassem com as denúncias aos 
jornalistas sobre o "trabalho es- 
cravo" nas quintas de La Rioja. 

O caso, divulgado pelo CO- 
MÉRCIO há uma semana, envol- 
ve pelo menos dois trabalhadores 
que foram para a zona vinícola de 
Logronio, em La Rioja, no Norte 
de Espanha. Este caso é em tudo 


idêntico ao de outros trabalhado- 
res do Norte de Portugal, que vão 
a Espanha convencidos de uma 
espécie de “eldorado", devido a 
promessas de avultados ganhos. 

Margarida Pires, mulher de 
um dos trabalhadores que estarão 
sujeitos a uma situação típica de 
escravatura, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO que já esteve a'prestar 
declarações na Polícia Judiciária 
do Porto, mostrando-se assim 
mais esperançada que o caso seja 
resolvido brevemente. De acordo 
com a esposa de Manuel Marinho 
Pires, "se a polícia espanhola for 
contactada pela PJ eu acho que os 
patrões mandarão o meu marido 
de volta a casa, assim como ao co- 
lega [Carlos Azevedo]. 

Margarida Pires revelou ter re- 
cebido um vale postal de 250 eu- 
ros, proveniente dos patrões do 
marido, mas disse que "deve ser 
para tentar calar-me”, porque "is- 
so nem sequer é valor que se pa- 
gue a por dois meses de trabalho”. 


HE O Andante 


Espectacular 
Secretária 


Manuel Serrão 


Enquanto não chega o 
Ministério da Economia que 
nos foi prometido e conti- 
nua à não haver notícias de 
descentralização, nem se- 
quer de uma secretariazinha 


. de Estado, tentemos ver se 


funciona o que já cá está. 

Confesso que durante um 
bom par de horas tive um 
engano maior do que o que 
realmente terá existido. 
Convenci-me que Teresa 
Caeiro seria a nova secretá- 
ria de Estado dos Assuntos 
do Mar e imaginei-a logo 
aqui em Matosinhos a tratar 
dos problemas marítimos 
em plena lota. Afinal, sabe- 
se lá porque artes, foi parar 
aos Espectáculos e já se per- 
cebeu que não será esta es- 
pectacular Secretária de Es- 
tado que há-de ser deslocali- 
zada para o Porto. Ainda que 
bem precisemos de uma 
mãozinha nessas áreas... 

Como ensina o povo que 
não devemos ter mais olhos 
que barriga, cuidemos do 
que já vemos por cá, mas 
não tem condições de fun- 
cionar. 

Anunciada e apresentada 
com pompa e circunstância, 
ficou sedeada no Porto a En- 
tidade Reguladora da Saúde. 
"Não quero que se diga que 
em Portugal só há Lisboa e o 
resto é paisagem”, foram as 
sábias palavras do homem 
que o Parlamento Europeu 
pôs ontem à frente do conti- 
nente. Provavelmente Durão 
Barroso já não tem tempo 
para estas minudências, mas 
a verdade é que vários meses 
depois da tomada de posse 
dos seus responsáveis, a bu- 
rocracia do Terreiro do Paço 
continuava.impávida e sere- 
na, incapaz de criar condi- 
ções indispensáveis de fun- 
cionamento desta estrutura. 

Caro Professor Rui Nu- 
nes. À si que me abre os ou- 
vidos, deixe-me que lhe abra 
os olhos. Ou o meu amigo 
vai ter com o Dr. Rui Rio e 
fazem um daqueles tais tele- 
fonemas que o Presidente da 
Câmara diz que ainda só fez 
um (e que servem para pôr 
os Ministros na ordem) ou 
ainda o vou ver a assinar a 
carta de demissão sem ter 
regulado saúde nenhuma. 

Pelo menos este ministro 
não pode dizer que não sabe 
de nada. 


memramem 


Há muito que a igreja 

de Ramalde se abriu 

à população. E por isso 
tem visto crescer 

o número de fiéis. E até 
deu para ver o Euro'2004 


I Ana Trocado Marques 


orque é que uma igreja 
Ps: que ser sempre um es- 

paço fechado, silencioso e 
sem vida? Não é a sua primeira 
função estar ao serviço das pes- 
soas? Por que não encontrar no- 
vas formas de trazer a popula- 
ção ao templo? É, pelo menos, 
desta forma que o padre Almiro 
Mendes, responsável pela paró- 
quia de Ramalde, vê o futuro da 
Igreja Católica. 

“A igreja não é só um espaço 
da liturgia, mas terá, cada vez 
mais, que ter em conta a pessoa 
na sua integralidade. Tem que se 
aproximar da pessoa. Não se 
pode fechar na sacristia”, expli- 
cou ao COMÉRCIO o respon- 
sável pela paróquia, uma das 
maiores da cidade do Porto, 
composta po 30 mil pessoas. Fe- 
char a igreja sobre si mesma se- 
ria “mutilá-la”, Talvez por este 
espírito, a paróquia de Ramalde 
tem vindo a ver crescer o núme- 
ro de fiéis. 


“É preciso que a 
Igreja tenha a arte e a 
inteligência para estar 
ao serviço da pessoa" 


Numa altura em que a 
sociedade sofreu profun- 
das transformações, e em que o 
ser humano se torna ca- 
da vez mais exigente, isto 
significa que a Igreja terá que in- 
vestir no cultural, na caridade, e 
até na dimensão lúdica se quiser 
cativar a população. 


A semana de RAMALDE 


O templo como espaço cultural e lúdico 


GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
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O altar da Igreja de Ramalde, um dos mais bonitos da cidade / FOTOS: FERNANDO FONTES 


“Ramalde é uma paróquia muito 
dinâmica. As pessoas são alegres” 


Espaço de cultura 
É por isso que o padre Almi- 
ro Mendes tem tanto 
orgulho em apresentar e recor- 
dar algumas das iniciativas da 
sua paróquia, como, por exem- 
plo, a apresentação do livro de 
Hélder Pacheco, que decorreu 
pela altura do Natal no espaço 
da Igreja Nova de Ramalde. 
“A Igreja pode ser um exce- 
lente veículo de cultura”, afirma, 
acrescentando que nesse dia, de 


casa cheia, a nova Igreja recebeu . 


gente, que, há anos, não entrava 
num espaço semelhante. 

Da mesma forma, uns meses 
antes, o Rancho Folclórico do 
Porto actuou no mesmo espaço, 
e, no dia das Festas de Santo An- 
tónio, a paróquia montou um 
ecrã gigante no adro da igreja, 
para que todos pudessem assis- 
tir ao Portugal-Espanha, numa 
altura em que o Euro'2004 mô- 
bilizava a nação. 

“É preciso que a Igreja tenha 
a arte e a inteligência para estar 


ao serviço da pessoa”, frisou o 
pároco, que acredita que nesta aí 
estará o segredo para o futuro 
da Igreja Católica. “Se as pes- 
soas querem futebol, investimos 
no futebol. Se querem cultura, 
investimos na cultura”, frisa. 

“No futuro - continuou - a 
Igreja tem que ir cada vez mais 
ao encontro das pessoas, abrir- 
se à comunidade”. 

“Em 20 séculos de cristianis- 
mo, à Igreja sempre soube dar às 
pessoas o que elas precisavam: 
quando não sabiam ler, criou 
conventos-escolas; quando pre- 
cisavam de hospitais, edifica- 
ram-se as misericórdias, quan- 
do precisaram de cultura e arte, 
construiram-se as catedrais. 

Hoje, a Igreja tem que saber 
dar também ao Homem do fu- 
turo o que ele precisa e o sucesso 
da Igreja estará aqui”, explicou. 


Até Fátima de bicicleta 
Ramalde é uma freguesia de 
gente dinâmica e a paróquia não 


Uma freguesia composta por três paróquias 


Com uma das freguesias mais populosas da cida- 
de, Ramalde está dividida em três paróquias: 
Nossa Senhora da Boavista, Nossa Senhora do 
Porto e Ramalde, a mais antiga das três. 

Há cerca de três décadas e tendo em-conta o au- 
mento populacional da freguesia, Ramalde foi 
dividida em diferentes paróquias. 

Para além da paróquia de Ramalde, surgiram as- 
sim a Nossa Senhora da Boavista e a Nossa Se- 


nhora do Porto. 


Para além das igrejas que compõe a principal pa- 
róquia da freguesia (ver página ao lado), na fre- 
guesia existem ainda mais duas igrejas que ser- 
vem as dua paróquias criadas recentemente. 


IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 

É uma obra recente, tão recente quanto a cria- 
ção da paróquia. Situa-se na zona do Foco e ser- 
ve a Paróquia de Nossa Senhora da Boavista. Um 
dos motivos mais apelativos da igreja são os seus 
belos vitrais da autoria de Júlio Resende. 


IGREJA DE S. PAULO DO VISO 
Edificada num dos maiores bairros sociais da fre- 


guesia, o Viso, esta igreja destina-se a servir um 


sende, 


enorme grupo populacional. Na Igreja de S. Pau- 
lo destaca-se a enorme escultura de Cristo cruci- 
ficado, também da autoria do mestre Júlio Re- 


foge à regra. Ali, e sobretudo de- 
pois da inauguração das novas 
instalações e da igreja, há cerca 
de dois anos , organiza-se quase 
tudo, festas, exposições peregri- 
nações, teatros, espectáculos 
musicais. 

Existem 22 grupos, entre jo- 
vens, apoio aos pobres, cateque- 
se, canto e outras actividades. 

“É uma paróquia muito di- 
nâmica. As pessoas aqui são 


O exterior da igreja de Ramalde 


muito alegres, sempre prontas 
para ajudar”, explica Almiro 
Mendes. 

Ea comprovar a alegria e di- 
namismo da população, está a 
viagem que há 13 anos fazem a 
Fátima de bicicleta. O pároco 
acompanha o grupo de jovens 
que, mais uma vez, parte hoje 
para Fátima, em duas etapas: 
primeiro até à Figueira da Foz, « 
no dia seguinte até Fátima. 

Assim, sem estarem na Igreja, 
aprendem que a vida é feita de 
esforço e descobrem a riqueza 
trabalho em grupo. 


Igreja do futuro 
será laica 

Numa altura em que os pa- 
dres estão, em vias de extinção, 
Almiro Mendes prevê a Igreja 
do futuro como um espaço dife- 
rente, “ laico, em vez de clerical”. 

“No futuro, serão os cristão a 
asumir a Igreja, o que não é de 
todo negativos porque teremos 
menos padres, mas mais cristãos, 
responsáveis” sublinhou. A mis- 
sa, esse será celebrada por leigos 
mandatados pelo bispo, como já 
vai acontecendo nalgumas zo- 
nas da cidade do Porto. 

Quanto aos próximos anos, 
prevê uma baixa do número de 
pessoas nas Igrejas e aí, admite, 
dependerá da forma como a 
Igreja se souber adaptar à nova 
sociedade, sendo algo mais do 
que a liturgia, sendo a resposta 
para a vida das pessoas. 
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Bairro da Sé quer o regresso 


do policiamento “em 


Barreto Ramos, 
presidente da Junta 
de Freguesia da Sé, pediu 
que PSP regressasse em 
força ao centro histórico, 
como no Euro'2004 


Po ManuelaPinto 


presidente da Junta de 
Orsi da Sé, Barreto 

Ramos, pretende que a 
“PSP volte em força para o poli- 
ciamento intensivo, 24 horas, no 
bairro da Sé do Porto, como 
aconteceu até ao Euro'2004”, afir- 
mou ontem ao COMÉRCIO, 
porque, frisou, quer que “o bairro 
continue calmo”. Por seu lado, a 
PSP garante que “o policiamento 
em regime contínuo no Bairro da 


Sé está em vigor desde o final do 
Euro'2004”, garantiu uma fonte 
do gabinete de relações públicas 
desta corporação. 

O COMÉRCIO esteve ontem à 
tarde no Bairro da Sé, que desde 
há muito tem sido conotado com 
o tráfico de droga, e constatou 
que não existe qualquer movi- 
mento que indicie tal prática. 

Mas também não se viam polí- 
cias no bairro, o que poderá ter si- 
do uma situação pontual, como 
nos referiu Ana Paula, moradora 
na Rua dos Pelames. “A polícia 
continua a vir aqui. A carrinha da 
PSP está sempre no Largo dos Pe- 
lames ou na Rua do Corpo da 
Guarda”, contou a jovem. Ao fim 
da tarde, o COMÉRCIO cruzou- 
se com dois agentes na Rua Escu- 
ra. Ão contrário do que aconteceu 
há mais de um ano, altura em que 
na Rua dos Pelames, quase porta 
sim, porta sim, havia quem ofere- 
cesse droga, ontem a artéria esta- 
va praticamente deserta. 

Por ali deambulavam alguns 
turistas que admiravam a traça 
das casas antigas e tiravam foto- 
grafias. Mesmo no Largo do Sou- 
to, passando pela Bainharia, su- 
bindo a Rua de Santana até à Igre- 
ja dos Grilos e junto do seminário 
circulava-se à vontade sem trope- 
çar em traficantes ou consumido- 
res. Enquanto alguns jovens tro- 
cavam dedos de conversa junto ao 
seminário, os moradores mais 


força” 


Cruzamento da Rua dos Pelames com o Largo do Souto, um dos locais do narcotráfico na Sé / PEDRO GRANADEIRO 


idosos descansavam à soleira das 
portas, como acontecia. 


Contrastes 

O Bairro da Sé continua a ser 
de contrastes: alguns edifícios re- 
cuperados lado a lado com outros 
que parecem aguentar-se como 
por milagre. Muitos edifícios re- 
cuperados estão fechados e al- 
guém resolveu deixar a sua marca 
nas paredes e portas em forma de 


gatafunhos. A unanimidade pre- 
valece entre os diferentes mora- 
dores e comerciantes ouvidos pe- 
lo COMÉRCIO: “A polícia mon- 
tou um esquema que acabou com 
a venda de droga desde 2003”, 
afirmou o comerciante José Cam- 
pos, que faz parte do grupo de 
apoio ao Bairro da Sé. 

“Não pode é haver abranda- 
mento. A Sé já é um bairro calmo 
e, por isso, nota-se o mínimo rui- 


do, daí que uma moradora tenha 
reclamado”. “Alguns moradores 
vêem a canalha com uma mota e 
dizem logo que há tráfico”, referiu 
por sua vez Ana Paula. Com efei- 
to, na Rua dos Pelames estavam 
duas motas, que dois jovens se 
entretinham a limpar. 

Além do policiamento diário, 
de vez em quando a PSP também 
faz rusgas a casas de alegados tra- 
ficantes. 


Humidade em 
contacto directo 
com fios de luz 


Na Rua dos Pelames, no Bair- 
ro da Sé, são muitos os pré- 
dios que não oferecem condi- 
ções de habitabilidade, como 
acontece com a casa de Joa- 
quina Gesto, no rés-do-chão 
do número 38. As tábuas apo- 
drecidas do tecto fazem te- 
mer que possam cair a qual- 
quer momento. Os fios de 
electricidade em contacto 
com as tábuas onde domina a 
humidade fazem temer um 
curto-circuito iminente. Para 
tentar remediar a situação, 
Joaquina Gesto coloca sacos 
plásticos entre os fios e o tec- 
to. Joaquina Gesto divide os 
exíguos compartimentos com 
cinco filhos, uma nora e um 
neto. Para se aceder a um dos 
quartos tem que se fechar a 
porta do corredor. 

Ao fim do corredor escuro de- 


para-se com uma pequena 
cozinha e um outro quarto, 
divididos por uma cortina. 

Da cozinha acede-se a um pe- 
quenissimo pátio, onde fica a 
casa-de-banho, que é tão pe- 


“Estou à espera de 
casa desde 1991, 

altura em que a 
Câmara prometeu" 


quena que apenas cabe uma 
sanita. Nada mais. Para tomar 
banho, os moradores colocam 
uma bacia no pátio, que pou- 
co mais largura tem, e ligam o 
chuveiro, que está pendurado 
na parede junto à sanita, 
“Estou à espera de casa desde 
1991, altura em que a Câmara 
prometeu dar-me uma num 
bairro. Gostava de continuar a 
viver aqui, mas se tiver que 
sair vou de boa vontade”, 
afirmou Joaquina Gesto, de 
46 anos, que vive no Bairro da 
Sé desde os 13. "Há tanta ca- 
sa devoluta e a Câmara nada 
faz, nem ajuda a fazer obras”, 
frisou a moradora, sublinhan- 
do que a autarquia “diz que 
não me dá casa, porque esta 
habitação tem tráfico, o que 
não ““e verdade. 


E 
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Câmara do Porto indemniza 
Somague com um milhão de euros 


Desistência da obra 

do Pavilhão das 
Descobertas, onde seria 
reinstalado o Museu de 
Imprensa, foi ontem 
admitida pela autarquia 


| Lusa 


Câmara do Porto in- 

A emnitos a Somague 
em um milhão de euros 

por ter desistido da obra do 
Pavilhão das Descobertas, on- 
e 

seria reinstalado o Museu 
Nacional de Imprensa (MNI). 
Fonte da assessoria jurídica 
da construtora disse ontem à 


Agência Lusa que a indemni-. 


zação foi paga através da 
APOR - Agência para a Mo- 
dernização do Porto, um orga- 
nismo totalmente controlado 
pela Câmara portuense. O 
pagamento foi posteriormen- 
te homologado pelo Conse- 
lho Superior de Obras Públi- 
cas. 

Fonte da Cárnara do Porto 
confirmou o pagamento da in- 
demnização, afirmando que "a 
alternativa" era investir na 
obra 10 milhões de euros, "que 
a autarquia não tem”. 

A mesma fonte imputou a 
responsabilidade pelo sucedi- 
do ao executivo socialista de 
Fernando Gomes, que incluiu 
o Pavilhão das Descobertas no 
pacote de obras de requalifica- 
ção da zona do Freixo, "sem 
garantir os adequados finan- 
ciamentos”. 

Segundo a fonte da autar- 
quia portuense, as obras na zo- 
na do Freixo foram pagas pelo 


O Museu da Imprensa permanece no mesmo local /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Banco Europeu de Investimen- 
tos e, numa parte residual, pela 
Câmara. 

"Mas para o Pavilhão das 
Descobertas nunca foi garanti- 
do financiamento", assegurou. 

A assessoria jurídica da So- 
mague garantiu à Lusa que a 
empresa já recebeu da APOR 
“exactamente um milhão e 
quatro mil euros" de compen- 
sação por supressão de traba- 
lhos. 

A APOR tinha adjudicado 
à Somague, por 14 milhões 
de euros, um pacote de vá- 
rias obras na zona do Freixo 
[marginal do Rio Douro], in- 
cluindo a reabilitação do Palá- 
cio do Freixo, a construção do 
Pavilhão das Descobertas e 
de um parque de estaciona- 
mento. 

Mais tarde, segundo a fonte 
da Somague, a APOR abdicou 
da construção do pavilhão e 


do parque de estacionamento, 
obras orçadas em 10,9 milhões 
de euros. 

A decisão implicou que a 
APOR tivesse de pagar à So- 
mague, nos termos da lei e a tí- 
tulo indemnizatório, cerca de 
10 por cento do valor em cau- 
sa, especificou a fonte jurídica 
da empresa construtora con- 
tactada pela Lusa. 


Projecto do tempo 
de Fernando Gomes 
A ideia do Pavilhão das 
Descobertas, um projecto de 
seis milhões de euros co-finan- 
ciável pelo Programa Opera- 
cional da Cultura, foi lançada 
para assinalar os 500 anos a 
descoberta do Brasil, ainda 
quando Fernando Gomes era 
presidente da Câmara do Por- 
to [até meados de 1999]. 
Em 18 de Maio de 2002, o 
actual vice-presidente da Câ- 


Outlet de Vila do Conde abre em 
Novembro e emprega 500 pessoas 


São 70 lojas, num investimento que ronda os 18 milhões de euros. 
Trata-se de um empreendimento do grupo espanhol Neinver 


| . — MárciaVara 


O outlet de Vila do Conde, da 
responsabilidade do grupo es- 
panhol Neinver Lusitana, vai 
abrir as portas na primeira 
quinzena de Novembro. O pro- 
jecto; que ocupa uma área de 
12.500 metros quadrados, inclui 
70 lojas e vai criar 500 postos de 
trabalho, num investimento que 
ronda os 18 milhões de euros. 

O anúncio foi feito ontem, 
pelos responsáveis da Neinver 
Lusitana, que convidaram os jor- 
nalistas para uma visita ao espa- 
ço que está localizada na fregue- 


sia de Modivas, Vila do Conde. 

Mas este projecto não vão fi- 
car por aqui já que, a partir do 
outlet, vai nascer uma outra 
grande área comercial, indus- 
trial, de lazer e empresarial. 


Parque Nassica 

Denominada "Parque Nassi- 
ca", o total do empreendimento 
vai ocupar uma área de 350 mil 
metros quadrados e vai implicar 
um investimento de 250 milhões 
de euros. Álvaro Valiente, direc- 
tor-geral da Neinver Lusitava, 
destacou o facto de este novo es- 
paço "criar cerca de 5000 postos 


de trabalho". Com 24 salas de ci- 
nema, 30 restaurantes, um retail 
park, um bowling, 15 lojas an- 
cora, uma grande superfície co- 
mercial, um hipermercado, zona 
habitacional e empresarial e uma 
unidade hoteleira fazem com 
que este complexo seja "único na 
Europa", disse Álvaro Valiente ao 
mesmo tempo que adiantou que 
esta segunda fase deve começar a 
ser construída no próximo ano, 
devendo estar pronta "dentro de 
quatro a cinco anos”. 

Para já, o Outlet, que se 
apresenta pelo nome "Factory", 
vai englobar um conjunto de 


mara do Porto, Paulo Morais, 
anunciou que o projecto seria 
reformulado - o que entretan- 
to aconteceu - para que pudes- 
se albergar o Museu Nacional 
de Imprensa. 

O anúncio teve em conta o 
facto de o MNI funcionar, des- 
de a sua fundação em 1997, 
nas degradadas instalações de 
uma antiga fábrica. 

Em 02 de Dezembro do 
mesmo ano, a Câmara do Por- 
to escreveu à direcção do mu- 
seu, comprometendo-se a 
avançar com 2,4 milhões de 
contos para comparticipar as 
obras, verba que agora diz 
"não poder pagar”. 

O director do MNI, Luís 
Humberto Marcos, afirmou à 
Lusa tratar-se "infelizmente" 
de um caso em que "o dinhei- 
ro que deveria ser para cons- 
truir, foi gasto para não cons- 
truir”. 


lojas comerciais com marcas de 
renome internacional como a 
Nike, a Mango, a Zara, Salsa, a 
Pull & Bear, entre outras. Os 
utlizaradores das lojas têm, ex- 
plicou Álvaro Valiente, que 
“manter normas de qualidade 
dentro dos seus estabelecimen- 
tos comerciais e, periodica- 
mente, a Neinver realiza con- 
troles para comprovar que os 
parâmetros estipulados estão a 
ser cumpridos". No outlet po- 
dem encontrar-se produtos 
que, durante todo o ano, se 
apresentam com um desconto 
mínimo de 30%. Nos meses de 
Julho e Agosto e Janeiro e Feve- 
reiro, as reduções podem che- 
gar aos 80%. 

O representante da Neinver 
realçou também "a qualidade da 
arquitectura e do design do novo 
espaço que vão transformar o 
Factory numa zona de referên- 
cia". A arquitectura e design é da 
responsabilidade do gabinete 
Sua-Kay, a decoração do interior 
tem a assinatura de Paulo Lobo. 


Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 
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Cúmplice de 
sucateiro detido 
em Gaia também 
capturado 


F Joaquim Gomes 


A Polícia Judiciária deteve 
um suspeito de envolvimento 
com um sucateiro de Gaia que 
se dedicava a furto e viciação 
de viaturas todo-o-terreno, 
tendo apreendido mais oito 
veículos avaliados em 100 mil 
euros. As apreensões da Direc- 
toria do Porto totalizam 22 
veículos todo-o-terreno no va- 
lor de 310 mil euros, resultan- 
tes de duas operações, que cul- 
minaram na detenção do su- 
cateiro e do cúmplice. 

A PJ concluiu que o segun- 
do suspeito seria cúmplice do 
sucateiro, alegadamente falsifi- 
cando os números dos chassis 
de veículos todo-o-terreno 
furtados, sendo as viaturas 
"autenticadas" com documen- 
tos verdadeiros de veículos 
"salvados" de acidentes. O sus- 
peito, de apelido Reis, com 31 
anos, de Vilar de Andorinho, 
Vila Nova de Gaia, ficou em 
prisão preventiva. 

Esta detenção verifica-se 
uma semana depois da prisão 
do primeiro suspeito, um su- 
cateiro de apelido Vasconcelos, 
com 44 anos, de Grijó, Vila 
Nova de Gaia, que ficou tam- 
bém preso preventivamente. 

O primeiro detido foi alvo 
de várias buscas domiciliários, 
que resultaram na apreensão 
de 14 veículos todo-o-terreno, 
avaliadas em 210 mil euros. 


GNR apreendeu 
27 máquinas 
ilegais de jogos 
de sorte e azar 


E — SofiaPacheco 


O combate aos jogos ilíci- 
tos, desencadeado pelo grupo 
fiscal do Porto da GNR, levou 
ontem à apreensão de 27 má- 
quinas que desenvolviam ex- 
ploração ilícita em Paços de 
Ferreira, Vila Nova de Famali- 
cão, Vila do Conde, Valongo, 
Gondomar, Matosinhos, Se- 
nhora da hora, Maia, Custóias, 
Viana do Castelo e Chaves. 

O resultado da operação 
permitiu a apreensão das má- 
quinas e de valores em nume- 
rário nelas existentes e ainda 
alguns expositores e cartazes 
característicos do mesmo tipo 
de jogo. Além dos autos le- 
vantados que se cifram em 
mais de duas dezenas, no âm- 
bito do jogo ilícito, outros fo- 
ram instaurados por infrac- 
ções sobre mercadorias tidas 
em circulação. 

Refira-se ainda que foram 
constituídos arguidos os seus 
responsáveis e formalizados 
termos de identidade e resi- 
dência. 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 23 de Julho de 2004 


Dois homens e uma 

mulher apanhados 
em viatura furtada 
após terem sido 
perseguidos; diversos 
artigos apreendidos 


ois homens e uma mu- 
Dis: foram detidos na 

madrugada de ontem 
após terem sido perseguidos 
pela PSP. 

A perseguição começou cer- 
ca das 4,15 horas, quando 
agentes da Polícia verificaram 
que um automóvel Opel Astra, 
de cor azul, transitava sobre o 
passeio destinado a peões na 
Avenida Visconde de Barreiros, 
na Maia. Os agentes mandaram 
parar a viatura onde seguiam 
quatro pessoas, sendo o condu- 
tor um feirante, de 21 anos. 

No entanto, a ordem não 
foi cumprida, pelo que se pu- 
seram em fuga. Entretanto, a 
PSP constatou que a matrícula 
do Opel Astra era falsa. 

Movida perseguição por di- 
versas ruas da Maia e Porto, o 
carro acabou por ficar imobili- 


CASOS DO DIA 


PSP detém três indivíduos 
e atinge um na nádega 


zado na VCI, junto ao Estádio 
do Dragão, quando embateu 
num separador de trânsito. 

Durante a perseguição, o 
condutor do Opel cometeu di- 
versas infracções, nomeada- 
mente excesso de velocidade. 

Quando o automóvel ficou 
imobilizado, os quatro ocu- 
pantes fugiram a pé mas foram 
apanhados pouco tempo de- 
pois por vários elementos da 
PSP. Durante a perseguição, 
um dos agentes da PSP efec- 
tuou um disparo de intimida- 
ção cujo projéctil fez ricochete 
e atingiu um dos fugitivos na 
nádega. Devido ao ferimento, 
o jovem, de 15 anos, de teve de 
receber tratamento no Hospi- 
tal de Pedro Hispano. No inte- 
rior da viatura, que havia sido 
furtada no passado dia 13, em 
Matosinhos, estava uma má- 
quina fotográfica, um “talk 
book” dois telemóveis, diversas 
ferramentas , duas chapas de 
matrícula, vinte CD de música. 
Estes artigos foram todos 
apreendidos. 

A PSP apurou ainda que o 
Opel Astra foi utilizado num 
roubo, ocorrido no passado 
dia 17, na Senhora da Hora 
(Matosinhos). 


VTINHAM FURTADO NUMA GARAGEM MOMENTOS ANTES. 
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Câmara de Matosinhos torna 
a cidade mais acessível a deficientes 


Contrato-programa celebrado com a Associação Portuguesa de Planeadores do 
Território no âmbito da Rede das Cidades e Vilas com Mobilidade para Todos 


1—— 


Câmara Municipal de 

Matosinhos celebrou on- 

tem com a Associação 
Portuguesa de Planeadores do 
Território (APPLA) um contra- 
to-programa de colaboração e 
trabalho no âmbito da adesão 
da autarquia à Rede Nacional 
de Cidades e Vilas com Mobili- 
dade para Todos. 

O objectivo prende-se com a 
futura abolição de barreiras ar- 
quitectónicas, através da adap- 
tação faseada de algumas áreas 
da cidade e concelho de Matôsi- 
nhos que irão permitir o melhor 
acesso e mobilidade a todos os 
portadores de deficiência. 

A área de adesão com que o 
município de Matosinhos con- 
correu ao projecto foi a área ur- 
bana entre as rotundas da esta- 


Sofia Pacheco 


DO 


ções de Metro Senhor de Mato- 
sinhos e Câmara Municipal, in- 
cluindo a envolvente aos Paços 
do Concelho. 

O texto do protocolo refere 
que construir cidades e vilas 
com mobilidade constitui um 
imperativo ético e social, tradu- 
zindo o respeito pelos valores 
fundamentais da solidadarie- 
dade, da liberdade e da equipa- 
ração de oportunidades. 


Contrato- -programa 
-durará-três anos 
O conteúdo do protocolo 
aponta ainda para o facto de ser 
necessário definir, em concreto, 
acções, pontuais ou estruturais, 
previamente definidas e pla- 
neadas, que claramente e deci- 
sivamente contribuam para a 
construção das cidades e vilas 
para todos. 


O contrato-programa terá a 
duração de três anos mas a au- 
tarquia poedrá, no entanto, 
com o prazo de três meses ante- 
riores a cada final dé adesão, 
solicitar o fim da adesão ao 
projecto da Rede Nacional de 
Cidades e Vilas com Mobilida- 
de para Todos. 

A Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos ficará com o compro- 
misso de intervir, resolvendo 70 
por cento dos problemas detec- 
tados, em área ou número de 
situações referidas. 

O contrato-programa foi as- 
sinado pelo presidente da AP- 
PLA, Pedro Silva, e pela verea- 
dora Luisa Salgueiro, em subs- 
tituição do presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narci- 
so Miranda, que não pôde estar 
presente ” 'por motivo imprevis- 
to”. 


Do que é que 


Jovens referenciados apanhados na Póvoa de Varzim 


Diversos artigos que tinham sido furtados de uma viatura que esta- 
va que se encontrava numa garagem colectiva na Póvoa de Varzim 
foram apreendidos e os seus possuidores detidos. A detenção dos 
dois homens, de 21 e 16 anos, ocorreu pelas 7 horas de quarta-fei- 
ra, num acesso de moradores em direcção à Rua Alberto Oliveira, 
na Póvoa de Varzim. Ambos seguiam num Renault Super 5 e já es- 
tavam referenciados pela prática de furtos e roubos. Interceptados 
os homens, os agentes da PSP constararam que no interior do au- 
tomóvel encontravam-se dois faróis de nevoeiro que os detidos ti- 
nham furtado, momentos antes, de carro que estava numa gara- 
gem colectiva localizada na Avenida Repatriamento dos Poveiros, 
onde danificaram uma câmara de vigilância. 


Vestá à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


VEIO EL 


Farmacêutica roubada sob ameaça de seringa 


Sob a ameaça de uma seringa e de agressão física, uma farmacêu- 
tica foi roubada por dois homens ainda jovens. A vítima, de 26 anos 
e moradora no Porto, ficou sem um telemóvel, avaliado e 250 eu- 
ros, que lhe foi roubado cerca da 1 hora de quarta-feira, na Rua de 
Costa Cabral, no Porto, onde seguia a pé. Após o roubo, os dois des- 
conhecidos - que aparentava ter entre 20 e 25 anos - fugiram. En- 
tretanto, algumas horas mais cedo, na Avenida da República, em 
Gaia, um estudante de 15 anos também foi roubado. Segundo de- 
clarou, o jovem foi abordado por dois homens - um dos quais iden- 


| d Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 
tificou e tem 17 anos - que o ameaçaram de agressão. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


ese 


CP. 29/07/2004 


Por motivo de trabolhas inadióveis o executar na Rua do Carmo, entre as 21h00 do dia 23 de Julho de 2004 
8.58 PAGO dl io soguiio, corro um suspenso no formocimano dl Gg ou um dc de presão na 
érea delimitado o sal 

Umito Norte: Avenído do Bocrist fenre António Cardoso o Codofeito) 

lime Sl Rua Cempo Alego e D. Manual 

Limilo Nascente: Rua de Codofeito 

Límio Poente: Rug António Cardoso e Estdio Unveshório 


Agregrtome os dradoga gos Municipe: poe incómodo que ponto po ser cosodos 
o ip aptas tais ftp sola PS 


Porto, 21 de Julho de 2004 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTARÓNICA 


www.abeltronica.com ou 


O Director Delegado 


LE Mt EE 


(Coros Santos Ferreiro) 


808 20.61.61 


Chamada Local 
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“Os ratos é que complicam” /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Os veteranos alunos, jovens de espírito / RICARDO MEIRELES 


Idosos da Maia aprenderam 
informática e a navegar na internet 


Programa Maiadigital serviu para levar o mundo 
das novas tecnologias aos “jovens de espírito” 


I Ana Isabel Oliveira 


uem disse que os mais 

velhos não são capazes 

de aprender como os 
mais Novos? A resposta a esta 
pergunta foi dada ontem no Es- 
paço Internet da Câmara Muni- 
cipal da Maia, palco de uma rara 
e singular atribuição de diplo- 
mas de certificação em tecnolo- 
gias de informação. Os protago- 
nistas foram um grupo de alu- 
nos idosos, que viram a sua 
aprendizagem reconhecida. A 
aprendiz mais velha desta turma 
de jovens de espírito conta com 
a bonita idade de 90 anos, mas 
infelizmente não pôde estar na 
cerimónia em virtude de um 
acidente sofrido e, que a impe- 
diu de viver aquele momento 
tão importante para ela. 

Esta distinção insere-se no 
âmbito do programa Maiadigi- 
tal, financiado pela administra- 
ção da Academia das Artes, orga- 
nismo integrante no pelouro da 
cultura daquela autarquia. Este é 
o segundo ano em que é atribuí- 
do um diploma deste género, 
mas é o primeiro em que é atri- 
buído a uma classe de alunos 
idosos,com idades compreendi- 
das entre os 60 e os 90 anos. 

Segundo o director do Maia- 
digital, Carlos Nogueira, em de- 
clarações aa COMÉRCIO, o ob- 
jectivo primordial é “não ex- 
cluir” e “mantê-los ocupados”. 
Este peculiar grupo de 11 alunos, 
é proveniente de vários centros 
de dia do concelho da Maia. 
Apesar dos mil diplomas já atri- 
buídos, “estes onze têm muito 
significado”. E este significado es- 
tava estampado nos rostos da- 


Formados têm entre os 60 e os 90 anos, dos 
vários centros de dia do concelho maiato 


A aula dos alunos séniores da Maiadigital. Um sucesso e algo de realmente válido 


queles alunos tão aplicados. Para 
Maria da Conceição, de 73 anos, 
do Centro de Dia Casa do Alto, 
em Premeio, as 12 sessões não 
foram suficientes para aplacar a 
vontade que ela tem em apren- 
der. 

Esta vontade é partilhada pela 
sua colega de carteira, Maria Isa- 


bel, de 66 anos, do mesmo centro 
de dia, para quem ler e escrever 
“nunca foi problema”, apesar de 
ter a quarta classe. Quando lhe 
perguntaram se teve dificuldades 
em aprender a utilizar o compu- 
tador, respondeu que “só nas pri- 
meiras vezes” e que “o rato foi o 
que mais complicôu” a sua apren- 


"Só custa nas primeiras vezes", disseram alguns, 
para quem “o rato é que mais complicou” 


dizagem. Acrescenta ainda que os 
seus netos se admiram quando 
lhes diz que está a aprender a tra- 
balhar com os computadores e 
que já navegou na Internet . 

Outro aluno certificado com 
o diploma é José Maia, de 86 
anos, que frequentou a escola até 
à terceira classe, mas não pôde 
continuar e foi fazer tamancos 
com os pais, para ganhar a vida. 
Apesar de ser cego de um olho, e 
da audição lhe pregar algumas 
partidas, diz com uma enorme 
alegria que “isto é viver” e que “o 
velho ainda vive!”. 


DESERT 


Mais de mil 
formados pelo 
Maiadigital 


O programa Maiadigital inte- 
gra actividades de formação e ' 
certificação de competências 
básicas em tecnologias da in- 
formação e, consiste em todo 
um processo de desenvolvi 
mento e respectivo reconhe- 
cimento de competências bá- 
sicas dos munícipes maiatos. 
A atribuição do Diploma de 
Competências Básicas em 
Tecnologias da Informação é 
reconhecida pelo Estado Por- 
tuguês. Após O primeiro ano 
de actividades, o balanço que 
o director do projecto, Carlos 
Moreira, fez ao COMÉRCIO é 
francamente positivo Este é o 
segundo ano da atribuição de 
diplomas e prevê-se que não 
fique por aqui. 

O Maiadigital já atribuiu mais 
de mil diplomas a alunos do 
primeiro ao terceiro ciclo do 
ensino básico, mas também a 
“pessoas que estão activas ". 
Porém. é a primeira vez que 
este diploma é atribuído a 
alunos idosos. Inicialmente 
eram duas turmas, mas só res- 
taram 1 alunos, pois “alguns 
tinham bastante dificuldade 
até em se mover”. Para Carlos 
Moreira, o importante é man- 
ter os idosos ocupados e esta 
cerimónia constitui um “sinal 
de juventude e vontade de vi- 
ver”. 

Bragança Fernandes, presi- 
dente da Câmara Municipal 
da Maia, que esteve presente 
na cerimónia de atribuição, 
partilha da mesma opinião, já 
que foi aquela edilidade que 
apoiou a candidatura que 
aprovou o programa. Refere 
que “há hipótese de utilizar os 
conhecimentos adquiridos” e 
que é “preciso formar e quali- 
ficar” concluindo que este é o 
“papel fundamental que o 
Maiadigital tem”. 
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Trio assalta fábrica em Famalicão e 
prende nos sanitários os gerentes 


Uma onda de assaltos, 
muito coincidente 
nos métodos utilizados, 
está a “limpar” 
fábricas no Norte 
do país 


| ” Rosa Pereira/Intermeios 


rês indivíduos, entre os 
Tu um adolescente, as- 

saltaram à mão armada 
uma fábrica de confecções, an- 
teontem, em Famalicão, e rou- 
baram várias peças de vestuário. 
Duas pessoas que estavam na fá- 
brica foram encarceradas, pelos 
assaltantes, no quarto-de-ba- 
nho. 

O assalto ocorreu cerca das 
19h30, na empresa AGA — Amé- 
rico Gomes de Azevedo, Ld.* -, 
uma fábrica situada em Prado, 
Gavião, Famalicão. Os operários 
saíram às 18 horas, tendo ficado 
nas instalações, apenas, os filhos 
do proprietário. 

Um dos filhos, Américo de 
Azevedo, estava no escritório, 
enquanto o irmão se encontrava 
na zona de armazéns. De repen- 
te, três indivíduos tinham ir- 
rompido nas instalações e, de 
imediato, apontaram uma arma 
ao irmão de Américo, conduzin- 
do-o ao escritório. Américo Aze- 
vedo viu, também, uma arma 
apontada à cabeça e os dois ir- 
mãos foram encarcerados, pelos 
assaltantes, na casa-de-banho da 
empresa. 

Os assaltantes levaram diver- 
sa mercadoria, entretanto, car- 


Na terça-feira foi assaltada esta fábrica em S. João da Madeira /LUME FÉLIX 


regada para uma viatura, avalia- 
da entre 25 e 30 mil euros. O as- 
salto alertou um vizinho, que 


chamou a polícia, mas o trio já” 


tinha fugido. Américo Azevedo 
explicou que se tem registado 
“uma onda crescente” de crimi- 
nalidade na zona, talvez por não 
existir iluminação pública. Por 
outro lado, o consumo de droga 
tem vindo a aumentar. 


Foi assim em S. João 
la Madeira 
O assalto à fábrica de confec- 
ções de Famalicão é muito idên- 
tico ao que ocorreu há dias em 
Cesar, Oliveira de Azeméis. Três 
homens e um menor entraram, 
na passada terça-feira, numa fá- 
brica de calçado, levaram cerca 
de 200 pares de sapatos. 
Os intrusos esperaram pelo 
encerramento da fábrica e cerca 
das 19h20 supreenderam os fun- 


cionários , numa altura em que 
nas instalações estavam apenas 
cinco funcionários (três homens 
e duas mulhers). 

Os quatro assaltantes (entre 
os quais um menor, que aparen- 
tava ter menos de 15 anos) abor- 
daram a funcionária e pergunta- 
ram pelo proprietário da empre- 
sa, que naquele momento 
estava. 

Um dos intrusos “sacou” de 
uma pistola e obrigou a funcio- 
nária a chamar os colegas que 
áquela hora ainda ali estavam a 
trabalhar , juntando-os todos a 
um canto do armazém. Sempre 
de pistola em punho, obrigaram 
os operários a a carregarem as 
caixas de sapatos numa carri- 
nha. 


E antes tinha sido na Feira 
No passado dia 1 de Abril, 


dois funcionários de uma fá- - 


brica de calçado no Lugar da 


GNR deS. João da Madeira deteve 
principal narcotraficante da Feira 


] o Francisco Manuel 


Foram para a cadeia de Cus- 
tóias dois presumíveis narcotra- 
ficantes, detidos numa mega- 
operação da GNR de S. João da 
Madeira que ocorreu anteon- 
tem à noite em Santa Maria de 
Lamas (Feira). Os suspeitos são 
acusados de vender droga na- 
Feira, Murtosa e Ovar, sendo 
um deles considerado o “chefe” 
do abastecimento. 

A operação designada “Pon- 
te Nova” contou com a colabo- 
ração do Núcleo de Investiga- 
ção Criminal (NIC) da GNR, 


resultou, ainda, na identifica- 
ção de 12 alegados consumido- 
res de droga. Um destes, de 35 
anos, foi, também, detido pela 
GNR, por posse ilegal de arma. 

A operação foi o culminar 
de quatro meses de investiga- 
ção. Foram feitas busca a três 
residências, houve a detenção 
de dois presumíveis trafican- 
tes, um de 26, sem profissão e 
outro de 29 anos, organizador 
de “rave party's” na região. 

Este último é suspeito de ser 
principal fornecedor de droga 
na Feira, Ovar e Murtosa. 


Tentou fugir 

Na altura da detenção, o prin- 
cipal suspeito foi abordado 
quando saía de casa e entrava no 
carro. Ainda tentou a fuga, abal- 
roando uma das viaturas desca- 
racterizadas do NIC-D. Fonte da 
GNR disse que foi necessário um 
agente'partir-lhe o vidro do car- 
ro, com um murro, para evitar a 


O nome de código “Ponte 
Nova” deriva do local onde o 
principal suspeito vivia e que a 
GNR aponta como um pontos 
de narcotráfico de Santa Maria 
de Lamas. 


Meia Légua, na freguesia de 
Escapães, (Santa Maria da Fei- 
ra) foram raptados e uma car- 
rinha carregada de sapatos da 
empresa roubada por um gru- 
po de “seis ou sete homens” 
que empunhavam uma arma 
branca. 

Os homens foram liberta- 
dos em Castelo de Paiva, na 
madrugada seguinte, tendo 
pedido a familiares para os 
irem buscar. 

A onda de assaltos que tem 
assolado, sobretudo o Norte do 
país, é bizarra, sendo notórias as 
concidências dos métodos utili 
zados pelos assaltantes. 


Assaltantes regressam 
para ajuste de contas 

Em Vizela, três indivíduos 
tentaram assaltar um carro, 
ontem de madrugada. Como a 
GNR foi avisada, o trio fugiu, 
mas regressou ao local e amea- 
çou, com uma arma, uma pes- 
soa que julgaram ser o denun- 
ciante. 

Durante a madrugada de 
ontem na freguesia de Infias, 
em Vizela, um grupo de três in- 
divíduos tentaram assaltar uma 
viatura que se encontrava esta- 
cionada na via pública. Só que 
a GNR de Vizela foi avisada e 
deslocou-se ao local. Quando 
viram o jeep da GNR, os indi- 
víduos fugiram. Mas, logo que 
os militares regressaram ao 
quartel, o trio regressou ao lo- 
cal do crime... e procurou des- 
cobrir a pessoa que teria dado o 
alarme, um homem a quem 
ameaçaram de morte com ar- 
mas de fogo. A Judiciária está a 
investigar este caso. 


“Material” apreendido 

Da operação resultou a 
apreensão de 7,2 gramas (36 
doses) de haxixe, 7,3 gramas 
(109 doses) de heroína, 8,1 
gramas (80 doses) de cocaína, 
4 pastilhas de ecstasy, uma ba- 
lança de precisão, 3 telemó- 
veis, 1820 euros em dinheiro, 
uma arma 6.35 milímetros, 
duas munições, recortes de 
plástico, 36 relógios, 3 nava- 
lhas, vários objectos em ouro e 
prata, dois automóveis e uma 
moto. 

O indivíduo identificado co- 
mo consumidor e que foi detido 
por posse ilegal de arma, foi 
condenado à pena de 130 dias 
de prisão a 2,5 por dia num total 
de 325 euros. 

Os outros dois aguardam 
o julgamento em prisão pre- 
ventiva, na cadeia de'Custóias, 
por ordem do Tribunal da 
Feira. 


Hotel evacuado 
em Valpaços 
por ameaça 

de bomba 


f Manuela Pinto 


O Hotel Confortinn, em 
Valpaços, foi evacuado, ontem 
de madrugada, devido a uma 
ameaça de explosão. Cerca das 
2h30, uma pessoa, que não se 
identificou, telefonou dizendo 
que o hotel “ia explodir”, caso 
não fossem retirados os hóspe- 
des brasileiros. Um equipa da 
GNR de Vila Real esteve no lo- 
cal, acompanhada decães, para 
detectar explosivos. “Não pas- 
sou de uma brincadeira parva”, 
disse fonte do hotel, referindo 
que “para sossego dos clientes”, 
foram chamadas as autorida- 
des. “Houve muito susto” A 
mesma fonte referiu que em 
Valpaços “é muito usual” este 
tipo de telefonemas: “ligam 
para escolas e até para as auto- 
ridades, dizendo que vai haver 
uma explosão, mas felizmente 
não é nada”. “Valpaços é uma 
cidade pacata e não tem ante- 
cedentes violentos”, frisa a fon- 
te. 


Reclusos mantêm 
greve de fome 

na cadeia de 
Viana do Castelo 


Susana Caravana 


Continua a greve de fome 
por parte dé cerca de 75 reclu- 
sos do estabelecimento prisio- 
nal de Viana do Castelo. Des- 
de a passada terça-feira que há 
presidiários a recusar refei- 
ções em protesto pela imposi- 
ção de um período de 20 mi- 
nutos para tomarem o banho 
diário . 

A irmã de um dos reclusos 
confirmou ao COMÉRCIO 
que o protesto se mantém, 
apesar de fonte da Direcção- 
Geral dos Serviços Prisionais 
afirmar que se trata de uma 
contestação sem fundamento 
porque “os reclusos têm das 
sete e meia até às nove da ma- 
nhã para tomar banho”. 

De acordo com a mesma 
fonte, além da questão do ba- 
nho, os reclusos protestam 
pelo “excesso de vigilância” 
quando recebem visitas, refe- 
rindo mesmo , a irmã de um 
dos reclusos, que nem conver- 
sas íntimas e particulares po- 
dem ser feitas em privacidade. 
Entretanto, escreveram uma 
carta à direcção dos serviços 
prisionais exigindo melhores 
condições. 
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Câmara de Famalicão ordena 
escavações arqueológicas 
urgentes no Vale de S. Cosme 


= Estão a ser encontrados vestígios raros da Idade do Ferro, o que obrigou a 
autarquia a decretar uma situação de emergência 


[Marta Caldeira/intermeios 


Vale de S. Cosme, con- 
O de V.N. Famali- 

cão, Braga, está repleto 
de vestígios da Idade do Ferro. 
A autarquia já identificou várias 
zonas do concelho como “áreas 
condicionadas no Plano Direc- 
tor Municipal”, e há cerca de 
três semanas decretou uma si- 
tuação de emergência naquele 
local. 

Vários técnicos, peritos em 
arqueologia, realizam agora a 
árdua tarefa da investigação. 
Em todo o concelho há cerca de 
quarenta áreas para estudar. 

Sob o sol escaldante de Ju- 
lho, uma equipa de 17 jovens 
investigadores trabalha “in lo- 
co” no estudo daquela valiosa 
área recheada de indícios, pega- 
das e marcas da memória de 
outros tempos. 

Os estudiosos, com um bri- 
lhosinho nos olhos, a cada “no- 
vo caco encontrado” viajam, 
por alguns momentos, aos an- 
tepassados do período da idade 
do ferro. Em pleno concelho fa- 
malicense, num lugar bem pró- 
ximo do já conhecido “Castro 
da Bóca” (um povoado da Ida- 
de do Ferro), na estrada de S. 
Cosme, a quinhentos metros de 
Sezures, prosseguem as investi- 
gações arqueológicas. É nessa 
área geográfica que os investi- 
gadores tentam retirar o máxi- 
mo de informação possível so- 
bre a época em questão. 


Fantástico 
“Isto é fantástico”, exclama 
Daniela Vilela, estudante fina- 
lista na Universidade do Porto. 
Acompanhada pela amiga e co- 
lega de curso, Fátima Bento foi 
dizendo que “a experiência de 
realizar uma investigação ar- 
queológica é deveras importan- 
te para a componente prática 
do curso”, uma vez que “na uni- 
versidade há teoria de mais, ao 
contrário dos nossos colegas da 
Escola de arqueologia do Frei- 
xo”. 


- Achados alvo de estudo 
Felisbela Oliveira, responsá- 
vel pelas escavações, garante 
que “qualquer marca encontra- 
da é uma peça de estudo, pas- 
sando a alvo de investigação”. 
De entre o espólio descober- 
to naquele local, contam-se, por 
exemplo, restos de estruturas 
habitacionais, de formas alon- 
gadas (que por serem construí- 
das com pedra e madeira, cor- 
respondem à Idade do Ferro). 
“Este seria, muito provavel- 
mente, um acrescento do po- 
voado do Castro da Bóca”, ex- 
plica a coordenadora do estudo. 
Após o levantamento de todo o 


espólio, de valor arqueológico , 


Arqueólogos procuram vestígios em Famalicão /TIAGO MONTEIRO/INTERMEIOS 


As escavações no Vale de S. Cosme estão a 


mostrar 


incalculável, a investigação con- 
tinuará dentro das portas do 
gabinete de arqueologia da au- 
tarquia famalicense. Aí, terão 
lugar a iventariação e o restauro 
dos objectos achados. Existem 
cerca de quatro dezenas de lo- 


peças de elevado valor 


cais com estas características só 
no concelho de Famalicão. 

Como não existem meios 
para ter mais equipas de ar- 
queólogos e estudantes da área, 
“vamos estipulando priorida- 
des”, diz Felisbela Oliveira. 


Escavações com 


carácter urgente 


por uma descoberta ao acaso 


As escavações foram desenca- 
deada com carácter de ur- 
gência, por mero acaso, expli- 
ca a investigadora Felisbela 
Oliveira. "Há cerca de três se- 
manas atrás, alguns técnicos 
especialistas na área.da ar- 
queologia circulavam por es- 
tas bandas para algumas ave- 
riguações, e deparámo-nos 
com o movimento de máqui- 
nas nesta área, espitulada no 
PDM como “área condiciona- 
da', ou seja, passível de inter- 
venção de estudo e investiga- 
ção”, explica. A coordenadora 
dos trabalhos refere que fo- 


ram, imediatamente, ao en- 
contro do manobrador da 
máquina, informamdo-o da 
situação. O proprietário foi 
chamado ao local e as obras 
para derrubamento daquele 
«morro de terra cessaram. 

“Eu não tinha conhecimento 
de que se tratava de uma área 
condicionada", garante 
Amândio Braga, o proprietá- 
rio do terreno de cerca de mil 
metros quadrados. Mas "há 
que respeitar estes estudos", 
admite: “de qualquer modo 
estou contente por terem ac- 
cionado esta investigação”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 23 de Julho de 2004 


“Brigada verde” da GNR 
multa Câmara de Ovar 
por poluir Rio Cáster 


- Autarquia diz que desconhece autos de contra- 
ordenação no valor de cinco mil euros 


[77 Francisco Manuel 


A Equipa de Protecção da Na- 
tureza e Ambiente da GNR de 
Ovar (EPNA) levantou dois au- 
tos de contra-ordenação de cin- 
co mil-euros aos Serviços Muni- 
cipalizados de Água e Sanea- 
mento (SMAS) da câmara local, 
por despejo de resíduos, sem tra- 
tamento, no Rio Cáster, no cen- 
tro da cidade. 

Os despejos são efectuados 
por tubos, mesmo debaixo da 
ponte que dá acesso ao parque 
de estacionamento da biblioteca, 
perto de bombas de gasolina e de 
três supermercados. 

Os autos de contra-ordenação 
irão continuar a ser levantados 
diariamente e enviados para o 
Ministério do Ambiente até que 
os serviços camarários proce- 
dam à reparação da alegada “ava- 
ria” que foi evocada pelo respon- 
sável dos SMAS à EPNA, na pas- 
sada terça-feira. Apesar da 
promessa do director dos SMAS, 
até ontem tudo continuava igual, 
e os despejos domésticos esta- 
vam a ser efectuados para o rio, 
em pleno centro da cidade varei- 
ra. Eram visíveis os dejectos a 
passavar no leito do rio. 

A população não entende por 
que razão é cobrada taxa de sa- 
neamento quando os dejectos 
vão para o rio. “É uma vergonha 
para uma cidade que aposta no 
turismo ter isto como cartão de 
visita, mesmo no centro da cida- 
de”, desabafou ao COMÉRCIO 
um morador que não se quis 
identificar. 

Um outro transeunte, abor- 
dado pelo COMÉRCIO, lamen- 
tou que o rio transporte “tanta 
porcaria, papel higiénico e ou- 
tros detritos”. “Hoje [ontem] 
tem muito menos quantidade, 
mas por vezes parece uma fossa a 
despejar”, afirmou uma terceira 
pessoa que, também, pediu ano- 
mitado, alegando que foi ela que 
alertou as autoridades para o su- 
cedido. 

Aágua que corre Rio Cáster é 
turva e tem um cheiro pestilento, 
nada condizente com o jardim 
que existe na zona e onde há al- 
gumas espécies de patos. Um de- 
les boiava, morto, nas águas pre- 


so num pequeno dique artificial 
contruído antes da ponte, onde 
os despejos são feitos com mais 
frequência. 


Os primeiros avisos à 
autarquia ovarense 
foram feitos pela 
CCDR do Centro 


Primeiros avisos 
O COMÉRCIO sabe que, an- 
teriormente, a GNR levantou 
outros autos de contra-ordena- 
ção à Câmara de Ovar. Alguns 
deles foram levantados por causa 
“de descargas ilegais” da ETAR 
de Esmoriz/ Cortegaça para a 
Vala de Maceda, que drena para 
a Barrinha de Esmoriz, infor- 
mou ao COMÉRCIO fonte poli- 
cial. Alguns destes processos já 
seguiram para Tribunal, garantiu 
a mesma fonte. 
A Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDR-C), no passado 
dia 14, anunciou que iria instau- 
rar um processo de contra-orde- 
nação à Câmara de Ovar por fal- 
ta de licenciamento de utilização 
da ETAR de Esmoriz / Cortegaça 
e descarga ilegal da ETAR para a 
Vala de Maceda. A informação 
foi avançada pelo vice-presiden- 
te da CCDR-C, José Carlos Gon- 
çalves. O decreto-lei 46/94 prevê 
penalizações para a falta de li- 
cenciamento de utilização e des- 
cargas, coimas mínimas de 2.500 
euros e máximas de quase 2,5 
milhões de euros (2.493.989 eu- 
ros). Ontem, a operação da 
GNR, através das equipas da EP- 
NA de Ovar e Oliveira de Aze- 
méis, fiscalizou 14 empresas em 
Santa Maria da Feira. Foram le- 
vantados vários autos por quei- 
ma ilegal de resíduos. Fonte da 
GNR disse que duas oficinas, em 
Santa Maria de Lamas, são sus- 
peitas despejar óleo queimado 
para uma linha de água. 


Câmara desconhece autos 


O vice-presidente da 
CCDR-C encontrou este e ou- 
tros processos “a meio” e ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que a 
ETAR “não cumpre os requisi- 
tos mínimos para efectuar 
descargas para a linha de 
água”. 

O vereador do Ambiente da 
Câmara de Ovar, José Améri- 
co, garantiu desconhecer 
quaisquer outros autos levan- 


tados pela GNR. Afirmou, 
também, que o problema da 
poluição da Barrinha “chama- 
se Santa Maria da Feira”, rejei- 
tando que se faça da ETAR um 
“bode expiatório”. “Vou bater- 
me por isso até que a voz me 
doa, o resto é supérfluo”, afir- 
mou o autarca, garantindo 
que faz “tábua rasa” daquilo 
que é ditó pelo vice-presiden- 
te da CCDR-C. 


+ 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 
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Cruz Vermelha de Oliveira de Azeméis 
já tem nova direcção e novos projectos 


— 


Direcção recém eleita do 
Apis da Cruz Vermelha 
le Oliveira de Azeméis 
ainda não tem dia definido para 
tomar posse, mas já está a deli- 
near o futuro da instituição que 
está encerrada desde o dia 1 de 
Janeiro. 

José Jardim que encabeçou a 
única lista sufragada, no sábado 
passado, garante que o novo ar- 
ranque deste núcleo ser marca- 
do pela transparência da gestão 
e apela à participação dos sócios 
e sociedade civil em geral. Ga- 
rante que os voluntários que 
pretenderem fazer parte deste 
projecto têm de ter “disponibili- 
dade total, 

“Temos que lavar a imagem 
que ficou, porque muitos sócios 
sabem que o núcleo fechou, mas 
não sabem porquê”, perspectiva 
o novo presidente, que deverá 
ver ratificados os nomes da sua 
lista pela direcção nacional da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

A cerimónia de tomada de 
posse poderá ocorrer na próxi- 
ma. 

A nova Direcção vai arrancar 
com uma campanha de angaria- 
ção de novos sócios, enquanto 


Francisco Manuel 


A Cruz Vermelha de Oliveira de Azeméis quer uma imagem positiva /LUME FÉLIX 


todos os que desistiram “vão ser 
convidados a voltar”, 
Para esta acção, José Jardim 
conta com o corpo de juventude 
a ser formado e que será consti- 
tuído “por quatro agrupamen 
tos de jovens até aos 29 ano 
“Eles serão importantes para 
trazerem a população ao encon- 
tro da Cruz Vermelha”, sustenta. 
A nova direcção composta 
por voluntários garante que 
conta com importantes apoios 


de empresas locais e numa pri- 
meira fase irá arrancar com o 
serviço de apoio ge 


Tempos muito dificeis 
A unidade de socorro da 
Cruz Vermelha de Oliveira de 
Azeméis foi encerrada no início 
do ano pela anterior direcção 
que se viria a demitir, conforme 
noticia avançada pelo COMÉR- 
Cio. 
Na altura, a direcção garantia 


que o encerramento seria “tem- 
porário”, ficando, desde então 
entregue a uma comissão de 
gestão. O então presidente, Pe- 
dro Santos, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que esta paragem se 
devia a uma dívida de 70 mil 
euros, obrigando a uma reestru- 
turação dos serviços de ambu- 
lâncias. Como a Cruz Verme- 
lha Portuguesa é uma institui- 
ção com o estatuto de utilidade 
pública, os corpos directivos 
respondem pelos prejuízos com 
o seu património. O COMÉR- 
CIO sabe que alguns elementos 
ligados à anterior direcção já es- 
tão a pagar prestações mensais 
para cobrir aos prejuízos em 
causa. 

Com as viaturas paradas des- 
de então, a nova direcção, além 
de ter que pagar as dívidas, que 
herdou, vai ter que tornar aptas 
as ambulâncias, que terão de ser 
submetidas a uma revisão e ain- 
da fazer novos seguros para que 
possam circular. 

Os sócios vão ser chamados a 
ter uma participação mais acti- 
va na vida da associação, em 
particular na fiscalização das 
contas “que vão ser transparen- 


A nova direcção está aposta- 


“Suberus” espera aval de um milhão de 
euros para a “Oliva” de S. João da Madeira 


São 230 operários que 

vivem em agonia, 
receosos que o processo 
de recuperação não 
chegue a tempo de evitar 
a falência 


] Francisco Manuel 


A administração do Grupo Su- 
berus de Santa Maria da Feira, que 
em Maio comprou a metalúrgica 
Olivacast, em S. João da Madeira, 
estranha que a PME Investimen- 
tos ainda não tenha dado o aval 
para o investimento na empresa, 
alertando para o perigo da sua fa- 
lência. Os 230 trabalhadores ainda 
não receberam o subsídio de fé- 
rias (estão também em falta o do 
ano anterior e o de Natal) e falam 
em expectativas frustradas. 

O administrador Manuel Bas- 
tos afirmou ao COMÉRCIO que 
sem a PME Investimentos avali- 
zar participação de um milhão de 
euros no capital da nova empresa 
que irá gerir a “Oliva” não poderá 
ser criada nem formalizada e o 
Grupo não poderá assumir a sua 
gestão. 


Os operários Olivacast, temem pelo futuro dos postos de trabalho / LUME FÉLIX 


“Já alertámos a PME Investi- 
mentos que a empresa se está a 
degradar económica e financeira- 
mente, por isso estranhamos que 
ainda não tenha sido tomada 
uma decisão que já foi pedida há 
mais de um mês”, afiançou. 


Sufoco 

Manuel Bastos aponta o final 

do próximo mês de Agosto como 
prazo máximo para a constitui- 
ção da nova empresa, “o que co- 
meça a ser humanamente impos- 


sível de concretizar”. Garante 
também que caso o processo não 
seja concluído em tempo útil “a 
falência será inevitável”. 

O Grupo Suberus apresentou 
a sua proposta de compra da Oli- 
vacast condicionada, um investi- 
mento de um milhão de euros da 
PME Investimentos, que na altu- 
ra deu como “viável”. 

Em comunicado, os trabalha- 
dores da Olivacast decnunciam 
que estão “a três semanas de fé- 
rias e são ainda credores dos sub- 


sídios de Férias e Natal de 2003”, 
mas ao invés de verem as contas 
regularizadas foram informados, 
por comunicado assinado pelo 
administrador Fernando Maga- 
lhães, que a empresa não tem 
“condições para pagar o subsídio 
s de 2004” e questionam: 
s são baixos e com três 
subsídios por pagar como podem 
pedir mais sacrifícios aos traba- 
lhadores?” 

Garantem que estão a ser “vi- 
timas de burocracias e falta de 
decisões” e interrogam-se se não 
haverá “outros interesses ocultos 
que os trabalhadores desconhe- 
cem”. Tal como Manuel Bastos, 
também os trabalhadores temem 
estar “a caminhar para um abis- 
mo no qual já não há retorno” e 
pedem a intervenção do presi- 
dente da Câmara de S. João da 
Madeira e do Administrador 
Único, Fernando Magalhães. 

O Grupo Suberus foi o único 
a responder ao terceiro anúncio 
público de venda da empresa que 
tinha como valor base estipulado 
dois milhões de euros, mas podia 
ir até ao limite de 1,502 milhões. 
O grupo empresarial de Santa 
Maria da Feira disponibilizou 
inicialmente 20 por cento da ver- 
baeo restante no próximo dia 31 


da em criar um corpo de volun- 
tariado de apoio geral, um cor- 
po de enfermagem, e reactivar a 
unidade de socorro. Os voluntá- 
rios serão também formados no 
núcleo, sendo de salientar a or- 
ganização de uma campanha de 
incentivo ao voluntariado. 

O corpo de enfermagem é 
constituído por profissionais 
que prestam serviço como vo- 
luntários, após terem feito um 
compromisso de honra e desde 
que tenham recebido uma for- 
mação específica na Cruz Ver- 
melha Portuguesa. A Cruz Ver- 
melha de Oliveira de Azeméis 
nasceu há oito anos com oito 
voluntários que asseguravam os 
serviços 24 horas por dia. 
Quando fechou portas, o corpo 
activo tinha 35 voluntários. Este 
núcleo local esteve na primeira 
linha das operações de apoio às 
vítimas da queda da ponte em 
Castelo de Paiva, assegurou to- 
do o sistema de emergência do 
último Mundial de Hóquei em 
Patins, disputado em Oliveira 
de Azeméis, participou no hos- 
pital de campanha e apoiou a 
última visita do Papa João Paulo 
Ila Fátima. 


de Agosto (um milhão de euros 
da PME Investimentos). 

O grupo empresarial de Santa 
Maria da Feira, que é um dos li- 
deres mundiais de cortiça, anun- 
ciou na altura que das medidas 
imediatas, para além da moder- 
nização do “lay-out” em alguns 
sectores, era a redução de 60 dos 
235 postos de trabalhos. 

O Grupo Suberus liderado 
por Manuel Bastos e Henriques 
Martins — já havia adquirido em 
1998, por 360 mil euros, a Fábri- 
ca Nacional de Tubos Metálicos 
Oliva, paredes meias com a Oli- 
vacast. 

Caso se concretize a compra 
da Olivacast, o Grupo Suberus 
pretende explorar os mercados 
europeus e, numa fase posterior, 
o Norte de África. Revitalizar os 
caloríferos, colocar um novo sis- 
tema de energia eléctrica que 
permitirá poupar até 300 mil eu- 
ros por ano, são outros os itens 
constantes na proposta do Sube- 


rus. 

Os trabalhadores criaram gran- 
des expectativas por verem “apare- 
cer alguém credível para viabilizar 
a empresa”, pondo assim, “fim de 
um longo calvário vivido nos últi- 
mos anos”. “Decorridos quase 
dois meses, continua tudo na 
mesma. Que saibamos, por parte 
do Grupo Suberus, não há ainda 
ninguém a participar na gestão 
da Olivacast”, pode ler-se no co- 
municado emitido pelos traba- 
lhadores, que dizem estar a “ficar 
novamente preocupados, cansa- 
dos e desmotivados porque afinal 
nada aconteceu de novo”. 
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Treinos na base aérea de Ovar 
provocou susto a banhistas 


Os treinos de qualificação de pilo- 
tos civis na Base Aérea de Maceda 
em Ovar (AM1), provocaram, ontem, 
inquietação na população local e 
nos banhistas que nesta altura do 
ano escolhem as praias da zona. Al- 
guns populares viram um “um 
boeing" em “sérias dificuldades na 


Testes em Ovar provocam susto /HC| 


aterragem”, mas não passava de um teste. 
Mais tarde, fonte do Gabinete de Im- 
prensa da Força Aérea garantiu ao CO- 
MEÉRCIO que se tratava, apenas, de um 
treino para a qualificação de pilotos ci- 
vis, requerido à AM1 por uma compa- 
nhia privada. Estes treinos costumam 
ser feitos nos aeroportos Francisco de 
Sá Carneiro, no Porto, e na Portela, em 
Lisboa, mas desde o Euro 2004 que 
passaram a ser efectuados na AM1 e 
na Base Aérea n.º 6 no Montijo. 

“Estas bases foram equipadas com o 
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sistema de radar de apoio à navegação 
(ILS) para poderem receber aviões civis 
nestas bases devido à saturação dos 
dois aeroportos”, explicou a fonte. Os 
treinos consistem na aproximação à 
pista, descolagem e aterragem. As Ba- 
se Aérea de Maceda e Montijo foram 
equipdas, por altura do Euro 2004, com 
o sistema de radar ILS para que aviões 
civis, depois de deixarem os passagei- 
ros nos aeroportos, pudessem aterrar, 
uma vez que os aviões militares não 
utilizam tal sistema, segundo a fonte. 


Bairro social em Braga desespera 
por obras desde Maio deste ano 


Incêndio em Maio passado, num barraco anexo, 
afectou gravemente os apartamentos do bloco 1 


Vereador da Acção Social garante que a 
intervenção está “superiormente autorizada” 


Os moradores deste prédio em Santa Tecla esperam pelas obras de reparação /RU! MESSIASINTERMEIOS 


I Rosa Pereira/Intermeios 


s moradores do bairro 
O de Santa Tecla, 

em Braga, deseperam 
por obras. O conjunto habita- 
cional foi atingido por um in- 
cêndio, no passado mês de 
Maio, e até hoje ainda não há 
sinais de quando vai começar a 
intervenção. 

“Espero que a qualquer mo- 
mento a intervenção, já autori- 
zada superiormente e devida- 
mente orçamentada, tenha lu- 
gar”, afirmou o vereador da 
Acção Social da Câmara de Bra- 
ga, Jorge Matos, ao ser instado a 
esclarecer as razões da demora 
no arranjo do prédio, no bairro 
social de Santa Tecla. 

No dia passado dia 3 de 
Maio, os apartamentos do Bloco 
1 (entrada 1), naquele bairro, na 


“cidade dos arcebispos” foram 
atingidos por um incêndio que 
destruiu um barraco ilegal, 
construído nas traseiras do 
imóvel. Os moradores queixam- 
se que, desde então, o imóvel 
tem vindo a degradar-se cada 
vez mais, sem que haja sinais de 
recuperação. Têm sido muito as 
vozes de protesto, mas até ao 
momento “caíram em saco ro- 
to”, 


Obras recentes 

O edifício tinha sido total- 
mente pintado e alvo de obras 
de beneficiação, no final do ano 


passado, e acabou por ficar em 
estado deplorável ao ser atingi- 
do pelas chamas que “devora- 
ram”o barraco. 

“Logo que foi conhecida a si- 
tuação, eu próprio me desloquei 
ao bairro para verificar o que 
deveria ser feito de imediato”, 
garante Jorge Matos, sublinhan- 
do que “todas as medidas míni- 
mas de reparação que tinham 
que ser feitas nessa altura foram 
efectivamente concretizadas”. 

“Enviei à direcção de Obras 
Municipais uma nota propondo 
uma intervenção adequada, 
com a devida avaliação dos da- 


O vereador da Acção Social da Câmara de Braga 
garante que a intervenção está autorizada 


nos e o respectivo orçamento”, 
disse Jorge Matos. 

A partir daí, acrescentou o 
vereador, “a intervenção está su- 
periormente autorizada e, se 
ainda não foi concretizada, cer- 
tamente tal facto poderá ficar a 
dever-se aos recursos humanos 
existentes”. Jorge Matos diz que 
está convencido de que as obras 
de beneficiação terão lugar a 
qualquer momento. 

O vereador da Acção Social 
registou “com normalidade” as 
queixas que os moradores têm 
feito sentir, pelo facto de o pré- 
dio continuar num estado lasti- 
moso e garante que o gabinete 
“está de portas abertas para ou- 
vir seja quem for”, e que a Cá- 
mara procurará as soluções para 
os problemas. Mas até agora 
ainda não se vê sinais de melho- 
ramentos no bairro. . 


SEF deteve vinte 
brasileiras num 
bar de alterne 
em Famalicão 


F ” SusanaCaravana 


Duas dezenas de mulheres fo- 
ram detidas e identificadas pelos 
agentes do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF) de Braga, 
durante a madrugada de ontem, 
em Calendário, Famalicão no 
bar“Clube Nova-83”. O estabele- 
cimento é suspeito de permitir a 
prostituição. Quatro indivíduos, 
colaboradores do bar, são suspei- 
tos da prática de lenocínio. 

Fonte do SEF disse que as 20 
mulheres, todas de nacionalida- 
de brasileira, tinham visto de tu- 
rista, não podendo exercer qual- 
quer actividade profissional. 

De acordo com fonte do SEF, 
três das mulheres detidas foram 
apanhadas em “flagrante delito”, 
ou seja, em práticas sexuais com 
três indivíduos de nacionalidade 
portuguesa, o que servirá, segun- 
do a mesma fonte, para teste- 
munhar perante o juiz a prática 
do crime de prostitui 

O “Clube Nova 83” já tinha si- 
do “visitado” pelo SEF no ano pas- 
sado, tendo sido, na altura, detidas 
várias mulheres, que se encontra- 
vam em situação ilegal no nosso 
país. O bar foi encerrado. 


Judiciária deteve 


“burlão” do Minho 


Está em prisão preventiva um 
indivíduo, de 27 anos, detido, 
ontem, pela Judiciária de Braga, 
indiciado da prática de crimes de 
burla qualificada e falsificação de 
documentos, em vários conce- 
lhos do Minho. As burlas eram 
efectuadas com recurso à falsifi- 
cação de documentos, utilizados 
designadamente para, por si ou 
através de terceiras pessoas, obter 
créditos em instituições bancá- 
rias para aquisição de bens de 
elevado valor . Foram apreendi- 
dos um automóvel e uma moto 
de grande cilindrada, obtidos 
através desta actividade delituo- 
sa. O indivíduo, tinha já sido 
detido pela PJ, no passado mês 
de Março, por assalto, à mão ar- 
mada, num posto de abasteci- 
mento de combustível, na cida- 
dedeBraga. . 


Sendo do PUBLICIDADE 


Esta é a grande promoção deste Verão. A partir de 18 de Julho até 22 de Agosto, todas as 
semanas a revista Magazine de Domingo do Correio da Manhã traz um envelope comum cartão 
colorido e numerado. O tipo de prémios depende da cor do cartão que sair. Pode ganhar scooters, 
libras de ouro, fins de semana, ham cinemas, vales de gasolina e de supermercado, entre muitos 
outros prémios. E ainda se pode habilitar a 1 Automóvel KIA picanto por semana. Quantos 
mais cartões tiver, mais hipóteses tem de ganhar. Para mais informações leia o Correio da Manhã 
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e não há memória de um PM 

(primeiro-ministro) arranjado 

tão "ad hoc", menos ainda duma 
constituição de governo tão à trouxe- 
mouxe, tão incompetente, tão irrespon- 
sável. 

Como se não bastasse a palhaçada da 
posse, com o PM a saltar, com enfado, 
por três vezes, um magote de páginas 
que ou devia ter lido ao país ao não 
devia ter escrito, sucedem-se as barra- 
cadas que indiciam a inconsistência 
do governo do país. 

Temos uma das maiores costas maríti- 
mas da Europa, deveríamos ver no mar 
uma fonte de actividades económicas e 
uma zona a vigiar, mas o pelouro do 
Mar cai em cima dum ministro a quem 
nunca tinham falado do caso! Esse 
mesmo, minoritaríssimo, que sente 
agora, por via duma possível chanta- 
gem, o parceiro da coligação na mão, 
desenrola uma lónga prosápia sobre 
vir a ter uma mulher na Defesa, pela 
primeira vez na história de Portugal 

e, em cima da hora, tiram-lhe a senhora 
que volta para onde já esteve com 
Santana Lopes. Como se não bastassem 
os ministros dos grande interesses 
privados e dos grandes negócios em 
força, ainda mais do que no anterior 
governo. Percebe-se o que é ser minis- 
tro para toda esta gente. 

E o que é para Santana Lopes ser pri 
meiro-ministro: é ser um “boquinha: 
Não ia pôr a Economia no Porto, a 
Agricultura em Santarém e o Turismo 
em Faro? Não resolvia grande coisa, 
mas era uma deslocalização interessan- 
te que apareceu como ideia-chave dum 
PM de que se suporia ter alguma ideia. 
Oh pões, que o governo de lisboetas 
não estava para isso! 

Já avisou a comunicação social: quando 
fala é apenas a pensar alto... não 

quer dizer que faça, Ora que pensa 

este senhor que é governar Portugal? 
Pensa que-isto é uma conversa-de pé- 
de-orelha na sala da ordenha? 

Um PM quando fala toma um compro- 
o. Quando não o consegue concre- 
tizar tem de explicar porquê, nem que 
seja em abstracto! O governo não 

é um joguinho de bordel! Arrasar com 
as finanças da Câmara-de Lisboa sem 
nada fazer, é uma coisa árrasar com 

o país, já arrasado pêlos seus antecesso- 
res, é outra, porque já $€ sabe quem 
paga as favas. 

Por estas e outras, o futuro desloca-se. 
para a oposição e, se o Presidente da 
República quiser emendar a mão da 
grossa asneira que fez, poderá ser mais 
depressa do que se espera.” 

Sócrates é o óbvio candidato do PS a 
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Pedro Baptista 


PM. É o que pode vencer e obter de to- 
dos a convicção de que vai vencer para 
bem do país. É o que o partido espera- 
va, há muito, e até desesperava. 

Donde vir aí, no seguimento do aco- 


"Sócrates é o óbvio candidato do PS-a PM. É o que pode vencer 
e obter de todos a convicção de que vai vencer para bem do 
pais. É o que o partido esperava, há muito, e até desesperava” 


tovelamento dos apoiantes para ver 
quem é o mais antigo, mais autêntico e 
o que aparece mais à frente nos ecrãs, 
uma onda de-unanimismo aparente, 
que terá como "other side", em sussurr- 


MIGUEL RIBEIRO FERNANDES/LUSA 


ros de orelha para orelha, a mordida ve- 
nenosa e a facada nos "entrecôtes”, não 
tanto por ideias ou convicções inexis- 
tentes mas por lugares dos "carreiris- 
tas” 

Vamos ter de novo a algazurrada dos 
Yes Prime-Minister! E com eles, claro, o 
deserto de ideias criativas, as frases va- 
zias e... as moscas a “posicionarem-se" 
e "situacionarem-se”. 

Pior a manutenção do status apare- 
Ihista na sua plenitude, ou seja, no pior. 
Na disputa interna, o domínio dos ca- 
bos de voto, dos aparachiques agora 
político-profissionais-empresariais, 
com eles a arregimentação à moda da 
marinhagem do tempo dos piratas, a 
par das chapeladas do tempo da Trauli- 
tânia. 

É o que se ouve por aí quando dizem: 
- sou apoiante de Sócrates mas não 
apoiante dos apoiantes de Sócrates! 

Assim surge o espaço de uma (ou 
mais) candidatura a secretário-geral. É 
natural que digam serem candidato(s) a 
PM mas pouco mais conseguirão con- 
vencer que o seu aparelho de propagan- 
da ou nem isso. Se há as maiores dúvi- 
das que fosse possível, pelo menos para 
já, serem candidatos vitoriosos a PM, 
não há dúvida que as suas candidaturas 
e boas votações são imprescindíveis pa- 
ra o equilíbrio do partido, para que não 
apodreça na onda putrefaciente da está- 
tica unanimista. 

Pouco interessam as Alas dos media 
Se alguns dos ditos fossem da Ala Es- 
querda, Ala que se faz tarde, que seriam 
se fossem da Ala Direita?! A questão 
não está aí. 

Outrossim na discussão criativa 
e aberta: do público, do privado, 
do autogestionário, na saúde, na educa- 
ção, na investigação, na economia; 

a retoma do desenvolvimento; a susten- 
tação da segurança social; a articulação 
da solidariedade com o desenvolvi- 
mento e o rigor orçamental; por aí 
adiante.. 

A discus a. Não um 
congresso, à laia do último, para legiti- 
mar um líder decidido entre os deuses. 
É que, pelo menos no Partido Socialis- 
ta, malgrado os sacerdotes, os deuses 
não existem. 


ão necessá 
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O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


Brasil a paixão turística 
dos portugueses 


Mundovip com novasiinhas Preços competitivos... 
para Porto Seguro eBaía eo Brasil mais perto de si 


MARTA COELHO 


O Brasil é o primeiro destino tu- 
rístico eleito pelos portugueses e, 
nesse sentido, a grande operadora 
Mundovip do grupo Espirito Santo 
Viagens, tem apostado cada vez 
mais neste país solarengo. Se ain- 
da não teve a oportunidade de via- 
jar até ao outro lado do atlântico 
saiba que a geografia do Nordeste 
deslumbra os visitantes com as 
suas magníficas praias, baías, rios 
e espaços verdejantes. 

Conheça o povo e as suas tradi- 
ções, a gastronomia, a cultura e o 
ritmo do Brasil. 


Portugueses no Brasil... 


Dos voos chaters que já parti- 
ram de Lisboa rumo aos diferentes 
pontos geográficos do Brasil, a 
operadora Mundovip soma agora 
a nova linha directa Porto-Porto 
Seguro e Salvador da Baía, que 
desde 29 de Junho até 9 de Se- 
tembro opera a partir do Aeropor- 
to Francisco Sá Carneiro todas as 
quartas-feiras com preços bastan- 
te competitivos. Pedro Costa Fer- 
reira, vice-presidente da Comissão 
Executiva do grupo Espírito Santo 
Viagens não tem dúvida do êxito 
que reveste esta iniciativa “é o pri- 
meiro voo charter directo do Porto 
à Baia e são os próprios números 
alcançados que nos impeliram a 
empreender este projecto. Os três 
voos semanais com que opera a 
Mundovip de Lisboa ao nordeste 
brasileiro têm uma ocupação de 
95 por cento. Este Verão pensa- 
mos num reforço com dois voos 
charters, um de Lisboa ao Recife e 
outro do Porto a Porto Seguro e 
Salvador da Baía”. 

A direcção do grupo confirma 
que a região do Nordeste do Brasil 
representa a principal operação tu- 
rística do Mundovip em volume de 
facturação e em número de passa- 
geiros, transportando cerca de 15 
mil pessoas durante os primeiros 
cinco meses deste ano. 

Pedro Costa Ferreira estima que 
O êxito da operação “Brasil Global” 
da Mundovip se deve aos preços 


Pedro Costa Ferreira, vice-presidente da C. E. do Grupo Espírito Santo 


que oferece e à afinidade cultural 
entre portugueses e brasileiros. “O 
português é mais alegre, mais feliz 
do que pensa e descobre-o ao 
chegar ao território brasileiro. Po- 
de-se dizer que se desinibe, que é 
contagiado pelo ritmo da música, 
pela calma e alegria de viver do 
povo brasileiro”. 


“Portugal Feliz" 

Para Pedro Costa Ferreira, o 
Brasil podia chamar-se “Portugal 
Feliz”. Durante este mês a Mundo- 
vip divulga o produto e coloca-o 
ao dispor das agências de viagem 
portuguesas e espanholas. Na ac- 
tualidade, o Brasil representa dez 
por cento do volume total de ne- 


gócios da Mundovip, que supera 
os 50 milhões de euros. A opera- 
dora apostou em destinos turísti- 
cos em alta como é o caso de 
Porto Seguro, aquele que foi o 
primeiro marco da descoberta do 
Brasil. 

Os packages com saída do Por- 
to incluem toda a oferta hoteleira 
já constante no folheto de Lisboa, 
com preços por pessoa em quar- 
to duplo, desde 968 euros, in- 
cluindo o suplemento de partidas 
do Porto, e excluindo taxas de ae- 
roporto. Este preço é referente ao 
Hotel Salvador Praia, com 7 noi- 
tes de estadia em regime de aloja- 
mento e pequeno-almoço, trans- 
fers e voo entre o Porto e o Brasil. 
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Manuel Alegre e João Soares 
avançam para a liderança do PS 


= Dirigente histórico 

= socialista garante que 
vai até ao fim com a sua 
candidatura. João 
Soares promete voltar a 
“erguer o punho” do PS 


Lusa 


PS passou ontem a con- 
Os: com três candidatos 

a secretário-geral, com a 
candidatura surpresa de Ma- 
nuel Alegre e a formalização da 
de João Soares, que irão dispu- 
tara liderança do partido com 
José Sócrates. 

Cerca de uma hora antes de 
João Soares formalizar a sua 
candidatura na sede do parti- 
do, no Largo do Rato, Manuel 
Alegre anunciou, na Assem- 
bleia da República, que tam- 
bém está na corrida à sucessão 
de Eduardo Ferro Rodrigues 
na liderança do PS. “Não vou 
desistir” para qualquer outro 
candidato, sublinhou o diri- 
gente “histórico” do PS duran- 
te uma conferência de impren- 
sa, ao lado da deputada Maria 
de Belém Roseira. 

“Quando me meto num 
combate é para ir até ao fim”, 
garantiu o deputado-poeta e 
um dos rostos mais emblemáti- 
cos da ala esquerda do PS, que, 
aos 68 anos, avançou para uma 
corrida que sempre recusou: a 
liderança do partido. “A minha 
candidatura não é em nome do 
passado no PS, mas em nome 
da identidade do PS. Está em 
causa a natureza do PS enquan- 
to partido de esquerda”, decla- 
rou. 

Manuel Alegre disse ter 
consciência de que parte para 
“um combate desigual”, porque 
“havia quem já estivesse a pre- 
parar-se há muito tempo para 
eleições no PS”, numa referên- 
cia indirecta a José Sócrates. “A 
minha candidatura é um impe- 
rativo ético e cívico”, sublinhou 
o actual vice-presidente da As- 
sembleia da República, que se 
escusou a esclarecer se será 
também candidato a primeiro- 
ministro nas legislativas dê 
2006 se for eleito secretário-ge- 
ral do PS. 


João Soares reclama do 
“socialismo democrático" 

Pouco depois; João Soares 
formalizou a sua candidatura a 
secretário-geral do PS, que já , 
tinha anunciado em Março, 
afirmando que entra na corrida 
à liderança por temer que o 
partido seja “descaracterizado” 
como uma força política socia- 


“Não vou desistir” prometeu Manuel Alegre... /FOTOS: MIGUEL RIBEIRO FEINANDESLUSA 


lista e “dominado por uma mão 
invisível”. 

“Na minha campanha usa- 
rei sempre o punho, a mão do 
PS, para que não haja dúvidas. 
Não quero o nosso partido do- 
minado por uma mão invisí- 
vel”, afirmou, sem especificar a 


quem estava a dirigir a sua ad- 
vertência. 

Com o pai Mário Soares ao 
lado, o ex-presidente da Câ- 
mara de Lisboa e deputado à 
Assembleia da República apre- 
sentou-se como um político “à 
esquerda” no espaço do “socia- 


«enquanto João Soares reclamou pelo espaço de esquerda no PS 


lismo democrático”, “Vejo o PS 
como uma força de esquerda, 
com um discurso sem ambi- 
guidades e sem concessões. 
Quero discutir ideias e políti- 
cas e espero ser avaliado pelos 
militantes por esses critérios”, 
avisou João Soares. 

Já Mário Soares, que apare- 
ceu na sede nacional do PS, 
onde decorreu a apresentação 
da candidatura de João Soares, 
acompanhado pela mulher, 
Maria de Jesus Barroso, justifi- 
cou a sua presença: “Não é por 
ser meu filho que apoio a can- 
didatura do João, mas porque 
estou convencido que é o me- 
lhor líder para-o PS”, 

Segundo o ex-chefe de Esta- 
do, o primeiro grande contri- 
buto que pode trazer a candi- 
datura de João Soares é “a mo- 
ralidade”. “[João Soares] É 
alguém com grande experién- 
cia do partido e que seguiu um 
percurso coerente. Tem ener- 
gia e conhece o país real”, dis- 
se. 

Interrogado sobre a candi- 
datura do seu amigo Manuel 
Alegre, Mário Soares confes- 
sou que as duas candidaturas 
[Manuel Alegre e João Soares] 
estão no mesmo espaço políti- 
co. No entanto, confrontado 
com a possibilidade de João 
Soares desistir a favor de Ale- 
gre, classificou a questão como 
“bizarra”. “Quem provocou to- 
das as candidaturas à liderança 
do PS foi o João, que anunciou 
a sua candidatura quando Fer- 
ro Rodrigues ainda era secre- 
tário-geral do PS”, relembrou 
Mário Soares. 


José Sócrates 
quer lutar 
pela maioria 
absoluta 


José Sócrates afirmou on- 
tem que, se for eleito secretá- 
rio-geral do PS, o partido re- 
cusará coligações pré-eleito- 
rais com outras forças de 
esquerda e lutará por obter 
maioria absoluta nas eleições 
legislativas. 

A posição de José Sócrates 
foi assumida no início de um 
jantar de apoio à sua candida- 
tura na antiga Feira Industrial 
de Lisboa, onde se encontra- 
vam cerca de 80 presidentes 
de câmara do PS. 

“Comigo a líder do PS as 
coisas serão claras. O PS tem a 
ambição de ganhar sozinho as 
próximas eleições legislativas, 
lutando pela maioria absolu- 
ta” afirmou. 

Nas declarações que fez aos 
jornalistas, José Sócrates sau- 
dou as candidaturas adversá- 
rias dos dirigentes socialistas 
Manuel Alegre e João Soares, 
dizendo esperar que o debate 
a travar no congresso do PS (a 
1,2e 3 de Outubro) sirva pa- 
ra “valorizar do partido aos 
olhos dos portugueses”. “Que- 
ro um PS da esquerda mode- 
rada. Foi assim que o PS nas- 
ceu e é assim que os portu- 
gueses nos querem”, 
sublinhou, numa demarcação 
face à candidatura da ala es- 
querda de Manuel Alegre. 

José Sócrates deixou ainda 
um segundo recado: “O PS 
deve ter orgulho na sua histó- 
ria, mas tem de procurar solu- 
ções para o futuro”, 


Henrique Neto 
apela à fusão 

das candidaturas 
da ala esquerda 


O empresário e militante 
socialista Henrique Neto ape- 
lou ontem à fusão das candi- 
daturas de Manuel Alegre e 
João Soares para constituir 
uma “opção de sucesso” à lista 
de José Sócrates na luta pela li- 
derança do PS. 

Em declarações à Lusa, 
Henrique Neto defendeu que 
“devem aparecer poucas can- 
didaturas” de modo a “não 
prejudicar o partido na actual 
conjuntura política”, com um 
“desgaste causado por uma di- 
visão” interna. 

O antigo porta-voz para a 
Economia dos Estados Gerais 
do PS denunciou também a 
“corrupção” dos aparelhos 


. partidários, referindo que os 


líderes são escolhidos sem ter 
em conta os militantes e as 
necessidades do país. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


POLÍTICA 


Vereador do PP na Câmara do Porto 
substitui Diogo Feio no Parlamento 


Marcelo Mendes 

Pinto, eleito pelo PP, 
ocupa o lugar de 
deputado na AR até à 
discussão do programa 
de Governo 


I Paulo Alexandre Neves 


actual vereador da Cul- 
Os na Câmara Munici- 

pal do Porto, Marcelo 
Mendes Pinto, eleito pelo PP, 
vai substituir Diogo Feio na As- 
sembleia da República, depois 
deste último ter sido empossa- 
do secretário de Estado da Edu- 
cação. Ao COMÉRCIO, Marce- 
lo Mendes Pinto garantiu que 
vai ocupar o seu lugar no Parla- 
mento (nas últimas legislativas, 
em 2002, era o quarto da lista 
do CDS/PP), pelo menos, até à 
discussão do programa de go- 
verno, o que ocorrerá já na pró- 
xima semana. 

“Fui chamado hoje [ontem] 
pelo meu partido para eleger o 
novo líder da bancada parla- 
mentar (ver texto ao lado) e 
ocupar, por estes dias, o lugar 
deixado vago pelo dr. Diogo 
Feio”, adiantou Marcelo Men- 
des Pinto, acrescentando ter da- 
do conhecimento ao presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, 
destes factos. 


Futuro na autarquia 

em suspenso 

Sobre o futuro, o vereador da 
Cultura na autarquia portuense 
deixa aberta todas as possibili- 
dades. “Por lei, tenho 60 dias pa- 
ra optar. Ou continuar na câma- 
ra do Porto ou ficar na Assem- 
bleia da República. Para ambas 
as funções fui eleito democrati- 


Marcelo Mendes Pinto vai ter de optar: ou fica no Parlamento ou regressa à Câmara do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


camente”, afirma, acrescentan- 
do: “Ficarei onde o meu partido 
pensar que serei mais útil”. 

Caso Marcelo Mendes Pinto 
opte por continuar na Câmara 
do Porto, o lugar de deputado 
do CDS/PP pelo círculo do Por- 
to será ocupado por Antonino 
de Sousa. Em 2002, o partido 
elegeu três deputados. São eles: 
Álvaro Castelo Branco, Diogo 
Feio e Henrique Campos Cu- 
nha. 

Pelo contrário, se Marcelo 
Mendes Pinto ficar no Parla- 
mento vai obrigar Rui Rio a re- 
modelar o seu executivo. A de- 
cisão do vereador pode ser to- 
mada ainda hoje. 


Mudanças também 
na bancada do PSD 


Mas as mudanças verificam- 


“Ficarei onde o meu partido [CDS/PP] pensar que 
serei mais útil”, disse Marcelo Mendes Pinto 


Distrito do Porto 


reforça posições 


nas secretarias de Estado 


O Porto tem agora cinco secre- 
tários de Estado quando no 
anterior governo estava repre- 
sentado por um único apenas: 
Jorge Costa, na secretaria de 
Estado das Obras Públicas. 

Tal como o COMERCIO adian- 
tou, Jorge Costa mantém-se, 
vendo agora o distrito repre- 
sentado por mais quatro ele- 
mentos: o independente Paulo 
Rangel, secretário de Estado 
Adjunto do ministro da Justiça, 
Pedro Duarte, na nova secreta- 
ria de Estado da Juventude, 
Carlos Duarte, como secretário 
de Estado Adjunto do ministro 


da Agricultura, e, por último, o 
democrata-cristão Diogo Feio, 
escolhido para secretário de 
Estado da Educação. 

Em termos meramente regio- 
nais, o distrito de Aveiro au- 
menta também o seu peso - 
para além de Hermínio Lourei- 
ro, no Desporto, há também 
Regina Duarte, na Saúde. Bra- 
ga mantém Miguel Macedo no 
Ministério da Justiça, enquan- 
to o recém-eleito presidente 
da Distrital do PSD/Viana, José 
Eduardo Martins, reentra no 
Executivo, agora no ministério 
de José Luis Arnaut. 


se também na bancada parla- 
mentar do PSD. Pedro Duarte, 
eleito pelo Porto, “transferiu- 
se” da Assembleia da República 
para a nova secretaria de Estado 
da Juventude. 

O seu lugar no hemiciclo de 


S. Bento vai ser, agora, ocupado 
pela ex-ministra dos Negócios 
Estrangeiros, Teresa Patrício 
Gouveia, que assim regressa a 
um sítio que tão bem conhece. 
De resto, a bancada social-de- 
mocrata sofre outras “baixas”. 


Nuno Melo eleito 
líder parlamentar 
do CDS/PP 


por unanimidade 


O grupo parlamentar do 
CDS-PP elegeu ontem, por 
unanimidade, Nuno Melo co- 
mo novo líder da bancada em 
substituição de Telmo Cor- 
reia, que abandonou o Parla- 
mento para integrar o Gover- 
no como ministro do Turis- 
mo. Nuno Melo contou com 
os votos favoráveis dos 14 de- 
putados da bancada do CDS- 
PR 

“Quero assegurar que va- 
mos continuar a ser uma ban- 
cada da primeira linha no 
Parlamento português”, disse 
Nuno Melo, após a votação. 

“Tenho noção da grande 
responsabilidade que enfren- 
to a partir deste momento”, 
afirmou o novo líder parla- 
mentar, sublinhando que já 
ocuparam este cargo persona- 
lidades como Paulo Portas ou 
Telmo Correia. 

Nuno Melo garantiu que 
está motivado para que o gru- 
po parlamentar do CDS-PP 
“mantenha a sua eficácia e 
disponibilidade” e assegurou 
que os democratas-cristãos 
vão apresentar “propostas de 
grande qualidade” e bater-se 
por “uma maioria unida”. Nu- 
no Melo deverá escolher os 
seus vice-presidentes depois 
das férias parlamentares. 
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Marco Vaqueiro é hoje reeleito 
Fo da JSD/Valongo 


José Carlos Gomes 


Marco Vaqueiro encabeça a 
única candidatura às eleições pa- 
ra a Concelhia da JSD/Valongo, 
que se realizam hoje. Vaqueiro 
vai, assim, ser reconduzido na 
presidência daquela estrutura po- 
lítica. A lista a sufrágio integra no- 


ve dos onze elementos que faziam 
parte da Concelhia cessante. 

O candidato à presidência da 
JSD/Valongo considera que atin- 
giu os três objectivos a que se pro- 
pôs no mandato anterior: reatar 
relações com a Distrital da JSD e 
com a Concelhia do partido, afir- 
mar a “jota” como estrutura líder 


de opinião entre o partido no 
concelho e pôr em funcionamen- 
to todos os núcleos de freguesia. 
Marco Vaqueiro aponta agora 
cinco objectivos para o novo 
mandato. O candidato quer “con- 
solidar a posição da JSD face ao 
partido em Valongo e relativa- 
mente à Distrital da JSD”. Outra 


PSD/Braga admite intervenção 
nacional do partido para escolha 


de candidato à câmara 


Novo líder da Distrital, a ser hoje eleito, reconhece dificuldades no processo, 
mas garante que o nome será da região de Braga 


| Guilherme Soares 


s eleições para a Distrital 
As Braga do PSD são hoje 
à frente dos destinos da 
estrutura social-democrata suce- 
de ao autarca de Vila Verde, José 
Manuel Fernandes, o famalicen- 
se Virgílio Costa. 

Sobre as eleições que hoje se 
realizam em Braga para eleger os 
novos órgãos da Distrital do 
PSD, Virgílio Costa não 
pera de uma votação massiva, até 
porque se trata de “lista única, 
não sendo expectável uma gran- 
de adesão como o seria se hou- 
vesse listas concorrentes”, disse 
ao COMÉRCIO. 

Como aludiu, neste biénio 
completa-se um ciclo eleitoral 
intenso: autárquicas em finais de 
2005, presidenciais e legislativas 
em 2006. Virgílio Costa estabele- 
ce as metas quanto às autárqui- 
cas: “muito bom é ganhar tudo”. 
Na impossibilidade, manter as 
seis câmaras que o PSD coman- 
da no distrito e acrescentar-lhes 
as “cerejas do bolo”: Braga e Gui- 
marães, os dois maiores conce- 
lhos do distrito e que se encon- 
tram em mãos socialistas (no ca- 
so de Braga desde o 25 de Abril). 


Que candidato para a 
Câmara de Braga? 

Sobre o complicado processo 
de escolha do candidato do PSD (e 
da coligação com o CDS-PP?) à 
autarquia bracarense, Virgílio 
Costa reconhece as dificuldades e 
avisa que ele pode passar, na pior 
das hipóteses, pela intervenção da 
Comissão Política | Nacional 
(CPN). “Vamos ouvir e respeitar 
os órgãos legítimos”, a Assembleia 
Distrital e a Concelhia bracarense. 
A partir de hoje, novo líder da Dis- 
trital do PSD/Braga, Virgílio Costa 
assegura que vai haver um “rigoro- 
so e escrupuloso respeito pelos 
militantes de Braga”, ainda que 
possam surgir nuances. 

Ou seja, caso Ricardo Rio 
vença Alexandre Lourenço para 
a Concelhia e a sua Comissão 
Política decida que é Rio o can- 


Virgílio Costa é o novo líder da Distrital do PSD/Braga / FOTOS: PAULO FEITAS 


“Vai haver um rigoroso e escrupuloso respeito pelos 
militantes de Braga”, assegura Virgílio Costa 


didato à autarquia, pode aconte- 
cer que a CPN tenha que intervir 
e escolher outro nome, que nun- 
ca seria de fora de Braga, garante 
Virgílio Costa. 


Ricardo Rio divide coligação 
com € 

Ricardo Rio, além de dividir os 
social-democratas de Braga, já 
motivou reacções negativas de di- 
rigentes do CDS-PP local, que vie- 
ram a terreiro demarcar-se da sua 
candidatura, com o argumento de 
que é um “júnior” na política. Se 
assim fossé, os democratas-cris- 
tãos ponderariam mesmo apre- 
sentar um candidato próprio. 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
Nuno Melo, líder da Distrital do 
CDS-PP/Braga, não quis fazer 
grandes comentários, remetendo- 
os para depois das eleições para a 
Concelhia do PSD/Braga. 

Sobre o empresário António 
Santos, que ultimamente tem si- 
do falado com insistência como 


a solução para destronar o “rei- 
nado” do socialista Mesquita 
Machado, Virgílio Costa apenas 
afirma que o empresário é “uma 
das personalidades mais relevan- 
tes” da região, nomeadamente 
devido à sua actividade profis- 
sional. Contudo, o experiente di- 
rigente social-democrata fez 
questão de acrescentar os nomes 
de António Marques, presidente 
da AlMinho, Ricardo Rio e Ale- 
xadre Lourenço, como poten- 
ciais candidatos. 

António Santos falou com o 
COMÉRCIO sobre a possibilida- 
de (ver caixa ao lado), desmenti- 
do, porém, qualquer convite do 
secretário-geral do PSD, Miguel 
Relvas, ou de qualquer outro di- 
rigente social-democrata, a nível 
local. “Se me convidassem hoje 
não estaria disponível”, assegu- 
rou. Mais tarde, não antes de Se- 
tembro, depois das eleições na 
Comissão Política Concelhia do 
PSD/Braga, talvez. 


meta é “reforçar o carácter inter- 
ventivo e crítico dos militantes”, 
ao mesmo tempo que se prepara 
a“renovação da massa militante e 
a formação de uma nova geração 
de dirigentes”. 

Marco Vaqueiro quer ainda 
ajudar a elevar o sentido de cida- 
dania dos militantes, através, por 
exemplo, de acções de colheita de 
sangue e de cursos de suporte bá- 
sico de vida. Quanto às autárqui- 
cas de 2005, o dirigente da JSD 
defende uma renovação das listas 
do partido. “Nunca vou pedir 
quotas e um mínimo de elemen- 
tos da JSD nas listas. Vou é dizer 
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que fulano de tal é um bom can- 
didato”, explicou ao COMÉRCIO. 

Ainda relativamente às autár- 
quicas, Vaqueiro prometer ence- 
tar uma “batalha muito grande 
para que, no caso da provável ree- 
leição do dr. Fernando Melo co- 
mo presidente da Câmara, o pró- 
ximo mandato seja dedicado à ju- 
ventude e às novas tecnologias”. 

O jovem social-democra- 
ta anuncia que não irá apoiar 
qualquer uma das candidaturas 
que venham a perfilar-se para a 
Concelhia do PSD, cujas eleições 
irão realizar-se no dia 17 de Se- 
tembro. 


Empresário António Santos 
equaciona candidatura 


Empresário, que lidera a “Impé- 
rio Pneus” (empresa que nasceu 
da actividade de reconstrução 
de pneus, mas que hoje conta 
com um diverso portfolio de ne- 
gócios), António Santos não é 
militante do PSD, mas na As- 
sembleia Municipal de Braga in- 
tegra o grupo parlamentar da 
coligação PSD/CDS-PP. 

Nos últimos tempos tem sido 
apontado como provável candi- 
dato à Câmara de Braga. Ao CO- 
MEÉRCIO, diz equacionar o cená- 
rio, mas - ressalva - apenas 
avança se sentir um consenso 
em torno da eventual utilidade 
da sua candidatura. E que, ac- 
tualmente, exerce importantes 
funções executivas. Abandoná- 
las significaria ter que encontrar 
uma solução interna, tarefa de- 
licada que necessita de prepara- 
ção. Em segundo lugar, recorda 
que ir prestar esse serviço públi- 
co - vontade e apelo que não 
nega sentir - obriga ter um ven- 
cimento bem menor... 

Por isso, a necessidade que diz 
sentir da “utilidade” de uma 
eventual candidatura protago- 
nizada por si e de reunir um 
consenso alargado em seu redor, 
quer em termos partidários - 
em que defende a coligação 
com o CDS-PP sem hesitação -, 
quer na sociedade civil braca- 
rense. 

Sobre a política que Mesquita 
Machado tem protagonizado 
em Braga, António Santos diz 
que está esgotada. E betão a 
mais, considera. “Antes Braga 
era a “cidade dos Arcebispos", 
agora é a dos empreiteiros”, la- 
menta. 

Afirmando querer “quebrar a vi- 
são dos partidos como clubes de 
futebol" diz que a sua candida- 


tura será abrangente ao ponto 
de albergar gente do centro-es- 
querda. 

Garante que em campanha elei- 
toral não o veriam a dizer mal 
de Mesquita, até porque se diz 
amigo pessoal do líder socialista. 
“As pessoas não querem isso, 
querem é saber o que vou fazer - 
de diferente, qual a alternativa”, 
explica. 

Defensor da limitação de man- 
datos (dois), Santos considera 
que os quase 30 anos de Mes- 
quita à frente da autarquia di- 
minui a liberdade de acção con- 
tra os lobys' que sempre se ins- 
talam após tanto tempo, afirma. 
“E não há hipótese de fugir. Fi- 
ca-se coartado. Não é por ser o 
engenheiro Mesquita Machado, 
note-se. Decorre dos anos que 
ele lá está”, diz. 

Para António Santos, Braga pre- 
cisa de uma nova fase e "julgo 
que o engenheiro Mesquita Ma- 
chado não tem as condições ne- 
cessárias para a levar avante”. E 
altura da "fase II do desenvolvi- 
mento da cidade”, que passa, 
"sobretudo, por ter emprego 
sustentável. É aligeirar o proble- 
ma dizer que essa é uma res- 
ponsabilidade só da administra- 
ção central, O problema de em- 
prego que existe no concelho de 
Braga também se deve à autar- 
quia”, diz, apontando o dedo à 
“política de emprego da câmara, 
que não passa por fixar qua- 
dros”, desaproveitando, por 
exemplo, o trabalho da Univer- 
sidade do Minho no âmbito das 
novas tecnologias. 

Com o orçamento que a Câmara 
de Braga tem - mais de 100 mi- 
lhões de euros - "é impensável 
que não haja experiência de 
gestão”, diz. 


António Santos pode avançar contra Mesquita Machado 
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Detectada água imprópria para 
consumo em 41 fontanários públicos 


Estudo da DECO revela presença de micro-organismos 
patogénicos e produtos químicos em 41 fontes de todo o país 


|] João Santos 


presença de micro-orga- 
AR patogénicos e/ou 
produtos químicos em 
águas de 18 fontanários públi- 
cos, de norte a sul do país, foi 
ontem denunciada pela DE- 
CO. Nenhum dos fontanários 
alvo de análises apresentava a 
indicação de água imprópria 
para consumo. Num artigo a 
publicar na "Teste Saúde” de 
Agosto/Setembro, após um es- 
tudo que envolveu 41 fontaná- 
rios, entre Setembro e Dezem- 
bro do ano passado, foram 
diagnosticados 18 casos de 
água imprópria para consumo. 
As contaminações bacterianas 
( E.coli são as bactérias mais 
frequentes) e presença de qui- 
micos (chumbo, um metal pe- 
sado, e nitratos) "chumbaram” 
a qualidade das águas das fon- 
tes que, na maior parte dos ca- 
sos (15 dos fontanários), não é 
vistoriada pelas Juntas de Fre- 
guesia ou Câmaras Munici- 
“pais, a quem compete a análise 
e controlo dos fontanários. Por 
sua vez, as fontes de Chafariz 
em Sardaninha, Vila Velha de 
Rodão e do Novo Anjo da 
Guarda, em Alpedrinha, no 
Fundão, obtiveram uma classi- 
ficação de "muito boa”. Já a 
norte, a Fonte do Viso, na es- 
trada da Maia, foi a única fon- 
te do estudo classificada como 
"boa". 
A deterioração da qualidade 
da água, na esmagadora maio- 


Quando optar por água de fontanários, pense duas vezes /ESTELA SILVALUSA 


Hospitais devem 850 milhões 
de euros aos laboratórios 


| Lusa 


A dívida dos hospitais públi- 
cos aos laboratórios bateu novo 
recorde e atingiu, em Junho, os 
850 milhões de euros e média to- 
tal dos prazos de pagamento “es- 
ticou” para 409 dias, divulgou 
ontem fonte do sector. 

José Gomes Esteves, presiden- 
te da Associação Portuguesa de 
Indústria Farmacêutica (Apifar- 
ma), realçou que o valor da dívi- 
da dos hospitais do designado 
sector público administrativo 
(SPA) é de 642 milhões de euros 
e que o montante já vencido - 
515 milhões de euros -, “ultra- 


Novo recorde 

foi atingido 
no mês passado 
e a média da demora 
no pagamento 
equivale a um ano 


passa o valor estipulado [pelos 
ministérios da Saúde e Finanças] 
para o seu págamento, que é de 
500 milhões de euros”. 

Quanto a prazos de pagamen- 
to, os hospitais SPA estão a pagar 
à indústria farmacêutica a 527 


dias, um período de tempo mui- 
to superior à média da totalidade 
das unidades do Serviço Nacio- 
nal de Saúde. 

Já os 31 hospitais transforma- 
dos em sociedades anónimas (SA) 
em 2002 devem aos laboratórios 
cerca de 200 milhões de euros, dos 
quais 150 milhões correspondem 
a dívida vencida, e apresentam 
uma média de prazos de paga- 
mento que ronda os 322 dias. 

A Apifarma manifestou preo- 
cupação relativamente ao paga- 
mento dos valores em dívida por 
parte destes hospitais, já que, ex- 
plicou Gomes Esteves, num en- 
contro com os jornalistas que de- 


ria dos casos, dá-se no trajecto 
da nascente à fonte, onde passa 
por solos agrícolas (nitratos) e 
focos de contaminação bacte- 
riológica (esgotos, por exem- 
plo). 

Em termos de saúde públi- 
ca, a presença de bactérias na 
água podem originar gas- 
troentrites, manifestada em 
sintomas como febre, diarreia 
e vómitos, ou conjuntivites e 
infecções de pele, no caso de 
E.coli. O chumbo, um metal 
pesado, é facilmente absorvido 
pelo organismo sendo respon- 
sável, numa contaminação li- 
geira, por estados de fadiga es- 
tando ainda associado a de- 
pressões. 

A ausência de controlo da 
qualidade das águas por parte 
das entidades responsáveis tem 
particular incidência junto da 
população e consumidores, 
num cenário em que, por lei, 
apenas as fontes impróprias 
devem apresentar um aviso ao 
consumo. 

Por sua vez, a regulamenta- 
ção e controlo da água dispo- 
nível na rede pública perdeu, 
em Dezembro último, alguma 
preponderância com aplicação 
de uma directiva comunitária 
contrária à legislação em vigor. 
Um desses exemplos ficou pa- 
tente na presença de colifor- 
mes fecais, antes alvo de 
"chumbo" na composição da 
água e, desde o final de 2003, 
reduzidos a meros indicadores 
de qualidade. 


Centro Hospitalar de Gaia /JMG 


correu em Lisboa, o ministro da 
Saúde comunicou à associação 
que "as dívidas dos SA não po- 
diam ser negociadas nos mesmos 
moldes que os SPA", ou seja, salda- 
das através de um empré: 


Todo o cuidado é pouco quando se escolhe água de fontanários 
pois muitos não são controlados pelas entidades competentes 


As 18 fontes 
“impróprias” 
para consumo 


Fonte das Fontainhas 
(Odivelas) Lisboa 
Telheiro 
(Reguengos Monsaraz), Évora 

Bica OP 1862 

(Ponte da Barca), Viana do Castelo 
Bica OP 1864 

(Sanguinhedo), Vila Real 


Fonte Bicita 
(Carrazeda de Ansiães), Bragança 
(AV.Gen Silveira), Amarante 

Fontanário 1 
(São Salvador), Viseu 


(Trancoso), Guarda 
Charariz 
(Góis), Coimbra 


Fonte da Prata 
(Bairro Boa Fé), Portalegre 
Fonte de Baixo 
(Nisa), Portalegre 
Fonte de Palhais 
(Ribeira de Santarém), Santarém 
Fonte de Fureiro 
(Abela), Santiago do Cacém 
Fonte Santa 
(Seia), Guarda 
Fonte das Carreiras 
(Funchal), Madeira 
Fonte do Monte 
(Funchal), Madeira 
Fonte Santa 
(Parque Campismo Quarteira), Loulé 


(Vila Franca do Campo), Açores 


conjunto das Finanças e da Saúde. 

A Apifarma aguarda agora 
que Luís Pedroso Lima, presi- 
dente indigitado da Unidade de 
Missão Hospitais SA, tome pos- 
se, para "se ultrapassarem os 
problemas". Para José Gomes Es- 
teves, o ideal seria negociar em 
bloco as dívidas dos SA, mas os 
elevados montantes em jogo aca- 
baram por levar a indústria far- 
macéutica a avançar com nego- 
ciações individuais com os hos- 
pitais com dívidas mais altas. 

Através desta negociação direc- 
ta, realizada pela Presif (empresa 
constituída pelos laboratórios pa- 
ra negociar o pagamento das dívi- 
das), foi possível alcançar já o 
acordo com quatro hospitais, ten- 
do a associação avançado com um 
processo de contencioso contra o 
Centro Hospitalar de Gaia (mais 
de 30 milhões de euros em falta) e 
o hospital D. Estefânia (cerca de 10 
milhões de dívida). 
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VDESCOBERTA 
Cientistas testam vacina 
contra o cancro da pele 


pele (melanoma). 


em 46 pacientes. 
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Uma equipa de investigadores da Aus- 
trália e do Reino Unido estão a testar 
uma vacina terapêutica que tem como 
principal objectivo ajudar o sistema 
imunológico de pessoas com cancro de 


A vacina já foi testada, com sucesso, 
A vacina promete resultados /MIKE NELSONEPA 


V ALERTA 


Obesidade é um perigo 
para a formação do feto 


A obesidade durante a gravidez é um 
risco para a saúde do bebé, conclui um 
estudo realizado por médicos espa- 
nhóis do Hospital Sant Pau em Barce- 
lona, publicado no jornal Diabetologia. 
Os médicos afirmam que este é um dos 
factores mais decisivos para um bom 
desenvolvimento do coração e dos rins 


das crianças. As mulheres devem estar 
alerta dos perigos de ganhar muito pe- 
so quando estão grávidas, dizem os 
médicos com base na observação de 
2.060 crianças. Já era conhecido que 
mulheres diabéticas, que já tinham a 
doença antes da gravidez ou que a de- 
senvolveram durante, têm uma maior 
probabilidade de dar à luz crianças 
com defeitos de nascença no coração e 
nos rins. Contudo, este estudo revela 
que o risco aparece mais ligado a mu- 
lheres com obesidade. 


Enfermeiros contra redução 
de gastos ameaçam com protestos 


Acusam o Ministério da Saúde de deteriorar a 
prestação de cuidados e as condições de trabalho 


I Lusa 


s enfermeiros acusam o 
Oss da Saúde de 

"reduzir os gastos com 
pessoal à custa” destes profis- 
sionais e ameaçam desenvolver 
formas de luta caso o governo 
não apresente soluções, anun- 
ciou ontem o Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses 
(SEP). 

Em comunicado, o SEP acu- 
sa o Ministério da Saúde de 
"deteriorar a prestação de cui- 
dados de saúde às pessoas”, 
"degradar as condições de tra- 
balho dos profissionais" e "au- 
mentar os gastos públicos da 
saúde para negócios privados". 

O sindicato lamenta que a 
tutela, apesar da reconhecida 
"carência de enfermeiros em 
Portugal", esteja a promover 
orientações "no sentido de re- 
duzir os custos, nomeadamen- 
te com o pessoal e designada- 
mente com os enfermeiros”. 

Exemplos dessas medidas 
são, segundo o SEP, a não ad- 
missão de enfermeiros neces- 
sários ao regular funciona- 
mento dos serviços, os cortes 
ou não atribuição do regime de 
trabalho designado regime de 
horário acrescido e a cada vez 
maior dificuldade no exercício 
e pagamento de trabalho ex- 
traordinário e gozo de feria- 
dos. 

O SEP acusa o ministério de 
tudo fazer para "diminuir os 
custos na rubrica orçamental 
das despesas com pessoal", o 
que "tem provocado a manu- 
tenção de um reduzido núme- 


ro de enfermeiros por turno e 
por serviço hospitalar ou cen- 
tro de saúde”. 

A contratação de empresas 
de aluguer de mão-de-obra 
que têm enfermeiros ao seu 
serviço e os coloca nas insti- 
tuições com carência é outro 
dos exemplos apontados pelo 
SEP da forma "criativa" como 
o Ministério da Saúde conse- 
gue apresentar "bons resulta- 
dos”. 

O sindicato denuncia ainda 
"a contratação ilegal de enfer- 
meiros a recibo verde" e "a 
contratação de enfermeiros 
aposentados". 


apresente soluções, 
os enfermeiros 


Caso o Governo não 
poderam a greve | 


A espera de reunião 
com o ministro da Saúde 
Perante este cenário, o SEP 
vai solicitar ao ministro da Saú- 
de, Luís Filipe Pereira, uma reu- 
nião após a aprovação do pro- 
grama do Governo na Assem- 
bleia da República e exigir uma 
solução para os vários proble- 
mas que atingem o sector. 
A admissão de mais en- 
fermeiros nas instituições, o 
fim dos contratos com empre- 


Estudo revela que clima 
pode causar enxaqueca 


Uma equipa de investigado- 
res norte-americanos encon- 
trou indícios de que as condi- 


ções meteorológicas podem 
provocar enxaquecas. Numa 
pesquisa realizada no Hospital 


Os enfermeiros estão contra a redução de gastos / FERNANDO FONTES 


sas de aluguer de mão de obra 
que colocam enfermeiros 
nas instituições carenciadas 
ea atribuição de um vínculo 
estável aos enfermeiros que 
estão em contrato a termo cer- 
to ao abrigo do Serviço Nacio- 
nal de Saúde (SNS) são algu- 


Infantil da cidade de Boston, 
os cientistas descobriram que 
mais de metade dos pacientes 
com dor de cabeça havia sido 
afectada por factores climáti- 
cos. 

De acordo com os investiga- 
dores, num artigo publicado 
na revista Headache, alguns 
pacientes mostraram-se sensi- 
veis à temperatura e à humida- 


mas das reivindicações do SEP. 

O sindicato anunciou que, 
caso não haja respostas posi- 
tivas por parte do ministro da 
Saúde, os enfermeiros ava- 
liarão as formas de pressão 
e de luta a desenvolver, não 
excluindo a hipótese de greve. 


de, enquanto outros tiveram 
uma reacção a alterações na 
pressão do ar. 

Ainda de acordo com a 
equipa, liderada por Patrícia 
Prince, as pessoas que tiverem 
tendência para enxaquecas 
provocadas pelo clima pode- 
riam acompanhar a previsão 
meteorológica para prevenir as 
dores. 
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FNAM 

critica Ordem 
por interferir 
na greve 


A Federação Nacional dos 
Médicos (FNAM) acusou on- 
tem a Ordem da classe, que 
criticou uma greve convocada 
pela organização sindical, de 
se pronunciar sobre matérias 
que não lhe competem e afir- 
mou que a paralisação se 
mantém. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Mário Jorge Neves, da 
direcção da FNAM, criticou a 
Ordem dos Médicos (OM) 
por se ter oposto à greve con- 
vocada pelo sindicato para o 
final de Julho, afirmando que 
a OM "não pode nem deve 
pronunciar-se sobre formas 
de luta que não estão no âm- 
bito das suas competências”. 

A OM acusou a FNAM de 
"desinformação aos médicos 
internos" e, em comunicado, 
afirmou que a greve convoca- 
da por esta estrutura sindical 
"pode perturbar, pela sua ex- 
temporaneidade, a negocia- 
ção que irá correr para a regu- 
lamentação do diploma”. A 
FNAM convocou segunda- 
feira uma paralisação de dois 
dias, para 28 e 29 deste mês, 
contra o diploma que rege a 
formação dos médicos inter- 
nos (clínicos que, tendo ter- 
minado a universidade, estão 
a fazer formação nos hospitais 
e centros de saúde, para obte- 
rem a especialidade). Até ago- 
ra, os médicos-internos reali- 
zavam dois internatos: o ge- 
ral, com 18 meses de duração, 
seguido do complementar, 
cuja duração variava em fun- 
ção da especialidade. O novo 
diploma une os internatos, 
criando um ano comum, já a 
partir de Janeiro do próximo 
ano, que será extinto em 2007. 
Mário Jorge Neves frisou que 
o diploma, já aprovado em 
Conselho de Ministros e que 
aguarda promulgação pelo 
Presidente da República, pa- 
dece de "duas insconstitucio- 
nalidades claríssimas”, no que 
toca à sua retroactividade e ao 
"alargamento do horário de 
trabalho dos médicos, sem o 
respectivo pagamento”. O sin- 
dicalista frisou que a FNAM 
“tem um parecer jurídico 
muito claro sobre isto”, que 
fundamenta queixa a apre- 
sentar ao Provedor de Justiça. 
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Transporte de animais com falta 
de condições coloca carne em risco 


A alteração à lei de 

transporte de animais 
há muito que é 
reivindicada dado ser 
uma das causas da má 
qualidade da carne 


O Tusa 


professor da Faculdade 
O de Medicina Veterinária 

Geoge Stilwell defendeu 
ontem que o mau transporte de 
animais para consumo dá ori- 
gem a carne de má qualidade. 

O docente é o organizador 
de um simpósio que decorre 
sexta-feira no auditório princi- 
pal da Faculdade de Medicina 
Veterinária (FMV), em Lisboa, 
subordinado ao tema "O trans- 
porte animal em Portugal". 

George Stilwell, o primeiro 
orador neste encontro, expli- 
cou à Agência Lusa a oportuni- 
dade de falar sobre este tema, 
lembrando que em breve a le- 
gislação sobre transporte de 
animais poderá ser alterada. 

A alteração da legislação so- 
bre transporte de animais há 
muito que é reivindicada pelos 
defensores do bem- estar ani- 
mal. 

Para George Stilwell, além 
do bem-estar dos animais está 
em causa a segurança da ali- 
mentação do homem: "Um 
mau transporte dá origem a 
carne de má qualidade, princi- 
palmente no caso dos suínos", 
disse. 

O professor explicou que os 
animais que sofrem agressões - 
voluntárias ou por má acomo- 
dação durante o transporte - 
têm hemorragias e que estas 
deterioram a carne. 

Este facto e outros "mais 
subtis" estão "provados cienti- 
ficamente”, assegurou o espe- 


O transporte de carne é muitas vezes efectuado sem o mínimo de condições /HUGO DELGADO /ARQUIVO 


HO NúMERO 
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* Transportes irregulares 
detectados no ano passado 


cialista. No simpósio de sexta- 
feira participam vários especia- 
listas, entre os quais Donald 
Broom, da Universidade de 
Cambridge e relator de um do- 
cumento que serviu de base à 
proposta da Comissão Euro- 
peia de alteração da legislação 
sobre o transporte de animais. 
Em 2003, o Ministério da Agri- 
cultura detectou 282 casos de 
irregularidades no transporte 
de animais para consumo hu- 


mano, segundo o Relatório de 
Segurança Alimentar e Sanida- 
de Animal. 

O documento, que reúne as 
acções de inspecções e fiscaliza- 
ção realizadas pelo Ministério 
da Agricultura, refere que a ní- 
vel das medidas de protecção e 
bem-estar animal nas explora- 
ções, no abate ou durante o 
transporte foram feitos 1.058 
controlos. 

Destas acções resultou a 
abertura de 14 processos de 
contra-ordenação. Especifica- 
mente relacionadas com o 
transporte de animais foram 
detectados 282 casos irregula- 
res. O mesmo documento 
adianta que a Direcção-geral de 
Veterinária (DGV) registou 
210 casos de animais não iden- 
tificados segundo as normas, 


Brisa regista menos 281 acidentes 
no primeiro semestre de 2004 


r — Lusa 


rede de auto-estradas 
As Brisa registou menos 

281 acidentes no pri- 
meiro semestre de 2004 do 
que no mesmo período do 
ano passado, o que representa 
uma diminuição de 11,8 por 
cento, informou ontem a em- 
presa. 

Segundo um comunicado da 
Brisa, a taxa de sinistralidade 
nas auto-estradas desceu 14,7 
por cento no primeiro semestre 
de 2004 face ao mesmo período 
de 2003, passando de 51,95 para 
44,38 acidentes por cada 100 


À taxa 

da sinistralidade 
nas auto-estradas 
desceu 14,7% 
face ao mesmo 
período de 2003 


milhões de quilómetros percor- 
ridos. 

Ainda nos primeiros seis 
meses de 2004, verificou-se 
uma diminuição de 4,5 por 
cento na taxa de acidentes 
mortais, enquanto a taxa de fe- 


ridos graves desceu 36 por 
cento, face ao período homó- 
logo de 2003. 

A Brisa lançou quarta-feira 
a campanha "Viva o Verão em 
Segurança", que se prolonga 
até ao dia 15 de Setembro, e se 
centra em três mensagens: 
cumpra os limites de velocida- 
de, transporte as crianças em 
segurança e descanse de duas 
em duas horas. 

A campanha desenvolvida 
pela Brisa apela, "através da 
imagem da crianças em férias, 
para o sentimento de família e 
de humanidade de quem cir- 
cula nas auto-estradas”. 


sete casos de falta de higiene 
em matadouros e 5.155 atrasos 
ou ausências de comunicações 
ao Sistema Nacional de Identi- 
ficação e Registo de Bovinos (o 
sistema que permite fazer o 
rastreio dos animais). Ainda no 
ano passado o Serviço de Pro- 
tecção da Natureza e do Am- 
biente (SEPNA) da GNR tinha 
detectado, num só dia de 2003, 
49 veículos em situação ilegal, 
dos 50 que inspeccionou. Se- 
gundo o coordenador do Servi- 
ço de Protecção da Natureza e 
do Ambiente (SEPNA), Jorge 
Amado, praticamente todos 
aqueles veículos de transporte 
apresentavam situações irregu- 
lares, que resultavam no sofri- 
mento dos animais que se des- 
tinavam a abate e posterior 
consumo humano. 
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Pedofilia/Açores: 
18 arguidos vão 
a julgamento 


Os dezoito arguidos do pro- 
cesso de abuso sexual de 
menores da Lagoa, Açores, 
vão a julgamento, anunciou 
ontem a juíza de instrução 
no Tribunal de Ponta Delga- 
da. 

Segundo fonte judicial, a jui- 
za Sônia Teixeira decidiu ain- 
da alterar duas medidas de 
coacção. 

Uma delas diz respeito ao 
médico Luis Arruda, que es- 
tava em prisão domiciliária e 
que ficou agora sujeito a 
apresentações periódicas às 
autoridades, impedido de 
sair da ilha de São Miguel, 
além de lhe ter sido aplicada 
uma caução de 25 mil euros. 
A outra é a de José Luis Ben- 
zeiro, que passou de prisão 
preventiva para domiciliária. 
A leitura da decisão instru- 
tória decorreu à porta-fe- 
chada. 

Além de alterar estas medi- 
das de coacção, a juiza dimi- 
nuiu ainda em oito o núme- 
ro de crimes de que os 18 
arguidos eram suspeitos, e 
que totalizavam 156. 

Esta redução abrangeu os ar- 
guidos Luis Arruda, José Luis 
Benzeiro, José Augusto Pa- 
vão ("Farfalha") e Mário Jor- 
ge Martins. 

Desconhece-se, no entanto, 
de quantos crimes cada um 
dos quatro continua acusa- 
do, já que o Tribunal nunca 
os especificou, informando 
apenas que vão desde abuso 
sexual de menores, actos se- 
xuais e homossexuais com 
adolescentes e incentivo à 
prostituição (lenocínio). 

O médico Luis Arruda, que 
desempenhou o cargo de de- 
legado de Saúde da Lagoa, 
não foi pronunciado por dois - 
crimes de abuso sexual de 
crianças, enquanto que o Jo- 
sé Luis Benzeiro não será jul- 
gado por tráfico de estupe- 
facientes. 


Os acidentes baixaram relativamente ao ano passado / PAULO FREITAS 


As mensagens vão ser difun- 
didas através de diversos su- 
portes, como "outdoors" nas 
auto-es-tradas, spots de rádio e 
televisão, o portal fastaccess.pt 


e as viaturas de assistência ro- 
doviária. 

A Brisa explora 1007 quiló- 
metros de auto-estradas em 
todo o país. 
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AMI envia 12 toneladas de 
roupas e calçado para Angola 


A'AMI e a Ciclum Farma enviaram on- 
tem 12 toneladas de roupas, calçado, 
cobertores, brinquedos e material es- 
colar para Angola. Os bens destinados 
às missões naquele pais foram recolhi- 
dos junto de médicos portugueses. na 
campanha “Diagnóstico Solidarieda- 
de”, que se iniciou em Janeiro. 


Angola recebeu 12 toneladas /LUSA 


vsoL 
Palavra “papá” existe em 
700 línguas segundo estudo 


A palavra “papá” existe em 700 das 
mil linguas existentes no mundo e, 
em 70% dos casos, significa o mes- 
mo. À palavra tem mais de 50 mil 
anos, revela um estudo francês pu- 
blicado na New Scientist. Para 
os linguistas da Associação do Es- 
tudo da Linguistica e Antropologia 
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Pré-histórica de Paris, a palavra 
“papá” foi passada de geração 
em geração até aos nossos dias. 
Em 70% dos casos a palavra "pa- 
pá" significa “pai”. Um dos responsá- 
veis pelo estudo, Pierre Bancel, 
defende que a única explicação 
encontrada é um passado comum. 
As conclusões do estudo foram 
apresentadas recentemente nu- 
ma conferência sobre as origens da 
linguagem, em Oxford, no Reino 
Unido. 


ONU cria nova estrutura para 
ajudar 50 milhões de deslocados 


Problema tem sido esquecido pelas principais 
instituições internacionais segundo a ONU 


| Lusa 


s cerca de 50 milhões 
de deslocados no mun- 
do têm desde o início 


deste mês uma nova estrutura 
nas Nações Unidas, encarrega- 
da de responder de forma 
coordenada arências e ne- 
cessidades dos "habitualmente 
esquecidos” 

Sob a direcção do neozelan- 
dês Dennis McNamara, que 
em 2001 foi o "número dois” 
de Sérgio Vieira de Mello na 
missão da ONU em Timor- 
Leste, a nova divisão de Deslo- 
cados está inserida no Gabine- 
te de Coordenação da Assis 
tência Humanitária as 
Nações Unidas (OCHA). 

Num primeiro encontro 
com os jornalistas em Gene- 
bra, McNamara reconheceu 
que o problema dos desloca- 
dos tem sido "esquecido" pelas 
principais estruturas interna- 
cionais que mantêm progra- 
mas bastante mais activos para 
os refugiados. 

Nos primeiros 18 meses, a 
nova divisão deve dedicar- se a 
oito grandes zonas - Sudão, 


Uganda, Somália, Libéria, Bu- 


rundi e Colômbia. 

"Os deslocados dentro dos 
seus próprios países são os es- 
quecidos e negligenciados do 
planeta", afirmou McNamara, 
frisando que dos 21 conflitos 
actuais no planeta, 18 são in- 
ternos. 

Segundo este responsável, 
há mais deslocados do que se- 
ropositivos, mas o problema 
das populações afastadas das 
suas casas recebe apenas "10 
por cento da atenção”. 

“Estamos a falar, na maioria 
dos casos, de população que 
vive em condições miseráveis, 
de grande sofrimento, em ma- 
ciça pobreza", sublinhou. 

De acordo com dados dis- 
poníveis, as Nações Unidas e 
organizações humanitárias 
ajudaram a regressar a casa en- 
tre 13 e 15 milhões de refugia- 
dos que fugiram dos seus paí- 


Nos primeiros meses a nova divisão vai dedicar-se 
a oito grandes zonas do Sudão à Colômbia 


O problema dos deslocados é dramático e a ONU quer tentar colocar um travão neste grave problema /80RIS HEGER EPA 


ses, ao longo dos últimos 50 
anos. 

Não existe, todavia, um re- 
gisto que permita determinar a 
situação dos mais de 25 mi- 
lhões de deslocados devido a 
conflitos e outros tantos devi- 
do a desastres naturais. 

Só na Colômbia, dados da 


ONU indicam que mais de 
dois milhões de pessoas estão 
deslocadas há várias décadas 
devido à guerra civil. 
Contudo, é no continente 
africano que residem metade 
dos deslocados do mundo e, 
por isso, os problemas são 
mais prementes. Só no ano 


passado, houve pelo menos 
três milhões de pessoas deslo- 
cadas, segundo a ONU. Cerca 
de quatro milhões permane- 
cem deslocados no Sudão, a 
que acresce pelo menos mais 
um milhão de pessoas recente- 
mente forçadas a sair das suas 
casas na região de Darfur. 


Mais de três milhões de deslocados no Sudão 


Só-na Somália, o número de deslocados ascen- 
de a 400 mil e na Libéria a meio milhão, sensi- 
velmente 15 por cento da população. Estima- 
tivas dão conta de pelo menos três milhões de 
deslocados no Congo. Ainda que tenha havido 
progressos - como é o caso do regresso de me- 
tade da população deslocada no Burundi, ou 
do retorno a casa de dois milhões de angola- 
nos - o problema permanece em várias regiões 
do globo. Essencial é, segundo o alto funcio- 


milhões. 


nário da ONU, que a comunidade internacio- 
nal responda às carências existentes, lembran- 
do que até agora a OCHA apenas recebeu 3,5 
dos cinco mil milhões de dólares que conside- 
rou serem necessários para os programas de 
2003. "O orçamento humanitário global no 
ano passado foi de dez mil milhões de dólares 
(8,2 mil milhões de euros). O orçamento global 
em armamento foi oito vezes maior, 800 mil 


Exame de 
história de arte 
com pergunta 
polémica 


Lusa 


A Associação de Professores 
de Expressão e Comunicação 
Visual (APECV) contestou 
uma das perguntas obrigató- 
rias do exame nacional de His- 
tória de Arte e reclama que os 
correctores tenham em consi- 
deração que nem todos os alu- 
nos deram essa matéria. 

De acordo com a edição de 
ontem do Público, a APECV 
afirma que nem todos os alu- 
nos abordaram o tema em 
questão, uma vez que essa ma- 
téria não faz parte do progra- 
ma de aulas relativo ao 12º ano 
de escolaridade. 

A questão obrigatória refe- 
ria-se à obra escultórica de Ro- 
din que, além de não estar in- 
serida no programa obrigató- 
rio do 12º ano, o que este 
contém não é explícito sobre a 
vida e obra do escultor francês. 

Num parecer enviado ao 
Gabinete de Avaliação Educa- 
cional (Gave), a associação su- 
gere que o Gave envie instru- 
ções aos professores que vão 
corrigir a prova, de modo a 
que os alunos não sejam pre- 
judicados. 

Segundo a presidente do 
Gave, Glória Ramalho, a quei- 
xa da APECV não faz sentido 
porque o facto da matéria não 
ser obrigatória não constitui 
um fundamento válido. 


UNI e IPAM 
fundem-se 
numa só 
empresa 


A Universidade Indepen- 
dente (UNI) e o Instituto Por- 
tuguês de Administração e 
Marketing (IPAM) vão fundir- 
se numa só empresa. À junção 
vai custar às duas instituições 
cinco milhões de euros. Os res- 
ponsáveis dos organismos pre- 
tendem arrecadar benefícios 
económicos e apresentar uma 
oferta “mais diversificada e de 
qualidade”, explica o vice-reitor 
da Universidade Independente. 
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Abolição da Secretaria de Estado 
das Pescas indigna agentes do sector 


Para os pescadores, situação reflecte “pouca 
importância” dada pelo Governo a esta actividade 


s pescadores consideram 
Os: a inexistência de 

uma Secretaria de Estado 
das Pescas no novo Governo re- 
flecte a "pouca importância" da- 
da a esta actividade, disse ontem 
à agência Lusa fonte sindical. 

O coordenador da Federação 
dos Sindicatos do Sector das Pes- 
cas, Frederico Pereira, afirmou 
que se mantém a situação do 
Executivo de Durão Barroso, 
quando as pescas eram uma área 
do secretário de Estado Adjunto 
do ministro. 

A diferença é que a denomi- 
nação do anterior secretário de 
Estado, Luís Frazão Gomes, in- 
cluía as Pescas, além do "adjun- 
to", ou seja, era o secretário de 
Estado Adjunto e das Pescas. 

No Governo liderado por Pe- 
dro Santana Lopes, o Ministério 
da Agricultura, Pescas e Florestas 
terá três secretários de Estado, 
um adjunto do ministro, um da 
Agricultura e Alimentação e ou- 
tro das Florestas. 

O sector "merecia uma secre- 
taria de Estado específica pois 
tem características próprias que 
nada têm a ver com a Agricultu- 
ra”, defendeu Frederico Pereira. 


Armadores “revoltados” 

Os pescadores juntam-se as- 
sim à indignação manifestada 
pelos armadores, que já se mani- 
festaram "perplexos" e "revolta- 
dos" com a opção, que conside- 
raram "politicamente inqualifi- 
cável”. 

A Associação dos Armadores 
das Pescas Industriais (ADAPI) 
considerou uma "desconsidera- 
ção para toda a pesca portugue- 
sa”, a decisão de extinção da Se- 
cretaria de Estado, apesar de ser 
um sector referido na designação 
oficial do Ministério da Agricul- 
tura, Pescas e Florestas, liderado 
por Carlos da Costa Neves. 

Para a ADAPI, esta opção é 
tanto mais grave quanto pesam 
sobre o país "a existência e a apli- 
cação de uma Política Comum 
de Pescas, cujo grau de exigência 
técnica e regulamentar obriga a 
constantes e duras negociações, 
no plano comunitário”. 

À preocupação com a aplica- 
ção da Política Comum de Pes- 
cas (PCP) é partilhada pela Fede- 
ração dos Sindicatos que acres- 
centa a necessidade de acom- 
panhar vários dossiers impor- 
tantes que estão a ser preparados 
em Bruxelas. O exemplo avança- 
do por Frederico Pereira é o no- 
vo quadro de financiamento co- 
munitário actualmente em dis- 


Também armadores consideram “politicamente 
inqualificável” a forma como é tratado o sector 


Os agentes das pescas consideram que o Governo revela dar pouca importância ao sector /LUÍS COSTA CARVALHO 


cussão na União Europeia. E a 
falta de ligação às pescas, tanto 
do ministro, como do secretário 
de Estado adjunto, "é um prejuí- 
zo para o sector”, acrescenta. 

Para a Federação dos Sindica- 
tos, entre as tarefas dos novos 
responsáveis, a prioridade é "in- 
verter a política anterior e apoiar 
a pesca artesanal [pequena pes- 
ca]", um passo "fundamental" 
para o desenvolvimento equili- 
brado do sector. 

Desde 2002, a PCP impede a 


atribuição de apoios à moderni- 
zação das embarcações e a frota 
portuguesa de pesca ainda neces- 
sita de algum esforço para actua- 
lizar-se, segundo o sindicalista, 
Aliás, a frota artesanal é sustenta- 
da pelos recursos existentes "ao 
contrário do que alguns defen- 
dem" e não é necessário abater 
mais barcos, frisou Frederico Pe- 
reira, 

Para a Federação, as questões 
sociais, como as condições de 
trabalho e de segurança a bordo, 


são outros assuntos a que o novo 
ministro deve dedicar-se. 

Segundo dados da ADAPI, a 
actividade de pesca agrega mais 
de 100.000 postos de trabalho e 
cerca de 200 unidades industriais 
de transformação e de reparação 
naval, As estimativas referidas 
pela Federação referem que em 
Portugal existem cerca de 10 mil 
embarcações de pesca artesanal 
onde trabalham 90 por cento dos 
cerca de 22 mil pescadores do 
país. 


CCP contra indústria, comércio 
e serviços numa só Secretaria 


A CCP - Confederação do Co- 
mércio e Serviços de Portugal 
lamentou ontem, por seu turno, 
que a nova orgânica do Gover- 
no tenha mantido a integração 
dos sectores da indústria, co- 
mércio e serviços numa única 
secretaria de Estado. Ê 
Dado o peso do sector terciário 
na economia, tanto em volume 
de negócios gerado (70 por cen- 
to do Valor Acrescentado Bruto) 
como de emprego (55% do to- 
tal), a CCP considera que o novo 
Governo devia ter aproveitado 
para destinar uma secretaria de 
Estado ao comércio e serviços. 
Sublinhando que a recuperação 
económica é "claramente im- 


pulsionada pelo sector do co- 
mércio e serviços”, a CCP consi- 
dera que a actividade exige uma 
posição na orgânica do Governo 
não inferior aos outros sectores. 
"A CCP receia que não haja 
sensibilidade no Governo para 
as necessidades do sector do 
comércio e serviços e das Pe- 
quenas e Médias Empresas e 
que o maior sector económi- 
co seja subordinado ao inte- 
resse dos outros e não tenha 
acesso directo e influência 
nas decisões do Conselho de 
Ministros”, refere a Confede- 
ração, em comunicado. 
Apesar de ter criado novos 
ministérios (como o do Turis- 


mo) e novas secretarias de Es- 
tado, o Governo optou por 
manter a indústria, comércio 
e serviços numa única secre- 
taria de Estado, tutelada por 
Maria Graça Proença de Car- 
valho. 

Também a integração do Traba- 
lho no Ministério das Activida- 
des Económicas merece alguma 
apreensão por parte da CCP, já 
que pode vir a gerar "tensões 
indesejadas para a manutenção 
do equilibrio social, necessário 
ao desenvolvimento sustentado 
de Portugal”. pl 

A CCP encara como positivo a 
secretária de Estado do Traba- 
lho continuar a gerir dossiers 
importantes, como é o caso de 
matérias que estavam a ser 
discutidas em Concertação So- 
cial, como o Contrato Social 
para a Competitividade e o 
Emprego. 


Galp Energia 
volta a subir 
preços dos 
combustíveis 


A Galp Energia, líder de 
mercado, aumentou ontem 
pela segunda vez em menos de 
uma semana o preço da gasoli- 
na em 1,3 cêntimos e o do ga- 
sóleo em 1 cêntimo, segundo 
dados da empresa. Na passada 
sexta-feira, os preços de refe- 
rência praticados pela petroli- 
fera sofreram um agravamen- 
to de 1 cêntimo no gasóleo e 
1,1 cêntimo nas gasolinas. 

Assim, OS novos preços pra- 
ticados pela Galp são de 1,079 
euros para a gasolina sem 
chumbo 95, de 1,139 euros pa- 
ra a gasolina sem chumbo 98 e 
de 0,789 euros para o gasóleo. 

Esta subida, que reflecte as 
variações do preço do petróleo 
de Brent nos mercados inter- 
nacionais, segue-se às baixas 
generalizadas praticadas du- 
rante todo o mês de Junho. 

O preço do Brent estava on- 
tem a subir em Londres, co- 
tando-se a 37,42 dólares, pres- 
sionado pelo aumento da pro- 
cura e pelas baixas reservas de 
crude nos Estados Unidos. 


Vendas de vinho 
verde cresceram 
7,1 por cento no 
primeiro semestre 


As vendas de vinho verde 
cresceram 7,1% no primeiro 
semestre, face ao período ho- 
mólogo de 2003, para 27 mi- 
lhões de litros. O vinho branco 
foi a qualidade mais vendida, 
com 81% das vendas, seguin- 
do-se o tinto (17,3%), o regio- 
nal (5,5%) e o rosado (0,9%). 

Em declarações à Lusa, o 
presidente da Comissão de Vi- 
ticultura da Região dos Vinhos 
Verdes (CVRVV) manifestou- 
se satisfeito com estes resulta- 
dos, prevendo que a tendência 
de crescimento se mantenha 
até ao final do ano. Manuel Pi- 
nheiro destacou as "acções de 
degustação" que a comissão 
tem vindo a promover, em 
Portugal e nos Estados Unidos, 
Canadá e Suíça. "Estas acções 
divulgam as marcas de Vinho 
Verde, a região e o próprio 
produto”, frisou. 

França, Alemanha e EUA 
são os três principais mercados 
do vinho verde, surgindo a 
Suécia, Noruega e Finlândia 
como "bons mercados" onde 
apostar. A produção de vinho 
verde está sobretudo concen- 
trada em cinco concelhos - Pe- 
nafiel, Felgueiras, Amarante, 
Ponte de Lima e Monção -, 
com mais de quatro milhões 
delitros cada. 
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Autoridades norte-americanas 
falharam na luta contra o terrorismo 


- Relatório da comissão 
de inquérito aos 
atentados de 11 de 
Setembro de 2001 revela 
falhas e defende criação 
de chefia nas “secretas” 


Lusa 


comissão de inquérito aos 
Anão de 11 de Setem- 
ro de 2001 denunciou on- 
tem "as falhas” das autoridades 
norte-americanas na luta contra 
o terrorismo e defendeu a criação 
do cargo de director nacional dos 
serviços de informações. 

"Em todos os sectores do go- 
verno houve falhas na políti 
nas capacidades e na gestão" para 
lutar contra o terrorismo e impe- 
dir os atentados de 11 de Setem- 
bro, lê-se no relatório final da co- 
missão de inquérito independen- 
te aos atentados terroristas. 

"Nenhuma medida adoptada 
pelo governo norte-americano de 
1998 a 2001 perturbou ou mes- 
mo retardou os progressos na 
execução dos atentados da Al- 
Qaeda", sublinha o documento, 
resultado de 20 meses de investi- 
gações. No entanto, o relatório 
não põe directamente em causa a 
administração do republicano 
George W. Bush, (no poder desde 
Janeiro de 2001), nem a prece- 
dente, do democrata Bill Clinton, 
preferindo falar numa "falta de 
imaginação”. "Não pensamos que 
os responsáveis do governo se te- 


rm 


911 


COMMISSLO 


A comissão independente aos atentados do 11 de Setembro apresentou ontem o relatório /SHawN THEW/EPA 


nham apercebido da gravidade da 
ameaça”, pode ler-se. 

A comissão de inquérito aos 
atentados de Setembro de 2001 
preconiza a criação de um posto 
de director nacional para "unifi- 
car a comunidade dos serviços de 
informações", Trata-se de "unifi- 
car a comunidade dos serviços de 
informações com um novo direc- 
tor nacional”. 

Já na quarta-feira à noite, uma 
reportagem da CNN pós a nu as 
fragilidades do sistema de segu- 


rança dos EUA antes dos ataques, 
que fizeram três mil mortos: a te- 
levisão norte-americana difundiu 
imagens que mostram cinco sus- 
peitos dos atentados de 11 de Se- 
tembro passando pelos controlos 
de segurança do aeroporto de 
Dulles (Washington) para em- 
barcarem no avião que se despe- 
nhou no Pentágono. 

As imagens, captadas por uma 
câmara de vigilância do aeropor- 
to no dia 11 de Setembro de 2001, 
mostram a facilidade com que os 


Sete trabalhadores sequestrados 
no Iraque ameaçados de morte 


Continuavam ontem desapare- 
cidos no Iraque sete trabalhadores 
estrangeiros (três indianos, três 
quenianos e um egípcio), raptados 
pelo grupo islamita “Porta-Bandei- 
ras Negras”, que ameaça matar um 
refém cada 72 horas, por decapita- 
ção e a partir de amanhã, se a em- 
presa kuwaitinana para a qual os 
homens trabalham em projectos 
de reconstrução não fechar as por- 
tas e sair do Iraque, 

Na sequência desta situação, o 
governo de Nairobi ordenou a to- 
dos os quenianos a saída imediata 
do Iraque, enquanto Nova Deli pe- 
diu a libertação dos reféns. 

"Apelamos a todos os quenia- 
nos no Iraque para partirem ime- 
diatamente”, declarou o porta-voz 
governamental Alfred Mutua, que 
instou os sequestradores a liberta- 


Quénia e Índia 

reagem ao sequestro. 
No terreno, 
28 rebeldes 
iraquianos morreram 
em confrontos 
rem os camionistas quenianos. 


"Garantimos que o Quénia não 
tem a intenção de se imiscuir nas 


* vidas dos iraquianos e que desen- 


coraja os seus cidadãos a aceitar 
trabalho no Iraque”, concluiu. 

Já o chefe da diplomacia de No- 
va Deli frisou que o executivo "está 
a fazer o impossível para garantir a 
segurança e liberdade” dos reféns 
indianos. "O governo [indiano] 
não pode aceitar a reivindicação 


dos sequestradores, condena o acto 
com firmeza e espera poder solu- 
cionar o problema com celerida- 
de”, declarou Natwar Singh. Qué- 
nia, Índia e Egipto não têm milita- 
res destacados no Iraque. 

Entretanto, o ex-refém filipino 
Angelo de la Cruz, libertado depois 
de duas semanas de cativeiro e na 
segência da retirada das fropas do 
seu país do Iraque, chegou ontem 
às Filipinas, onde foi recebido com 
emoção e alegria. 

Acompanhado de um emissário 
filipino, o ex-refém parecia de boa 
saúde à sua chegada ao Abu Dhabi 
onde responsáveis locais o acolheram. 


25 combatentes mortos 

E Ramadi, cidade a oeste de 
Bagdad, continua a ser palvo de 
violentos confrontos. Quarta-feira 


suspeitos passaram pelos contro- 
los de segurança. 

As imagens mostram cinco 
homens - Majed Moqued, Khalid 
Almihdhar, Hani Hanjour e os ir- 
mãos Nawaf e Salem Alhazmi - 
que se apresentam nos controlos 
de segurança antes de embarca- 
rem no voo 77 da American Airli- 
nes com destino a Los Angeles. 

Moqued e Almidhar foram os 
primeiros a chegar, às 7h18, e ao 
passarem pelos controlos o siste- 
ma de detecção de metais deu si- 


=" 


Bush elogia 
“trabalho 
notável" 


George W, Bush qualificou o 
relatório ontem divulgado 
“um trabalho notável" que 
aponta "recomendações muito 
importantes”. "Vamos conti- 
nuar a trabalhar com o Con- 
gresso. Temos a obrigação de 
fazer tudo o que estiver ao 
nosso alcance para salvaguar- 
dar o povo norte-americano", 
disse, sublinhando que “as 
ameaças subsistem”. 

Antes, na quarta-feira à noite, 
o presidente norte-americano 
afirmou quarta-feira que teria 
"revolvido céus e terra” para 
impedir os atentados do 11 de 
Setembro de 2001 se tivesse 
tido a menor suspeita. 

"Se tivéssemos tido a menor 
suspeita de que os terroristas 
estavam prontos a atacar o 
nosso pais, teriamos revolvido 
céus e terra para proteger a 
América”, disse, acrescentando 
que "todos os presidentes te- 
riam feito assim”. 


nal de alarme, segundo a CNN,. 
Almidhar passou uma segunda 
vez pelo controlo sem que o alar- 
me disparasse, mas Moqued teve 
que ser submetido a um controlo 
com um detector de metais ma- 
nual. Os dois homens foram se- 
guidamente autorizados a embar- 
car. 

A CNN afirma que os ho- 
mens teriam provavelmente 
consigo canivetes, que terão de- 
sencadeado os alarmes. Depois 
do 11 de Setembro os canivetes 
foram um dos objectos cuja 
posse pelos passageiros de avião 
foi proibida, mas nessa altura 
eram permitidos. 


O ex-refém filipino já em casa, com a família / ROLEX DELA PENA EPA 


à noite, 25 rebeldes iraquianos fo- 
ram mortos em confrontos com o 
exército norte-americano. 

Além das vítimas mortais, fica- 
ram feridos, sem gravidade, 14 sol- 
dados norte-americanos e 17 re- 


beldes. Outros 25 rebeldes foram 
detidos. Em Bagdad, 20 árabes fo- 
ram também detidos. 

Entretanto, no centro de Kir- 
kuk, um polícia foi morto e um ci- 
vil ferido. 
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Descarrilamento de comboio-expresso 
causa 130 mortos na Turquia 


| Lusa 


stima-se que, pelo menos, 
E: pessoas morreram 

ontem no descarrilamen- 
to de um comboio expresso de 
Istambul para Ancara na pro- 
víncia de Sakarya, noroeste da 
Turquia, anunciou o subsecre- 
tário da Saúde turco Nedejet 
Unuver. 

Cerca de 108 mortos foram 
assinalados no local do acidente 
e 20 pessoas morreram já no 
hospital. 

Cinquenta e sete passageiros 
foram hospitalizados, acrescen- 
tou Unuver à televisão turca. 

O primeiro-ministro turco 
Recep Tayyip Erdogan, que pro- 
gramara deslocar-se à Bósnia 
hoje, anunciou que anulava a sua 
viagem para visitar o local do 
drama. 

Pelo menos quatro carrua- 
gens do comboio expresso que 
liga Istambul a Ancara descarri- 
laram, enfeixando-se umas nas 


O descarrilamento causou uma verdadeira camificina /STREA 


outras, segundo a agência Ana- 
tólia. 

"Os socorristas utilizam má- 
quinas das obras públicas para 
levantar as carruagens e verificar 
se há mortos e feridos debaixo”, 
segundo Feridun Turan, o presi- 
dente da câmara da cidade de 


Pamukova, perto da qual ocor- 
reu o acidente. 

O comboio transportava 234 
passageiros e nove funcionários 
da companhia nacional dos ca- 
minhos-de-ferro, segundo res- 
ponsáveis locais. 

A polícia e unidades da polí- 


lotaria 
popular 
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Dos 78.000 Prémios da Extracção realizada em 22 de Julho 
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O ceia sas quémios que figa 
vom no quesente sta termino 
em 20 de Oui dé 2004, 


cia militarizada isolaram o local 
do acidente enquanto unidades 
do Crescente Vermelho chega- 
vam ao local com especialistas 
médicos. 

O comboio, capaz de atingir 
uma velocidade de 150 quilóme- 
tros/hora, faz parte de um novo 
serviço expresso que entrou ao 
serviço entre Istambul e Ancara 
o mês passado. 

"Quero sublinhar que a velo- 
cidade do comboio nesta região 
era a mesma que para os com- 
boios normais", afirmou à cadeia 
de televisão NTV Ali Kemal Er- 
gulec, director adjunto dos cami- 
nhos-de-ferro. 

O descarrilamento de ontem 
é o mais grave acidente de ca- 
minho-de- ferro verificado nos 
últimos 10 anos na Europa, se- 
guido daquele ocorrido em Ju- 
nho de 1998 em Eschede, na 
Alemanha, que causou 101 
mortos. * 

“A causa do acidente não era 
ainda conhecida à hora do fe- 


cho desta edição. O comboio 
seguia de Istambul para Anca- 
ra. 

Anteriormente, o governador 
da localidade de Bilcik, que é 
próximo de Pamukov, tinha dito 
que o número de mortos podia 
chegar aos 70. Na mesma altura, 
fontes hospitalares referiram a 
existência de pelo menos 30 feri- 
dos. 

O governador Ayhhan Cevik 
que falava do local do acidente 
disse que quatro ou cinco car- 
ruagens estavam metidas umas 
nas outras. 

Ogus Dizer, um jornalista que 
viajava naquela área, disse à tele- 
visão NTV que soldados já ha- 
viam chegado ao local para aju- 
dar os feridos. Acrescentou que 
vários corpos jaziam perto dos 
carris. 

"A cena é de uma carnificina", 
disse Dazer. Há corpos espalha- 
dos por todo o lado" -- disse uma 
testemunha. 

O comboio acidentado per- 
tence ao novo serviço publici- 
tado como sendo “rápido”, en- 
tre as duas principais cidades 
turcas. Um projecto que mere- 
ceu críticas de vários sectores, 
que consideravam que as in- 
fra-estruturas disponíveis não 
estavam preparadas. 


Nações Unidas e Solana 
instam Israel a agir dentro 
do direito internacional 


Israel deve ouvir a voz "jurídi- 
ca e política" da comunidade in- 
ternacional e desmantelar o po- 
lémico muro que separa Israel 
da Palestina, procurando méto- 
dos alternativos de garantir a se- 
gurança, afirmou ontem a alta- 
comissária de direitos humanos 
da ONU. 

"Chegou a altura do gover- 
no de Israel ouvir esta forte 
voz política e jurídica da comu- 
nidade internacional e garan- 
tir a segurança através de mé- 
todos que aceitem e respei- 
tem mais os direitos palestinia- 
nos”, afirmou Louise Arbour, 
na sua primeira conferência de 
imprensa desde que assumiu 
funções (ver texto nesta pági- 
na). 

Arbour escusou-se, no 
entanto, a comentar se o assun- 
to deveria ser, ou não, levado 
à atenção do Conselho de 
Segurança da ONU. "Não 
me cabe a mim dizer quais 
as avenidas políticas que o 
assunto deve agora tomar”, dis- 
se. 

Arbour lembrou que proces- 
sos jurídicos, quer ao nível do 
Supremo Tribunal israelita, 
quer no que toca ao Tribunal 
Internacional, foram já susten- 
tados pelo processo político da 
recente resolução da Assem- 
bleia Geral da ONU que defen- 
deu o-desmantelamento do 
muro de segurança. 

"Todos concordaram que es- 
ta barreira deveria ser retirada. 
A sua construção não é condu- 
cente à resolução do conflito na 


região e espero que e Israel re- 
a a P a Bi bagas] 3 dEstisd 


considere e estude outras alter- 
nativas”, frisou. 

Entretanto, e de visita a Tela- 
vive, o Alto Representante para 
a Política Externa da UE, Javier 
Solana, defendeu a legitimida- 
de de Israel se defender, mas 
considerou que o traçado da li- 
nha de separação na Cisjordá- 
nia viola o direito internacio- 
nal, 

"A nossa posição sobre a li- 
nha de defesa é sobejamente 
conhecida. Pensamos que Israel 
tem o direito de se defender, 
mas também pensamos que o 
sistema da ONU é muito im- 
portante para a segurança no 
mundo, porque é melhor um 
mundo guiado por leis, do que 
sem elas”, disse. 

Solana e o ministro israeli- 
ta dos Negócios Estrangeiros, 
Silvan Shalom, com quem se 
reuniu previamente, compare- 
ceram juntos numa conferên- 
cia de imprensa, em Telavive, 
num ambiente de alguma ten- 
são israelita face à União Euro- 
peia. 

Shalom disse ter expressado 
a Solana "profunda decepção 
com o resultado da votação da 
ONU, porque a defesa (de Is- 
rael) é um direito, e o voto con- 
tra essa linha é um voto contra 
o direito de proteger os cida- 
dãos" israelitas. 

O presidente da Autorida- 
de Nacional Palestiniana 
(ANP), Yasser Arafat, aceitou 
ontem transferir para o seu 
primeiro-ministro, Ahmed 
Qorei, plenos poderes sobre os 
serviços de segurança palesti- 


nianos. | 
es, 
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História oficial do F.C. Porto no seu quiosque 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRI O Comércio 


Anão perder! — cado Porto 


SUPERLIGA FC Porto 


À DESPORTO 
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Farta goleada em teste positivo 
ao modelo táctico de Del Neri 


FC Porto goleou o modesto ADO'20 (8-0) no primeiro encontro amigável da temporada 2004/05 


ADO'20 
Van Kampen; Douesturg, Scheffer, 
Vasdenahouw e Giso Deemer, Ver- 
din, Adão Pinto, Richard Witsghe, 


Frank Schuitemalkes, Kos e Donnezeld. 
ECPORTO 
Vitor Ba; Ricardo Costa, Jorge Costa, 
8 Pepe e Rossato; Maciel, Bosingwa, 
Raul Mereles e César Peitoto; Derlei 
e Jankauskas. Jogatam ainda: Nuno, Pedio Ema- 
nuel, Ricardo Quaresma, Areias, Carlos Alberto, 
Marco Ferreira, Hugo Ibarra, Bruno Alves, Paulo 
Assunção e Benni McCarthy 
Treinador: Luigi Del Nei 
GOLOS: César Peixoto (17, Rossato (24), Der- 
lei (39, Jankauskas (42! é 44, Ricardo Qua 
resma (51') e Marco Feneita (52' e 57) 
ÁRBITRO: Eckhiardp Van De Her (Holanda) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Heemskerk (Holanda), 
Cerca de 1000 espectadores. 


O FC Porto goleou ontem o 
modesto ADO'20, por 8-0, no 
primeiro jogo de Del Neri no co- 
mando técnico dos campeões eu- 
ropeus. O fraco poderio do ad- 
versário não permitiu ao técnico 
italiano tirar as devidas ilações 
sobre as alterações táctica intro- 


4-4-2 de Del Neri, claramente 
ofensivo, passou no teste, como 
atestam os oito golos apontados. 
Nesse capítulo, Jankauskas e 
Marco Ferreira, com dois golos, 
estiveram em destaque. 

Luigi Del Neri fez alinhar três 
reforços no primeiro onze da 
temporada 2004/2005. Rossato 
colocou-se no flanco esquerdo da 
defensiva azul e branca, enquanto 
Pepe formou, com Jorge Costa, a 
dupla de centrais. Raúl Meireles 
emparelhou com Bosingwa no 
sector intermediário, libertando 
quatro unidades para missões 
claramente ofensivas: Maciel (di- 
reita), César Peixoto (esquerda), 
Derlei e Jankaukas (centro). Uma 
estratégia ousada do técnico ita- 
liano, que pretende implementar 
04-4-2 na formação portista. 

O meio de milhar de especta- 


Equipa portista da era Del Neri começou com uma goleada e, mesmo sem os “europeus”, já mostrou um bom entrosamento / PT/ASF 


dores presentes no recinto de 
Heemskerk, pequena cidade no 
norte da Holand. iram a 
um encontro disputado a um rit- 
mo agradável, em que o dominio 
dos campeões europeus de clubes 
foi verdadeiramente avassalador. 
O fraco potencial do advers 
que milita no quarto escalão do 
futebol holandês, permitiu aos 
dragões assumirem as rédeas do 
encontro e testar alguns movi- 
mentos trabalhados neste início 
de temporada. Por exemplo, foi 
notória a preocupação da defensa 
em jogar em linha, colocando os 
oponentes em fora-de-jogo. 

Os golos foram surgindo com 


naturalidade, face à gritante dis- 
crepância de valor entre as duas 
equipas. Aos 17 minutos, César 
Peixoto, cuja conti- 
nuidade no plantel 
azul e branco che- 


Marco Ferreira 


mais três golos da formação lusa. 
Derlei, na sequência de um belo 
pontapé acrobático, dilatou a 
vantagem. Jan- 
kauskas, que conta 
com uma tremen- 


gou a ser equacio- | da conconcorrên- 
nada, abriu o activo, | e Jankaukas cia no sector 
na sequência deum | bisaram na atacante, bisou no 


portentoso remate. 
O companheiro de 
César Peixoto no 
flanco esquerdo, 
Rossato (ex-Nacio- 
nal), assinou o segundo tento dos 
dragões e o seu primeiro com a 
camisola do FC Porto. 

Até ao intervalo, tempo para 


Hugo Almeida e Bruno Moraes 
continuam a trabalhar à parte 


Jogadores evoluiram de forma limitada no treino matinal do plantel azul e branco 


Hugo Almeida e Bruno Mo- 
raes evoluiram ontem de forma 
limitada, no treino matinal dos 
dragões, orientado por Luigi 
Del Neri, que antecedeu o pri- 
meiro encontro particular da 
temporada, frente ao modesto 
ADO'20. Os dois'' avançados 
apresentam lesões na coxa es- 


querda. O brasileiro contraiu 
anteontem um estiramento, 
mas deverá retomar em breve 
os trabalhos em pleno, enquan- 
to o português debela um pro- 
blema antigo que, desta forma, 
o colocou fora da lista de eleitos 
de José Romão para os Jogos 
Olímpicos de Atenas. 


Ricardo Quaresma, que vi- 
nha evoluindo com limitações, 
parece estar recuperado tendo 
alinhado, inclusivamente, no 
primeiro teste dos dragões na 
“era” Luigi Del Neri. O técnico 
italiano continua à espera dos 
jogadores que estiveram pre- 
sentes no Euro'2004. 


partida realizada 
em solo holandês 


encontro e estabe- 
leceu o resultado 
com que viria a 
findar a etapa ini- 
cial, 


Quaresma mostra os seus dotes 
Na etapa complementar, face 
às inúmeras alterações introduzi- 


das nas duas equipas, o ritmo 
abrandou. Assim, o principal 
destaque vai para a estreia de Ri- 
cardo Quaresma com a camisola 
portista, após debelar um proble- 
ma físico. O “gitano” coroou uma 
exibição repleta de promenores, 
interessantes com um golo. 

Marco Ferreira, outro dos ele- 
mentos lançados por Del Neri na 
segunda parte, assinou dois ten- 
tos, parecendo reclamar mais 
oportunidades. Estes 8-0 ao 
ADO'20 não signicarão muito, 
mas os portistas terão gostado, 
certamente, de começar a época 
da mesma forma que concluiram 
a anterior; a vencer. 


Hugo Almeida continua indisponível para a equipa / Paulo Santos/ASF 
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João Pinto diz que a equipa não será ele... e mais dez, mas os adeptos boavisteiros aguardam pela magia do seu futebol / Paulo Santos/ASF 


"Posso ser filho de alguém na equipa” 


Em tempos chamavam-lhe o “pai” de Jardel. Hoje em dia acredita que pode ser ele o goleador 


F Joana Carvalho 


“O bom filho à casa tor- 
na” e João Pinto é o verda- 
deiro exemplo disso mesmo. 
Uma semana depois de ter 
regressado ao Boavista (após 
treze anos de ausência), o 
avançado mostra-se bastante 
confiante relativamente à sua 
nova equipa. 

Depois de um ano ao servi- 
ço do Atlético de Madrid, oito 
do Benfica e mais quatro do 
Sporting, o “menino de ouro” 
regressa ao clube que o viu 
crescer como jogador. 

Quando jogava no Spor- 
ting, e devido ao bom traba- 
lho que desempenhava para 
“ajudar” Mário Jardel a mar- 
car golos, foi apelidado co- 
mo o “pai” do goleador. Ago- 
ra, e com a camisola axadre- 
zada novamente vestida, 
considera estar preparado 


para ser chamado de “filho”. 
“Logo se vê se vou ser pai ou 
filho. Quero ser um jogador 
importante no clube, mas a 
equipa está acima de tudo e 
temos de ser uns para os ou- 
tros. Mas desta vez, quem sa- 
be se não serei eu o “filho”. 
brinca João Pinto que recusa 


-qualquer termo que o possa 


evidenciar em termos indivi- 
duais: Serei eu e mais dez? 
Nem pensar nisso. Isso não 
acontece aqui nem em lado 
nenhum. Naturalmente que 
seio meu valor mas o treina- 
dor é que vai decidir isso”. 


“Os objectivos não foram 
alterados” 

João Pinto garante que 
neste regresso tem sido mui- 
to bem recebido e não escon- 
de a sua satisfação em voltar 
à cidade onde nasceu. Con- 


tudo, vai ter que adiar por 
mais uns dias o momento 
em que vai poder juntar-se à 
restante equipa nos jogos 
particulares. “Os primeiros 
treinos são sempre bastante 
complicados, mas estou a 
adaptar-me e estou melhor 
de dia para dia. No entanto, 
tenho consciência que estive 
parado mês e meio e quase 
que não treinei durante as 
férias. É muito doloroso e é, 
natural que não esteja em 
condições para jogar. E, para 
além disso, não quero entrar 
mal na equipa porque isso 
seria muito mau para a con- 
tinuidade”, esclareceu. 


Forma de jogar é a mesma 
A qualidade do internacio- 
nal português e o que deu em 
prol do nosso futebol é algo 
indiscutível. João Pinto defen- 
de que as suas qualidade con- 


tinuam intactas e que nada fi- 
cou alterado com a sua mu- 
dança de camisola. “Jogar no 
Boavista não é diferente de jo- 
gar no Sporting ou no Benfi- 
ca. À minha forma de jogar 


“Podemos fazer 


MENDaR 


João Pinto tem definido, 
insistentemente, que o seu 
regresso ao Boavista foi al- 
go bastante pensado e que é 
do seu agrado. Contudo, e 
quando confrontado com 
os motivos que o fizeram 
abandonar o Sporting para 
representar um clube qua 
não pertence à lista dos 
“grandes”, João Pinto escu- 
sa-se sempre a responder, 
referindo unicamente que 
“o Boavista quando foi 
campeão nacional também 


não se vai alterar por isso”, ad- 
mitiu ainda. 

Contudo, não quer, para já, 
admitir a luta pelo título: “Não 
querem que eu assuma aqui a 
luta pelo título, pois não?” 


um campeonato engraçado” 


não era considerado gran- 
de. Mas o que é certo é que 
o venceu”, 

Além disso, o jogador acre- 
dita que os axadrezados 
têm equipa para fazer um 
“campeonato engraçado” 
utilizando para isso “os va- 
lores individuais que mui- 
tas equipas grandes não 
têm”, conforme referiu 
João Pinto na sua primeira 
conferência de impresa 
depois do regresso ao Boa- 
vista, 
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a melhor música 
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A melhor companhia nas suas férias! 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com Pode transformar 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa a sua colecção num valioso 
compilação de 13 naviós clássicos elaborados objecto de decoração | 


completando -a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Dois brasileiros à procura de 
títulos no Vitória de Guimarães 


Reforços da formação vimaranense, Luís Mário e Alexandre querem a UEFA e muito mais... 


r Vítor Santos 


Luís Mário e Alexandre fo- 
ram ontem apresentados em 
Guimarães, numa cerimónia 
que decorreu no “Showroom” 
do Estádio D. Afonso Henri- 
ques. As honras da casa foram 
feitas pelo presidente do clube 
vimaranense, Vítor Magalhães, 
que anunciou estar para breve 
a chegada de mais um defesa- 
central. 

Em clima de perfeita loucu- 
ra, com os indefectíveis adep- 
tos do Vitória a invadirem o es- 
paço destinado à cerimónia, os 
atletas brasileiros, que rubrica- 
ram contrato por uma época, 
mostraram vontade de “con- 
quistar títulos” com a nova ca- 
misola. 

O discurso ambicioso dos 
novos reforços vimaranenses 
encantou os vitorianos. No 
primeiro teste fora do campo, 
Luis Mário e Alexandre, oriun- 
dos do Curitiba e do São Paulo, 
respectivamente, passaram 
com distinção. Ambos tentam 
a primeira aventura no Velho 
Continente, objectivo perse- 
guido por muitos futebolistas 
do seu país, pelo que não causa 
surpresa a alegria evidenciada 
pelo avançado Luís Mário na , 
hora de consumar 


Vitória está a reforçar-se bem para evitar os sobressaltos da última temporada / Simão Feitas/ASF 


golos, mas garante estar pronto 
a ajudar o clube a alcançar os 
seus objectivos, até porque 
apenas esteve sem competir 

nos últimos quinze 


“um sonho” anti- bi dias. 
go. E por que 2 “Sei que o Gui- 
não o título?”, | marães está entre 
Sonho de-sempre questiona as cinco melhores 
“Sempre sonhei equipas de Portu- 
representar um | O avançado gal. Vamos, segura- 
clube europeu”, re- Luis Mário mente, lutar por 


velou o dianteiro, 
de 27 anos, perante 
o olhar atento dos sócios vito- 
rianos. Luís Mário joga, prefe- 
rencialmente, na direita do ata- 
que e, portanto, não promete 


SUPERLIGA Beira-Mar 


“um lugar na Taça 
UEFA”, afiançou, 
perspectivando ainda feitos 
mais ambiciosos: “E porque 
não o título?”, interroga-se. “O 
futebol está, hoje, mais nivela- 


do. Sempre consegui títulos 
por onde passei”, concretiza. 


Em “ponto de bala” 
Alexandre, mé- 


cada vez mais equilibrado. 
O centrocampista, de 27 
anos, tinha contrato com o clu- 
be paulista até ao próximo dia 
1, mas, contou Ví- 


E defensivo que Alexandre: tor Magalhães, o 
Paulo, afine pelo | ASSORUIA! | libertar o jogador 
a o | ANG O na nua 
“quer assegurar | competições lhado até à passa- 
umluarnsem: | europeias” | dosegmárisia 


peias”, embora não 

enjeite a possibilidade “ser 
campeão”, reforçando as pa- 
lavras do companheiro, no 
sentido de que o futebol está 


Avançado Andreas Mortensen 
trabalha com plantel aveirense 


Ponta-de-lança dinamarquês marcou, na última época, 21 golos em 24 partidas 


Começou ontem a trabalhar 
com o plantel do Beira-Mar o 
ponta-de-lança dinamarquês 
Mortensen, o mais recente re- 
forço da formação aveirense, 
que se encontra a estagiar em 
Santo Tirso. 

Proveniente do HIK, o avan- 
çado, de 24 anos, vem rotulado 
de goleador, sendo que, na pre- 
térita temporada, logrou mar- 
car 21 golos em 24 partidas do 
campeonato dinamarquês de 


futebol. Mortensen evoluiu on- 
tem com os restantes elementos 
do plantel aveirense, em Santo 
Tirso. 

Entretanto, são de prever no- 
vas entradas e saída na forma- 
ção orientada por Mick Wads- 
worth. Kingsley, Juninho Petro- 
lina e Levato estão a ser 
assediado por clubes estrangei- 
ros e poderão, em breve, sair. 

Ainda assim, o treinador ga- 


lês do Beira-Mar, que substituiu 


no cargo António Sousa, per- 
manece confiante numa boa 
prestação da sua equipa na pró- 
xima edição da Superliga e na 
Taça de Portugal. 

“Tenho um bom pressenti- 
mento, senão não teria vindo. 
Estamos a trabalhar de forma 
determinada e o “staff” é fantás- 
tico. Se tudo correr bem, vamos 
alcançar os nossos objectivos”, 
disse o técnico aveirense, on- 
tem. 


xandre garante es- 
tar em “ponto de bala”, com- 
preensivelmente “desgastado”, 
mas promete “trabalhar no 
máximo”. 


Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


o Comércio do Porto 


E "Plantel não 
está fechado”, 
diz Magalhães 


O grupo liderado por Ma- 
nuel Machado fica cada vez 
mais “redondinho”, vocábulo 
que o treinador gosta de uti- 
lizar para definir a homoge- 
neidade do plantel. No en- 
tanto, Vítor Magalhães reve- 
lou que poderão entrar mais 
dois jogadores, um defesa- 
central e outro elemento, cu- 
ja posição se abstrai de iden- 
tificar. 

“Podem entrar mais duas 
unidades”, reafirmou, lem- 
brando que o servo-monte- 
negrino Dzodic, reforço 
anunciado durante a corrida 
ao trono vitoriano, ainda po- 
de ingressar no clube. 
Quanto a Dragoner, Maga- 
lhães reconheceu já ter visto 
o contrato que este assinou 
com o FC Bruxelas, que, re- 
corde-se, acusa o futebolista 
de ter assinado por dois clu- 
bes. “O contrato apresenta 
algumas rasuras e partes es- 
critas à mão”, revelou o pre- 
sidente, mostrando-se caute- 
loso quanto à inscrição na li- 
ga. “Vamos aguardar. É 
importante não prejudicar o 
atleta”, defendeu. 


Renovação 
de cadeiras 
à beira do fim 


Mais vale prevenir do que re- 
mediar e, nesse sentido, o 
presidente do Vitória de Gui- 
marães, Vítor Magalhães, 
aproveitou a presença da co- 
municação social para lançar 
um alerta aos sócios do clube 
vimaranense: “O prazo para 
a renovação dos lugares 
anuais termina no sábado 
(ndr.: amanhã)”, atirou, em 
jeito de aviso, convidando os 
vitorianos a dirigirem-se 
precisamente ao local onde 
foram dadas as boas-vindas 
aos jogadores brasileiros. 


mam 


Avançado dinamarquês pode ser solução para os golos/ Carlos Gonçalves 


O Comércio do Porto 
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FUTEBOL Benfica 


Mantorras detido por 
uso de passaporte 
com irregularidades 


Angolano foi interrogado cerca de uma hora 
e passou a noite à guarda do SEF 


Pedro Mantorras, futebolista 
angolano ao serviço do Benfica, 
foi ontem detido pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), 
no Aeroporto da Portela, por 
uso de passaporte falsificado, 
disse à agência Lusa fonte da- 
quela polícia. 

A mesma fonte acrescentou 
que Pedro Mantorras foi detido 
a meio da tarde, quando regres- 
sava da Suíça, onde o Benfica fez 
três jogos de preparação para a 
nova época futebolística, após os 
inspectores do SEF terem detec- 
tado irregularidades no passa- 
porte. 

De acordo com o SEF, o do- 
cumento foi examinado pelos 
técnicos do sector de perícia do- 
cumental, que confirmaram “in- 
dícios de falsificação”, designa- 
damente “rasuras na data de va- 
lidade”. 

O futebolista foi interrogado 


FUTEBOL Sporting 


durante cerca de uma hora por 
inspectores deste órgão de poli- 
cia criminal e passará a noite de- 
tido à guarda do SEF, sendo con- 
duzido sexta-feira às autorida- 
des judiciais competentes, para 
primeiro interrogatório judicial 
e aplicação de eventuais medidas 
de coacção. 

Parece que o “azar” continua 
a perseguir o futebolista angola- 
no do Benfica Pedro Mantorras, 
depois de uma grave lesão no 
joelho direito o ter afastado qua- 
se dois anos da competição. 
Agora, uma incómoda detenção 
que poderá causar transtornos 
de vária ordem ao futebolista. 

Pedro Manuel Torres, conhe- 
cido no futebol de Mantorras, 
nasceu há 22 anos em Luanda e 
ingressou no Benfica em 
2001/02 com o estatuto de gran- 
de esperança, mas lesionou-se 
com gravidade no final da época 


Hugo Viana 


já começou a treinar 
na equipa leonina 


Luís Martins, adjunto do técnico José Peseiro, garantiu que o médio está 
nas melhores condições físicas e foi muito bem recebido pelo grupo 


Hugo Viana juntou-se ontem ao 
plantel do Sporting para realizar o seu 
primeiro treino na equipa leonina. Luís 
Martins, adjunto de José Peseiro, deslo- 
cou-se à sala de imprensa de Alcochete e 
garantiu que o médio correspondeu as 
expectativas da equipa técnica. 

Hugo Viana integrou ontem a sessão 
de treinos do Sporting com as melhores 
condições físicas, e realizando todos os 
exercícios orientados por José Peseiro 
sem qualquer problema. 

“Hugo Viana presentou-se em condi- 
ções normais. Estamos satisfeitos com a 
entrada dele que é sem dúvida um dos 
grandes valores do futebol português. O 
Hugo Viana foi bem recebido pelo gru- 
po, reencontrou colegas dos tempos de 
formação e das Selecções”, afirmou Luís 
Martins. 


ainda que tenha considerado que outros 
leões também podiam ter sido chama- 
dos. Por outro lado, admitiu ser um 
problema não poder contar com selec- 
cionado para as partidas de preparação. 
“Ficamos com a ideia de que temos 
outros jogadores não convocados que 
tinham condições para lá estar. Se os jo- 
gadores estão em representação de Por- 
tugal é um problema acrescido para 
nós, porque não podemos contar com 
eles nos jogos de preparação. Mas eles 
são bastante maduros, entendem essas 
coisas de uma forma natural. A equipa 
técnica antecipou essas decisões, prepa- 
rando-os termos psicológicos para isso”, 

disse. a 
Quando questionado a respeito da 
situação física de Fábio Rochemback, 
Luís Martins revelou que 


O técnico-adjunto co- | "Hugo Viana O brasileiro “está a evo- 
mentou ainda a convoca- 5 luir favoravelmente”, po- 
tória para os Jogos Olím- é um dos dendo mesmo regressar 
picos de Atenas, revelan- | antes do previsto 
do-se satisfeito com os grandes valores 
quatro jogadores leoni- | do futebol Pinilla já fez testes 


nos chamados pelo selec- 
cionador José Romão, 


português” 


n médicos 
| O chileno Maurício 


Trappatoni parece dizer que o caminho é para a frente André Alves/ASF 


FUTEBOL 
Internacional 


Alex Ferguson 
insatisfeito 
com a chamada 
de Ronaldo 


Não foi só o vice-presidente 
do FC Porto, Reinaldo Teles, 
que criticou a convocatória do 
seleccionador olímpico José 
Romão. O manager do Man- 
chester United, Alex Ferguson, 
criticou duramente a chamada 
do seu pupilo Cristiano Ronal- 
do. “Estão a apontar-lhe uma 
arma à cabeça”, disse o treina- 
dor em declarações à imprensa 
inglesa. 

Para Ferguson “a pressão 
para Ronaldo estar presente 
nos Jogos Olímpicos é enor- 
me”, o que considera ser “ridí- 
culo” e, por isso, está desapon- 
tado: “Sei que se ele for à Ate- 
nas vai ficar exausto. Não 
podemos esquecer que ele dis- 
putou o campeonato da Euro- 
pa, onde a pressão para levar 
Portugal à final foi enorme”, 
argumentou. Na opinião do 
técnico, essa é uma situação 
que poderá “colocar em risco o 
desenvolvimento do jogador”, 
já que Ronaldo é muito jovem 
e “muito se espera dele”. “Não 
pretendo que chegue aos 25 
anos sem ter alcançado o auge 
das suas capacidades por ter 
efectuado muitos jogos”. 


Hugo Viana (ao centro) treinou ontem pela primeira vez no Sporting / Rui Raimundo/ASF 


Pinilla, do Celta de Vigo, esteve on- 
tem na Academia de Alcochete por cer- 
ca de duas horas para realizar exa- 
mes médicos e assinar um contrato vá- 
lido por quatro anos com a equipa leo- 
nina. 

A apresentação oficial do jogador de 21 


anos deverá ser feita durante o dia de hoje. 


Nélson operado 

O guarda-redes Nélson foi ontem 
operado ao joelho esquerdo e deverá 
parar por quatro semanas. À cirurgia 
decorreu com sucesso. 


3: EB) DESPORTO 


JOGOS OLÍMPICOS Atenas'2004 


Vicente Moura 
satisfeito com 
a convocatória 
de José Romão 


O presidente do COI revelou a possibilidade de 
uma candidatura à organização das olimpíadas 


Sérgio Pires 


O presidente do Comité 
Olimpico de Portugal (COI), 
Vicente Moura, mostrou a sua 
satisfação relativamente aos 18 
escolhidos por José Romão para 
representarem a selecção nacio- 
nal de futebol nas olimpíadas 
de Atenas. 

O dirigente do COI aprovei- 
tou as suas declrarações à co- 
municação social para salientar 
a grande qualidade no lote es- 
colhido. “Esta selecção corres- 
ponde às minhas espectativas. 
Poderia lá estar mais um ou ou- 
tro jogador, mas não me parece 
que essas alterações fossem 
substanciais em termos de valor 
desportivo global da equipa”, 
afirmou Vicente Moura, que 
ressalvou ainda o facto de os jo- 
gadores estarem “empenhados e 
motivados para participarem 
nos Jogos Olimpicos” 

Relativamente ao facto de os 


interesses da Selecção Olímpica 
de futebol colidirem com os de 
alguns clubes, Vicente Moura 
foi diplomático na resposta. 
“Nós não somos insensíveis à 
situação dos clubes, que supor- 
tam financeiramente os atletas. 
Mas acho que tudo foi conse- 
guido com harmonização. O 
que importa agora é reforçar 
esta equipa dar-lhe condições 
para triunfar”, sublinhou o pre- 
sidente do COI, 


Jogos Olímpicos em Portugal? 

Após tecer algumas conside- 
rações relativamente à selecção 
de futebol, Vicente Moura 
aproveitou ainda para mostrar 
a sua satisfação pelo facto do 
Secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro, ter 
continuado no cargo. Desta for- 
ma, presidente do COI comen- 
tou também a possibilidade de 
Portugal organizar os Jogos 
Olimpicos no futuro. “Há uma 


Nédia Semedo conseguiu o apuramento para Atenas / Tiago Petinga/Lusa 


Sextafeira, 23 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


Vicente de Moura admite realização dos Jogos Olimpicos em Portugal / DR 


promessa (de Herminio Lourei- 
ro) que a seguir ao Euro 2004 
iriamos conversar sobre essa 
possibilidade (de organizar as 
olimpíadas em Portugal), refe- 


riu Vicente Moura, sem contu- 
do descurar que agora a princi- 
pal preocupação do COI passa 
por uma boa prestação em Ate- 
nas. 


Aumenta o contingente 
português para Atenas 


São 76 os atletas com passaporte para Atenas 


O número de desportistas 
portugueses nos Jogos Olímpi- 
cos Atenas 2004 subiu para 76, 
após o apuramento de Nédia 
Semedo, Vítor Costa e Mário 
Teixeira, depois de ontem já ter 
sido confirmado o apuramen- 
to da dupla de voleibol de 
praia Miguel Maia e João Bre- 
nha. Serão 17 as modalidades 
em que os atletas portugueses 
irão participar durante as 
olimpíadas. 

Apenas o atletismo ainda 
tem a fase de apuramento para 
os Jogos Olímpicos em aberto, 
encerrando a 9 de Agosto, es- 
tando as fases de qualificação 
das restantes modalidades já 
encerradas. a 

A inclusão de uma estafeta 
portuguesa de natação nos 
4x200 metros livres ainda está 
por resolver, podendo aumen- 
tar o número de representantes 
lusos em Atenas. 

O Comité Olímpico de Por- 
tugal (COP) aceitou a inclusão 
da estafeta masculina na dele- 
gação portuguesa, depois da 
Federação Internacional de 


Natação (FINA) confirmar a 
presença de Portugal nos 4x200 
metros livres com o 16º e últi- 
mo tempo, em detrimento da 
Argélia, erradamente qualifica- 
da pelo organismo. 

Para os Jogos Olímpicos, os 
regulamentos mandam apurar 
os 12 primeiros tempos dos 
Mundiais de Barcelona, que 
decorreram em 2003, mais os 
quatro melhores registos nos 
15 meses anteriores a Ate- 
nas2004. Na delegação portu- 
guesa que disputará os Jogos 
Olímpicos de Atenas destaca-se 
o atletismo como modalidade 
mais representada, com 23 
atletas. 


ÚLTIMOS APURADOS 
PARA ATENAS'2004: 


ATLETISMO: 


MÁRIO TEIXEIRA. 
800 metros obstáculos 


NÉDIA SEMEDO 
800 metros. 
VitoRCOsTA 
Lançamento do martelo 
VOLEI DE PRAIA: 


JOÃO BRENHA 
MIGUEL MAIA 


Grande armada 
espanhola para 
as olimpíadas 


A Espanha vai enviar um 
total de 332 desportistas aos 
Jogos Olímpicos de Atenas. Ao 
todo são 185 homens e 147 
mulheresque compõe aquela 
que é a segunda maior delega- 
ção espanhola de sempre às 
Olimpíadas. O número de 
competidores para Atenas 
2004 só é superado pelo total 
dos que participaram em Bar- 
celona 1992, onde Espanha ti- 
nha o benefício de ser o país 
organizador e esteve represen- 
tado em todas as disciplinas. 

“Vamos ter uma das delega- 
ções mais numerosas nos Jo- 
gos de Atenas, não haverá mais 
de quatro ou cinco países, in- 
cluindo a Grécia, que nos su- 
peram e é isso que tem de ser 
valorizado, porque aos Jogos 
Olimpicos não vai quem quer, 
mas quem se apura”, referiu o 
presidente do Comité Olimpi- 
co de Espanha (COE), Jose 
Maria Echevarria, na apresen- 
tação da delegação. 

Echevarria destacou a pre- 
sença das equipas masculina e 
feminina de basquetebol, an- 
debol e hóquei em campo e a 
equipa masculina de pólo 
aquático, o que coloca a Espa- 
nha na linha da frente nos des- 
portos colectivos. De referir 
que no atletismo a Espanha 
tem já para Atenas 84 compe- 
tidores (51 homens e 33 mu- 
lheres), o que faz da modalida- 
de a de maior peso na delega- 
ção. 


Segurança 
máxima nos 
Jogos de Atenas 


O ministro grego da Ordem 
Pública, Georges Voulgarakis, 
admitiu ontem que os guarda- 
costas que vão acompanhar al- 
guns atletas durante os Jogos 
Olímpicos Atenas 2004 pos- 
sam andar armados, mas só no 
exterior dos recintos olímpi- 
cos. “Podem estar armados se 
se tratarem de forças de segu- 
rança postas à disposição dos 
atletas pelas suas embaixadas, 
mas quando chegarem ao está- 
dio deixarão as suas armas à 
entrada”, declarou o governan- 
te grego. 

Georges Voulgarakis que na 
quarta-feira, colocou de parte 
a hipótese da existência de es- 
coltas armadas para proteger 
os desportistas dos Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Israel, 
como estes países pediam, re- 
velou que “as missões despor- 
tivas são da responsabilidade 
das autoridades gregas. São 
estas que têm a exclusividade 
da segurança dos Jogos”. 

No entanto, o ministro 
grego afirmou que a protec- 
ção dos Chefes de Estado e de 
Governo será tratada de for- 
ma especial. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 23 de Julho de 2004 
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HÓQUEI EM PATINS “Campeonato da Europa 


Portugal garante terceira vitória 
consecutiva frente à Inglaterra 


Hoje a selecção lusa tem pela frente a Itália, naquele que deverá ser o primeiro grande 
desafio para os comandados de Vasco Vaz 


PORTUGAL 
André Camões, Vasco Ferreira, 
5 Tiago Ferraz (1), Pedro Moreira 
(1) e José Braga (2) - cinco ini- 
cial, Jogaram ainda Ivo Ribeiro, André Centeno 
(1), José Soares, Bruno Pinto e Nelson Ribeiro 


INGLATERRA 


2 


Árbitros: M, Nieben (Alemanha) e Xavier Jac- 
quart (França) 

Incidências: Dusseldorf, Alemanha. Cerca de 
1000 espectadores. 


| Joana Carvalho 


Portugal venceu ontem a In- 
glaterra por 5-2 e garantiu a 
terceira vitória consecutiva no 
Campeonato Europeu de hó- 
quei em patins, que se realiza 
até sábado em Dusseldorf, na 
Alemanha. 

José Braga (com dois golos), 
Pedro Moreira, Tiago Ferraz e 
André Centeno (todos com um 
golo) estiveram em destaque 
ao marcar os golos que ditaram 
mais este triunfo. 

A selecção lusa continua no 
bom caminho para revalidar o 
título alcançado no ano passa- 
do em Vale de Cambra, apesar 


ASA DELTA Copa Ibérica 


Jovens hoquistas portugueses em bom plano diante da selecção inglesa / Gabriel Fontes/ASF 


de ter pela frente uma grande 
potência da modalidade, a Es- 
panha, que promete dar mui- 


Harry Castrillon vence 
terceira manga 


Harry Castrillon foi o vence- 
dor da terceira manga da Copa 
Ibérica em asa delta que até 
amanhã decorrerá na serra de 
Bornes. De resto, esta etapa nú- 
mero três contou com uma ino- 
vação, determinada obviamente 
pela comissão de pilotos, já que 
o percurso, dadas 


conseguir o objectivo acabou 
por não ser tão alto, mas ainda 
assim foram sete os pilotos a 
cruzar a fronteira e a atingir o 
“goal”, 

Na segunda posição ficou 
Carlos Puhet, enquanto Frances- 
co Vias foi o terceiro do dia. Já 

na classifi- 


as excelentes con- | : cação da 
dições atmosféri- | A terceira etapa teve Copa Ibéri- 
ne determinou a uma extensão de ca, do pretas 
argada de Bor- gonistas são 
neseachegadaa | 100 km com duas os mesmos, 
Zamora (Espa- | balizas, uma em com Harry 
nha). | E na lideran- 

Assim, aprova | Carção e outra ça, seguido 
teve uma exten- | j por Viras e 
são de 100 km, | em Duas Igrejas Punet e o 
com duas balizas, mesmo se 


uma em Carção e a outra em 
Duas Igrejas, enquanto o “goal” 
estava situado já em Espanha, 
junto à cidade de Zamora. Em 
suma, com uma distância mais 
longa, o número de pilotos a 


passa na classificação do cam- 
peonato nacional espanhol, com 
Harry Castrillon a comandar ( 
5608 pontos), seguido de Carlos 
Puhet (com menos 107 pontos) 
ede Francesco Vias. ,, ,,,.. 


tas dores de cabeça aos coman- 
dados de Vasco Vaz. 
“Hoje, Portugal tem um ver- 


GIMNOESTRADA Homenagem | 


dadeiro teste frente a selecção 
italiana que também só conta 
vitórias. 


Federação homenageia 
Câmaras de Lisboa 


A Federação Portuguesa de 
Ginástica (FPG) distingue ama- 


“nhã sete Câmaras Municipais 


pela sua participação na 12º 
Gymnaestrada Mundial, na ceri- 
mónia comemorativa do pri- 
meiro aniversário do evento, que 
se realizou em Portugal em 2003. 

As edilidades da Amadora, 
Cascais, Lou- 
res, Odivelas, 


cidade, na organização e na aju- 
da para promover a Gymnaes- 
trada”, 

Estas sete edilidades juntam- 
se à Câmara Municipal de Lis- 
bôa, que foi distinguida pela fe- 
deração a 6 de Fevereiro com o 
galardão de primeiro grau da 
FPG. 

Além das 
Câmaras Muni- 


Oeiras, Sintra Câmaras da Amadora, cipais, vão ser 
e Vila Franca Cascais, Loures, também home- 
de Xira vão q á nageados al- 
receberame- | Odivelas, Oeiras, guns dos ele- 
dalha do se- Sintra e Vila Franca mentos da co- 
gundo grau s missão 
de “Mérito e de Xira organizadora 
bons servi- do evento e os 
ços” da FPG. homenageadas 48 clubes que 

Em decla- participaram na 


rações à Agência Lusa, o secretá- 
rio-geral da FPG, Fernando An- 
drade, revelou que a federação 
vai distinguir “as câmaras devido 
29 seu papel na, apresentação 


Gymnaestrada. 

A cerimónia realiza-se ama- 
nhã, no Centro de Medicina 
Desportiva de Lisboa, pelas 16 
horas. 


Ega VESTRA Io ota 


FUTEBOL 
Leixões 


Um fantasia 
chamado 
Ely Tadeu 


| Vitor Santos 


O avançado brasileiro que 
apontou o único do golo de 
Leixões, na apresentação dos 
matosinhenses aos sócios, 
ante o Vitória de Guimarães 
(1-3), chama-se Ely Tadeu, e 
não Peraltinha, como vinha 
descrito na ficha do encon- 
tro, entregue à comunicação 
social, 

Conforme o COMÉRCIO 
escreveu na edição de on- 
tem, o jogador não faz parte 
do plantel às ordens de José 
Gomes, ao contrário de Pe- 
raltinha, guarda-redes dos 
escalões de formação. Na 
verdade, o extremo brasilei- 
ro, cuja identidade os res- 
ponsáveis do clube de Mato- 
sinhos preferiram manter no 
segredo dos deuses, pertence 
aos quadros do Vasco da Ga- 
ma, é internacional pelas se- 
lecções jovens canarinhas e 
têm apenas 21 anos de ida- 
de. a 
Ao que apurámos, encon- 
tra-se à experiência no Lei- 
xões, mas a transferência po- 
derá encontrar forte obstá- 
culo nos valores pretendidos 
pelo clube carioca. 


Elvis já cá canta 

Entretanto, o brasileiro 
Elvis, ex-Portuguesa dos 
Desportos, reforço há muito 
assegurado pelo Leixões mas 
que se encontrava à espera 
de visto para viajar, chega 
hoje a Portugal. 


FUTEBOL 
Benfica 


Encarnados de 
volta a Lisboa 


O Benfica regressou ontem 
à Lisboa depois de um estágio 
de 13 dias na Suíça. O técnico 
Giovanni Trapattoni deu folga 
para os seus pupilos que esti- 
veram m Nyon, enquanto os 
internacionais que participa- 
ram do Euro'2004 tiveram 
uma sessão de treino vesperti- 
na. A comitiva encarnada che- 
gou ontem ao aeroporto da 
Portela, mas apenas o guarda- 
redes Yannick falou à comuni- 
cação social, apenas para dizer 
que “as coisas estão a correr 


Titular durante o estágio, 
Yannick agora terá de lutar pe- 
la sua posição já que Moreira e 
Quim, que participaram do 
Europeu, já estão de volta para 
disputar a baliza encarnada, 
ainda que Moreira volte a dei- 
xar o Benfica no dia 1 de Agos- 
tô porque está entre os convo- 
sa dpe da selecção olímpiga, 
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VOLEIBOL DE PRAIA Na República Checa 


Rocha e Alvar: o par 
luso no Europeu sub-23 


Os portugueses Ricardo 
Rocha e Januário Alvar vão 
participar no Europeu de vo- 
leibol de praia na categoria de 
sub-23, que se disputa entre 
29 do corrente mês e 1 de 
Agosto em Brno, na República 
Checa, anunciou ontem a Fe- 
deração Portuguesa de Volei- 
bol (FPV). 

Os campeões nacionais de 
juniores não estarão sozinhos 
na República Checa, visto que 
o árbitro internacional Ma- 


VELA “Europeu” de laser 


nuel Andrade foi nomeado 
para dirigir jogos da competi- 
ção, enquanto Henriques Go- 
mes, director da Federação 
Portuguesa de Voleibol, fará 
parte da comitiva na condição 
de coordenador do Seminário 
de Supervisores, que decorrerá 
durante a competição em 
Brno, ao mesmo tempo que 
funcionará como supervisor 
técnico no Europeu Sub-20, 
que se disputa até domingo, 
em Koper, na Eslovénia. 


Gustavo Lima em 10º 
após três regatas 


O velejador Gustavo Lima é 
o sexto melhor europeu, ape- 
sar de estar na 10º posição da 
geral, após o terceiro dia de re- 
gatas do Campeonato da Eu- 
ropa da Classe Laser, a decor- 
rer em Warnemunde, Alema- 
nha. 

Com seis regatas disputadas 
e descartado o seu pior resul- 
tado (22º lugar), o ex-cam- 
peão do Mundo de Laser soma 
41 pontos, depois de ter mar- 
cado um terceiro e um sexto 
lugares nas duas outras rega- 
tas. Em suma, uma prestação 
que motivou o velejador por- 
tuguês, que passou a apostar 
em largadas mais “conserva- 
doras”, uma vez que não está 
em “condições de arriscar 
mais”, pois precisa de fazer 
poucos pontos para subir na 
tabela. 

Já no Europeu de Juniores 
de Laser Standard, também a 
decorrer em Warnemunde, 


Francisco Lobato continua 
imparável e marcou dois pri- 
meiros lugares e um segundo, 
no terceiro dia das qualifica- 
ções, quase garantindo o apu- 
ramento para a Frota de Ouro, 
que discutirá a final. 

“Com óptimas condições, 


muito semelhantes às que es- 


tou habituado em Cascais, 
com ventos de 14 a 18 nós 
Oeste, as regatas de hoje corre- 
ram de forma espectacular, 
mesmo com largadas más. 
Numa larguei mesmo atrás da 
frota toda para não sofrer um 
OCS (largada adiantada)”, co- 
mentou no final. 
“Descartando um OCS, que 
fiz no primeiro dia, estou bem 
posicionado para um lugar na 
final, Vamos ver como corre o 
dia de amanhã (quinta-feira)", 
concluiu o velejador da Asso- 
ciação Naval de Lisboa, que 
pretende integrar o lote dos 15 
primeiros do Europeu. 


TÉNIS Torneio de Zwevegem (Bélgica) 


Neuza Silva 


“tombou” 


na segunda ronda 


Neuza Silva, terceira cabeça- 
de-série, foi ontem eliminada 
na segunda ronda do torneio 
de Zwevegem, na Bélgica, ao 
ceder ante a bielorrussa Daria 
Kustava, número 621 do “ran- 
king”, por 6-2 e 6-1. 

Neuza Silva, número 458 do 
Mundo, tinha garantido an- 
teontem a presença na segunda 
eliminatória desta prova em 
terra batida, ao bater a cana- 
diana Aneta Soukup, 6392 
mundial, por 6-2 e 7-6 (7-2). 

O torneio de Zwevegem é 
pontuável para o “ranking” 
WITA e distribui 10.000 dólares 
(8.000 euros) em prémios mo- 
netários. Refira-se que a tenista 


de Setúbal alcançou este ano o 
maior feito da sua carreira, ao 
tornar-se na primeira portu- 
guesa a atingir a segunda ron- 
da do Estoril Open, depois de 
bater a finalista surpresa da 
edição anterior, a alemã Julia 
Schruff. 

Entretanto, as norte- ameri- 
canas Serena Williams, primei- 
ra cabeça-de-série, e Lindsay 
Davenport, terceira, apura- 
ram-se para os “oitavos” do 
torneio de Los Angeles. Serena 
Williams venceu 
grega Eleni Dani 
venport ultrapassou (7-5 e 6- 
2) a luxemburguesa Anne Kre- 
mer. 


CICLISMO Volta à França 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


Lance Armstrong (US Postal) 
venceu tudo nos Alpes! 


José Azevedo chegou (11º) à frente de Francisco Mancebo 


e consolidou o quinto posto na geral individual 


| José Miranda 


Lance Armstrong (US Pos- 
tal) arrancou o terceiro triunfo 
consecutivo em atapas -- quarto 
no total - na edição 91 da Volta 
à França onde a consagração 
como hexavencedor está quase 
assegurada. Ontem, dia em que 
Roberto Heras (Liberty Segu- 
ros) não partiu, a 17º tirada, 
corrida entre Bourg d'Oisans e 
Le Grande-Bornard, na distân- 
cia de 204.5 Km, não fugiu à or- 
todoxia, com a selecção de va- 
lores a ser feita à medida que 
surgiram as diversas ascensões, 
com o campeoníssimo norte- 
americano a integrar um quin- 
teto que se destacou e a não 
permitir que o alemão Andreas 
Kloeden (T-Mobile) fosse o pri- 
meiro a cortar a linha de chega- 
da. 

Com Armstrong mais pri- 
meiro, José Azevedo voltou a 
brilhar e é agora mais quinto. 
Com efeito, o vila-condense en- 
trou na 11º posição com uma 
desvantagem de um pouco mais 
de um minuto para o grupo do 
seu chefe-de-fila, só que neste 
lote ninguém o pode incomo- 
dar no que concerne ao seu pos- 
to e o mais directo rival, o espa- 
nhol Francisco Mancebo, che- 
gou Im 04 depois. Deste modo, 
Azevedo cimentou a sua bri- 
lhante posição e prepara-se pa- 
ra fazer o melhor Tour de sem- 
pre e bater o desempenho (sex- 
to lugar) averbado em 2002, 
ainda que para tal tenha que se 
defender bem no extenso (60 
Km) contra-relógio de amanhã. 


A história da etapa de on- * 


tem, que colocou praticamênte 
fim às hostilidades nos Alpes, 


Norte-americano Armstrong só sabe ganhar / Gero Breloer/EPA 


girou em torno de um fuga en- 
cetada por Gilberto Simoni e 
Richard Virenque. O italiano 
pretendia deixar a sua marca 
em jornada tão importante e 
nela procurou a vitória, ao pas- 
so que o francês fazia a defesa 
da sua camisola às bolinhas, 
símbolo da liderança no pré- 
mio da montanha. Andaram 
mais de uma centena de quiló- 
metros escapados, atingiram o 
Col de Madeleine, o ponto 


Richard Virenque é rei da 
montanha pela sétima vez 


O ciclista francês Richard Vi- 
renque (Quick Step) assegu- 
rou matematicamente a vitó- 


ria, pela sétima vez, no Prémio 


da Montanha da Volta a Fran- 
ça, ainda antes de terminar a 
etapa de ontem, entre Bourg- 
dºOisans e Grand-Bornand. 
Virenque garantiu nesta 17º 
etapa uma vantagem suficien- 
te (quase 60 pontos) para ga- 
rantir a camisola dos pontos 
vermelhos, o que acontecerá 


pela sétima vez na sua carreira 


e que o torna o ciclista com 
mais triunfos no prestigiado 
troféu da prova gaulesa. 


No último ano, o ciclista igua- 


lou a prestação do espanhol 
Federico Bahamontes (entre 


1954 e 1964) e do belga Lucien 
Van Impe (entre 1971 e 1983), 


corredores que contam com 
seis triunfos cada na Monta- 
nha do Tour. . 

A primeira vez que Richard 
Virenque o venceu foi em 
1994, voltando a fazê-lo nos 
três anos seguintes (1995, 
1996 e 1997) e de novo em 
1999 e 2003. 

O ciclista, de 33 anos, repre- 
senta actualmente a equipa 
belga da Quick Step, e no seu 
palmarés conta também com 
sete triunfos em etapas do 
Tour, a última das quais no 
pretérito 14 de Julho, dia em 
que chegou na frente em 
Saint-Flour. Em todo o caso, 
nesta classificação há a sa- 
lientar também o oitavo lu- 
gar de José Azevedo, com 71 
pontos. 


mais alto deste Tour, na frente, 
mas cederam a meio da última 
montanha. Depois, a triagem 
fez-se com naturalidade, Car- 
los Sastre ainda tentou a sua 
sorte mas a tentativa acabou 
por não vingas. Hoje disputa- 
se a 18º, e antepenúltima, eta- 
pa, na distância de 166.5 Km e 
a ligar Annemasse a Lous-le- 
Sounier, cujo trajecto impõe a 
ultrapassagem de cinco conta- 
gens de prémio de montanha. 


Classificações 172E 
[Nome Tempo] 
1.º Lance Amstrong (US Postal) 6h 11.52 
= 2º Andreas Kloden (T-Mobile)... Mt 
3º Jan Ulrich (Mobile)... Is 
4º Ivan Basso (CSC) E | 
5º Floyd Landis (US Postal)........... 2 135 
6º Axel Mercox (Lotto Domo).......a Im 01 
Nº José Azevedo (US Postal ...... a Im 02 


15º F Mancebo (Santander)........a 2m 05 


Geral Individual 
1º Lance Amstrong (US Posta). .74 h 04.56 
2º Ivan Basso (CSC)..... 


3 Andreas Koeden (FMobie ..a Sm 11 
4º Jan Uh (Mobi... 

SP José Aedo (US Postal) 

6 E Mancebo (Santandes, 

PG. Totschinig (Gerokteines.. a 12m56 


—. à 15m.14 


Prémio da Montanha 
1º Richard Virenque (Quick Step).....226 p 


68 


2º Lance Amstong (US Posta 
3º Ivan Basso (CS)... 
4º Jan Ulch (T-Mobile)... 
8º José Azevedo (US Postal 
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PESE aan ANOS 


A gramática da inquietação em três 
propostas a partir de hoje em Serralves 


O criativo universo cultural dos anos 60/70 revisto através da 
publicação alemã “Interfunktionen 


|] Anastácio Neto 


Museu de Arte Contem- 
Os de Serralves 

(MACS) inaugura hoje 
uma série de três exposições que 
não só partilham um mesmo 
contexto temporal (décadas de 60 
e 70), como também, consequen- 
temente, manifestam a natureza 
conceptual comum. Revelam des- 
de logo uma gramática de inquie- 
tações, questionamentos e cruza- 
mentos de linguagens artísticas 
mais do que relevantes, funda- 
mentais para a contextualização 
dos movimentos socio-culturais 
contemporâneos que marcaram 
de forma paradigmática os uni- 
versos artísticos essencialmente 
europeus e parcialmente norte- 
americanos. 

A mais extensa, complexa e 
nutritiva das exposições, “Behind 
the Facts. Interfunktionen 1968- 
1975”, apresenta num primeiro 
momento os 12 números da re- 
vista germânica "Interfunktio- 
nen” que revelam as novas lin- 
guagens artísticas e preocupações 
conceptuais que emergiram no 
referido período. Mais do que 
uma plataforma comum de diá- 
logo e cruzamento de sintaxes en- 
tre artistas europeus e norte-ame- 
ricanos, a publicação sublinhou o 
carácter interdisciplicar da arte 
contemporânea e um conjunto 
de questionamentos marcados 
pela utopia e pelos acidentes que 
rodeiam a identidade/realidade 
dos objectos. 

Num segundo momento, a re- 
ferida exposição revela perto de 
uma centena de trabalhos resul- 
tantes da acção criativa de 42 ar- 
tistas que concretizam o argu- 
mentário da transdisciplinarieda- 
de de meios plásticos, 
questionando, entre outras preo- 
cupações, os limites do corpo 
(Gunter Brus), a identidade dos 
espaços (Lawrence Weiner) e de- 
nominação de objectos (Bill Bec- 
Kley) 

Segundo a comissária da expo- 
sição, Gloria Moure, “o objectivo 
de “Behind the Facts. Interfunk- 
tionen 1968-1975” é sublinhar a 
transcendência desta verdadeira 
convulsão cultural e artística, não 
só no contexto do seu impacto 
inicial, mas também no do pre- 
sente, já que ela se mantém plena- 
mente vália. Neste sentido, as 
obras reunidas na exposição não 
devem ser lidas como alegorias, 
metáforas ou símbolos desses 
eventos históricos mas sim en- 
quanto factos decorrentes de um 
mal-estar cultural que apenas se 
deteriorou, tal como se previra” 


» 4 


é uma das apostas em exibição 


Oportunidade singular de entrar em contacto directo com 
as propostas artísticas de Robert Whitman e Gerry Schum 


As três exposições partilham um mesmo contexto temporal e manifestam natureza conceptual comum /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


Inquietações, questionamentos e cruzamentos de linguagens artísticas 


Outra das exposições a inau- 
gurar recupera a ideia de utopia, 
tão querida ao ideário de transi- 
ção das décadas e 60/70. “Ready 
To Shoot. Galeria Televisiva Gerry 
Schum / Vídeo Galeria Schum” 
surge como uma proposta mu- 
seulógica tocada por uma nota 
de ironia. Não deixa de ser para- 
doxal que a primeira retrospecti- 
va integral de dois dos mais signi- 
ficativos projectos do cineasta 
germânico - que intencionalmen- 
te nutrem a sua identidade no so- 
nho de utilizar a televisão como 

im “medium” artístico, concreti- 
zando assim a utopia de uma de- 
mocratização da arte - sejam re- 
velados ao público num museu 
privado. A ideia de Schum vê-se 
assim afastada do sentido pri- 
mordial, apesar de, segundo o 


próprio director do MACS, João 
Fernandes: “o Museu de Serralves 
estar a organizar a transmissão de 
uma obra de arte na televisão pú- 
blica portuguesa” Para além de 
reunir as duas exposições “Land 
Art” (1969) e “Identifications” 
(1970), ambas criadas para serem 
transmitidas pelo canal público 
de televisão da Alemanha, a re- 
trospectiva apresenta ainda os 
primeiros documentários televi- 
sivos produzidos por Schum, “TV' 
asa Fireplace” (1969), de Jan Dib- 
bets, ou “TV Project Self Burial” 
(1970), de Keith Arnatt, bem co- 
mo algumas propostas em for- 
mato vídeo realizadas entre 1970- 
VRA 

Finalmente, a última exposi- 
ção a incorporar as propostas de 
verão do MACS, “Playback”, reve- 


la, em retrospectiva, algumas das 
propostas artísticas do norte- 
americano Robert Whitman, no- 
me fundamental no contexto cul- 
tural nova-iorquino durante as 
décadas de 60-70, não só no âm- 
bito das criativas “perfomances” 
que ocuparam de forma influente 
galerias como a Hansa ou Ruben, 
como também na incorporação 
pioneira de novas tecnologias na 
arte contemporânea. 

“Playback” apresenta três mo- 
mentos essenciais e interdepen- 
dentes. Um primeiro unindo o 
próprio material escultórico a 
projecções vídeo, em temáticas 
entre o idílico e quotidiano 
("Window", 1963), ("Bathroom 
Sink”, 1963). Depois, recuperan- 
do a ideia de transdisciplinarieda- 
de protagonizando uma pioneiria 
colaboração entre o artísta e en- 
genheiros, técnicos e cientístas, 
num conjunto de trabalhos sobre 
raios laser. Por último, e mais 
uma incursão pelas atmosferas 
idílicas, destaque para a série de 
quadros intitulada “Dante Dra- 
wings” (1975-77) que convocam 
para uma visão tão impossível de 
imaginar como de memorizar so- 
bre o genial “Paraiso” de Dante. 

Registe-se que a tríade de ex- 
posições, com inauguração mar- 
cada para hoje, mantêm-se no 
MACS até ao mês de Outubro e é 
complementada com uma mos- 
tra de publicações artísticas da 
Fundação, na Biblioteca de Ser- 
ralves, e ainda com um programa 
paralelo de concertos e dança [ler 
coluna]. 


Actividades 
paralelas de 
“Behind the 
Facts” 


MÚSICA: 

“Drumming - Grupo de Per- 
cussão" 

Sábado, 18 de Setembro, 22h 
Museu e Parque de Serralves 


Criado em 1999, o Drumming 
tem vindo a desempenhar um 
papel central na divulgação 
do mais significativo repertó- 
rio, da percussão erutida ao 
rock-jazz-world music. O tra- 


” balho de pesquisa no âmbito 


da evolução da percussão 
erudita na cultural ocidental 
levou ao conhecimento e di- 
vulgação de obras de vários 
dos compositores e artistas 
que colaboram na revista “In- 
terfunktionen", como Steve 
Reich, Philip Glass ou Mauri- 
cio Kagel. 


DANÇA: 
Cie x Sud: Laurent Pichaud 
1 e 12 de Setembro 
Parque de Serralves 


“Fer terre, land épart" e "Faai- 
re nééant” são as peças que a 
Cie x sud, de Laurent Pichaud, 
coreógrafo e intérprete, apre- 
sentará nos espaços do Par- 
que de Serralves. À interven- 
ção num espaço não teatral, o 
deslocar da percepção do es- 
pectador, a concepção do lu- 
gar na relação dos corpos dos 
intérpretes “com a visão que 
temos desse lugar”, e a pro- 
dução de movimento sem 
uma construção definida, são 
algumas das propostas” 


Lia Rodrigues e Companhia de 
Danças: “Aquilo do que somos 
feitos” 

5 de Setembro 

Auditório 

Coreógrafa e directora da 
Companhia de Danças do Rio 
de Janeiro, Lia Rodrigues tem 
inscrito nas suas peças o seu 
envolvimento político, social e 
ético numa atitude inconfor- 
mista na observação do nosso 
quotidiano. A peça a apresen- 
tarem Serralves é um perfor- 
mance itinerante, onde cor- 
posem intrigantes movimen- 
tos'traduzem ideias e críticas. 


Ecléctica Feira de Artesanato de Vila 
do Conde com a India em destaque 


A partir de amanhã 
tempo para apreciar 
artesanato, ouvir música, 

visitar exposições 
e degustar o melhor 
da gastronomia 


| Márcia Vara 


ijuteria, objectos cinzela- 
Bi em Madeira, têxtil es- 

tampado e feito à mão, 
bordados, rendas, mantas e aces- 
sórios de casa são alguns dos 
muitos produtos que estão dis- 
poníveis, a partir de amanhã, na 
27* edição da Feira de Artesanato 
de Vila do Conde. 200 artesãos 
vão marcar presença num certa- 
me que, este ano, tem como con- 
vidado de honra a Índia. 

A apresentação da feira reali- 
zou-se ontem, em conferência de 
imprensa, e além de Mário Al- 
meida, presidente da Câmara 
Municipal local, esteve presente 
o secretário geral da embaixada 
da Índia que se congratulou com 
esta ligação entre Portugal e o 
seu país que remonta a séculos 
passados. A Índia fica assim, de 
24 de Julho a 8 de Agosto, lado a 
lado com o mais genuíno artesa- 
nato português. 

O ano passado entraram no 
recinto da feira, situada nos Jar- 
dins da Avenida Júlio Graça, 
mesmo no coração da cidade, 
mais de 400 mil pessoas. Núme- 
ro que, este ano, não deve ser di- 


a Classificada 


Até 8 de Agosto val estar “em cena” o mais genuíno artesanato português /LUÍS COSTA CARVALHO 


fícil de ultrapassar graças à "qua- 
lidades dos produtos apresenta- 
dos", disse Mário Almeida. 

Mas aquele espaço não vai 
apenas dar a conhecer o que de 
melhor se faz no artesanato na- 
cional, já que, como vem sendo 
hábito, em paralelo vão realizar- 


se as tão procuradas jornadas 
gastronómicas. Como não podia 
deixar de ser, no fim-de-semana 
'da abertura, a Índia apresenta-se 
no prato com especialidades co- 
mo caldinha de peixe, galinha 
xanti e xiró. 

Nos outros dias, os visitantes 


Vários grupos vão fazer animação diária no recinto 
desta 27º edição da Feira de Artesanato 


Reflexões artísticas sobre o corpo 
em exposição no Soares dos Reis 


Espaço museológico inaugura hoje a proposta “Íntimo”, conjunto 
de trabalhos interdisciplinares sobre cerâmica da autoria de Margit Denz 


| Anastácio Neto 


O Museu Nacional Soares 
dos Reis (MNSR), no Porto, 
inaugura hoje a exposição 
“Íntimo”, Trata-se de um con- 
junto de trabalhos da autoria 
de Margit Denz que se apro- 
pria, desde logo, de duas ques- 
tões basilares na conceptuali- 
zação da arte contemporânea: 
as temática da limitação e ero- 
tismo do corpo e a interdisci- 
plinariedade de materiais e 
abordagens técnicas. 

Tendo como ponto de par- 
tida a entidade erótica do cor- 
po, a artista tenta alargar a fun- 
cionalidade e identidade do 
mesmo a áreas tão diversas 
quanto profundas. Do carácter 
simbólico, tão mítico quanto 
pagão, ao valor comercial, en- 
quanto mercadoria de troca, 
passando mesmo pelo congu- 


mismo sexual, não raras vezes, 
associado, em princípios con- 
ceptuais e necessidades básicas, 
à própria alimentação, a artista 
confronta o Eros e a Psique, 
numa diálogo artístico natu- 
ralmente aberto ao dinamismo 
contemporâneo. 


Trabalho apropria-se 
desde logo de 
questões ligadas à 
arte contemporânea 


A partir da cerâmica, Denz 
amplia a utilização de mate- 
riais e abordagem interpretati- 


vas entrando nos campos da 
escultura e instalação, concre- 
tizando assim a interdiscipli- 
nariedade de linguagens artís- 
ticas. 

Das obras apresentadas des- 
taque para proposta “Demé- 
ter”, onde a artista integra de 
forma singular no corpo femi- 
nino algumas estratégias de 
consumo relacionando comida 
e sexo. Já em “Afrodite”, Margit 
Denz sublinha, novamente, a 
identidade corporal da mulher, 
mas revistando a mesma en- 
quanto símbolo de fertilidade, 
em discursos formalizados em 
centenas de aplicações na pare- 
de de objectos em forma de co- 
ração. 

A proposta “Íntimo” ocupa 
a partir de hoje e até ao mês de 
Setembro a Sala de Exposições 
Temporárias do Museu Nacio- 
nal Soares dos Reis. 


podem ficar a conhecer o melhor 
da comida nacional que vai des- 
de as Beiras até Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Ribatejo e Estrema- 
dura com uma passagem pelo 
Alentejo. São "restaurantes da 
mais alta qualidade" que foram 
convidados a participar neste 
certame, afirmou Saraiva Dias, 
assessor da autarquia. 


Grupos de música a fazer a 
animação do recinto 

A completar este evento, onde 

se reúnem as melhores artes tra- 
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dicionais de todo o país, vão es- 
tar vários grupos que vão fazer a 
animação diária no recinto da 
feira. No dia da inauguração, sá- 
bado, são convidados o Grupo 
Folclórico dos Pescadores das 
Caxinas e Poça da Barca e ainda 
o Grupo Ekvat, da Índia. 
Também vão ser atribuídos os 
prémios para a melhor peça pre- 
sente na mostra e ainda a melhor 
fotografia que retrate o artesana- 


No âmbito desta 
iniciativa vão estar 
abertas ao público 

várias exposição 


E porque a feira pretende des- 
tacar o que de melhor se faz em 
Portugal em artesanato, não po- 
diam faltar os tradicionais bilros 
de Vila do Conde que fazem par- 
te do património local e que 
aguardam certificação nacional. 
As rendilheiras, que vão traba- 
lhar ao vivo no espaço da feira, 
vão poder mostrar a história dos 
seus antepassados através dos 
bilros. 

Com esta iniciativa vão tam- 
bém estar abertas ao público vá- 
rias exposição divididas entre a 
Biblioteca e o Auditório Munici- 
pais subordinadas a temas como 
"Feira do Livro Indo-Portugue- 
sa”, "Imprensa Periódica Goesa" 
e "Goa Contrastes", entre outros. 

As atenções ficam, a partir de 
sábado às 15h30, voltadas para 
Vila do Conde. Uma hora e meia 
é quanto um visitante atento de- 
mora a ver as melhores peças de 
artesanato que se fazem de norte 
a sul do país. 


Coreógrafo Bill TJones 
celebra 20 anos de companhia 
criada com Arnie Zane 


O coreógrafo norte-americano vai estar hoje e 
amanhã no Centro Cultural de Belém, em Lisboa 


O coreógrafo norte-america- 
no Bill TJones celebra esta sema- 
na em Lisboa os 20 anos da com- 
panhia que criou com Arnie Za- 
ne, em "The Phantom Project”, 
um olhar que questiona e rein- 
venta as obras do passado. 

Hoje e amanhã, no Centro 
Cultural de Belém, os bailarinos 
da Bill T.Jones/Ernie Zane Com- 
pany interpretam uma nova ver- 
são de "Still/Here", criada em 
1994, intitulada "Still/Here Loo- 
king On", além de "Mercy 10x8 
ona Circle" e "The Prayer". 

As três coreografias fazem 
parte de um repertório alargado 
de trabalhos que a companhia 
tem estado a apresentar numa 
digressão mundial de comemo- 
ração dos seus 20 anos, a que Bill 
T.Jones chamou de "Phantom 
Project". 

"Nunca pensei que o meu tra- 


balho, que é bastante pessoal, 
pudesse ser transportado ao fim 
de tantos anos para outro tempo 
ou outras pessoas", afirmou o 
coreógrafo. 

A razão de ser de "Phantom 
Project” não é rebuscar os fantas- 
mas do passado, mas antes lan- 
çar um “olhar que nunca é passi- 
vo, de tentar alcançar uma coisa 
que sabemos que nunca conse- 
guiremos”. 

“As coreografias não têm que 
ficar no passado, os bailarinos 
podem trazê-las para o presen- 
te", referiu o coreógrafo e bailari- 
no, dando como exemplo 
"Still/Here Looking On". 

A peça, estreada em 1994, é 
uma das mais conhecidas e polé- 
micas do compositor, por se de- 
bruçar sobre a morte e o sofri- 
mento, cruzando o movimento 
com linguagens multimedia. 
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Secretarias de Estado do Ministério da 
Cultura ainda sem competências atribuídas 


| Luísa Marinho 


Só hoje, “possivelmente”, se 
saberá qual a função das duas se- 
cretarias de Estado, ligadas ao 
Ministério da Cultura (MC), 
uma vez que as “competências 
ainda não estão atribuídas” - se- 
gundo fonte do MC contactada 
pelo COMÉRCIO. 

A mesma fonte explicou que é 
a ministra da Cultura que fará 
essas atribuições, trabalho que 
estaria ontem a desenvolver, pelo 
que a função das secretarias de 


Estado, só hoje deverá ser conhe- 
cida. 

Recorde-se que, com as recen- 
tes mudanças governamentais, o 
Ministério da Cultura (MC) é 
agora liderado por Maria João 
Bustorff (que substitui Pedro Ro- 
seta). 


A outra novidade foi a divisão 
da Secretaria de Estado da Cul- 
tura em duas: a Secretaria de Es- 
tado das Artes do Espectáculo e a 
Secretaria de Estado dos Bens 
Culturais. O antigo secretário de 
Estado da Cultura - João Manuel 
Amaral Lopes - é agora o secretá- 


Ministra estava ontem a trabalhar na definição das 
funções a desempenhar pelas duas novas secretarias 


rio de Estado desta última, en- 
quanto que para a outra foi de- 
signada Teresa Caeiro. 

A divisão da Secretaria de Esta- 
do da Cultura surgiu como uma 
novidade inesperada, ao que pare- 
ce, até para a própria Teresa Caei- 
ro (a quem, minutos antes da 
apresentação da totalidade dos 
membros do novo governo, estava 
atribuída a Secretaria de Estado da 
Defesa). 

As competências de cada uma 
das secretarias de Estado perma- 
necem, portanto, uma incógnita. 


“Milonga” e teatro do absurdo 
nas próximas noites do Contagiarte 


A argentina Maria Solero tranforma hoje à noite o 
Contagiarte num espaço de dança e sensualidade 


| Luísa Marinho 


fÁ com a sensualidade do 
Es: argentino que hoje 
se vai fazer a noite no 
Contagiarte (rua Álvares Ca- 
bral). A argentina María Solero 
chega com o seu espírito de 
“milonga” para resgatar a es- 
sência artística e popular deste 
tipo de m /dança. 

Amanhã, no mesmo espaço, 
é apresentada a peça teatro 
“Agora, Olha... de Jaime Sala- 
zar Sampaio. 

Espaço mágico onde o tango 
se pode usufruir na sua pleni- 
tude, a “milonga” surge na Ar- 
gentina como um foco de cul- 
tura popular repleto de sensua- 
lidade. 

María Solero encarna hoje 
num Contagiarte transforma- 
do em “milonga” uma figura 
tradicional da sua terra natal (a 


“np 


Bebébabá” 

no Teatro do 
Campo Alegre 
para pais e bebés 


O Serviço Educativo do 
Teatro do Campo Alegre, no Por- 
to, apresenta amanhã e depois, 
pelas 18 horas, o espectáculo 
“Bebébabá”, uma concepção da 
Companhia de Música Teatral, 
destinada a pais e bebés, dos O 
aos 24 meses. Estes espectáculos 
são o culminar do projecto - 
também intitulado “Bebébabá" - 
desenvolvido ao longo deste mês 
através de uma série de works- 
hops destinados a pais (ou outros 
adultos) e bebés. 


ia de Rosario): 


cidade portu: 
“Rita, la Selvaj 

Rita, uma personagem real e 
ainda viva, tem o seu nome li- 
gado aos mais tradicionais ce- 
nários e núcleos onde o tango 
se distinguiu não só como dan- 
ça e género musical, mas sobre- 
tudo como uma forma de vida. 
Agora, Solero quer mostrar a 
essência dessa época, adicio- 
nando-lhe valores contempo- 
râncos. Maria Solero trabalha 
há vários anos como bailarina 
profissional e professora de 
tango e foi contratada há quase 
três anos para desenvolver e fo- 
mentar este género em Portu- 
gal. Ê 

O espectáculo realiza-se às 
23 horas. 


Amanhã “Agora, Olha..." 
Amanhã, o tango dá lugar ao 
teatro. “Agora, Olha..””, de Jaime 


“Agora, Olha..'" para ver amanhã no Contagiarte /0R 


Salazar Sampaio, é uma peça 
encenada por Sara Costa para a 
Associação Juvenil Tertúlia. 

Este trabalho fala sobre a 
opressão e a liberdade. Descre- 
ve-se aqui o quotidiano de dois 
homens com as suas inseguran- 
ças e inquietudes. 


Escrito por Salazar Sampaio 
na década de 70, “Agora, 
Olha...” inscreve-se na corren- 
te do teatro do absurdo, que 
tem como Samuel Beckett uma 
das figuras principais. 

A apresentação realiza-se às 
23 horas. 


Maria João Bustorff 


Fundação Amália 
e Lusófona 


promovem obra 
da fadista 


| Lusa 


A Fundação Amália Rodri- 
gues, gestora da Casa-Museu 
da fadista assina hoje um pro- 
tocolo com a Universidade 
Lusófona, visando a divulga- 
ção da obra da artista, nomea- 
damente através do canal 2:, 
disse fonte da instituição. 

O protocolo, que segundo 
Estrela Carvas da Fundação, 
"visa a divulgação não só da 
Casa-Museu como do patri- 
mónio Amaliano e da grande 
figura da Cultura portuguesa 
que é Amália Rodrigues”, é as- 
sinado no dia em que a fadista 
completaria 84 anos, se fosse 
viva. 

Por ocasião deste aniversá- 
rio um grupo de amigos, "Os 
Amalianos”, promove uma 
romagem ao Panteão Nacio- 
nal, onde o corpo da fadista 
está sepultado. 

O grupo, que apela a que se 
leve uma rosa em homena- 
gem de Amália, informa ainda 
que será rezada missa pela al- 
ma da fadista, na Igreja da 
Memória, em Lisboa. 

A Casa-Museu Amália Ro- 
drigues, na Rua de São Bento, 
em Lisboa, "será nesta data, 
especialmente, decorada com 
muitas flores, como Amália 
tanto gostava”, adiantou Es- 
trela Carvas que a acompa- 
nhou na sua carreira artística. 

Amália Rodrigues nasceu 
em Lisboa, onde se estreou 
em 1938 no Retiro da Severa. 

"O sucesso da fadista no es- 
trangeiro foi praticamente 
imediato, logo aos 23 anos”, 
lembrou David Ferreira, da 
sua editora. Um sucesso que 
Jorge Mourinha, responsável 
pela reedição integral da sua 
discografia, considera "não 
haver a real percepção”. 

Ao longo de uma carreira 
de mais de 50 anos, Amália 
interpretou vários poetas, 
tanto populares como erudi- 
tos, mas a maioria dos temas 
eram seus. 
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Mais de um 
milhão de discos 
vendidos em 2003 
eram copiados 


E” Lusa 


Cerca de 1,1 milhões de 
discos piratas foram vendidos 
em 2003, num mercado ilegal 
avaliado gm 3,6 milhões de 
euros e liderado por países co- 
mo Brasil e Espanha, revelou 
ontem a Federação Interna- 
cional da Indústria Fonográfi- 
ca (FIIF). 

De acordo com a FIIF, ape- 
sar de se ter registado uma 
descida na pirataria de música 
no formato CD, o mercado 
ilegal centra-se agora na cópia 
e venda ilegal de DVD e CD- 
Rom. Em 2000, um em cada 
cinco discos vendidos eram 
pirateados, valor que desceu 
de um para três em 2003. 

O mercado da pirataria de 
CD de música cresceu apenas 
quatro por cento em 2003, 
comparando com os 14 por 
cento de 2002. Perante estes 
dados, o director da FIIF, Jay 
Berman, afirmou ontem que 
pretende alertar todos os paí- 
ses para "lutar contra a pi 
ria, porque a principal vítima 
é o comércio local, e reafirmar 
a importância da propriedade 
intelectual”. 

Segundo a FIIF, os países 
onde se verifica um mercado 
crescente de pirataria e infrac- 
ções são Brasil, China, Méxi- 
co, Paraguai, Paquistão, Rús- 
sia, Espanha, Tailândia, Tai- 
wan e Ucrânia. 

"Actualmente, os crimino- 
sos encontram menos riscos e 
mais lucros na pirataria de 
CD comparando com o negó- 
cio da droga", afirmou o di- 
rector da Unidade Anti-Pira- 
'taria da Indústria Fonográfica 
Britânica, David Martin. 


Cantor francês 
Sacha Distel 
morreu ontem 
aos 71 anos 


O cantor francês Sacha 
Distel, autor de vários suces- 
sos nas décadas de 1960 e 
1970, faleceu ontem no Sul de 
França aos 71 anos, após pro- 
longada doença, noticiou a 
AFP, citando fontes policiais. 

O cantor, autor de "Scoubi- 
dou” (1958), faleceu hoje em 
Le Rayol-Canadel (próximo 
de Saint-Tropez), em casa de 
familiares. 


Trio TGB “subverte as regras 
de toda aristocracia musical? 
amanhã no Jazz no Parque 


A 13º edição do evento que decorre em Serralves termina amanhã. 
Passaram por lá o saxofonista Mark Turner e quarteto de Gerry Hemingway 
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13º Jazz no Parque termi- 
O na amanhã, no Parque de 
Serralves, no Porto, com o 
trio TGB, nome formado com as 
iniciais dos instrumentos que o 
compõem, tuba, guitarra e bateria. 

À rara geometria deste trio, a 
quem foi este ano confiada a re- 
presentação nacional este ano, 
está alicerçada na mobilidade dos 
sons da tuba (um instrumento 
em ressurreição na paisagem do 
jazz) de Sérgio Carolino, da gui- 
tarra de Mário Delgado e da ba- 
teria de Alexandre Frazão. 

Sobre este grupo, o progra- 
mador do ciclo, António Curve- 
lo, refere que "com base num re- 
pertório onde coabitam “stan- 
dards'e originais, o TGB subverte 
as regras de toda e qualquer aris- 
tocracia musical, onde cada ins- 
trumento se fecha numa hierar- 
quia previamente determinada, 
construindo um colectivo demo- 
crático de sol e de solidarie- 
dades colectivas”. 

A música do TGB é, também, 
um ponto de convergência de dois 
mundos musicais distintos - o jazz 
ea chamada tradição clássica ou 
erudita - cujos encontros e desen- 
contros têm alimentado históricas 
e sucessivas polémicas ao longo 
das últimas cinco décadas. 

O trio TGB gravou "Tuba, 
Guitarra & Bateria”, disco edita- 
do pela Clean Feed, um trabalho 
cuja sonoridade remete para for- 
mações pouco ortodoxas como o 


“Um colectivo democrático de solistas e de 
solidariedades colectivas" - António Curvelo 


Jimmy Giuffre Trio, o John Zorn 
de "News for Lulu", ou o Tiny 
Bell Trio. 

António Curvelo considera 
que esta gravação, que inclui, 
para além das composições ori- 
ginais, temas de compositores 
tão diversos como Jorge Palma 
("Só"), Carlos Barretto ("3.4.7"), 
Thelonious Monk ("Brilliant 
Corners"), Bud Powell ("Un Po- 
co Loco"), ou até mesmo, Led 
Zeppelin ("Black Dog") revis- 
tos e revisitados, é "uma das 
mais estimulantes gravações 


de sempre do jazz português". 

O ciclo Jazz no Parque ini- 
ciou-se dia 9, com o trio do sa- 
xofonista Mark Turner, a que se 
seguiu, no último sábado, o 
quarteto do baterista Gerry He- 
mingway. 

Os bilhetes para este ciclo cus- 
tam dez euros e estão à venda na 
Fundação de Serralves, havendo 
desconto de 50 por cento para 
portadores de Cartão Jovem, es- 
tudantes e maiores de 65 anos. 

No local está também a de- 
correr uma feira do disco. 


Autocarro é epicentro de mini-feira do Livro em Braga 


A Centésima Página "transformou" a Arcada, em Braga: um autocarro é o epicentro de uma Mini-Fei 
ra do Livro, com leitura de contos, fantoches e yoga à mistura. Esta segunda edição da iniciativa deno- 


minada "100º Paragem — Arcada" conta com a colaboração da Câmara de Braga, Rádio Mais FM, Uni- 
versidade de Yoga, Saricopé e Abre-te Sésamo. O evento prolonga-se até à próxima segunda-feira. 
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Festival 

de Música 

de Dança de Ofir 
foi cancelado 


O novo festival de música 
de dança de Ofir marcado pa- 
ra 31 de Julho, foi cancelado 
por falta de acordo com a cá- 
mara de Esponsende, revelou 
ontem fonte da organização. 

O festival tinha já confir- 
madas as presenças de Nithin 
Sawhney, Suicide e Kruder & 
Dorfmeister, tendo os organi- 
zadores já reprogramado os 
dois primeiros espectáculos 
para a Discoteca Indústria, no 
Porto, e Paradise Garage, em 
Lisboa, respectivamente, 

João Carvalho, da Ritmos, 
promotora do festival em par- 
ceria com a Música no Cora- 
ção, revelou que alguns dos 
nomes contactados vão, con- 
tudo, actuar em Portugal. 

“Tínhamos um pré-acordo 
com a Câmara de Esposende, 
que previa determinada verba 
e apoio logístico, mas quando 
passámos tudo para o papel, o 
presidente deu o dito por não 
dito”, referiu João Carvalho. 

Por seu turno, o presidente 
da Câmara, João Cepa garan- 
tiu que não se comprometeu 
verbalmente com nenhuma 
verba, nem com nenhum ou- 
tro apoio logístico que não 
fosse a procura de um local e a 
limpeza desse terreno. 


Festival em Faro 
mostra culturas 
4 cum 
árabe, cristã 
e judia 

As culturas árabe, cristã e 
judia vão estar em destaque 
num festival que a Câmara 
Municipal de Faro promove 
entre os dias 30 de Julho e 1 de 
Agosto, num encontro de ar- 
tistas e de artes. O "I Festival 
das 3 Culturas" pretende ex- 
pressar a intercepção cultural 
que ao longo dos séculos ca- 
racterizou a evolução das co- 


munidades farense e algarvias. 
Realiza-se no Largo da Sé. 


Xutos & Pontapés, 
Clã e Mão Morta 
encabeçam 
Festival do Tejo 


Xutos & Pontapés, Clã e 
Mão Morta encabeçam o 
quinto Festival do Tejo, que 
hoje arranca (e se prolonga 
pelo fim-de-semana) no Car- 
taxo, com um cartaz direccio- 
nado apenas para a música 
portuguesa. Promovido pela 
Código 365 e apoiado pelas 
autarquias da Azambuja e do 
Cartaxo, o festival realiza-se 
este ano na aldeia de Valada, 
regressando em 2005 à Praia 
da Casa Branca, na Azambuja. 
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arêsaaão O U0OS da elo nro 2 QUARTOS, a meninas, | “odacidado To. 994160084 | ração. Tels. 933636279 / | lurar bem Movimento garam. 

E . ano EE ido. Tels. 

T2, S.João Bosco, comquar- ppt iconçadohabt, | pagan Utada redor | BUFETE, ao trespasse c/ meto | casi PORTO, 
APARTAMENTO Miel”. | tos compavmentoemalea- | arrumos e garagem Teis. | 225101868 * | pequena entrada. Telet. | DISCOTECA, Moderna, ALTO DA MAIA, (Porta- 
fumo à Arcosa, eleva: | fia Tels. 229752884 / | 226067210/6TISTAT | | > | SONGO0S com 940 mê, dev iconcia: | BOITENOVABS, emFama: | gem), comtorço, gar 

) - | 963774707 TD E , 8 funcional 

dor é porteiro. Tolet, | O | ta TaETA, Mobiados, | [li cmBbcaetomo alapa. | FLORISTA, combommoui | (a facidades Frantaa tra | roxamento iconciada até às | Der" aito aeueciniocam 
meosoror | TapUPLEX rasAriascomo | com liconça do habiabiid: | 2oomgeriz/oNBraB6oo | mento Óptimo estabeleci- | ggargogas 4 horas C/ habtação par. | motiequi. em prédio de 

novo cença dehabi.elerra- | de, à Boevisa Tets. 222067060 | 222008712/918788600 | mento.Preçodeoportunida- | IEL | queprratvoTeis.S19025630 pe: nas 
to GI Neon de abas fo, 2et0eta1o) 4] fatementoo MORADIA 3fentesc'Gquar. | de-(a19) Tels 22 S180614/ | capÉ No CENTRO, bom | (914255052 225072750 / 963040077 
bidade-Teletsg4156217. | lo mas Antas mobilado, | 105 mobiada ooquipadaa | > ———— | movimento, renda baixa, |" CAFÉ CONFEITARIA, com | VALONGO, à Faculdade de 


50 m da Praia de Mindelo, fecha sábados e domingos. 
TI,TZET3,Mob.e equip.Por- | como novo, equipado e gara- NOSO. | PÃO QUENTE, excelente. | já Termhabi. | bOnita decoração. Pequena | ecicina Dentária, TZ, novo, 
Tê, mobilado e equipa- | to Cisubsidode rendajovem. | gem. Tels. 226002338 / | Via do Conde. aluga-se ou | Com pequena entrada. Tel. | tação e) 2 qui AO a | entrada o restanto a comb | pronto a habitar c/ guie, 


ge do raiado Ti. | ML2200EDS-Go6rSrT. | gerIG7AT7 mena Tete 04160064. | S34160064 Pequena entrada (ata) is. | GegaDOST47 596510778 | Aqueiasnontai Banhos 
DR tos. Bom 
222089033 / 934156217 | ANTAS, Fernão Magalhães, | T2ET3,MaialCentoc/gara- CAFÉ SNACK BAR, com | 225188514 / 96 5737179 preço. Tels. 225072750 / 
E Di rio equi | gemelogãodo saiac/leen. | ESTABELECIMENTO, no | tommomento-2kas Área | pecariA, bom to, | CAFETARIA, em Emesin: | 963040077 
QUARTO, a uma ouduas | pado e mobiado. Boas áre- | ça de habitabilidade. Telef. | cento do Port, cl 170 m2. | ge 200 m2, s/ contratos, s/ | peitARiM bommevimeno. | de,comBOm2 Localespeo. | ————.—— 
meninas à R. Damião de | às Tels 229752884 / | 067254512 Instalações de Calé prontas. | tabaco, Fecha ao domingo. a montra à face da rua. | tacular. Tels. 252855565 / | T4 À BOAVISTA, novo, com 
Góis em casa c/excelen- | 963774707 EL | SópebvelordarendaTeis. | preço de ocasião. (aé) Tels: | Pode vender hortaliças e | 936130537 135 mê, acabamentos de 
tes condições e todasas | A my galiza, mobladoe equi: | 9145690957 919254430 22188614 /965737179 | frutas. Só visto. (320) Tels. Apa Óptimo preço pela urgõr- 
serventias. Telef. | 71,2 E T3,c/ subsídio de | pado Todo remodelado, subs. | 2777/7777 | —>>>>>—>—>—— | 22 5188614 /96 5737179 ZONA NORTE cia. (229) Tels. 22 5188614 
225500157 ou 96308586. | renda jovem. Centro do Por- | jovem. Tels. 223752884 / | T1, com placa de forno, em 1965737179 
Do nn p rr | to Telel, 23403606 - | 963774707 plena baixa, à Lapa. Tels. RESTAURANTE, oudá-se | RESTAURANTE RÚSTICO, | ———————— 
T2 mobilado e equipa- | a67asagia >>> | 222086712 / 8788600 FEET | expioração. Tels. | comizom2prontoatunco | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- 
, na Zona do Marques, | >>> > | T3, àManutençãoMiitar na | DD DD demand 934156217 / 222089033 nal em Santo Tirso. 80 luga- | JA), 2 frentes, sala + sala 
eae PRE, na Rua de Santa | Boavista. Tels. 933211357 / pos dE Duas Ourivesarias EST | es Possibilidade de habita- Setas, coz 3 quartos, aq, cen: 
atarina, 250 mê por piso. | 226002904 ro muito bem localizada jun- did . loja, de ves- | ção Tels. 252855565 / | tral Preço: Eur. 241.916,98 
934156217 Venha conhecer hoje. Tels. | ———————— | to á Rua Rodrigues de Frei- e Relojoarias tuário, 50 m2, no Edifício | 936130537 (48.500 ci) Telet 226006437. 
229578400 / 967042843, ESTABELECIMENTO, na | tas em moradia sem Oceanus na Av. Boavista. 
T2, nas Antas, como novo, | ——>>— | Boavista, c/ 300 m2 + logra- | condomínio. Tel 222050101 jo: Tel. 965057696 CAFESNACK, emSanloTir. | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 


S so, centro, com 180 m2.Casa | 2 frentes, prédio pequeno, 
BUFETE, ém optimo local, | recente, muitobem montada | garagem, arrumos. Telet. 
a trabalhar bem, Tel. | comsalia etc Tels. 252855565 | 229713991/4 3-914731348 


mobilado, equipado, terra-. | T3 FOZ, na Praça do Impé- | douro, c/ entrada pelas tra- 
go, arrumos e garagem. | rio, a estrear, com roupeiros, | seiras para cargas e descar- | T1, na Foz, de autêntico luxo, 
Teis. 226067210 / | garagem e arrumos. Tefs. | gas. Tels. 914569095 / | mobilado e equipado. Tels, 
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542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui 
tes + 2Wc. Tel. 225320380 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
29TI399NA 3- 9N473 1348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ETR, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Teket. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels 222066712 
1918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel 
226166850 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [ sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Tele! 
226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele! 226006437. 


TI, Areosa, mobilado, tora- 
ço. junto a transportes, ence- 
lento oportunidade. Telet. 
2e97IA9ONA 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384 124. 


MORADIA com á frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Teis. 227729535 
1227729536 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729596 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963084124. 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2, Tels. 222089033 / 
933636279 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estabeiro Zona. 
industrial do Gondomar, Área 
de 10.630 m2. Telet 
934160084 


T2, Altena, como novo. Cozin- 
ha totaimente equipada. Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 996130537 


ZONA NORTE 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães. Novo, 3 frem- 
tes, 2 quartos, 1 suíte, fog'ao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular, Tels 
252855565 / 996130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada Tets. 
258807400 / 967042845. 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muros extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 /916985260 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facihdade de 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 / 
225191995. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riôncia, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/ 220547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1982, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454 
19v7534 137 


EXPRESS, 1.90, comercial, 
de 95 com caixa térmica Telm. 
918687417 


YAMAHA, Tenére 660. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Cotors, 
80 cv de 5 portas. Sairado, 
De Soy96. A trabalhar eandar. 
Telm. 964646429 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, de 1992, garantia e faci- 
lídades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 .. 


16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462901 /917908946 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


MERCEDES, C220CDi, de 
1989, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garanha e faciidaces de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


SALVADO, Masubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta- 
“ge de 92, crédito atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, ava 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm.918617400 


MERCEDES, Sprinter 208 
DY30, do 98, c/ garanta e taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia o faciidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TI, J'Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
c)Tolet. 229534661- 
969002744. 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 faco á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANTASTE, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizontal 
ci T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem o lavandaria. Telf 
255776647. 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, 

"com 160 m2, artumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem, Óptimo preço. 
(831) Tels. 225188614 /96 
5737179 


T3-GIESTA, Arcosa, ópii- 
mo negócio, junto à trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telel. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384 124, 


T2, ao Marquês, comlugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tess. 222086712 /918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 à.d. gara- 
gem p/ 2 carros, Telef. 
226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec,, quartos c/15,14 
e 12 m2.coz. cl despensa 
& garagem individual 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 C1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 rentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telet 
2297 12991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3,c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/lcen- 
ça de habitabiidado. Tele. 
223409606 - 934156217. 


TI ET2, Malosinhose Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabiidade. Telot.222080780 
7934156217 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia Boas áreas. Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2 ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm, 933304652. 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 


MOTO SUZUKI, RF 600, 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD do cinco lugares, de 1994. 
Tom, 918687417 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, do 1997, com Garan- 
tia e facilidado do pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 207729596 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


FORD, COURRIER, comer 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 


“de pagamento Tels. 225096423. | de pagamento Tels 225066423 
1229547504 1229547504 

LANCIA, Delta, 1.6Lxde 94, | SMARTCDI- 10/00, AC, cup. 
crédito alé 60 meses, comou | airbag; Tecto em vidro, pedais 
sem entrada. Tels. 225096454 | em alumínio, alarme com fecho 


1917534137 


3 FORO, Escort, de 87,926 
95, c/ garantia e taclidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilidade 
de pagamento Teis. 936255339 
1916985260 


de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
BB0O Euros. Teim: 935435799. 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Tels 227729535. 
1227729536 


ROVER 214, SIPls, 10304 
3 portas, 5 lugares, com 85 
milkms. 1 ragisto, revisões 
na marca. Doz/97. Telm 
919462301 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédio alé 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19v7534137 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 
SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: B800 Euros. Telm 
935435799. 


MERCEDES, E 250 TD. de 
1982, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
RL, D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. Do Mai/2000. Sal- 
vado, Comercial, Telem. 
964646429 
NISSAN, PatolGR28SE, 
de 2000, e! garantia e facil 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo 12 AT de3 
portas. salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


PEUGEOT 106, 1.5 XR'DA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1891, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 [220547504 
PEUGEOUT, 205. Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédio até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19N7534137 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002, Tel. 229686678 


227729535 / 227729596 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TONOTA, Hiux Tracker xá 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
d/3 portas. Garantia é fa 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa, 12 16 vde 
2001, Tel. 229686678 


CITROEN, C 150 1.1,agaso- 
lina, branca, do 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000 Tels. 919462301 
1917908946 


HONDA, Goliings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia facil 
dado do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
9a6255339 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


Gurreco 


PRECISA-SE 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 220432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 

GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacto 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de caby 
lerero, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel, 
229432899 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


JOVENS, com disponi 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base continua e oportuni- 
dade de carreira. Tel 
229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite, Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibikdade de viatura, neces- 
Sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wet, HTML, 
ASP c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joBhotmail.com. Telm. 
934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Teims. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


OPERADORAS, Tolo 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expo: 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, para 


equipamento hoteleiro Teim. 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18605 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vés do tel, 229432807, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3. 
a sábado. Telm. 934160084. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916735015 / 916715704. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ é sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com vialura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
o. Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das india, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Praticamente 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


PALAMENTA, para Hoteia- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
facto: 229563088 /| 
229563446 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electn 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 /. 
34272162 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


VITRINE, frigorífica, estan- 
doa funcionar comproa bom. 
preço. Telem. 919603991 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tel. 
229537858 / 964071036. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação Telm. 
917944802 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
lero, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha, Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
o64g95asa 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083545. 


o) 
(o) 
o) 
[o 
mw 
> 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel, 
222088844. 


TALHO, do trespasse c/ peque- 
na entrada. Telef. 434160084. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Tele! 93-467,16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos, Pstactor Tels. 229563088. 
1229563446 


CRÉDITO, se precisa de cin- 
heiro com rapidez, nós temos. 
asolução. Nada tema pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


PINTURA, vendo tintas; ver- 
nizes, diventes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um  prolissional. Tels. 
918714509 /227113715 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
asolução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
917614972 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


E 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas. Tel 914855196 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do Pais. 
Tel. 966442732 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do Pais. Tel. 939386268 


PORTO, em Pereiró, 2men+ 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domícilios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais residências e escr- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914690987 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 
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PAVIA - Pavimentos e Vias, S.A. 


RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2003 


RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2003 Ra 


Temos: Accionistas) O volume médio de Pessoal ao longo do ano teve à evolução que se mostra no mapa seguinte, comparado com a evolução das vendas e das 


Cumprindo as disposições legais e estatutária, vem o Conselho de Administração submeter os o seu relatório de gestão relativo ao exercido. Vendastraalhador(Prodsividade as ans anteriores 


do ano de 2003, 


INTRODUÇÃO | 


Em consequência de uma diminuição pelo terceiro ano consecutivo do investimento público, que afectou naturalmente o subsector de Obra 
Pública Rodoviária, principalmente na sua vertente de reabilitação e conservação rodoviária, fruto da política obstinada do governo de não uti- 
lizar a obra pública, para alavancar o crescimento econômico. De facto não se estão a aproveitar todas as disponibilidades do lll Quadro 
Comunitário de Apoio (2000-2005), dado que apenas se absorveu até Junho de 2003, 30,7% dos fundos Comunitários que nos foram disponi- 
biizados pela União Europeia. ateste a eta situação a imitações de endividamento das Autarquias loca levou que este segmento tenha 
tido uma forte recessão. 


Esta situação, muito resumidamente caracterizada levou a que a PAVIA, SA, sofresse uma quebra no volume de negócios na ordem dos 23% 


O mercado, tanto no que se refere ao Instituto de Estradas de Portugal (EP), como no que se refere às Câmaras Municipais continuou em reces- 
são, ainda mais pronunciada que no ano anterior. 


O Exercício de 2003 continua a caracterizar-se pelo estreitamento de margens, cuja tendência vem desde o último semestre de 2001, o que alio- 
do à diminuição substancial da produção explica o mau resultado (ainda que positivo) obtido. 

Mantivemos porém, uma alta produção (ainda que menor) de misturas betuminosas (mais de 725.000 toneladas), o que confirma a nossa lide- 
rança no subsector dos produtos Betuminosos Rodoviários. 

APÁVIA, SA, embora à custa de um maior estreitamento de margens conseguiu um nivel de contratação de cerca de 52 Milhões de Euros cerca 
de 24% superior ao ano anterior, ainda que substancialmente inferior 205 níveis de contratação de 2000 e 2001. principalmente devido a um 
Progressivo crescimento do segmento de obras particulares para os Consórcios Construtores das Auto-estradas Concessionadas. 


De um modo geral o nível de eficácia Administrativo-borucrática da Administração Pública tem diminuído acentuadamente o que leva a que 
todas as situações especiais que surgem na execução dos contratos, como sejam: Contratos adicionais, reclamações, revisões de preços e juros. 
de mota, continuam a ter respostas aindia mais lentas que no passado, colocando às Empresas, principalmente em momentos de crise, probie- 
“mas de financiamento das Tesourarias muito graves o que, adicionado a uma diminuição de margens e rarefacção do mercado, conduz a situa- 
ções verdadeiramente afltivas para o sector. 


Cumpre-nos enaltecer o desempenho demonstrado pelos nossos quadros e demais pessoal, que com o seu labor, esforço e dedicação souberam PER 
enquadiar e objectivar o esforço de todos no ano que se apresentou como o mais dificil da PAVIA dos últimos 15 anos 


Fazendo uma breve apreciação às Empresas Participadas diremos que em relação à INTEVIAL - Gestão integral Rodoviária, 5. sofreu ao longo 
do ano a paralisação completa do seu “Core Business”, (Conservação corrente da Estrada) por completa inoperância do IEP. SORANCRANA DA ENG RESA 


“Apesar disto o seu volume de negócios teve uma baixa reduzida de cerca de 1,5%, sendo que as suas margens, já muito estreitas no exercício 


anterior, se apertatam ainda mais o que conduziu a um resultado que embora positivo é manifestamente pequeno, Conselho Administração 


A TECNOBET - Fabrico de Ligantes e Misturas Betuminosas, S.A, que neste exercício apenas exerceu a actividade de fabrico de Misturas. A Sinireses Uai 
Betuminosas em quente é apenas no seu segundo ano de actividade, teve Uma diminuição no seu volume de negócios na ordem dos 18% com ESA paia E 
resultados operacionais em conformidade com esta baixa. Amal tetomo ço, il 

De notar que a partir do Início de 2004 se ampliou a actividade desta Empresa para 9 fabrico e aplicação de todo o tipo de misturas betumi- Sie 
nosas, transformando-se assim nesta nova etapa, na primeira e única empresa dedicada exclusivamente do fabrico e aplicação de misturas betu- 
minosas, predominantemente de aplicação em pavimentos Rodoviários 


Eobinere Quoi 


No que se refere à PAVIA BRASIL, Pavimentos e Vias, Ltd, foi um exercício de forte expansão na contratação de obra nova. Porém a produção e 
consequentemente os resultados, não atingiram os níveis esperados, fruto de algumas paralisações à que fomos obrigados por indecisões das. 
Administrações Estaduais com quem trabalhamos, derivadas da incapacidade destas entidades procederem ao pagamento dos trabalhos entre: 
tanto realizados em pratos minimamente admissíveis. 


Em todo o tato à operação Brasi no final do seu 5º ano apresenta-se com muito bom futuro, assim o ambiente Brasileiro + Mundial, não alte [Direcção Garoi 

rem as actuais condições. Ss Administrativa e 
oito Financeira 

Ainda neste capítulo deixo a notícia aos Senhores Accionistas da fertamenta de gestão que se está à implementar na PAVIA, SA e que progres 

sivamente se alargará às outras emplesas do Grupo e seus departamentos. Trata-se da metodologia “Balanced Scored Card”, ferramenta de Engº Pose Bouça Ora Patrícia fouço 

Gestão Estratégica da qual se esperam excelentes resultados e em que todos as quadios superiores e intermédios estão empenhados, num movi. J —— 

mento conjunta e integrado que não pode deixar de dar frutos ss mesma 

Drwisão de — (visão de 


Propostas e Contabilidade e 
Concursos Tesouraria 


ENQUADRAMENTO DA PAVIA NO MUNDO EMPRESARIAL ENVOLVENTE 


O exercicio de comparação com O mundo empresarial e com at empresas com que mais directamente competimos é esencia para a afeição s 
dos desempenhos obtidos telativamente ao mundo que nos todeia e portanto para averiguar asim, se o que foi feto, foi minimamente sui Erg 
tente em relação 30 necessario Fernando Or Rui Fialho 
Como à tradição esta comparação é feita com base nas informações públicas relativas ao exercício de 2002 e em relação às empresas que con | marrisho | guto 
sieramos noites principais concorrentes 
Verificamos assim que: depvgaido Castel 

| or tengo Puto 
+ Como seria de esperar há uma forte descida de rendibilidade do Activo « também dos Capitais Próprios. Porém na comparação com as res 
tantes doze empresas eleitas como nossos directos concorrentes, apenas três apresentam melhores performances. pelo que se pode concluir que Brisa 
abaixa destas rendiblidades fol generalizada no noso sector seara 

Ora Barricio Bouça 

+ Não houve neste exereicio variação no VAS em relação ao ano transacto, porém continuamos à apresentar o melhor VAB/Trabalhador do uni a Rs. 


verso contiderado, o que revela a permanência de eficiência nas operações é reveladora da competitividade da empresa 


Divisão de 


Ea Divisão de Beneficiação Rodoviária 


+ Da análise da Concorrência efectuada verifica-se que a Pavia cresceu em 2002 a mesario nivel que a média do sector 
+ No que se refere aos Resultados Liquidos e mantendo o $º lugar do universo considerado (em valor absoluto) e uma melhoria relativa em reta 


303 2001, a PAVIA acompanha o universo analisado, nessa pequena melhoria Engº Cortos 


+ No universo analizado deu-se na generalidade uma descida dos Resultados líquidos (apenas uma empresa com forte incidência em outros 
negócios, foi excepção à esta regra) 

A Pavia acompanhou este movimento negativo, embora com uma elevada percentagem de diminuição (35%) em relação ao exercício anterior 
No que se refere ao volume de negócios por trabalhador, verifica-se mais uma vez que apenas uma Empresa de Universo certificado apresenta 
“uma valor superior ao vetificado pela PAVIA, sendo que esta unica empresa tem características completamente diferentes da PAVIA, principal 
mente no envolvimento em negocios fora do sector Rodowário. 


De um modo geral podemos dizer que: Divisão Técnica Divisão Lisboa 
Engº Cortes Carvalho 


+ Apesar de uma nítida baixa de “performance” geral da PAVIA, esta foi acompanhada pelo sector pelo que é legitimo concluir que tal se deve 
mais à conjuntura e do mercado que às circunstâncias próprias da empresa inca Tas Alone 
A análise continua a revelar a necessidade de capitalização da empresa, o que apesar de ser objectivo estratégico da empresa, a inversão desta Ee e Pes Aee 
necessidade ainda não foi possivel concretizar neste exercício re 


alisando o “Core Business” da empresa que é a aplicação de misturas betuminosas em pavimentos rodoviários, confirmamos neste exercício 
Analisando o "Core Business da empresa que é a aplicação de misturas betumi pavimentos rodovis irmamos neste exerci ad 


a posição de liderança, como se veriica de há vários anos à esta parte, assim como podemos afitmar que se mantém essa posição em 2004 com 
Uma produção próxima do Milhão de toneladas. 


De teen que 0 Ditcores Gras actuam Iunclonaimente na uns rca junto dos Sub Dietares Geri fesposáveis as parda e que 

a O este univerio empresarial detêm um “Back Office” único para a Área Administrativa e Financeira, e para a Área Técnica o qual Inclui Gestão do 

Pa ed ide porta ver a isslução da RAMIA) no contásiá do mórcid aripresirial portuids É rque de Máquinas e Viaturas, Laboratório de Controlo de Obra Rodovibria, incluindo o Controlo Geotécnico e de Materiais, Gabinete de 
Si MANIA EE RE DOS NNORES gurança, Departamento de Planeamento, Serviço de Topografia 


(EXAME) (DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 


A Empresa tem como modelo organizacional, a separação em estruturas diferentes, das duas vertentes fundamentais da produção: 


Exercício 1994 
Exercício 1995 + Gestão Industrial da realização dos projectos; 
Exercício 1996 ] 
Exercício 1997 368 

Exercício 1998 o. as empresas partiipadas aspectos importantes das operações de realização de obra, a saber: 
E 
Exercício 2001 mr 
Exercicio 2002 E 


+ Obra Geral de Infraestruturas e pequenas Terraplanagem, 
* Sinalização e Segurança Rodoviária 


Melhorou deste modo o posicionamento da PAVIA, SA nestes dois “Rankings” publicados, ordenados por “Volume de Negócios”. 
Para a TECNOBET: 


ORGANIZAÇÃO GERAL DA EMPRESA ciodias o ipiicação de cais sans, 


Estas duas empresas para além de terem como ciente a PAVIA, desenvolvem as acções comerciais e de “marketing” para ampliação destas áreas 
de negócio, e de outras que lhe são especificas 


VOLUME DE NEGÓCIOS E OBRAS EXECUTADAS 


Como habitualmente, apresenta-se o quadto com a evolução do volume de vendas e correspondentes resultados liquidos ao longo dos últimos 


» ACCIONISTAS 


O universo accionista a 31 de Dezembro de 2003 apresentava a seguinte composição: 


GiupoEpído Sanchez Marcos SA 1001 ão ações 
Centro de Negócio del Atômico, SA 288000 Acções 
Calámel invetos in 21000 Acções 
ISTSA 15 Acções Vol Vendas Crente Resta Udo Rendas 
SMALE, SA 15 Acções ta (im) Ui um 
O. Luiz Sanches Marcos 15AGões 7 ; ARE 
O. Epideo Sanchez Marcos 15 Acções ne Bios E Saratsor 251% 
ao Isejoasao ri ET 258 

+ CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ima 2557503497 tim Boted 

ta AR ARE 52246 Eu Usgaio 


 eao di Adiração dl Epi cn de Denambo da 200; apesánia à sed comp Roo s3068 20 cighe 


2002 + 8% 
Presidente: Luis Sanchez Marcos Sanchez 2003. 24% 
Administrador Delegado (CEO) Eng' Teotónio Manuel Rodrigues Bouça 200a (1) + 10% 
Administrador Vogal: Maria José Sanchez Muhioz IE 


Administrador Vogal Roberto Faustino Garcia Garcia 
anitos Vora odor Aa Sind Houve portanto uma forte quebra na tradicional estabilidade das margens iquidas sobre as vendas, fruto do estreitamento das margens e da 
forte báiia da produção e em que à resposta do lado dos custos, incluindo o “downsizng” da estrutura não foi suicientemente rápido. 
Administrador Vogal: Joseph €. Bonanno. Embora com moderação espera-se que quer a produção, quer 3 margem liquida gerada melhorem durante o próximo exercício de 2064, 
Administrador Vogi Joseph Turai ta medida em que caracteriza a evolução dos negócios no nosso “core businesi”, apresentamos o gráfico que visualiza o total de toneladas 
aplicadas na estrada portuguesa na ultima decada 
+ DIRECÇÃO EXECUTIVA DA EMPRESA 1993 450.000 toneladas 
1994 248.000 toneladas 
Administrador Delegado (CEO); Eng" Teotônio Manuel Rodrigues Bouça us ep 
Director Geral de Engenharia Enge Victor Manuel dos Santos clérigo fa pres feno 
Director Geral Comercial Eng” Antónia José Rodrigues Bouça 1956 684.000 toneladas 
Directora Geral Adm, e Financeira Dra Patlcia Leite Ribeiro Bouça Vaz da Silva 1958 480.000 toneladas 
Sub Director Geral para Imevial SA Eng” Helder Filipe de Oliveira Ferreira 2000 BE? 000 tone 
Sub Director Geral para Pavia Brasil SA Eng tus Fipe Amoros Campos Fertera E Era bictaçãa 
Sub Director Geral para Tecnober SA Eng* Nuno José Nunes Res. 2003 726355 toneladas 


PUBLICIDADE 


Durante o exercício de 2002 à PAVIA contatou 52.953.070,80€, ascendendo a carteira de obra a 31 de Dezembro de 2003 à 59 253 559.986, o 
“que embora permitindo uma previsão de algum crescimento de execução em 2004, continua aque dos valores habituais para a PAVIA 

De sublinhar que se iniciou o ano de 2003 com um volume de carteira da ordem dos S0 milhões de Euros tal permitiu à execução contratual 
de AS milhões de Euros, (valores constantes de contiato) pelo que esperamos tal como no ano rantacto que. a organização comerciaLda 
empresa consiga o nível de contratação que permita atingir 05 objectivos de produção estimados em orçamento. 

De realçar o aumento de contratação de obras de 38 milhões de Euros em 2002 para os $3 milhcas em 2003, sem o que a produção do ano 
estaria absolutamente comprometida « as perspectivas para à produção de 2004 seriam catastrófica 


De seguida apresenta-se a lista das obras mais significativas realizadas desdo 1991. 
* PRINCIPAIS OBRAS REALIZADAS E EM CURSO 


Entidade adjudicante Designação da empreitada Ano ds consignação Valor da obra é 


JRE-DE Faro 2526507 


JE - DE. Guarda 


EN. 267 - Beneticiação entre Casais Km 25 e Nave Km 31.325 1981 
EN.233-3€ EN 332 - Beneficiação entre Sabugal, 
Aldeia da Ponte e Vilar Formoso 
HC 19 - Radial de Sintra trabalhos complementares nos. 
Nós de Queluz é Cacém 
EE NN 254 E 373 - Beneticiação entre Évora, Redondo e 
Alandroal (Distrito de Evora) 
Repavimentação de Estradas « Caminhos Municipais. 
Conservação Corrente Integral na VLA e [Pl entre 
Messines é Guia 
Conservação Corrente por Contrato no Distrito do Porto 
IP 3 Beneiciação entre Teouxemil e Raiva. 
Construção do lanço 1P31PS entre Fail e o IPS L 
Conservação Corrente por Contrato no Distrito de 
Santarém. 
EN, 6 - Beneficiação entre Paço de Arcos é Monte Est 
Radial de Benfica e Vias de Ligação ao Eixo Viário 
Fundamental NortesSul 
IP 1 - Beneficiação entre Grândola e Alvalade 
AJ Auto-Estrada do Norte - Beneficiação/Reforço do 
pavimento no sublanço Condeixa / Mealhada 
icor No ligação EENN 125 e 125-10 
Ms ASS Lote 3- Rio Maior - Santarém 
BRISA, SA AI = Auto Estrada do Norte - Albergaria | Estarreja 
tFeira 
AI Auto Estrada do Norte - Beneficiação ! Reforço do 
pavimento nos sublanços AlbergariaEstarrejal 
|P2 - Beneficiação entre à Barragem do Fratel e a EN 118 
(incluindo a conclusão do Nó de Arêz) 
icoR ENT - Variante de Alenquer 
BRISA, SA A1 Auto Estrada do Norte - Beneticação / Reforço do 
pavimento no sublanço Sacavém / Alverca 
Circular externa (com início ao Km 14525) 
à / ramo Norte 

eneficiação entre proximidades de Oriola e 

Portel na extensão de 19.3 Km 
imentação da obta Variante à EN 14 - E Benefiiação da 
cular de Braga. 

Concepção!Construção do Tunel de Mato Forte no sub 
lanço Bucelas Arruda dos Vinhos, da ATO Auto Estrada. 
Bucelas - Carregado -1C3 
Ramalho RosalCobetar EM 329 - Vila Nova de Paiva / Sátão - Pavimentação 
1EP Setubal 1C33 - Beneficiação Santiago do Cacém/Grândola. 
IEP Aveiro Conservação Corrente da Zona Sul do Distrito de Aveiro 
IEP Aveiro EN 327 - Beneficiação Ovar /, Jacinto 
1EP Évora EN 114 - Beneficiação Montemor-o-Novo 


* EMPRESAS PARTICIPADAS 
O Universo Empresarial da PAVIA, não teve alterações durante o corrente exercício, mantendo-se as participações nas empresas e 


8091400 
JE DS. Construção 

2383129 
JRE-DSS, Conservação 
sesogos 
Ass. Mun, Beja 2.669.751 
JRE-DE. Faro 

assa 
amses 
3.591.080 
29816582 


JME-DE. Porto 
JE - DE Coimbra 
JE =D. Viseu 
JE -D.E Santarém 

2401707 
JRE- DE Lisboa 5030751 
CM Lisboa 
Bessa 
JE -DE Setúbal 5956216 
BRISA, SA 

6449876 
5786056 
sara 


3232210 

BRISA, SA 

2.981.649 

ICERA - Portalegre 
2301963 

3230239 


2607080 
3 124100 
1.497.688 


€M Coimbra 
CM bvora 
ttp- Evora 
1782152 
Ramalho Rosaicobetar 
2139166 
Brisa, sa 


as76 185 
3126766 
6928238 
3142000 
a 709575 
2.937.000 


“Gestão Integrada 
Rodoviária, SA que assumirá 

são do seu desenvolvimento. 

Os relatórios específicos para cada uma das empresas, analisam com maior proprieda 


* CARACTERÍSTICAS DO MERCADO EM 2003 E PERSPECTIVAS PARA 2004. 


Infelizmente o ano de 2002 não foi o pior dos últimos anos em matéria de promoção da obra pública no nosso secto!. O ano de 2003 agravou 
ainda mai esta situação e a verdade é que o ano de 2004 não se apresenta esperançoso. 

No mercado das vias de Comunicação e obras de Urbanização, sectores onde se situam a tatalidadde do nosso mercado, e de acordo com o qua- 
do à seguir apresentado, verificamos; 


MAPA DAS OBRAS PROMOVIDAS E CONSIGNADAS DESDE O ANO DE1996 
Subsectores de "VIAS DE COMUNICAÇÃO” « "OBRAS DE URBANIZAÇÃO” 


sua actividade e resultados 


Verificamos: 


AUTARQUIAS 
VALOR 


ESTADO, 
VALOR 
Nº. [Total Nº. [Total 
concursos | (1) | Media | Concursos | (1 
ções 
12 [994 [65474€ | 465 | 269 
Ho | 701 |s38250e | 396 | au 
102 assmosse | 187 | 92 
us rare | 255 | 139 
seo |5s36723€ | 552 | 38 
1405 |4g47183€ | 1751 | 1433 
136 |st7647IE | 1970 | 991 
630 |a86503€ | noz | 722 


AUTARQUIAS 
VALOR 


Total 
Medio O) 


Media. 


2047002 € 
1.640.288 € 
1235294€ 
2944724 € 
1866941 € 
1394595 € 
1584948 € 
1068.775 € 


s78495 € 1263 
ss2828€ 92 

“1979 € 357 

sas 098 E uz2 
es0217€ 1361 
818.389 € 2838 
926.168 € 2127 
655172 € 1352 


2058722 € 
2026.357€ 
2286 501€ 
1536269 € 
3003861 € 
1146979 € 
1823048 € 
2390018 € 


933 |5e890z4e | 415 259 | 624096 € ns2 
1071 |653048B€ | 481 236 | 490.644 € 1307 
691 |4429487€ | 207 139 | 671498 € 830 
496 |4000000€ | 262 97 | s7oz29€ so3 
1274 |8493333€ | 368 282 | 766304€ 1556 
1002 |5010000€ | 2018 | 1542 | 764123€ 2544 
1763 |5247024€ | 1252 | 1132 | 904153€ 2895 
1005 [5025000€ | 34 288 | 844575 € 1293 


+ A diminuição drástica quer no Estado quer nas Autarquias do volume de obra promovida (diminuição de 36%). Recorda-e que já no ano de 
2002 havia feduzido o volume de obra promovida em 25%. 

Estamos portanto cem volume de obra promovida nos subsecotes considerados ao nivel a obra promovida em 135 (om coteção mone- 
+ Assistuse também a uma diminuição drástica do valor da obra média, Sublinha-se que o valor da obra média, mesmo sem considerar 
correcção monetária, é o mais baixo desde 1996, 

& Continua a verificar-se (tendência dos Ultimos anos) uma maior promoção das Autarquias que do Estado Cent 

+ Sublinha-se também o facto de ter havido em 2003, 1265 promoções e apenas S41 adijudicações, o que dá ideia da tal 


Acminatiação Buba der gatos que faz incorre, expectativas que cia posteriormente se vtm Itustradas ou postecips 
tante, 0 que impede um bom planeSmento dar Embrejas, om comequêncas nefastas na produrividade de que tanta se fai 


* BREVE ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 
PRODUTIVIDADE POR TRABALHADOR 


A produtividade por trabalhador da PAVIA diminuiu, pela primeira vez nos últimos anos, sobretudo pela elevada redução do seu Volume de 
Negécias, fruto da grave crise económica que, a economia portuguesa em geral e o sector da construção civil em particular, viveram no ano 
de 2003, 


Produtividade por trabalhador 


251.995 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 23 de Julho de 2004 


CAPITAIS PRÓPRIOS 


Capitais Próprios 


10,166 


2 


0+ 


2000 2001 2002 2003 
Os capitais próprios da PAVIA baixaram ligeiramente em 2003, demonstrando a solidez da sua estrutura de capitais num cenário conjuntura! 


adverso, revelando um crescimento/consolidação dignos de registo nos últimos 3 anos 


VENDAS 


so 
E 


2000 2001 2002 2003 


Acompanhando a tendência de todo o sector da Canstrução Civil e Obras Públicas, o Volume de Negócios da PAVIA em 2003 teve uma que- 
bra acentuada, recuando para 0s níveis do ano 2000. Esta quebra, contudo, foi menos pronunciada na PAVIA de que na média do sector 


ACTIVO E AUTONOMIA FINANCEIRA 


Activo e Autonomia Financeira 


22,0% 


Este será o último exercicio em que utilizamos entre as diversas empresas e para a sua consolidação o método da Equivalência Patrimonial, 
“método em que nos mantivemos por permissão da Lei dado que à sua consolidação se fazia a nível do Grupo empresarial a que pertencemos. 
Dada a evolução do universo aecionista, já mais disperso, e o objectivo de obter mais clareza na evolução global dos negócio, até por força 
dos “spin-off” desenvolvidos a partir do exercício de 2004, o método de consolidação integral, apresenta-se mais adequado para a análise do 
“universo empresarial da PAVIA. a 

A única reserva expressa na Certificação Legal das Contas refere-se à Variação cambial dos Capitais da participada PAVIA BRASIL, Ltd, 

A Administração da PAVIA tomou a decisão de não provisionar estes valores, por duas ordens de razões: 


+ Considerar que o investimento feito é um investimento de Longo Prazo, com esperança razodvel de valorização que ultrapassa o valor da 
desvalorização cambial, pelo que à sua provisão não seria mais que criar reservas escondidas com reflexos negativos no presente; 

O crescimento da empresa e o seu desempenho justificarem perfeitamente esta posição. 

Não é portanto em nosso parecer, aplicável, a este caso, o critério meramente contabilítico que os Revisores entendem explanar na reserva 
efectuada, porque inutilmente cáustico para as contas da empresa. 

Não houve decisão de Investimentos significativos, dada à falta de horizonte que o sector, na nossa opinião apresenta. 

A Carteira de Obra a 31 de Dezembro de 2003 é de 54 383.453,36, substancialmente melhor que a do ano anterior. 

Embora se possa considerar, esta carteta, suiente para o corrente ano de 2004, coloca algumas interrogações para 2005, que temos espe- 
rança fundada de resolução com a obra a contratar em 2005, o que não sendo tarefa fácil, não é de facto nada impossível 


+ PERSPECTIVAS PARA 2004 


O Exercício de 2004 apresenta-se ainda como um ano com bastantes dúvidas. 
O Ambiente Geral da Obra Pública é catastrófico, A ANEOR, afirma mesmo no seu Relatório do 1º Trimestre de 2004 que Estamos frente uma. 
crise de grandes proporções 

No entanto o primeiro quadrimestre para o segmento das “vas de Comunicação” e “Obras de Urbanização” as promoções de Concursos estão 
“ao mesmo nivel da primeiro quadrimestre do ano anterior, com a característica de serem obras de muito menor volume. 

Portanto as perspectivas para o nosso “Core Business”, não são ainda esperançosos 

Como principal objectivo táctico, estão a tomar-se medidas no sentido de minorar o estreitamento das margens a par de se obter um volume 
de contratação considerado necessário para acrescento do presente e preservação do futuro, 

A PAVIA prevê para 2004 um volume de Facturação da ordem dos 60.000.000€ com o resultado operacional da ordem dos 500.000, a que 
haverá que adicionar os resultados individuais das empresas participadas. 

Em termos de modelo de Gestão, as opções tomadas continuam, com as adaptações à reorganização promovida no início de 2004 


As três áreas de “Baci-office” continuarão o seu desenvolvimento e organização a saber: 
+ Na área Administrativo-Financeira; 
* Na área Técnica; 
* Na área Comercio, 
Decorre neste momento a implementação de uma ferramenta de pilotagem da estratégia, “Balanced Score Card”, que a par do sistema da 
Qualidade, serão ferramentas adequadas so desenvolvimento de performances adequadas aos níveis de exigência de um posicionamento alta 
mente competitivo. 
O Conielho de Administração encara o ano de 2004 com muito realismo e determinado a vencer a situação monos boa que se vive no sector, 


atento à necessária melhoria do “Equilibrio financeiro da Empresa tendo em vista o melhor futuro que certamente se seguirá 


* PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 


opõe-se que o resultado positivo após impostos de 31.880,00€ tenha a seguinte aplicação: 


Reserva legal 
Reserva livre 


Lisboa, 30 de Abril de 2004 


O Conselho de Administração, 


D. Luis Sanchez Marcos Sanchez 
Eng" Teotónio Manuel Rodrigues Bouça 
Maria José Sanchez Muhor 

D. Polidoro Ruiz Sanchez 

D. Roberto Faustino Garcia Garcia 
Joseph € Bonanno 

Joseph Turai 
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Nota 6 - Impostos Futuros 


3 - Decomposição de impostos relativos a Resultados Liquidos do exercício, Reservas Livres e Resultados Transitados sto (Tó (4) REAVALIAÇÕES (4) (8) 
RESULTADOS 


Tronsições 
niratia | acirrnhi 
e Trsitads | meias | TOTAIS Teb2a! 14622159 

- 323787) 


Ss re Ta A if. Out. Cort. 30187745 
Toto (eb) j 
ifercags def Psp Pg mer J 404186434] 


Resultodos. reservas Inres e resultados transitedos antes de E 


VAL. CONTABILÍSTICOS 
REAVALTADOS (8) 


impostos (fisco) 431908.26 «3190826 11454957 145495 
Resultados, reservas Ines e resultados tranitados líquidos de 

“impostos (contebulsticos) 19912142 199 21,42 10791078 4 105017: 
Inpesto do exercicio 16724142 16724142 7 
Impostos diferidos 38000 38000 352.920, 3532641 


Imposto corrente tórszia ne7é2iaz 
8.305.121, 8.410.570,20 


Nota 14 - Imobilizações corpóreas e em curso 


E imobizações localizadas no estrângeiro, encontram-se Inscritos os seguintes valores referentes a uma Central Astáltica UM 120: 


À mobizaçõs oaiadas sa etapa 
mi +comta 23 - Eaimeto ás tam 2371 
het 2. Amortizações do Exercicio 128.712,38 
cima 
ua + Amoniações acumulado dm 8347 
E 
mia [c) Nota 15 - Bens utilizados em Regime de Locação Financeira 
uam 
ain am SEraaDo EEN TRT 
Towers amo] ammãe uma 
Nota 6 - Impostos Futuros x EDIFICAÇÕES ALVERCA seno ar aereas stsss0 40 
ae rncigo Mvencavoaraera mar | amor asso 
Nota 7 - Pessoal CILINDRO HAMM MODO NO srasio sors324 maos 
exime mumnónio o memos | aeunas mm 
O nr mb ps, sn da mn no de 08. ds ps ici 0 comandos tamo. | cnpens inner e pers Sh 
eucro nascer hoo escusem mec | mas vam 
asma tm | tudo mms 
casco om | run musa 
peciagom estam wanna cama | aros moura 
tivo cximeao sro muumassoo won | mn umas 
espaços ceara eus mms | semen asas 
aros asteca ade eus vma | mn me 
ro MaSdO eo O ooo | azamoe E 
ora Je R0QUE PVDF NOS CHA mem | usas 
ma taanoca NORA uoo mu mus |. nered 
PacmEGagoa ROSCA MOO mun 
Nota 8 - Imobilizado Incorpóreo VASSOURA RORCAT DE 72 seno 
vaso sonearõe sento 
Aimebiaçõs css rima ss oa cm amaro cal à cprçã de pai coma seat e es 


Nota 10 - Movimentos nas Rubricas do Activo Imobilizado constantes do Balanço: CRLINDRO BOLOS MAMA AGU MOTO desrzr 
rrEsapoRA goucAr ' 
FREsADoRA BONCAT » 
exunoso novos mau oo caw 15 mz 
Nota 10 - Amortizações « Provisões PAVIMENTADORA IR/A8G TETAN RES mer soe 0 
Nota 12 - Reavaliação PAVIMENTADORA IR/ABG TITAN 228 versos 
caLINNRO BOLOS MAMMA MOD Mo 7O samr7r 
Foram fitas cenvlações do abrigo dos Deceto-Lei nº 219782, nº 599 GB; nº 118 BG: Aº 11 e nº 3198 esa ed se Ea 
A CARE GADORA BONCATNOOTTAM E meras 
Nota 13 - Discriminação de Reavaliações exgeo eos aum Moo moro | murm ; eram 
cxtmnona netos é meus 24200 ses star 
PA CARREGADORA BONCATNOOTTIM us nora 
; VASSOURA BONCATDE 72 "CALA ; 184538 
SALDO FINAL] + | mesaona notcar nuns asrum soma 
SEM REBOQUE FRUEMAUE Mob CrIA nene, ; nesensa 


Anos 2002 2003 


Eventual (médio) 


TRANSFERÊNCIAS 
E ABATES 


INICIAL | AJUSTAMENTOS | AUMENTOS Jusuçs 


CILINDRO BOLOS HAM GAW 15 sm ER 


ES CABEÇA TRACTORA RENAULT Hn420 cemasr 2enss7 
MEDA Go ni F EE E a : pie 
CENTRAL ASFALTICA WMO BaAStL varia armor 
178.715,94 88 o! o 

extmoo uu sansror amem 

NOToNtvELADGRA VOLVO NOvELO 6170 mess noso3so 

a 7662215] | pavimentadoms voceie moveLo suvem saco messsgo vrmaço 

3589725 04 4.350.899,94 CILINDRO DE PNEUS HANM MODELO GaW 15 err seo 

O ED ME VIATURA RENAULT MODELO KRA HC 420 esco | uns soma 

ESTANTES CHARRIOT RE PAbnICADOS ALGECO assisço aros roms 

636209] 

E = TRACTOR AGRICOLA CASE 4 MODELO OO esse 2a30940 

6 j cava, rar stemens mesmo m a5n34 suor 

ER mL]  Tostsad 00d L3O6STI] | coma rever semen aivenca ssss7 ass asma 

s808239 | marea inrommarica mos | meus nsepis 

coumuraposesvoarareis mma | torso cura 

21,035197.94 120.582,20 985.842,14 365.649,24 229.399,40 21.816.673,34 EQUIPAMENTOS SEMENS 5x 45 Gras MOVEL (20) 20000 s100000 

ar Capital Emp. Grupo 253199439] 00] 10559818: E O Ami | aa E ms 
a dd retos as amostra 

tes Capitol Emp Assoc. | 820523 ood 00d 00d 00) 82052: 

outros Emp. Concedidos 32172464] am 000 10724200] 000 214482 


0 178.805,73 REGUAS DE NIVELAMENTO PARA PAVIMENTADORA 2100000 180090 
76622159 J o; 
CILINDRO DE PNEUS HAMM MODELO GRW 13 emma sao 
1571983, 360 CxLINoDO HAM 24200 saasoo vor sms 
3d E TA | MORILIARIO MOD ALGECO 2000 sin suor sessrea 
INVESTIMENTOS FINANCEIROS TOSHIBA SATELLITE PROGOGO 1GHZ 1284 1º (8) suas 710688 
froraIs 4.261.924,24] 0.00 1.055.981,83 107.242,00] 0.00 5.210.664, 


Nota 16 - Empresas Participadas 


A consolidação é efectuada pelo método da equivalência patrimonial em Portugal. Sendo efectuada a consolidação pela Empresa mãe Grupo 
Elpídio Sanchez Marcos com sede em Madrid, que detêm perto de 70% do capital 


Nota 10 - Amortizações e Provisões o] GAErArs RL 
PARTICIPADAS SEDE PARTICIPAÇÃO | PRÓPRIOS = 
E 2002 eos 
Intevial, S.A. Lisboa 70,00% 2.165.368,22 30.300,00 
E, Tecnobet, S.A. Lisboa 100,00% 73245179 6.000.00 
Pavia Brasil, Lda. | S.Paulo 75,00% 1.513.974,57 8.258,16 
TOTAIS 4.415.400,86 44.558,16 


INOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS Nota 23 - Dividas de Terceiros 
espse Isa ER EE : aero 
[OTAL INcORPÓREO 157.698,.2 
MOBILIZAÇÕES CORPOREAS Outros Devedores 474 319,04 
Ee ut, Const 15212534 293369 20622] 

quip. Básico 8922, 16529 Bó7 6382 230701 E 559.101, Nota 30 - Dividas a Terceiros cobertas por Garantias Reais: 
Equip. Transp. E 5887] [RM 11950270 Existem garantias reais, para fazer face à Operação de Papel Comercial, com base nas seguintes hupotecas: 
Ferramentas Utensl. 92.129,50, eeoo4a 406723] . E ado fuxico em Moda diz 

Edo io em va 

Ep. Abi Sem TómA Er 0740 Nota 31 - Compromissos Financairos 
TOTAL CORPÓREO 11.929.952 07 1.067.149 32 319.180 o 12.677 920 76 A actividade da empresa obriga à constituição de garantias bancárias durante 5 anos apss 3 entrega das obras. 


Conta Corrente - 603 982,34 
5.938,64 A Cobrança Duvidosa - 617.267,05 


Nota 25 - Dívidas de Pessoal da Empresa 
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Balanço em 31 de Dezembro de 2003 


==— 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


== == INTRODUÇÃO 
Este documento evidencia num contexto técnico contabilístico as informações inerentes à empresa PAVIA - Pavimentos e Vias, S.A. com sede. 
na Rus Pêro ds Covilhã, 61406-297 Los, contribuinte nº 30 766 155 empresa dedcs é vu acidade no sector de Cie 
Obras Pubs com 0 CAE 48230 e anconta se registada na conservando registo comeu de Usos com & numero 32175 
ES As notas que se seguem são apresentadas em Euros e respeitam à ordem estabelecida no Plano Oficial de Contabilidade. 
Ee E E. aum “As notas não mencionadas não se aplicam à empresa, respeitam a factos ou situações não materialmente relevantes ou não ocorreram no 
E E Será em causa 
= = É Mota 3. Não oi derogada qualquer posição do PO que aecte a imagem verdadeira e provada do acta, do paso e os cestos 
empresa. 
E e Nota 2 - Comparabilidade da Informação Financeira 
Na análise comparativa da informação inancira devem ser tomados em consideração os seguinte aspectos: 
- Os Resultados das obras passaram a ser reconhecidos em função do trabalho executado, independentemente de se encontrar ou não factu- 
a eb di tado, situação considerada mais adequada face dr normas internacionais de contabilidade « que melnor reflecte à scivdade desenvolvi. 
Tal situação explica a inexistência de produtos e trabalhos em curso 8 data de 311272003 ejustfca o saldo dos ciente, com trabalhos a fac 
EO == turar evidenciado nas dividas receber (em vez dos arêrcimos de proveitos), o qual refiece a relações valoradas pendentes de Iacturação 
= == Em termos de resultados, o efeito da alteração de procedimento ascende a 650.680,33. 
- Foram revistas as tasas de amortização de generalidade dos activos da Empresa, procurando torná-las mas consentâneas com a vida econó 
mica dos bes 
- O eleito de tal procedimento traduriu-se numa redução das amortizações do exercício em 832.756,52 Euros, ace aquelas que seriam recon. 
hecidas seguindo as taxa que vinham sendo adoptados. 
- Nota 3 - Critérios Valorimétricos: 
3) Imobilizações e Reintegrações 
imobilizado corpóreo & incbrpóreo é contabilizado so custo de aquição, estando o primeiro reavlado o abrigo a legiação vigente. As 
amortizações foram ealeulados segundo 9 De Lei 2150 Art 4 nº 3, tendo vida aplicada parte de 2009, o periodo môuimo de vida Ut om 
vita a adequar 3 amortização tea 3 vida electiva do bem 
D) Investimentos Financeiros 
As partes de capta em empresas do grupo sediada em Portugal e no Brad são valorizadas com base no método da equivalência patrimonial 
si Os restantes investimentos financeiros são valorizados 30 curta de aquinção ou pelo respectivo valor nominal, quando respeitem 3 emprést 
mos de financiamento 
dna q Leasings 


Os bens adquiridos em regime de locação financeira são contabilizados nas contas do activo e amortizados de acordo com critérios estabele 

idos relativamente aos bens próprios. 

a Existências 

De acordo com à notã 2 os resultados passaram a ser reconhecidos à medida er que os trabalhos são executados, situação que justifica a inenis 
lhos em curso, Às matérias-primas são valonzadas 30 custo de aquisição 


2) Revisões de Preços « Reclame 
Às reiões de preços são reconhecida como proveito no exercia a que correspondem, independentemente de te encontrarem procenadas 
Em telação às reclam: o critério de reconhecer como proveito as quantias minimas que espera e entes resultantes 
Sepeações etecuSdas por araos gu aus de trabslhos eu memo im tâvei Bunda que pendentes de acensção e facturação 
Face à natureza dos centes é nivel de rico existente a empresa adopta a política de considerar os adiantamentos recebidos do factoring como 
tedução de valores a receber independentemente das condições contratadas. 
Em 3/1212003 Os créditos tomados ascendiam a 23.795.708,18 Euros é os adiantamentos a 20.100 835,91 Euros. A decomposição destes ul 
mes é a seguinte 
COM RECURSO SEM RECURSO TOTAL 
BPI FACTOR 13.492.371,05 € 13.492.371,05 € 
HELLER 4.185.647,36 € o 4.185.647,36 € 
EUROGES 1.007.680,58 € 1.007.680,58 € 
sa A k E 84716 € 
me LUSOFACTOR 1.388.847,16 € 1.388.847, 
NEOFACTORS 26.289,76 € 26.289,76 € 
rave vom) 
[rora GERAL 6.582.175,10 € 13.518.660,81 € 20.100.835,91 € 
9) Custos com Garantias 
— - 9 custos relacionados com a garantias dos trabalhos, não sendo vigniiatvo, são reconhecidos quando incortdos. Não são efectuadas quais- 
amam) quer proviões 
CEE] My Provisões 
HESUSM] As provisões foram sjustadas em função das perdas prováveis das respectivas rubricas, Fo! criada uma provisão para outros Devedores,reati 
Srta) va b Tevea, SA, não tendo a mesma ido refectida nos Resultados Liquidor do Exercício, mas sim directamente nos Resutados Tramitados A 
mesma via fazêr face ao proceiso de falência, a decretar segundo se estima, durante 2004 
a, 38 e maça du 0a 1) Reconhecimento do resultado dos contratos 
Conforme o referido na nota 2  fesultado das obras é determinado em função do avanço dos trabalhos, independentemente de os mesmos 
ici aiii PRSsePiREs se encontrarem ou não facturados. O trabalho executado tem Como suporte 3 respectivas relações valoradas. 
E ção 1 imposto sobre o rendimento 
Demonstração de fluxos de Caixa - Método Directo No presente exercicio passou a reconhecar os impostos diferidos conforme as disposições em vigor. 
RUBRICAS EXERCÍCIO 2003 EXERCÍCIO 2002 Nota 4 - Transacções em Moeda Estrangeira 
ACTIVIDADES OPERACIONAIS, As contas incluídas no Balanço, oxiginaramente expressas em moeda estrangeira foram ajustadas com base no câmbio em vigor à data de 
Recebimentos a Clentes 5162634059 7223167695 atnzrzoos 
Pagamentos a fornecedores 42129452.60 59.123.928.77 As contas incluidas na Demonstração de Resultados foram convertidas pelo câmbio à data de realização das respectivas operações. Incluem 
Pegamentos a Pessoal 779023677 1047766857 também os ganhos ou perdas cambiais decartentes dos ajustamentos referidos no parágrato anterior 
Fluxo gerado pelas operações. 1.706.651,22 6.630.079, As demonstrações financeiras da sucursal Brasil foram transpostas para Euros com base no câmbio em vigor à data de 31/12/2003. idêntico pro- 
á cedimento fel adoptado relativamente às contas da participada Pavia Brasi Lda 
Pogamento/Rezebimento do Imposto S/ o Rendimento so734231 21871785 : 
Outros pogamentos/recebimentos actividade cperacional | 29703339 860672484 Nota 6 - Impostos Futuros Rr 
Fluxo gerado antes rubricas extraordinárias 1.406.342,30 -2.495.363,08 Reconcitoção do Imposto do Exercicio e do Imposto Corrente 
Recebinentos de rubricas extraordinárias a 
Pegamentos de rubricas extraordinárias 
Fluxo das actividades operacionais. 1.406.342,30 -2.195,363,08 | 
ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO | 
Recebimentos provenientes de:- 
Investimentos Financeiros. 10724154 an333247 
Imobilizações Corpóreos  * 18323416 3211806 
Imobilieções Incorpóreas 
Subsídios de Investimento 
Juros e proveitos similares 2370709,66 139232430 
Dividendos 
2.631.188 1.837.774,53 
Pagamentos respeitantes a 
Imvestimentes Firanceiros 22864650 
Imoblizoções Corpéreas: 546 958,95 130730141 
Trobilioçães Incerpóreas 1857708 
à 546.958,98 1.854.824,69 
Fluxo das actividades de investimento 2.084.226,41 283.249,84 
ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO ” 
Recebimentos provenientes de: 
Empréstimos obtidos 23109269 5536 68021 
Aumentoscapito,presteções sup, prémios emissão 
Subsídios e doações 
Venda de ocções (quotas) próprias 
Cobertura é prejuizos 
2.311.092,69 5.836.680,21 
Pogomentos respeitantes o 
Empréstimos obtidos 
Amertizeções contratos Locação Financeira ima 169162415 
Juros e custos simikres 2snaiGas 283041439 
Dividendos 23000000 
Recduções de capital é Prestações suplementares 
Aquisições de acções (quotos) próprias AS 
4 4.584.648,04 
Fluxo des actividedes de financiamento «2.273.885,35 1.084.641,67 reino 
Veriação da caixa e seus equvlentes. 1.217.013,36 «827.471,57 
Efeito das diferenças de câmbio = a 
Ceixa é seus equivalentes no início do periodo 1.050.459,16 E gia 
Coina é seus equivalentes no fim do periodo 2267 472,54 ia 


OComércio doPorto 
Sextafeira, 23 de Julho de 2004 


991.672,89 


289.164,30 
169.588,73] 
1.064.158,73] 
1.001.239,80 


2.361.581,30 
2.452 769.68] 
1.298.944,4 
25.144 .561,66) 


2430.3917 
1.180.794,60 
28.368.573,46| 


BPN* - Inclui Garantia de Obra do Brasil no valor de 814.028,68. 


Nota 34 - Provisões Acumuladas 


SALDO 
FINAL 
1.695.568,43 
1.221.249,39 

474.319,04 


conTAS REDUÇÃO 


28 - Provisões para cobrança duvidosa 
281 - Dívidas de clientes. 
288 - Outras dividas de terceiros 


SALDO INICIAL 


1.137.737,15] 
LI3773745 


AUMENTO 


557.831,28 
8351224 
s74319,04 


Está a ser descontada uma multa cerca de 1.000.000,00 € no decorrer de 2004, não contabilizada no exercício de 2003. 
Considerando a Pavia relativamente a este assunto que o desconto da multa é ilegal por razões formais e materiais. 
Tendo sido apresentado o requerimento de tentativa de conciliação no Conselho Superior de Obras Públicas e Transportes em 
finais de Dezembro de 2003. 

Nota 36 - Capital Social 
O Capital Social divide-se em 1.500.000 acções nominativas com o valor nominal de Se 


Nota 37 - Capital Social 


ACCIONISTAS PERCENTAGEM CAPITAL (Euros) 


O. LUIS SANCHEZ - MARCOS SANCHEZ 
SMALE, SA é 
D. ELPÍDIO SANCHEZ - MARCOS SANCHEZ 
LBT. SA 

CNA.SA. 

GRUPO ELPIDIO SANCHEZ MARCOS, S.A. 
CALDWELL INVESTORS, INCC 


0,001% 
0,001% 
0,001% 
0,001% 

19,200% 

66, 796% 

14,00% 


7500 
75,00 

75,00 

75,00 
1.440.000 
5.009.700 
1.950.000,00 


7.500.000,00 


TOTAL 100,00% 


Nota 39 - Variação das reservas de Reavaliação 


RUBRICAS DO BALANÇO SALDO INCIAL 


INCIAL 


AUMENTOS 


Reservas de reavaliação Arte 3198 | 13607196 000 om 


TOTAL 136071,96 200 900 


Nota 40 - Capitais Próprios 


Saldo incl Aplicação dos 


resstados 


Resultado do 


Co sendo um om 
tp e ts) am am 
Fesrderundação vem am dio 
Pesras am sms 
sras0j 

“eds tudos om “o am usem 
Zen Auto dono ssa em sssto am 


tom smenas am 188000 


[e 


Nota 41 - Demonstração do Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias consumidas 


MOVIMENTOS MAT-PRIMAS SUBSIDIARIAS. 


EDE CONSUMO 


TOTAL 


Existenciais iniciais 482 709.18. 482.709,18 
Compras 16817.388,39 16817,388,39 
Regularização de existências 0,00 0,00 
Existênicias finais 377.390,97 377.390,97 
CMUMC, (18263-4) 


16.922706,60 16.922. 705,60 


Nota 42 - Demonstração da Variação da Produção, como se segue: 


PRODUTOS E TRABALHOS EM CURSO 


EXISTÊNCIAS FINAIS » 
REGULARIZAÇÃO EXISTÊNCIAS. 5.838.100,60 
EXISTÊNCIAS INICIAIS. 


ACRÉSCIMO NO EXERCICIO 


5.838.100,60 


aver Nota 2 


Nota 43 - Remunerações Atribuídas aos membros dos Órgão de Gestão 
Remunerações atribuídas aos Orgãos de Sociais no montante de 552 816,32€ 


Não existem responsabilidades assumidas relativamente a pensões de reforma. 
Nota 44 - Prestações de Serviços executados no Mercado Interno e Externo: 


Valor das vendas e prestações de serviços: 


RUBRICA MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO 


Prestação de Serviços 48.163,729,17 


Nota 45 - Demonstração dos Resultados Financeiros 


6336.553,60 


PUBLICIDADE 49' 


CUSTOS E PERDAS 
JUROS SUPORTADOS 1.415.104,51 
DIF CAMB, DESFAVORAVEIS 72805,13 
DESC PP CONCEDIDO 008 
OUTCUST. FINANCEIROS. 1.200.270,89 
RESULTADOS FINANCEIROS. (279.868,02) 
2.408.312,60. 
2003, 
169.467,09 1.341.295,25 
33.404,00 443.135,30 
3978 002 
DESC PP OBTIDOS 4.159,16 20.201,57 


OUTROS PROVEITOS 601.242,17 5103477 
1.855.666,91 


2003 2002 
2.029.306,29 
199,78 
251,4 
818.797,93 
(995.148,83) 
j1s5566691 | 

2002 


TOTAL. 
PROVEITOS E GANHOS 
JUROS OBTIDOS 
GANHOS EM ASSOCIADAS 
DIF. CAMB. FAVORAVEIS 


TOTAL 2.408.312,60 
Nota 46 - Demonstração dos Resultados Extraordinários 
2003 2002 
DONATIVOS 6750,00 1103481 


DIVIDAS INCOBRAVEIS 87,80 0,00 
PERDAS EM IMOBILIZAÇÕES 0,00 152,98 
MULTAS PENALIDADES 1855675 111.690,62 
CORRECÇÕES EXER. ANTERIORES. 39541,93 000 
OUTC PERO EXTRAORDINÁRIAS 7728761 15.577,80 
RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 12.857,36 a0935,34 
TOTAL asiamas 179.391,55 


CUSTOS E PERDAS 


PROVEITOS E GANHOS 2003 
GANHOS EM MOBILIZAÇÕES 125.062,42 3211806 
BENEFICIOS PENALIO.CONTRAT. 0,00 123,701,88 
CORRECÇÕES EXER. ANTERIORES 5.857,27 9,00 
OUT.GANHOS EXTRAORDINARIOS 20.191,76 2357161 
TOTAL astmnas 179.391,55. 


2002 


INTRODUÇÃO 


4. Examinámos as demonstrações financeiras da PAVIA - Pavimentos e Via, SA, as quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro 
de 2003 (que evidencia um total de S0 919 milhares de euros e um total de capital próprio de 10 447 milhares de euros. incluin- 
“do um resultado liquido de 32 milhares de euros) as Demonstrações dos resultados por naturezas e por funções do exercício findo 
naquela data, a Demonstração dos Fluxos de caixa e os correspondentes Aneros 


RESPONSABILIDADES a 


2. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma ver- 
“dadeira e"apropriada a posição financeira da Empresa, o resultado das suas operações e os fluxos de caixa, bem como a adopção 
de políticas e critérios contabilhticos adequados o a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado. 

3. A nona responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas 
demonstrações financeiras 


ÂmBITO 


. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes de Revisdo/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segu 
rança aceitável sobre as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes, para tanto o referido 
exame incluiu: 


à verificação , numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações ir 
avaliação das estimativas, baseadas em juizos e critérios definidos pelo Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação; 
- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sus divulgação, tendo em conta as circunstâncias; 
verificação da aplicabilidade da princípio da continuidade; e 
apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras. 


S. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para à expressão da nossa opinião. 
RESERVA 


6. Na adopção do método da equivalência patrimonial a uma empresa do grupo sedeada no Brasil não tem sido tomada em consi- 
deração à variação dos capitais próprios decorrente das diferenças cambiais apuradas na transposição das demonstrações finan- 
ceiras, cujo efeito acumulado se apresenta negativo em 1 637 milhares de euros (1 474 milhares de euros no exercício anterior. 


OPINIÃO 


7. Em nossa opinião, excepto quanto aos efeitos da situação mencionada no paragrato 6 acima, as referidas demonstrações finam- 
ceiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da 
PAVIA - Pavimentos e Vias, SA em 31 de Dezembro de 2003, o resultado das suas operações e os fluxos de 

caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios contabilsticos geralmente aceites, excepto no que se refe- 
re à consistência por via do referido na Nota 2 do Anexo ao balanço e à demonstração dos resultados. 


ÊNFASE 


8. Sem afectar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a atenção para o facto de a Empresa adoptar a política de recon- 
hecer como proveito do exercício às quantias minimas que espera receber de cientes resultantes de reclamações efectuadas por 
atrasos ou suspensão de trabalhos aos mesmos imputáveis, ainda que pendentes de aceitação e de facturação, É convicção da 
administração que as referidas quantias, que representam 19% do saldo de Clientes, facturas a emitir (14% transitaram do exer- 
cício anterior como acréscimos de proveitos) serão objecto de realização. 


Lisboa, 3 de Maio de 2004. 


BAPTISTA DA COSTA & ASSOCIADOS 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 
(Membro de MOORES ROWLAND INTERNATIONAL) 
representada por Dr. Gabriel Correia Alves - ROC 


ÇA E 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Exmos, Senhores Accianistas da 
PAVIA - Pavimentos e Vias, Sa 
Lisboa 


Em cumprimento do disposto no artigo 420 * do Cadigo das Sociedades Comercias e nos Estatutos da vossa sociedade temos o 
prazer de apresentar o Relatorio relativo à nossa acção fiscalizadora assim como o nosso Parecer sobre o relatório, contas e pro- 
postas apresentados pelo Conselho de Administração e relativos ao exercicio findo em 31 de Dezembro de 2003. 
No desempenho das suas funções o Conselho Fiscal acompanhou a actividade de vossa Empresa atraves da informação finan. 
eira e dos esclarecimentos prestados quer pelo Conselho de Administração quer pelos Serviços. Por outro lado, o Conselho Fiscal 
vigiou a observância da lei e dos estatutos, efectuou as verificações julgadas necessárias nas citcunstências é analisou a ade- 
quação das criterios valorimétricas adogtados. Da análise efectuada salienta se o facto de à Empresa ter alterado a política con. 
Mística relativa ao reconhecimento do resultado das obras , à qual passou a comsderar para 9 efeito a totalidade dos trabal 
hos executados independentemente de se encontrarem ou não facturados Fot igualmente revista a vida util do activo imabil 
zado corpareo, encontrando-se devidamente divulgados no Anexo os efeitos de ta alterações 
Após q encertamente das Contas, o Conselho Fiscal procadeu à apreciação das mesmas e do relatório de gestão elaborado pelo 
Conselho de Administração, o qual traduz, de modo adequado, à actividade, evolução e à situação da vosso Sociedade. De tal 
apreciação salienta-se o decréscimo registado nas prestaçães de serviços, e o aumento no endividamente bancário, situação que 
decorre do quadro apresentado pela Adminstração no Relatório de Gestão 


O Conselho Fiscal apreciou também o Relatório elaborado pela Sociedade de Ressares Oficiais de Contas BAPTISTA DA COSTA 
& ASSOCIADOS relativo à fiscalização anual que a mesma efectuou e à Certificação Legal das Contas decorrente do exame por 
si realizado a qual, merecendo a nossa concordância, deve ser considerada como fazendo parte integrante deste Relatório. 


Como consequência do trabalho efectuado e tendo em consideração o conteudo da Certificação Legal das Contas, o Conselho 
Fiscal e de PARECER que: 
1.0 Relatório de Gestão apresentado pelo Conselho de administração deve sar aprovado; 
2. As contas apresentadas pelo Conselho de Administração devem ser aprovadas. 
3. À proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de Administração deve ser aprovado. 
Lisboa, 3 de Maio de 2004, 
O CONSELHO FISCAL 


nor S&S 
Ria ndo 
alado dée 


Dr: Ana Maria Hernandez « Cardoso de Meneses Fritas Moreira - Vogal 
$ AM Ui (lo 
BAPTISTA DA CÓSTA & ASSOCIADOS - SROC. presentada por 
Dr. Gabriel Correia Alves, ROC - Vogal 


“Ola dor 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


LEILÃO 


Dia 27 de JULHO de 2004 - 3º Feira - 10:30 horas 


Local de Leilão: Estrada D. Miguel, nº 1429 - S.Cosme - Gondomar 


Falência de: ” PREQUEL - PRODUTORA DE MATERIAL ELÉCTRICO, S.A.” - 
Processo falência n.º 213/2002 - 1º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova Gaia 


Por determinação do Ex.mo Liquidatário Judicial e acordo da Comissão de Credores, pro- 
ceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a leilão, dos 
seguintes bens móveis: 


- Material de escritório diverso: mesas, secretárias, cadeiras, bancos e cadeirões, móveis, 
estantes, candeeiros, ficheiros, blocos de gavetas, armários, sofás, quadros de parede 
metálicos, biombos, divisórias, cabides/bengaleiros, carpete; louças diversas: cálices e copos 
em vidro, chávenas e pires, bandeja; material informático: monitores, teclados, e ratos, 
impressoras; faxes, fotocopiadoras, máquinas de calcular e de escrever; aspirador; reló- 
gios de ponto com porta cartões, fogão, aquecedores de comida, lavatório; bebedouros; 
cadeiras e mesas metálicas; rádio; frigobar; caixas com fechadura tubular; cofres; máqui- 
na de desenhos de arquitectura; estufas; arcas frigorificas/congeladoras; convectores; des- 
congeladores de canos; ventoinhas; estirador; estantes contendo acessórios, fertamentas 
e moldes diversos; lote de diversos protótipos; stand de exposição; radiadores; armários 
vestiários; marquesa; esquentador; fornos e material de ensaio; regulador de potência; 
dlimatizadores; aparelhos de testes de electrodomésticos; tina de decapagem; compres- 
sores; escadas e escadotes; pistolas de ar quente e de ar comprimido; depósito de ar com- 
primido; máquinas de: cablagem, fazer resistência, soldar por pontos, à electro e pneu- 
máticas, cortar gene, arame e fio, rebarbar, furar de coluna, moldar peças a ar comprimido, 
injetção com garibaldi, injecção de plástico, vergar tubo, furar, cravar, plastificar paletes, 
lavar à pressão; bancadas em ferro; tornos; porta-paletes; caixas com bobines de mate- 
riais diversos; tintas de cores variadas; tinas; polidor; cestos; prensas; sistemas de: fura- 
ção, quinagem e de cravar em inox, de cravar ilhós, enroscar e furar em coluna e lateral, 
marcar; balanças; balancés; quinadeiras; desenrolador de chapa; lixadeiras; serras eléc- 
tricas; guilhotinas; esmeris; garibaldis; tesouras; rectificadoras; frezadoras; empilhadores; 
caixas e paletes de cartão canelado; cacifos plásticos; cavaletes; elevador hidráulico; cabi- 
nes de pintura; exaustores; máquina topográfica com tapete rolante e estufa; tapetes e 
pontes rolantes; aparelhos de medição e ensaio; contentores; monta-cargas; carrinhos de 
transporte; estufas para secagem de pintura e carros para as estufas; cabines de pintura; 
secção de decapagem com máquinas ” Rotofinish”; geradores e transformadores; con- 
troladores; extractor de ferros; produtos químicos; moinhos; estação de tratamento; pale- 
tes; chapas, tubos e rolos em ferro, aço e inox; depósitos em plástico; lotes de sucata, 


Os bens podem ser vistos no dia 26/07/2004, das 10:30 às 12:30 e das 14:30 às 17:30 Horas 
Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão. 


Trata: 


Rua da Rasa, nº 1051 


4400- 276 V. N, Gaia 
geralileiloeiratorrejana.pt 


Tel: 227160756 
Fax: 227160757 
Telm.: 918 674 721 


e 
Leilocira MA Torrejana 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


raro Rs 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 187 JTEGMA 
PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente Figuetedo & filos, 


DE LOTEAMENTO Nº 292 x 
E Credores, Martuns Fetresta - Comer. 


PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 12/87 
co de Produtos Siderúgitos A é 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e 1º 2, do antigo 27º. do onto) 

Decreto-Lei nº 855/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei nº São notiicados os credores de 
e Requerente Fique fi 

177/01, de 4 de Junho. e em conformidade com o despacho datado de vinte ideticaçõo fal. 0292 dom 

cinco de Junho de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um Err do 

periodo de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote número GR profana re presentes auto, 

dois, consistindo na ampliação das manchas de implantação e de construção e o deirad ada 2309 pes 

da cércea. passando a ter cave, r/chão. 1º alidar mais sótão, e passam a ser dyas la derem Edo de pi 

habitações, sito no lugar de Gajão, freguesia de Cristelo, deste Concelho o 

O pedido de alteração ao alvará ce loteamento foi solicitado por onte ns di 

Femando António Ferveira da Costa e Outra, com residência em Gajão, 

freguesia de Cristelo, deste Concelho, 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo dia contar da 

publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 


MARA MUNICIPAI 
DE PAREDE 


AVISO 


vénia da entidade acima retida € 
determinado o prosseguimento da 
Ação Declara de Recuperação de 
Empresa [At 25*, nº 1 do mesmo 
dolor; 

For irado em 9 (noventa) dus o 


O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica perda de estude bed lá» 
documentos anexos € respectivo processo encontram-se disponíveis para a 
consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo desta Câmara mesma que pretetente que presen 

mine a Aterble, que devem 


Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido no Presidente da 
Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado 


Câmara Municipal de Paredes, 30 de Junho de 2004 
O Presidente da Câmara, 
Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


recamar os se cris, se o já não 
eram, através de simples requer 
mento bem am cor os ou com 
pleta o, conforme preceitua o di 
posto no At "4 *dactado Diploma, 
no prazo de 10 (den dia, contados 
da publcaçõodo anuncia no Dra da 
República 

Faz conta, que a petição ne 
ade entada na Secretaria em 17 
03.2004, e que o seu duplicado se 
encontra à poção de quem qur 
er consultar neste luto dent das 
horas nocma de expeente 

Guimarães, 0607-2004 


A ita de Dueto, 
Sofia Rodrigues. 
O Oficulde ht 

António Martins 


Jos: 


“Oem os SA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO 


“mato” SA 


DRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 2 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2, faz 
saber que no dia 10 de Agos, 

to de 2004, pelas 11h00, neste. 
Serviço de Finanças, sito na 
Rua da Ferraria 142 Rio Tin. 

to, se há-de proceder à aber. 
tura das propostas em carta 
fechado para venda judicial 
nos termos dos artigos 248” 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


ftancsco da Ressurreição 
Mendes, Chefe do Ser 

Pentuges do Gonadomoni, tar 
saber Que no cia trinta do mês 
de Agosta de dois mi e quatio, 
pelas 10h00, neste Serviço de 
Finanças, sto na Av. General 
Humberto Delgado, 1657 fregue- 
sia de Fân-zeres, se ho-de pro 
ceder à abertura das propostas. 
em carta fechada para venda 
nos termos dos artigos 248" e 


e seguintes do Código de Pro. seguintes do Codigo de Pro- 
cedimento e de Processo Tr cedimento e Processo Tributário 
butário dos bers adiante des do bem adiante designado, per 


Prado à Antônio Manuela 
Carvalho Costa, com demícile 
cana Rusdo Caaro ne 135 | | naR. Amei GuretSA Sea. 
“Rio Tinto, 6 protesto de | | Heguesia de Fântees corcel 
afecução” O fuesisto nº | | ho de Gondomar no proce 
34681595101177 4 e Ap | | Se, epccução cal 
pera pagamento da divida | | mento da divida de 121878, 

dao | |ieierente 3 A eluros com 
ciso dos Sinto Pereira test 
dente n Rua Fernão de Mia. 
galhãesn 77. e Rio Timo, 
que devera exi osbems no 
local à qualquer potencial 
interessado 

São, assim, convidadas 
todas s pessoas interesadas. 
à apresentarem às sua ro 
postas té ao dia e hora des 
ignados para a vendo, em 
carta fechada d 
Cree de Finanças, 
identificar o proponente 
from, morada en deco 
inbume e fotocopiado Bi 
hete de idemidade 

No sobresctto deve 
mencionado o seguinte 
Proposta em carta fechada | | SI2j20ofaroras6o 
referente ao processo d As prepontasterão abertas no 
Cotação “O puosito de | | ua ahora designados para a 
32651998/101177 4 « Ap. | | tenda na presença Chete de 
JasBios 077 e APS. | | mantas não sendo cet se 
É não cêmtiverem a dentileação 


Às propontas serão aber gem str à venda pio 


“gnados, penhorados a Serafim 
Neves dos Santos com residên- 


o executa. 
xibir 0 bem, 


São, assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas à apre 
sentarem as sua propostas em 
carta fechada até à hora desig 
nada para a venda, dirigidas do 
Chefe de Enança, devendo dem 
titicar o proponente (nome, 
morada juntando fotocópia é 
fotocópia do Bilhete de Identi 
dade e do nº de contribuinte) 
e no sobresento devera ser men 
Gionado o seguinte! 

Proposta em carta fechada 
referente. ao processo de 
execução fiscal mn 


ta e sem mil euros), ou 34 
É tc cad uia: rd corda indo 
mem as propostas de va 

So valo ban jo acto da venda devera ser 
é de 45 500,00 + oe venda 


“depontada a importância de 13 
sta Tesouraria de Fino 
devendo os restantes 21 
depontados no prazo de 15 
fquinze) dios 
Faz-se aincia taber, nos ter 
mos do "2 do artigo 2º 
nº do artigo 242-, ambos do 
Codigo de Procedimento Ti 
dores prafirorites po utáno, que correm editos de 20. 
mare os seus creditos no | | di à contar desta data, pelo 
prazo de 15 (quinze) dias a que ficam por este mero citado 
pu as credores desconhecidos, asim 
enc mA como ox sucessores dos uedores 


e cinço mil e qu 
euros) 


os bens penhora: 
como os sucessores dos tre. 


éditos 
preferentes para reclamarem os 

Ficam ainda notii seus citas no prazo de 15 das, 
ttulares do di contadas do termo das editor. 
ência na al Verba Única fracção autono- 
Descrição do bem penho. designada pela letra Z, des 
tado: ada à habitação, Situado no 


O prédio urbana sito na 
Rua de Soutelo, nº21 - tie 
Esg”, na freguesia de Rio Tn 
to, no concelho de Gondo 
mar, inscrito na matriz pre. 
dial urbana da mesma 
freguesiasobo artigo n. 8476 
A, sendo o valor patrimont 
al de 46.657,84 é, e ao qual 
se atribui o valor de 65 000. 
+, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Gon 
domar sob o nº 5461-A de 
Rio Tinto. 


prédio sito na Rua Almeida Gar 
rett, nº58, Sº esquerdo, Fâni. 
eres. Gondomar É compenta por 
entrado, vestíbulo, sala comum. 
com varanda, três quartos, um 
sanitário, cabine de banho, coz 
inha e estenda com a área de 
habitação de 100mi. Esta inseri. 
ta na tespectiva matriz predial 
urbana sob o art, 4975-7, da 
treguesia de Fânzeres, com o 
valor patrimonial det 47.955 98 
quarenta e sete mil novecen 
tos e cinquenta e cinca euros e 
noventa e oia cêntimos e dean 
ta na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar tob o n.º 
759: de Fânseres 


E cu, Helena Moreira, 


[  rreesas scam 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 
DF DO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 2 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2, 
faz saber que no dia 10 de 
Agosto de 2004, pelas 12h00, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Rua da Ferraria, 142 
Rio Tinto, se há-de pro- 
ceder à abertura das pro 
postas emcarta fechada para 
venda judicial nos termos 
dos artigos 248 * e seguintes 
do Código de Procedimen 
to e de Processo Tributário 
dos bens adiante designa: 
dos, penhorados a Luis 
Joaquim Ferreira Araújo, 
com residência na Av D. 
João nº 711 1º Dto 
Rio Tinto, o processo 
de execução fiscal nº 
34682000/1000922.2 e Ap. 
para pagamento da divida 
à Fazenda Nacional. É fiel 
depositário Jorge Narciso. 
dos Santos Pereira, residente” 
na Rua Fernão de Magal 
hães,n.º77- 1.º -Rio Tinto, 
que deverá exibir os bens 
no local a qualquer poten- 
clalinteressado. São, assim, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentarem 
as suas propostas, até ao dia 
e hora designados para a 
venda, em carta fecha 
da dirigida ao Chefe de 
Finanças, devendo identi 
ficar o proponente (nome, 
morada e nº de contribuinte 
e fotocópia do Bilhete de 
Identidade) No sobrescrito 
deverá ser mencionado o 
seguinte: Proposta em car 
ta fechada referente ao 
processo de execução fiscal 
n.º 34682000/100922 2 e Ap 
contra Luis Joaquim Fer 
Araujo, Às propostas rão 
abertas no dia e hora de. 
ignados para à venda na 
presença do Chefe de 


239º do Cad 
imento e de Processo Tri 
butório, devendo compro. 
var a sua identidade ou 
poder com que intervem, O 
valor base é de 52 500,00 t 
(Cinquenta e dois mile qui 
nhentos euros) Ficam por 
este meio citados quaisquer 
credores incertos e desco. 
nhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados, bem como os 
sucessores dos credores pre. 
ferentes para reclamarem 
osseus creditos no prazo de 
15 (quinze) dias a contar do 
fim dos 20 dias dos éditos, 
Ficam ainda notificados os 
titulares do direto de prefe- 
rência na alienação do bem. 

Descrição do bem pe- 
nhorado: 

O prédio urbano sito na 
Av.D. João, nº 7N-1 dt 
na freguesia de Rio Tinto, 
no concelho de Gondomar. 
inscrito na matriz predial 
urbana da mesma fregue 
sia sob o artigo n.º 13300- 
, sendo o valor patrimoni 
aÍ de 46.141,59, e ao qual 
se atribui o valor de 75.000,00 
€, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Gon: 
domar sob o n.º 3717:5 de 
Rio Tinto £ eu, Helena Mo 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2068/04. 1TBPRD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Nogueira & Ribeiro, 
tda 


Requerido: M.€ V. Construções 
Soc. Imobiliária, Lda 

Dr, Francisco Costeira da Rocha, 

Juiz de Dieito do 2 Juizo Civel 
do Tribunal Iudical de Paredes: 

Faz saber que são citados os cre 

dores da Requerido: MCV Cons 

truções Soc Imobiliária, La, dom 

cio: Lugar de Agrela, Madalena, 
4580-245 Paredes, para no prazo 
de 10 das, decorridos que sejam 
des dias de éitos, que começa- 

rão à contar-se da publicação do 
anuncio no “Diário da Repubi 

ca”, dedunnem oposição, justif- 

carém os seus créditos ou propo 

rem qualquer outra providência 
diferente da requerida, devendo. 
oferecer logo os meios de prova 
de que disponham (An "20", nº 
s2eIdoCPEREF, 

A petição deu entrada na Secte 

tania em 07.06-2004 


Paredes, 08:06-2004 


A Oficial de Justiça 
Branca do Céu Ventura 


TERESA VU TEM 
TRIBUNAL DO 
COMÉRCIO DE LISBOA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 708/04, 1TYLSE 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Dr Rebel Brouday 
Requendo Entrepont de Modardo 
Dera do 1º jito do Trbunal de 
Comercio de Lubos faz saber que 
o Entueporto de Moda do Deste 
Lda, identcação de petioa cole 
tiva SO3BO8I21, demo: Praceta 

ar da Amadora, Lote 8, Loja 
A. Canal de 5 Bras, 2100606 fu 
“oe, pra prazo de un deco 


tarem osteusciédirs ou pr 
qualquer outra predência derem 
e da requerida, devendo olerecer 
logo ou meios de prova de que di 
penham (Avt> 20%, nºs 2e 3do 
CPERES) 

A petição deentrada na Secetania 
em 1706.2004 


Lobos, 2406.2004 


O jude Dueito 
António Marcelo dos Reis. 


DObcisde hntiça 
Josó Seixas. 


* ANGÚSTIA « DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


escrivão, o escrevi 
Rio Tinto, aos 16 de Jun E eu, Marta Coelho escriv, Rio Tinto, aos 17 de Ju 
ho de 2004 oece nho de 2004 
Tnteres, aos 16 de Juno de 
O Chete de Finanças 2004 O Chete de Finanças 
José eae sd Etr mp José Augusto 
“Otero NT OE DA 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
SECÇÃO ÚNICA 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 224/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 345/04.0TYVNG 
Exequente: Caixa Crédito Agricola Mutuo SJ Pesqueira FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Executado: Fernando Batista dos Santos e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos editos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação da presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00373/160688 

Art. Matricial. 415 

Descrição: Um Prédio urbano, composto de casa térrea com lagar 
e uma divisão com área de 24, sito na rua do Caminho Fundo, 
freguesia de Ervedosa do Douro, concelho de $). da Pesquei 
confrontando do Norte com Narciso Gomes Figueiredo, de Sul Nas. 
cente com Rua e de Poente com Luis Maria Barreiras, inscrito na 
respectiva matriz sob o artº 415, descrito na Conservatória do Regis, 
to Predial de São João da Pesqueira sob o n.º 00473/1606388, fre 
guesia de Ervedosa do Douro e com valor patrimonial de 62,19. 

Penhorado em: 06-01-2004 

Penhotado à: 

Executado: Maria do Carmo Monteiro Esteves, Identificação fis. 
<al;1690831, Endereço: Bairro da Corujeita, Moimenta da Beira, 
3620 Moimenta da Bei 

Executada: Fernando Batista dos Santos, estado civil: Solteiro, 
Identificação fiscal: 197311911, Endereço: Br. da Corujeira, 3620 
Moimenta da Beira, 

Executado: Manuel Antônio Fernandes, casado, com o NIF 
181150425, residente na Rua da Costa Em Ervedosa do Doura 


São João da Pesqueira, 08.07-2004 


A Oficial de Justiça 


Antônio Pedro Peniche Anabela Lopes 


Requerente TE - armarios Lda e 
ouro) 
A Dr abel Maia Morena Fat 
no, Mem * uz de Dto do 1º Ju 
todo Tuna de Combtcade V 
Se Ga, Faz saber que, são ctados 
o crtdones da Requerente TEL 
Tramnanos La, PC 50425338, 
com ee em Zn incutir! Ma 
Sector, Gemude, 000.000 Mata 
poano prazo de TO da, deoendor 
que sejam dez das de tios, que 
começarão a contarse da publica 
cdodo arunco no “Diria Repu- 
bica”, decuerem oposição, ju 
caremonstus ctg ou propotem 
ovdbnea ateen 
devendo oferecer 
de prova de que ds 
20% nºs Ledo 


CPERES) 
A petição deu entrada na Secetaria 
em 21062004 


Via Nova de Gu, 02072004 
A uia de Oieto 
tsabel Maria. 
AM. Faustino 


AOfical de hotça 
Ermelinda Maria Moutinho 


“Oleo OA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 9702002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral 
Crédito Predial Português 

Executado: Lucia Cristina Rosi- 
nha Ferreira da Siva e outro() 

Correm éditos de 20 dias para. 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de gatan. 
tia real sobre os bens penho. 
tados aos) executado(s) abaino 
Indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crê. 
ditos, pelo produto de tais bem, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos edizos, que se começará a 
contar da segunda e ultima 
publicação do presente anún: 

Bers Penhorados; 

Tipo de Bem: Imóvel 

Descrição: Fracções autono- 
mas designadas pelas letras" 
e”AX", do prédio urbana sito 
na freguesia de Ermesinde, des. 
crito na Conservatória do Regi 
to Predial de Valongo, sob on 
03849, e omisso na respectiva 
matriz 

Penhorado em: 21-05-2003. 

Penhorado à: 

Executado: Lucia Cristina Ros 
nha Ferreira da Silva, estado 
civil Solteira, identificação fis 
cal, 197277888, Bi: 11258419, 
Endereço: Trav Rodrigues de 
Freitas, 141, Ri Fr-Dto, 4445. 
000 Ermesinde 

“Armando Jorge 
Veloso de Oliveira, estado civl 
Solteiro, B!5817888, Endereç 
Trav, Rodrigues de Freitas, 1 
Ric DI? Frente, 4445-000 Erme- 
unde 


Valongo, 06-07-2004 
A Juiza de Direito 
Dra. Ana Rute Pereira 
O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


O Comércio do Porto 
Sext: 


feira, 23 de Julh 


de 2004 


51 


PUBLICIDADE 


Ferreira Rodrigues, residentesna 
Rua de Santa Lui, 54, Casal 3520 
Viseu 

Correm its de 20 dia para 
citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real 
sobre bens penhorados osexe- 
cutados abaixo indicados, para 
teciamaremo pagamento dores 
pectvos rádios pelo produto de 
taisbens, no prazo de 1 da, fim 
o o dos éditos, que se começa- 
tá a contar da segunda e útima 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 2 de um 
prédio ufbano sto no “Terreiro 
de Sant Luzia” Casal Sancho, e- 
quesia de Santar, concelho de 
Nelas sob o nº 979 einscito na 
matriz urbana sobo artigo 1268, 
“como valor patimanial de 47.27 
e 


Porto, 15:07:2004 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O Oficiald e Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


“otica SO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 72108.9 TESTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Banco Totta & 
Açores SA 

Requerido: Antônio Nogue 
ra da Silva e outro(s)... 

Dra Luísa Adelaide Vale, Juiz 
de Direito do 1º Juizo Civel do 
Tribunal Judicial de Santo Ti | 1 
so 

Faz saber que são citados os 
credore() do Requerida: Antó 
nio Nogueira da Silva, Comer- 
ciante de Automóveis, estado 
civil: separado de fact, nasó: 
do em 0708-1843, natural da 
freguesia de Careta, concelho 
de Via Nova de Famalião, nado 
nal de Portugal, identificação 

1 1760267, 
jo, 4795 Aves 

Requerida: Maria Lucia Fer- 
nandes Machado, estado ci: 
Separada de facto, nascida em 
30-11-1938, natural da fregue: 
sia de Lordelo, concelho de Gui- 
mares, identificação fiscal 
163360430, Bl: 3503453, do 
clio: Sobrado, Via das Aves, 
4780 Santo Tirso para no prazo 
de 10 dias decoridos que sejam 
dez dias de éditos, que come. 
qarão a contarse do publicação 
do anúncio no "Diário da Rep 
bica”, deduzirem oposição, jus- 
tifcarem os eus créditos, deven- 
do oferecer logo os meios de 
prova de que disponham (Art 
20,nº52e 3 do CPEREM, 

A ção deu entrada na 
Secretaria em 07:01-2004 


Santo Tirso, 28.06-2004 


A Juiza de Direito 
Luísa Adolaido Vale 


O Oficial de Justiça 
Luís Miguel Castelo Branco 
da Costa 


TR E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º Juízo 

PROCESSO: 36404 JTYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerente: TM. Sir, 
Reed end de st 
te Pei, to 
eira MF, a de 
ri do 1º to do Miura do 
Cambio devia Nova de: fa 
puede ado 
Regue leo Indutrade io 
1658 Ped ta, enticação to 
ca sor decada deves. 
Sa Ca 0 come 
em ua Es Gana, 7000308 
Valar de Ga pr no raro 
TO da, decido que sam dez 
is dor que gados cor 
use da publicação d nuno no 
“ain da Rega”, dede 
epa jure ste 
“eroupripoenaueoapo 
nro da regida, 
end fre logo assis de 

que pomba 20, 
Vo CrERER 
Apto deuenrda nascia 
eRSade atoa 


Via Nova de Gaia, 08.07:2004 


A ita de Dueito 
Isabel Maria. 
AM. Faustino 


AO de dsiça 
Maria Arminda. 
Quaresma dos Santos 


“Otan A 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 38204 STYVNG 
PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente: Manuel Batista 
Revestimentos e Decorações Um 
ud 

Credor More & Torres A e 
ouro. 

eabelMaria A. M Faustino, iz 
de Direto o 1º uto do Tibunal 
“e Comércio de Via Nova de Gaia 
Faz saber que são citados as cre 
dores da requerente Manuel Bat 
ta- Revestimento e Decorações, 
Lda, com sede na Urbanização das 
Audi, Lote 29- Nie Mi, 
poa no prazo de 10 da, decor 
os que sejam dez dis de tos, 
que começarão contr ea pub 
cação do anúncio no “Diário da 
República”, dedutirem oposição, 
duma esse crio ou pro. 
Porem qualquer outra providência 
ferente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de provade 
que daponham(Att=20%,nº42e 
Ido CREREF)E an" 31“ do PC 
A petição deu entada na Secreta: 
ria em 0607-2004, 

Via Mova de Gaia, 1507.2004, 


A Juiza de Direito 
isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de justiça 
Fábia Moreno 


EE 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
e JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 235/04.7TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Decorcante - Dii- 
sérias e olamentos, Lá. 
Requerida: Dn - Hotelaria, La 
Paulo Fernado Dia a Sia, Juiz. 
de Direito do 2º ul do Tribunal 
o Comércio de Vila Nova de Gai 
Faz saber quesão citados oscre- 
dores da Requenda: Dpn - Hotea 
tia, Ld, identificação fiscal: 
13890760 com sede na Rua Manuel 
Pinto de Azevedo, Nº 15, 4100321 
Porto, para no prazo de 10 dias, 
“decoridos que sejam dez dias de 
dito, que começarão a contarse 
a publicação do anúncio no “Di 
rioda Republica”, deduniremopo- 
ção, justlicarem os seus créditos 
ou proporem qualquer outra pro 
vidência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo osmeios de 
prova de que ponham (Artº 20º, 
nº2e3doCPEREF. 
A petição deuentrada na Secre. 
aia em 08052004, 


Via Nova de Gaia, 1305-2004. 


O Ju de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Maria Delfina Simões. 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ALVAIÁZERE 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 87/04.7TBAVZ 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Coura Compras Agru- 
padas de Transportes 2000, SL 
Requerido Ferera Afonso & Filho, 
tá 

Maria dos Anjos Sia, ul de Dire 
to da Secção Única do Tribuna ud 
calde Abaázere Faz saber que são 
citados os credores da Requerida 
Ferreira Afonso & Filhos, Lda, ide. 
tação fiscal SOG242288, domii 
o: Venda de ari, Maçãs de Dona 
Maria, 3250-253 - Aleadzere, para 
no pra de 10 ia, decorridos que 
sejam dez dia de tits, que come 
qarão a contre da publicação do 
anúncio no "Diário da República”, 
Segutirem openição, jutficaremos 
seus cabos ou progorem qualquer 
ousa providência certo da reque 
ida, devendo terecer logo os meios 
de prova de que disponham (Art* 
20%, nºs2e SdoCPERER) 

A petição deu entrada na Secretaria 
em 1705-2004 


Abaázere, 21052004 


A Juiza de Direito 
Maria dos Anjos Silva 


AOfical de Justiça 
Mara de Lurdes. 


sabe Maria AM Faustino, Ji de 
Direito do 1º ul do Tribunal do 
Comércio de Vila ova de Gaia: Faz 
sabe que são citados os credores da 
Requerido: Ublgaia - Importação e 
Exportação La, identificação ca 
503396117, com sede em: Aua da 
Afomsina, nº 219, Canalhos, 4415 
D69- Vila Nova de Gaia, parana pra 
20 de 10 da, decomidos que sejam 
dez dias de tdos, que começarão 
ne da publicação do anúncio 
ária da República”, dedui 
rem oposição, justficarem os seus 
crtátos ou progorem qualquer ota 
providência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios de 
prova de que dponham(An."20*, 
nºs Ze JdoCREREF) 
A petição deu entrada na Secretaria 
em 11062004 


Via Nova de Guia, 2-062004 


AO de datça 
Maria Arminda 
Quaresma dos Santos. 


R. Mendes 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 981/03.2TBVLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial 
Português, Sa 

Executada: Paula Maria Dias. 
Matos e outro(s. 

Correm ditos de 20 dias para 
citação dos credores desco- 
nhecdos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos) executado() abaixo 
Indicados, para redamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tas bens, 


dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún- 

Béns penhorados 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 2689. 

Art Matricial: 3819 V. 

Descrição; Fracção autóno- 
ma designada pela letra V” 
correspondente a uma habita- 
ção no primeiro andar direito 
do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, sito 
na freguesia de Campo, con- 
celho de Valongo, descrito na 
Conservatória do registo pre- 
dial de Valongosobo n.º 2.689 
e inscrito na respectiva matriz 
com o artigo 3.819. 

Penhorado em: 24-09-2003. 

Penhorado a: 

Executada: Paula Maria Dias 
Matos, Identificação fiscal: 
182720821, Endereço: Rua Cesá 
rio Verde nº77 1.º Dt. Cam. 
po, 4440-030 Valongo 


Valongo, 28-06-2004 
A Juiza de Direito 
Dra. Ana Rute Pereira 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Ferreira 


“O Combi do Pao A “O Combo de Pra? Nº Older SD | O Combo da oro SA O Comodo Po S2- DA O Cm do ro" A "O Comédia” SO A 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS DO PORTO TRIBUNAL DO 
DE PAREDES DE PAÇOS DE FERREIRA DO PORTO COMARCA DE DE VALONGO 8º VARA - 3.º SECÇÃO [COMÉRCIO DE VILA 
o á . A 
3º Juízo 3.º Juizo 7.º VARA - 2.º SECÇÃO Ana aa .º JUÍZO ANÚNCIO NOVA DE GUIA 
T Ú Ú 1º Juízo 
ANUNCIO ANUNCIO ANÚNCIO o ANÚNCIO PROCESSO: 3572/08: TIVPRT- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
processo: sentansmemD |  |PROCESSO; 1000034TBPFR| | PROCESSO: 924/2000 4 tetra PROCESSO: 1198/2001 Exequente: io Augusto Cunha Santos ANÚNCIO 
FALÊNCIA REQUERIDA EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: EXECUÇÃO ORDINÁRIA a PROCESSO: 1903,0TYVNG - 
ORDINÁRIA Processo de origem: Biacaão 
fee Mao Emote intoiotsda ca | | BRECUÇÃO Gare Mi Vera “Saga FALÊNCIA (REQUER 
ainda antonio) ui cena | | GEO ua! ud Ps inn 
Requerido: Jos Sousa Pinheiro da Sia. Executado. Amadeu Fernando er sa Executada: Estalagem Cozinhas Nos autos acima identificados foi designado o dia Marques e outro 
Dra Teresa Ale, iza de Di. Executada: Eva Adelina | | nevacoutos Ecutado: Rea Ferri Oeira 5 Miguel, dt e ouro Requerido 1 Sia, Lda 
k gue 16-09-2004, pelas 10 horas, neste tribunal, para a aber- 
to do 3º Juio Ciel do Tribunal | | Nogueira Nunes e outros Nos autos ama denticads doi | | out Nos ut cimaidentfcado fo : à HabelMara A M Faustino, juiz 
Jud e Paredes: o oia | | desrado oa, pearhors vene | | Coremésos de 20 dpuacto | | a feracraêma detesto |. | tura che propostas, que sejam entrégues até esse momen- | | de Bret do tuto do tt 
Faz saber que são citados oscre- ' é por Tribunal, para a abertura de propos. qdodos credores desconhecidos que : to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na bunal do Comércio de Via Nova 
do José 5 “iação do credores desconhe- | | ty, que sejam entegues tb ess | | goemdegutareaiobecnbem | | jilean net alpina | | compra dos seguintes bens: Verba n.º 1 - Uma mesa | | de Gaia Faz saber que é cl 
dores do Requerido: José Sousa idos que gazem de garantia faia aid dead sadilondidomintes tura de proposta, que sejamente-| Sopro SR 4 anda da a Empresa 1 Silva, Lda, com 
Teo ii usei] | Sempensiioa | | sineira | | imasineisonas) | pestcemmmna nai | |) de sla de janir em pau santo macço tipo inglás e), | ma Crimes 
natural de freguesia pal a pilpstle tra deste Tribunal pelos itertsados oito cadeiras também em pau santo, com assento e deira, 323, U7O, Vila Nova de 
cena oba iniada | segunte mento de respecnes cr a 
| pero SEO dare se nb Pro de tas bem nosso S | | nacompra do seguinte bem: costas em palhinha, tudo em razoável estado de con- | | Si. parana prato de ocias 
domo: Lugar de Sana Luzia, esaf qm Rega QIZATTES, Porto -2º | | indo dedo que secam Tipo de bem: mv servação, avaliado em € 1.000,00 €; deito que comendo core 
ga à ) peci pelo produto : Predial Gard a contar da segunda e última Descrição: Prédio urbano de rés. Verba n.º 2 - Um móvel Renascença Portuguesa em tar-se da segunda e Utima pubi- 
feto is Pades raro | | de tas bens, no prazo de 15 | | Ce mea o-se| | iodo imã pio pç RD o pentiae tio tia 
dem ds et que come. | dis, indo o ds dios, quese | “| code França Ben penhorados Frcção auténo | | construção situado na Rua da Ser: | | portas e três gavetas, em razoável estado de conser- | | Para deduzr, quereado, opo. 
começará a cotar da segunda DesoiçãFcção htm | | vma dergnada pelas let 0G",do | | a freguesia de Ana concelho de É y : Sião ou propor qualquer outra 
aro acontaseda publicação do na cas a | moema] e vação, avaliado em € 2.000,00 €; vidêra diferente da reque. 
anúncio no "Diário da República”, eita pe licação do presen- Pere proneloesrandrs Etnia Des sbre plo tai Verba n.º 3 - Um movel vitoriano em madeira maci Sevendo alaraca logo os 
Saver opção! Nmem o. ado: Préionis | | hou re racadedotor | | ceo de Viado Conde deertona | | rara Capeto dus Nets da oa | | ga de castanho, com duas portas e três gavetas na ver- e e, 
simples pe to inscrito na matr sobo artº 3539 Convereatóia do Registo Preal de eae con Cro Cornelio tical ao centro, com ferragens em bronze, em razoá- no Art 207, nºs 2 e 3 do 
poeta deasnido | | gerada adtuactamo: | | edeito ra 2º Comematiiado | | ViadoCandesobon COEN | | Nes eDavorando Noreiam | | vel estatlo de conservação, avaliado em € 1.500,00 €; CRERER nos plesetei autos 
CREREN o São no duo de hds Fe | | Baia did Porto sb o eia a avr dn primeroene | | toe do poente com Arindo Gomes Verba n.º 4 - Um móvel vitrine em carvalho, tipo | | gue deram entrada na secre- 
A petição deu entrada nasece- E Mori iciodard poeira ad quado our do feria O | | da Mota e Quitéria Camero das | | Francês de início do século, com uma porta ao centro | — | mo prazo devera Juntar sos 
tara em 27-10-2003 oe eo do pego Penotado en: 0607201 000040. F Neves, omiso na matriz e descrito em vidro, com cinco prateleiras, em razoável estado autos a relaçãode todos os cre: 
al de Paços de Ferreira sob o Pro na consenatória do Registo Predial de conservação, avaliado em € 1.500,00 €; Pero fed 
Paredes, 05:412005 Epa na deu Fernando Teia, casado, Bl VE Mova de Gal, 3:06 2004 pç care Verba n.º 5 - Um móvel aparador em mogno, com | — | desseus crtios, datas de ven: 
ã TIS Endereço? Augusto Nobre ubana ainda não avet uatro portas, sendo as duas centrais em vidro, em | — | cimento é garantias de que 
Ade Oi a Ei Sa primera outor | | hº8-"isdeodo0ra dr O uz de Direto ra desção do prio na Comer | | rhroáver estado de conservação, avaliado em € 230,00 enfim em um seta 
a Teresa Alves ircição Gum inscto Assinatura Negive ater; pn cão e identlicação de todas 35 
pec Penhorado em: 02-05-2002 : ações e execuções pendentes 
A Oficial de ta, ia RE O Obculde hs core Verba n. 6 - Um móvel louceiro ate nova, em noguei: | — | conta ema empre, foro 
ruim ineo covaho | |O O aa ist ei Eocotde Etsgem Conta | | ra americana na parte inferior e composto por duas | . | paso egito comico 
” er Fil depositário: ldro Mendes S.Miguel Identificação Fiscal portas e uma gaveta e uma prateleira, com tampo em tário q de conto ie ganhei e: 
Nogueira Muse marido sê | | togesdrdço ea 2 2S$8, Endereso fu Ser, | | pedra mármore e na parte superior é composto por a eira de mess 
- — de e Lo q pes a DX, 4430-076 Vila Nova de Gaia. - Ap, 1072, 3445-076 Alfena. cristaleira com duas portas e azelujos verdes e bran- Lado oa) 
"Ola do" A ntes no Lugar de Gilde, Fer- Modalidade da inda OCompe do eo” MS A Modalidade da venda: Venda cos, em razoável estado de conservação, avaliado em Sado conhecidos e mapa de 
JUÍZOS CÍVEIS DA | | fosde enero "onte caimor | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | resansoosaemomte | | 67.250,00 6; est arde pque 
; Observações. Sendo 70% do valor Verba n.º 7 - Um móvel camiseiro, com seis gavetas jetenha em regime de trem» 
COMARCA DO PORTO | | Pasdefensraos0r20r | |? DE VILA NOVA DE GAIA | | (nx bus;sstoototuos | | nointerior e duas portas em mogno, em razoável esta | — | janeris, numue, ou iecação 
o . rodeios do de conservação, avaliado em € 250,00 €; va de propriecade é intormar 
3º JUÍZO - 2.º SECÇÃO! PE oa EEE 1º Juizo Valongo, 17462004 Verba n.º 8 - um móvel vitrine em mogno maciço, | . | je tem comisão de trabaina 
ANÚNCIO Gonçalo Oliveira ida A . composto por duas portas em vidro é duas gavetas, | . | der cando sia 
PROCESSO 20272001 Migatés Aristides Almeida ANUNCIO Auta de Dé, em razoável estado de conservação, avaliado em é | | | tuão de mandatáro juca 
ÇÃO OD Acad ça ota PROCESSO: 32804 TN po usa Fria ineo 
[EXECUÇÃO ORDINÁRIA el dna, ag 2814, Verba n.º 9 - Um candeeiro de tecto, com doze bra- | — | Sntínior não je nnpenden: 
tsequente: Banco internado passeia do o FALÊNCIA (REQUERIDA) Oh de nto, ços estilo inglês, em metal, avaliado em € 1.000,00 € ; | | termirandoo praro ema que 
nal de Crédito, SA. spa Requerente CH Hogopán E Fi José Paulo Santos Verba n.º 10 - Um conjunto compsoto por relógio |. | osribunai estiverem encerra 
Estado Jorge Manuel Neves Requerido Utlgia- Importação é com duas figuras em antimónio e duas anforas com | . | des tarsferess o seu termo 
Cartaxo e Rosa Maria Prazeres Esportação, Lda figuras iguais estilo francês, avaliadas em € 1.000,00 te, e que os duplicados da peti- 


“Ole o RD 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
1.º Juízo CÍVEL 


PROCESSO: 2091104.6TJVNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: co Sportswear Ny. 
Requerido: Projeans- Confecção 

de Tentei Ld 

Fazse saber que sã citados os 
credores da Requerida: “Projeana 
- Confecção de Têxteis, Ld *. pes 
soa coletiva nº $03 805 734, com 
sede no Lugar da Vitéri, Cale 
rio, 760.000 Va Nora de Fama 
licão, para no prazo de 10 dias, 
ecoiidos que sejam dez dis de 
ditos, que começarão a contar 
se da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduz 
remoponção,jastifcarem seus 
catitos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oleecer logo 
os meio de prova de que dpo- 
nham (Art 20º, n.%52 e 3 do 
CPEREF) 

A petição deu entrada na Secre- 
tar em 21:062004, 


Vila Nova de Famalicão, 2406 
2004 


A Juiza de Direito 
Eva Dulcineia 
Rebelo Almeida 
A Oficial de Justiça 
Alaira Ferreira. 


DÊ 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


dal se encontram à dis 
€, penhorados ao executado: Hermínio Augusto Fre a se encontram 


tas, casado, nascido em 15-05-1943, natural da fre- | | posção da ctanda na Secetaria 
guesia de Andrães, concelho de Vila Real, nacional de Comércio de Vila Nova de Gaia. 
Portugal, Bl: 1794759, emitido em 15-12-1995 por Por- Foi lavrado o competente 


to, válido até 15-12-2005, domicílio: Rua Costa Cabral, pp ea 
N.º 1940, 4200 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 14:07- 


É fiel depositário o executado. zoa 

pede 
Porto, 07-07-2004. Rg dora 
A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, Corais 
Anabela Tenreiro Clara Palha Asa parada 


Olom do 


Er 
3 


[ad 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
EE 


AVISO 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto no n.º 1 do art.º 21 da Lei 
nº 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicada à Administração Local pelo Dec. Lei n.º 93/2004, 
de 20 de Abril, torna-se público que se encontra aberto processo de selecção para pro- 
vimento de 1 lugar de cargo de direcção intermédia de 2.º grau - Chefe de Divisão do 
Desporto. 

1 Área de Actuação - Chefia e coordenação da Divisão do Desporto, de forma a 
assegurar o bom funcionamento dos serviços cometidos a esta Divisão, conforme con- 
tam do art.º 19 da Estrutura Orgânica desta Câmara Municipal, publicada no Apên- 
dice n.º 95, II* Série do Diário da República, de 6 de Agosto de 2001. 

2 - Requisitos Legais de Provimento - Poderão candidatar-se todos os funcionários 
que reúnam os requisitos previstos no art.º 20 e n.ºs 3 e 6 do art.º 35 da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro em conjugação com o art.º 9º e nºs 4 e 6 do art.º 16º do Dec. Lein.* 
93/2004, de 20 de Abril. Para além destes requisitos é condição obrigatória a posse de 
Licenciatura em Desporto e Educação Fisica. 

3- Perfil - Experiência comprovada na área de actuação em apreço, preferencial- 
mente no desempenho de funções dirigentes; forte espírito de liderança, organiza- 
ção e coordenação de forma a garantir a prossecução das atribuições cometidas ao 
serviço; desempenho orientado para o reforço da qualidade, da eficácia e 
jência dos serviços e para a valorização profissional dos funcionários; aptidão 
para à promoção de uma gestão orientada para resultados, aplicando metodologias 
de planeamento, controlo e avaliação. 

4- Remuneração à Auferir - 2.362,96 € + 181, 43 € 

5- Apresentação de Candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas median- 
te requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Santo-Tirso, poden- 
do ser entregue directamente na Divisão de Recursos Humanos ou remetido pelo 
correio, com aviso de recepção e exepedido até ao termo do prazo fixado, para Pra- 
ça 25 de Abril, 4780-373 Santo Tirso, acompanhado de curriculum vitae detalhado, 
datado e assinado, certificado de habilitações e declaração do serviço a que se encon- 
tra vinculado, com indicação da categoria e tempo de serviço, nas condições previs- 
tas no n.º] do art.º 20º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro. Estão dispensados da apre- 
sentação da declaração do serviço, bem como do certificado de habilitações, os 
funcionários pertencentes ao quadro desta Autarquia 

6-Prazo: As candidaturas deverão ser apresentadas na Câmara Municipal de San- 
to Tirso no prazo de 10 dias úteis, a contar da data da publicação do último aviso. 

7- De acordo com o estipulado no nº2 do art.º 21 da Lein.º 2/2004, de 15 de Janei- 
o, a escolha recairá no candidato que em sede de apreciação de candidaturas mel- 
hor corresponda ao perfil pretendido. 


O presente Aviso será ainda publicado na Bolsa de Emprego Público, disponível 
na Internet em http:Awww.bep.gov pt. conforme estatui o n.º 1 do art.º 21 da Lei n.º 
2/2004, de 15 de Janeiro. 


Para qualquer esclarecimento: 


Telf. 252830400, extensões 435055. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Alberto Castro Fernandes 


52 PUBLICIDADE . 


(o) Comé jo do Porto 


rCi 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


“O do Otoni do o A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º Juizo CÍVEL a 
ANÚNCIO CÂMARA MUNICIPAL DE VN.GAIA 

PROCESSO: MATO Gaia Cidade D'ouro 

CATA PRECATÓRIA (ISTRIUÍDA) DIRECÇÃO InHNCIPAL DE ORDENAMENTO E TERTÓRIO, 
eg URBANISMO, PAISAGEM URBANA E AMBIENTE 

sato 

cado fp rd com AVISO 

ser 

Proc nº Sa 


—Nos termos do Artº. 27º do Dec. Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo D.L, 177/01 de 04 de Junho, toma-se público que foi 
autorizado, por despacho do Vereador do Pelouro de 2004/04/15, o aditamento 
ao alvará de loteamento nº 04/87, emitido a Barbedo Silva — Sociedade de 


“do Gondomar - Tribunal Judi- 


Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 07/102004, 


Probido Posadietdo] Construções Lda, contribuinte nº 504126458, aditamento ao alvará de loteamento 
iram de 108 ve base de nº 04/97 no que se refere ao lote nº 15 do mesmo, sito na Urbanização Pinhais 


EASORO, que am enegues 
né ee momento, na Severo 
Set nn pls rats 
a comprado egunte 

Queta noir nomindi e é 
ASR luso mi artes 


Bastos, na freguesia de Avintes deste Concelho, inscrito na respectiva matriz 
predial sob o artigo nº 3603 urbano, descrito na 2º Conservatória do Registo 
Predial de VN Gaia sob o nº 02115/040697 da indicada freguesia, a quem foi 
autorizado o seguinte--.. e. 


ade ta ando pod —O presente aditamento titula a: int ) 
Sociedade IMDFRME- Hromoção O presente aditamento titula as seguintes alterações: 


mobi Lá, comsede na Ave 

ida da Replica, 3, Castelões Lote alterado: Lote 15 

de Cepeda, 4580 Paredes, penho- Área do lote: 381,50 mz 
rada 30 executado Luís filipe Pin Área de implantação: 108,50 mz 


todo Fundo, domíiio: Pet Cape 
Ja, Edif Caário, Piso 1, Pot 67, 
ap. 100, 4580-000 Paredes. 
Paredes, 09-07-2004. 
O Juiz de Direito, 
Dr, Francisco Costeira da Rocha 


Área de construção: 325,50 m2 cave - 108,50 mz 
rês-do-chão — 108.50 m2 
andar — 108,50 m2 

Nº de pisos acima da soleira: 2 

Nº de pisos abaixo da soleira: 1 


A Oficial de justiça, Ocupação: habitação unifamiliar 
Maria Albertina Moreira Dias. Nº de fogos: 1 
Mantém-se inalterado tudo o mai define o primitivo alvará de loteamento 
Otenodo rs NPR E nº 04/97 de 21 de Fevereiro. o 
TRIBUNAL JUDICIAL 


-—Todas as áreas estão de acordo com a planta de sintese e perfis que fazem 
parte integrante do aditamento ao alvará de loteamento que se encontram em 
arquivo nos Serviços desta Câmara Municipal - 


DE VILA REAL 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1126/03.4TBVRL 
EXECUÇÃO: ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
' 


PAÇOS DO MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA, 08 DE JULHO DE 2004 
O Presidente da Câmara, 


(Luis Filipe Menezes) 


“Get  -D Re 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DIAL 
DA COMAR a DE ARGANI 
psp EM SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO pm ANÚNCIO 


errados MUNICÍPIO DE PROCESSO: 26104 GTBAGN 
Espigão S. PEDRO DO SUL Pica pequena 


er Textile e. 
Português, SA. e outro(s ri 


Executado: João Manuel da CAMARA MUNICIPAL 


Requesido: Argus bc 
Lda, 


» ção Amigo Têmeis, 
Correm éditos de 20 dias para AVISO daliaRibeiro, luz de Direitoda 
citação dos credores desco- Secção Única do Tribuna Judicial 
“iecidos que gotem de gar de Arganil Far saber que são cita 
pisado CONTRATAÇÃO DE PESSOAL - o os eearão da Nag 
indicados ar recomaem o A TERMO CERTO 

dos pelo produto dets bens, , Arganil, para no prazo de 
nã prazo de 15 dias, indo é Para os devidos efeitos se torna público que, tendo | | tocas deconidosquesejamder 
dos éditos, que se começará a | | havido incorrecção na publicação do áviso Contratação de | | dias de editor que começado 
contar da segunda e última | | Pessoal a Termo Certo para um lugar de Técnico Superior | | contarseda publicação doanum- 
publicação do presente anún- | | de 2.º Classe - área de Jornalismo -, de 18/07/2004, publi- | | gono“Didioda Republica”, dedo. 
cio.Bens penhorados: Umpré- | | cado no Jornal “O Comércio do Porto”, em 21/04/2004, | | ziem oposição, justificarem os 
dio urbano, edifício rés-do- | | procede-se à seguinte rectificação: — seus créditos ou proporem qual 
“hão, primeiro e segundo andar No que diz respeito aos métodos de selecção, onde se quer outra providência diferen- 
e águas furtadas com a super. selecção dos candidatos será feita em face dos conhe- e Gs reunida; condor: 
fi eat AS entos e experiência, através de prova prática e entre- Peba fenda da 
eo ron Leg vista profissional de selecção, deve ler-se "a selecção dos GO RERERO 

[ntrndo igpddeinão candidatos será feita em face dos conhecimentos e expe- A Poço dera 
Sob O artigo 31 e eseitoma | | riência, através de avaliação curricular e entrevista profis: | | nisengr on 200% 
Conservatória do Registo Pre: | | sional de selecção”. Auganil, 1307-2004 


dial da Covilhã sob o número. 
38,199 a fl. 176, verso do livro 
8-101. Bemeste penhorado aos 
executados João Manuel da 
Costa Batista e mulher Helena 
Maria Esteves Gonçalves, rest 
dentes em urbanização Belo 
Zêzere, Rua 8, Lote 9, Torto- 
sendo, Carlos Manuel Esteves. 
Gonçalves e mulher Maria 
Gabriela Pinto da Silva Ranito 
Gonçalves, residentes em Rua 
Palmatoria, Bloco 7, Covilhã, 


Covilhã, 22-04-2004, 
O Juiz de Direito, 
Alvaro Marques 


O Oficial de Justiça, 
António Delgado Paulo 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 21 de Julho 
le 2004. A Juiza de Direto 
Idalina Ribeiro 
O Vice-Presidente da Câmara, RE óada 
iano Li uvei: cal de Justiça 

Prof. Adriano Lima Gouveia Azevedo la 


Português SA - Soc Aberta 
Executado: Jost Manuel Ribel 
ro Marinho e outro() 


Correm eos de 20 dias para 
citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia tal 
sobre as bers penhorados ao) 
executado(s) abaixo indicados, 
para teclamavem o pagamento 
dos respectivos réditos pelo pro 
duto de taí bens, no prazo de 18 
dias, findo o dos éditos, que se 
começara a contar da segunda e 
ultima publicação do presente] 
Bens penhorados 
Prédio mito, composto por 

de cave, rs do chão, andor e ju 
to terreno de cultura e vinha, io 
no lugar da Bouça Velha, fregue- 
sia de Parada de Cunhos, conce 
lho de Vila Real, descrito na Con. 
servatória do Registo Predial de 
Vila Real sob o nº 00923, da f 
guesia de Parada de Cunhos eins 
nto na competente matriz pre. 
dial ob o ar" 340 da matr urbana 
de 1339 da matriz rústica 


Vila Real, 25-06-2004 


808200520 
(Inspecção-Geral do Ambiente) 


O juiz de Di 
Rui de Carvalho 


O Oficial de Justiça 
Carlos Manuel S. Migueis 


O Comércio 


doPorto 


+ Agueda + Anadia « Cantanhede 
* Coimbra * Figueira da Foz 


AS MÃOS UNIDAS continuam AJUDAR as 


de TIMOR, ANGOLA, MOÇAMBIQUE e PORTUGAL 
q | ESCOLHA A SUA AJUDA 


LI Quero colaborar nesta CAMPANHA o gostaria que o meu 
donativo/oferta ajude: 


O: Leprosos de Lichinga, Tete, Niassa, Chimóio, 
Maputo e Pemba, em MOÇAMBIQUE e na ÍNDIA. 


Os Doentes de Sida da Diocese da Beira, Nacala 
« Xai-Xai, em MOÇAMBIQUE e em PORTUGAL. 


Os Doentes de Tuberculose e Malária das províncias 
da Zambézia » Nampula, nim MOÇAMBIQUE. 


As Crianças Orfãs e» Deficientes dos Centros de 
Setúbal, Cacém, Cova Tria, em PORTUGAL. 


[Jo Centro do Acolhimento dae Crianças Órfãs e du 
Rua de Baucau « Dili, em TIMOR e nas FILIPINAS. 


O Doentes de Poliomielite, Malária e da Doença 
do Sono na Diorese de Lubango, Luanda, Benguela o 
Mbanza-Kongo, em ANGOLA e no GHANA. 


* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 - 3780 CURIA 
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| Dt00,00 Euros (D 250,00 Euros E] 500,00 Euros para 

ajudar aconsuuir Orfanatos em Tete e em Inhambane/ 
MOÇAMBIQUE, para acolher c alimentar 1035 Crianças 
Órfaseda rua, tiradas das lixeiras. 


“PORTUGAL ou É) Vale Correio 
[Tra Bancária NB. 0033 0009 00217312981 05 MienntunvCr 


tagradecemos o envio de cópia da transferência) 


|O ese srocnenonsosumens | 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNDAS P.DANIÃO 


Apartado 1054 
R. Gomes Freire, 211 - A/B 
1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 351 57 20 
Fax: 2135157 er 


pis 
Morada: 


Telefone: 231 503 404 * FAX: 231 503 404 


Site 


[coa postar 
tona 


Telemóveis: 966 246 244 + 936 154 730 


DNase ti 


I 
| 
I 
el Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 217312981 05 - Millennium/BCP 


OComércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


Olone 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 803/03.4TBOAZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. (ex BPSM) 
e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda é última publicação do presente anúncio, 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. Registo: 311. 
Art, Matricial: 1512. Descrição: Prédio urbano, desti- 
nado à habitação, composto de casa de cave, rés do 
chão e quintal, sito no Lugar de Raia Seca, na Rua de 
S. Pedro, freguesia de Pinheiro da Bemposta, conce- 
lho de Oliveira de Azeméis, sob o n.º 311, com o art.º 
matricial n.º 1512 

Penhorado a: Executado: Maria Isabel Soares Carva- 
lho, estado civil: casada, identificação fiscal: 221134310, 
BI: 11816422, endereço: Rua de S. Pedro, Fundo do 
Pinheiro, 3720 -.475 Pinheiro da Bemposta. 
Executado: Maria Aldina Besteiros Soares, endereço: 
Lugar da Taipa de Cima, Macinhata da Seixa, 3720 
Oliveira de Azeméis. 

Executado: Irene da Cunha Silva Carvalho, Bl: 12015979, 
endereço: Lugar da Taipa de Cima, Macinhata da Sei- 
xa, 3720 Oliveira de Azeméis. 

Executado: Nuno Filipe Tavares de Almeida, estado 
civil, casado, identificação fiscal; 211577626, BI: 
1159811110, endereço: Rua de S. Pedro, Fundo do 
Pinheiro, 3720 - 475 Pinheiro da Bemposta. 
Executado: Carlos Almeida Carvalho, endereço: Lugar 
da Taipa de Cima, Macinhata da Seixa, 3720 Oliveira 
de Azeméis 

Executado: José Maria de Almeida Pinho Carvalho, 
BI: 9786149, Endereço: Lugar da Taipa de Cima, Maci- 
nhata da Seixa, 3720 Oliveira de Azeméis. 


Oliveira de Azeméis, 01-07-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Agostinho 
Sá Pereira 


* A Oficial de Justiça, 
Manucla Costa 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


Cmt Om dA 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 

DE CANTANHEDE DA COMARCA 
2º Jufzo DE OVAR 
o 

ANÚNCIO Evo 

PROCESSO: 1338/03.0TBCNT ANUNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 1549/04 6TBOVR 
Presidente com Credors Bode FALÊNCIA (REQUERIDA) 

gasiafeasde Esporiacon SAL é 

E Requerente: Tecritrce Comp 
Requerido: Sia «oe de Vinhos. nentes Técnicos, Le outro, 

e Cafés de Águeda, ld, Isilda Maria Correia de Pinho, huiz 
resete Coeha hide |) | de Dito do 3º jo do Tribuna 

todo ad nal ci | | pa onde 
Perto RE Fa saber que são lados os ae 


ferida nos presents autos, foi decl- 
radaa falência de Requerido Sovisg 
-Soe de Vinhos e af de 

Ls identificação fica S03637394, 
sede Zona Idustalde Feres, Lote 
TB, Febrs, 2060 00318 Cantanhe- 
e tendo do fado em 0 a, com. 
tados da publicação do competente 
anúncio no Diário da República, o 
prato para escores reclamarem 
osseuscrtáitos conforme o estatu- 


gado, 8 Sl, AD O para 
o prazo de 1 ia, decoridos que 
sejam de das de éditos, que come- 
aro a contar4e da publicação dor 
anúncio no "Diário da República”, 
dedutirem oposição, jutficarem os 
seus crio ou proporem qualquer 
ta provincia diferente da reque 


do no disposto no Artº 28, nº 1 ida, devedo oferecer logo os meios 
alo) doCRERER, de prova de que disponham (At? 
Foinomendo quatro juca: 20, n%2e3doCPERER) 
Ox nei Pers identificação fi A elição deu entrada na Secre- 
al V4S6 NTE, BI 6592268, Cartão tura em 16072004 
Profsionat 2360 Endereço do 
Municipio, 12-10, 3789215 Anadia Soa 
nhede, 1907: 
Sa A ita de Direto, 
O juiz de Direto, Asilda Maria Coreia de Pinho. 
Dr Antênio Carvalhão 
AO de ht, A Oil de ua, 
Candida Maria Martins Bessa Jia Maria Cunha, Francisco. 


PEVIDÉM - GUIMARÃES 


BALBINA CORREIA 
CARDOSO 


(Viúva de Alfredo Correia Pinto Lisboa) 


FALECEU 


A família, profundamente cons- 

ternada participa o seu falecimento 

e ao mesmo tempo informa que 

o funeral se realiza hoje, Sexta-fei- 

ra dia 23 pelas 10 horas da Cape- 

la de Mortuária de S. Jorge de 

Selho, onde se encontra deposi- 

tada, para a Igreja Paroquial da mesma freguesia, na 

qual será celebrada missa de corpo presente, indo 

após a mesma a sepultar no cemitério Paroquial de 
S. Jorge de Selho . 


Pevidém, 23 de Julho de 2004 


A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA 5. JORGE 253 535390 = PEVIDÊM. 


GUIMARÃES 


TA TOA ECA 


PARTICIPAÇÃO 
DE FALECIMENTO 


A gerência, participa a todos os seus fornecedores, 
clientes e amigos o falecimento da Sr* D. Balbina 
Correia Cardoso, mãe do nosso sócio — gerente o Srº. 
José Joaquim Correia Pinto Lisboa, e ao mesmo tem- 
po informa que o funeral se realiza hoje, Sexta-feira 
dia 23 pelas 10 horas da Capela Mortuária de S. Jor- 
ge de Selho, onde se encontra depositada, para a Igre- 
ja Paroquial da mesma freguesia, na qual será cele- 
brada missa de corpo presente, indo após a mesma 
a sepultar no cemitério Paroquial de S. Jorge de Sel- 
ho. 


Pevidém, 23 de Julho de 2004 


A GERÊNCIA 


A FUNERÁRIA 5 JO! 


253 533396 — PEVIDEM 


PUBLICIDADE 53 


OLIVEIRA STº. MARIA — V. N. FAMALICÃO 


| |) Pedro Teixeira de Carvalho, Lda. 


Home Textiles — Linge de Maison 


PARTICIPAÇÃO 
DE FALECIMENTO 


A gerência, participa a todos os seus fornecedo- 
res, clientes e amigos o falecimento da Sr* D. Balbi- 
na Correia Cardoso, mãe da nossa sócia — gerente a 
Srº, D. Aurora Maria Correia Pinto Lisboa, e ao mes- 
mo tempo informa que o funeral se realiza hoje, Sex- 
ta-feira dia 23 pelas 10 horas da Capela Mortuária de 
S. Jorge de Selho, onde se encontra depositada, 
para a Igreja Paroquial da mesma freguesia, na qual 
será celebrada missa de corpo presente, indo após 
a mesma a sepultar no cemitério Paroquial de S. Jor- 
ge de Selho. 


Pevidém, 11 de Julho de 2004 


A GERÊNCIA 


A FUNERÁRIA 5. JORGE 253 534396 = PEVIDEM 


PEDROUÇOS 


, 


TINTURARIA E A 
José Pinto Lisboa, Lda. 


PARTICIPAÇÃO 
DE FALECIMENTO 


A gerência, participa a todos os seus fornecedo- 
res, clientes e amigos o falecimento da Sr' D. Bal- 
bina Correia Cardoso, mãe do nosso sócio-gerente 
o Srº. José Joaquim Correia Pinto Lisboa, e ao mes- 
mo tempo informa que o funeral se realiza hoje, 
Sexta-feira dia 23 pelas 10 horas da Capela Mor- 
tuária de S. Jorge de Selho, onde se encontra depo- 
sitada, para a Igreja Paroquial da mesma freguesia, 
na qual será celebrada missa de corpo presente, 
indo após a mesma a sepultar no cemitério Paro- 
quial de S. Jorge de Selho. 


Pevidém, 23 de Julho de 2004 


A GERÊNCIA 


A FUNERÁRIA 5. JORGE 253 533396 — PEVIDEM 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c « 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidade€ ocomerciodoporto.pt 
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TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


Audiência (21/07) 
Os Malucos do Riso SIC 15,8% 30,4% 
Chocolate com Pimenta SIC 15,0% EH 272% 
Jornal Nacional TVI 13,2% — 
Morangos com Açúcar TVI 12,7% mei RIP 221% 
Baía das Mulheres TVI 12,2% EM 2 5,0% 


E RTPN 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração 
17.45 SMS 
- Ser Mais Sabedor 
18.15 Regiões 
19.15 O Preço Certo 
em Euros 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
22.15 Contra - Informação 
21.30 As Lições do Tonecas 
Série nacional 
22.00 Um Contra Todos 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
23.00 Napoleão 
Segunda parte 
00.30 Sessão da Meia Noite 
"O Polícia da Estrada" 
02.15 O Tutor 
Série nacional 


07.00 Nós 
07.30 Zig Zag 
12.00 Hora Discovery 
13.00 Zig Zag 
13.30 Na Roça 
com os Tachos 
14.15 Tudo em Família 
15.00 Por Outro Lado 
16.00 Descobrir Portugal 
17.00 Magazine 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.25 Ponto Verde 
19.30 Zig Zag 
20.30 Dharma e Greg 
Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery 
Super Laser 
22.00 Jornal 2 
22.30 Vidas 
A Vida Íntima 
de uma Obra Prima: 
La Primavera 
23.30 Magazine 
Livros 
00.00 Palco 
A Última Noite 
dos Concertos 
de Verão 2003, 2º parte 
03.00 Bastidores 


06.45 lô-lô: 
10.45 Uma Aventura 
no Supermercado 
Série nacional 
11.30 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão Polícia 
Série estrangeira 
15.00 Ás Duas Por Três 
16.45 Só Gosto de Ti 
Série nacional 
17.45 Malhação 
18.30 Da Cor do Pecado 
19.30 New Wave 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso 
21.45 Chocolate 
com Pimenta 
22.45 Celebridade 
00.15 Lanterna Mágica 
“G. |. Jane 
— Até ao Limite" 
02.30 Sessão Especial: 
“Tudo Muda 
03.45 Lum: “ 
Série estrangeira 


— E —EH-— 


07.30 Crianças SOS 
08.30 Um Cãozinho 
Chamado Eddie 
09.00 Dawson's Creek 
10.00 Super Pai 
Série nacional 
11.00 Inspector Max 
Série nacional 
12.00 Ana e os 7 
Série nacional 
13.00 TVi Jornal 
14.00 Olá Portugal 
16.45 Coração Malandro 
17.15 Quem Quer Ganha 
18.15 Queridas Feras 
19.15 Morangos com Açúcar — 
Férias de Verão 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Morangos com Açúcar 
22.00 Baía das Mulheres 
23.00 Queridas Feras 
00.00 Vidas Reais Directo 
Reality-show 
01.45 Filme 
“Uma Noite no Roxbury' 
03.30 Paradox 
Série estrangeira 
04.15 TVI Negócios 
04.30 A Lei da Rua 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


oe, 


SPORT TV 


14.20 - Informação: Grelha de 
Partida, Desportos Motorizados; 
15.50 - Golfe: Corporate Cha- 
Ilenge; 16.10 - Futebol: Euro 2004, 
Rússia-Grécia; 16.50 - Informa- 
ção; 17.00 - Futebol; Euro 2004, 
Espanha-Portugal; 17.40 - Fute- 
bol: Euro 2004, Suiça-França; 18.20 
- Futebol: Euro 2004, Croácia- 
Inglaterra; 19.00 - Informação; 
19.10 - Atletismo: Golden Lea- 
gue; 22.00 - Ciclismo: Volta ao 
Minho; 23.00 - Informação; 23.20 
- Automobilismo: Taça do Mun- 
do de Bajas; 23.30 - Futebol: Euro 
2004, Rep. Checa-Dinamarca; 
01.20 - Basquetebol: WNBA 
Action; 01.50 - Golfe: European 
Tour. 


EUROSPORT 


11.00 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Volta à França; 17.00 - Futebol: 
Jogo Amigável; 19.00 - Strongest 
Many; 21.00 - Ciclismo: Tour Nacio- 
nal, Volta à França; 22.15 - Xtre- 
me Sports: Yoz Xtreme; 22.45 - 
Notícias; 23.00 - Ténis: Torneio 
WTA, Los Angeles; 00.15 - Noti- 
cias. 


LUSOMUNDO Premium 


16.50 - Rumo ao Sucesso; 18.20 
- Mr. Deeds; 19.55 - Caras do Cine- 
ma; 20.15 - Orange County; 21,40 
= 1º Fila; 22.00 - Sessão Especial: 
Auto Focus; 23.50 - Era uma vez 
um Rapaz; 01.35 - Conspiração. 


— Satélite e Cabo 


15.20 - O Descomprometido; , 


LUSOMUNDO Gallery 


14.35 - Relação Mortal; 16.10 - 
Central do Brasil; 18.00 - De 
Regresso a casa; 19.25 - O Refú- 
gio dos Dragões; 21.00 - Sema- 
na Walter Matthau: Que se Lixe 
a Taça; 22,45 - Instantes Decisi- 
vos; 00.25 - Recordações da Casa 
Amarela. 


LUSOMUNDO Action 


15.10 - Belly, Tudo pelo Dinhei- 
ro; 16.45 - Na Lista para Matar; 
18.25 - Encruzilhada de traiçõ- 
es; 20,00 - Crime Sangrento; 21.30 
- Capturado; 23.10 - A Mulher 
do Astronauta; 01.00 - O Culpa- 
do. 


HOLLYWOOD 


15.00 - O Síndroma da China; 
17.02 - Hollywood One On One; 
17.30 - Um Gigante Chamado 
Jack; 19.05 - O Mundo das Estre- 
las; 19.30 - O Repórter Indiscre- 
to; 21.09 - Uma por Todas!; 21.30 
- O Exorcista; 23.32 - Nos Basti- 
dores de Hollywood; 00.00 - Jude. 


SIC Mulher 


15.00 - Investigação Especial; 
16.00 - Os Amores de Grace; 16.30 
- Geena Davis Show; 17.00 - Ses- 
sões de Cozinha; 17.30 - TV Cine- 
ma; 18,00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - A Mul- 
her de Branco; 22.00 - Pela Noi- 
te Dentro; 00.00 - No Fim do 


Mundo; 01.00 - Os Amores de 
Grace. $ 


SIC Notícias 


14.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 
15,00 - Mais Europa; 15.30 - Músi- 
ca do Mundo; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Quando os Mortos Falam; 
17.00 - Jornal de Sintese; 17.30 
- Caras Notícias; 18.00 - Jornal 
de Sintese; 18.30 - Imagens de 
Marca; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Best Of; 20.30 - Mais Europa; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - 
Cartaz e Páginas Soltas; 22.00 - 
Edição da Noite; 23.00 - Expres- 
so da Meia-noite; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Super-Especial. 


SIC RADICAL 


14.00 - 3º Calhau a Contar do 
Sol; 14.30 - Médicos e Estagiá- 
rios; 15.00 - Curto Circuito, Direc- 
to, Zona de Jogos; 15.30 - Irmãos 
de Armas; 16.45 - Max Música; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 
18.30 - Dance TV; 19.00 - Curto 
Circuito, 1º Edição; 19.30 - Max 
Música; 20.00 - Lum; 20.30 - Mun- 
do Perdido; 21.00 - Dr. Katz; 21.30 
- Oitentas; 22.00 - MacGyver; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Raw; 
00.00 - O Perfeito Anormal; 01.00 
- Gostas Pouco Gostas. 


CANAL DE HISTÓRIA 

15.00 - Os Padrinhos; 16.00 - A 
Rede do Ódio; 17.00 - Turistas 
Espaciais; 18.00 - Caçadores de 
Extraterrestres; 19,00 - Esparta: 


Marés de Guerra; 20.00 - Histó- 
ria da Fotografia: Repórter 
20.30 - Crimes do Século XX: 
Assassinos em Massa; 21.00 - Os 
Padrinhos; 22.00 - A Rede do 
Ódio; 23.00 - Turistas Espaciais; 
00.00 - Caçadores de Extrate- 
rrestres. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Irlande- 
sas Sortudas; 16.30 - Antes e 
Depois: Cinco de Maio; 17.00 - 
Duas Gordas de Talento: Aven- 
turas na Barragem; 17.30 - Duas 
Gordas de Talento: Almoço; 18,00 
- De Mochila às Costas: México; 
19.00 - Testemunha Silenciosa; 
21.00 - Ligações Perigosas; 22.00 
- Assassínio em Mente: Dormen- 
te; 23.00 - Álbum de Casamen- 
to: Ivette e Joe; 23.30 - Álbum 
de Casamento: Tamara & Todd; 
00.00 - Antes e Depois: Pausa 
para a Moda; 00.30 - Antes e 
Depois: Mórmones na Moda. 


GNT 


14.30 - Dona Flor e Seus Dois 
Maridos; 15.30 - Faixa Esportiva, 
Pé no Chão; 16.00 - Faixa Espor- 
tiva, Clubes do Coração; 16.45 - 
Globo Esporte; 17.15 - Jornal 
Hoje; 17.50 - Programa do Jô; 
19.20 - A Grande Família; 20.00 
- Tropicaliente; 21.00 - Quatro 
por Quatro; 22.00 - Domingão 
do Faustão; 23.30 - Programa do 
Jô; 01.00 - Altas Horas. 


G.l Jane 
-Até ao Limite ; 


Titulo original: 'G. |. Jane”; 

Origem: EUA (1997); 

Realização: Ridley Scott; 

Intérpretes: Demi Moore, Anne Bancroft, 
Virgo Motensen; 

Duração: 116 minutos 


Demi Moore interpreta neste filme de grande 
acção o papel de tenente O'Neill, dos serviços 
secretos da marinha, a quem foi lançado o 
maior desafio da sua carreira militar: fazer 
parte dos Navy Seals, a unidade operacional 
de elite. Todos esperam que ela fracasse nas 
provas de admissão e nos treinos, dada a vio- 
Iência física e psicológica dos mesmos. Mas 
ela está decidida a levar a sua opção avante. 
Trata-se de um filme de grande impacto, que 
leva uma mulher ao limite das suas capacida- 
des. 


ÓRIA, 


Chega hoje ao fim o ciclo que o Canal de His- 
tória dedicou à conquista do espaço. Desta 
feita, o destaque vai para o turismo espacial, 
que tem vindo nos últimos anos a passar de 
sonho a realidade e se espera que venha a ge- 
rar grandes lucros. 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


ONG-BAK 


Realizador: Prachya Pimkaew. Intérpretes: Tony Jaa, Perttany Wongkamiao, Pumwares Yodkamol. 


Aventura/Artes Marciais. 


Dentro do estimulante espírito renovador da tradição dos filmes de artes marciais que tem 
dominado uma parte significativa da produção do cinema asiático (e não só) a partir dos anos 90, 
eis mais uma saga plena de fantasia e estonteantes coreografias de luta, desta vez oriunda da 
Teilândia — que é, também, um veículo para popularizar intemacionalmente a nova vedeta local 
Tony Jaa. Um ladrão sem escrúpulos rouba a estátua do buda Ong-Bak de uma pequena aldeia. O 
guerreiro Ling (Jaa), especialista em boxe Muay Thai, é incumbido de perseguir 0 ladrão até 


Banguecoque e de resgatar a preciosidade 


O PRÍNCIPE &EU 

Realizadora: Martha Coolidge. Intérpretes: 
Julia Stiles, Luke Mably, Ben Miller, James 
Fox, Miranda Richardson. Comédia 
Romântica. 


Desde os anos 70 que, altemando entre o 
cinema e a televisão, Martha Coolidge se tem 
especializado quase a tempo inteiro no género 
“comédia romântica”, com resultados desiguais 
(pertence, por exemplo, ao grupo dos. 
realizadores da série "O Sexo e a Cidade”. Este 
filme pareçe não ser dos mais interessantes, a 
não ser para quem tenha acompanhado. 
febrilmente o desenrolar da boda do Príncipo. 
Felipe com Letizia Ortiz. Aqui, 60 príncipe da 
Dinamarca que, incógnito, vai estudar para uma 
prestigiada universidade norte-americana. É 
cam que en ele e uma colega não muito 
respeitadora das convenções (é maluca por 
motorizada) vai nascer Uma paixão que acaba 
emcasamento. 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 

Realizador: Roland Emmerich. ntépretes: 
Dennis Quaid, Jake Gylenhaal 

Ficção Ciontfica/Aventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos. 
especiais mostra O que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 
global continuarem. Daí resulta uma catástrofe 
mundial, com furacões, tornados, termores de 
terra, ondas monstnuosas, inundações e o 
início da próxima Idade do Gelo. No centro da 
história, está um cientista que estuda as 
alterações de clima no passado que tenta 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento. 
global enquanto tenta encontrar o filho, que 
estava em Nova lorque quando a cidade foi 
e pelo aterrador início da nova Idade do 


HOMEM-ARANHA 2 

Realizador: Sam Raimi. Intérpretes: Tobey 
Maguire, Kirsten Dunst, James Francco e 
Alfred Molina. Aventura 


“Homem-Aranha 2”, de Sam Raimi, 
mostra um super-herói cheio de problemas 
interiores, sem saber se deve ou não 
continuar com a sua carreira de defensor 
dos fracos e oprimidos, Afectado por 
problemas sentimentais, Peter Parker 
decide deitar fora a roupa de Homem- 
Aranha e limitar-se a ser um rapaz vulgar. 
No entanto, pela cidade anda um novo 
vilão, Dr. Octopus, um antigo cientista que. 
em resultado de uma experiência mal 
sucedida ficou dotado de quatro temíveis 
braços mecânicos que lhe controlam a 
mente. O sentido do dever vai obrigar Pestr 
Parker a pensar duas vezes no seu futuro. 


ASLESDMATRACÇÃO 

Realizador: Peter Howitt. Intérpretes: 
Pierce Brosnan, Julianne Moore, Michael 
Sheen. Comédia Romântica. 


Uma comédia vagamente “rétro” em torno 
do amor-ódio, a fazer lembrar as que 
George Cukor dirigia com Katherine 
Hepbum e Spencer Tracy, Aqui, Brosnan é 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, 
os dois melhores advogados de Nova 
lorque na área dos divórcios. Quando se 
degladiam mais uma vez por causa de um 
processo (o divórcio de uma “rock star"), 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído 
nas partilhas e, depois de uma noite muito 
animada, acordam na mesma cama & 
casados... 


SHREK 2 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly 
Asbury. Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, - 
Eddie Murphy, Antonio Banderas, Mike 
Myers. Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um dragão. 
e com o malvado Lorde Farquaad, nada 
preparou Shrek para o desafio final: 
conhecer os sogros. De regresso da lua-de- 
mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à sua 
espera um convite para visitar os pais de 
Fiona. Com o Burro por companhia, Shrek e 
Fiona fazem as malas e lá vão... para uma 
viagem que promete ser inesquecível. 

Com saudades da filha, os reis do Reino 
Muito Muito Distante prepararam uma festa 
de boas-vindas aos noivos, à qual acorre 
todo o reino. A curiosidade é muita... 


VINGADOR 
Realizador Jonathan Hensligh. Tom Jane, 
JohnTravolta Acção. 


"0 Vingador" é mais um herói da Marvel 
que passa dos comics para o cinema. O 
Vingador é um vigilante que trata de fazer 
justiça pelas próprias mãos quando é a 
lei que se revela incapaz de punir os 
criminosos. À sua “carreira” como 
“Vingador" começa após assistir (e 
escapar por milagre) ao massacre de 
toda a sua família por parte de um grupo 
de bandido comandados por Howard 
Saint (John Travolta, um gangster 
"disfarçado de homem de negócios”. O 
Vingador, um homem chamado Frank 
Castle, era um agente do FBI que operava 
como infiltrado dentro de grupos de 
criminosos. 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
ti: 00000 Masi 0000 Na Ri Lis Pein 
iacoo a colão fed Aeeredo Mendo Bea 
Tia dog ee0o E E 
Ovingador ae so 1 9 
Homen nha? = seo = E 
Stnk? Soo 00000 2990. Soo 
Da Depois do Amanhã oo ooo = ooo 
[1 so - = eo 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 


e moçio 
Berlin is in Germany 


De Hannes Stocher. Às 17h30 e 
21h45. M12 


CIDADE DO PORTO 
Tel.226009164. 


SALA 1 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h30. 06 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e Con- 
rad Vernon, com as vozes de Mike 
Myers, Eddie Murphy, Antonio Ban- 
deras, Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50. MO4 


Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com Isabel 
Hupper, Louis Garrel e Emma de 
Caumes. Sessões às 21h50 e 00h15, 
Mi8 

SALA 3 e Wilbur Quer 
Matar-se 

De Lone Scherfig, com Jamie Ses, 
Adrian Rawins e Shley Henderson. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h00, W16 


SALA 4 + A Melhor 
Juventude (2º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
lo Casco, Alesso Bonie Adriana As- 
ti Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
Mi 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


As Leis da Atracção - 

De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufali e Judy Greer Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h35, 
21h45 e 00h30. W12. 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stile Sessões às 14h00, 
16h25, 19h05, 22h05 e 00h45. 
MZ 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 13h40, 15h40, 
16h20, 18h20, 19h00, 21h30, 
22h10, 00h10 e 00h50. MO6 


A Educação de Helen 

De Gany Marshal, com Kate Hud- 
son, John Corbett e Joan Cusack. 

Sessões às 13h05, 15h50, 18h45, 
21h40 e 00h40. W12 


Giras e Terrivei 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modams. 
Sessões às 13h45, 16h10, 18h20, 
21h35 e 00h00. W12. 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion 
Wayans, Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h20 e 00h55. M/12 


Tirar Vidas 

De D.J. Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h55 e 00h25. W16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h50. W16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h00, 13h50, 15h45, 16h35, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h45. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kisten Dunst Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 18h50, 
22h20 e 00h55. W16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pitt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
22h00.M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Principe e Eu 
Sessões às 14h00, 16h15, 18h50, 
21h25 e 23h50. W12 


SALA 2 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald, 
Sessão às 13h45. MG 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion. 
Wayans. Sessões às 16h05, 19h00, 
21h50 e 00h30. M/16 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa; ses- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55 e 00h00. 04 


SALA 4 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h50, 181440, 
21h45 e 00h35. W12 


SALA 5 « De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer, Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h10, 
21h30 e 00h20. M12 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 
00h35. M/12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Julia Stile, 
Luke Mably e Ben Miller. Sessões às 
13h35, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h20. M12 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19h15, 22h00 e 00h30. M12 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
13h10, 15h20, 18h15, 22h10 é 
01h00. W16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 e 23h45, Versão original ses- 
sões às 13h55, 16h00, 18h45, 
21h50 e 00h05. M/04 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 22h15 e 01h00. W16 


SALA 6 * Ong-Bak 

= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamlao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
18h10, 15h30, 18h00, 21h10 e 
00h05. M/12 


SALA 2 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão origina: sessões às 
12h30, 14hSO, 17h15, 19h35, 
21h50 e 00h05. M04 


SALA 3 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. M06 


SALA 4 e Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel 

McAdams Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h15 e 00h00. M/12 
SALA 5 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hohn e Sela Ward, Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 
MZ 


SALA 6 Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Halle Maron 
Wayans. Sessões às 15h55 e 21h30. 
MZ 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol, Sessões às 
13h10, 18h35 e 00h35. W16 


SALA 7 « De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufallo e Judy Greer, Ses- 
sões às 14h00, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h10. W12 


SALA 8 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de M- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portugursa: ses- 
sões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h10 e 23h40, WO 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco, Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M/06. 


SALA 2 * De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winik, com Jennifer Gat- 
nes, Mark Rufo e Judy Greer. Ses- 
sões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h30 e 23h45. W12 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa. Ses- 
sões às. 14h00, 16h10, 18h20, 
21h25 e 23h35. MO4 


SALA 4 « Ong-Bak 
= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamlao é 
Pumwaree Yodkamol Sessões às 
14h20, 16h40, 19h15, 22h00 € 
00h20. M/12 


SALA 5 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holh e Sela Ward . Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 18h55, 
21h45 e 00h25. W12 


SALA 6 e El Cid - A Lenda 
Sessão às 14h30. M/06 


Dia Depois 


SALA 7 *O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 14h20, 17h15, 21h20 e 
00h15. Wi2 


SALA 8 « Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stiler Sessões às 13h25, 
15h45, 18h20, 21/40 e 00h15 
Mm 


SALA 9 e Giras e Terríveis 
“De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modams. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h35, 
21h35 e 00h25. W16 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP « Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e OOhi5. W16 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marlon. 
Wayans. Sessões às 16h25, 18h50, 
21h55 e 00h15.M12 


SALA 7 * A Morte 
Soube-nos Tão Bem 
Sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h35 e 23h50. 12 


SALA 8 * Leis da Atracção — 
Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 22h15 e 00h10. W12 


SALA 9 e Dirty Dancing 2 
De Gyu Festand, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward, Sessões 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h50 e 23h55. M12 


SALA 10 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h05, 
22h10 e 00h25, W16 


ROTEIRO 


55 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 e Duplex 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h15. M12 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h45 e 00h00. 04 


SALA 3 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30. M06 


SALA 4 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10. M06 


SALA 5 e De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer, Ses- 
sões às 13h10, 15h25, 17h35, 
19h50, 22h10 e 00h25. W12 


SALA 6 e As Leis da Atracção 
De Peter Howit, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h30 e 00h45. 
M16 


SALA 7 e Aos Dezassete 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35. M/12 


SALA 8 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. M1Z 


SALAS * O Principe Eu 
Sessões às 13h30, 16h00, 180, 
21h35 e 00h25. M/12 


SALA 10 * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar 
cia. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40. 
M16 


SALA 11 * Noites de Havana 
Sessões às 13h05, 15h15, 17h30, 
19h40, 22h00 e 00h20. W/12 


SALA 12 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h40, 
19h50, 22h10 e 00h20. 12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA 


DA PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 | 


SALA 1 * Hip Hop Sem Parar 
De Roland Emmerich, com Demnis 
Quaid, lan Holhn e Sela Ward. Sessões 
às 15h00, 17h00, 19h00 e 21h00. 
Mi 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orian- 
do Bloom, Sessão às 23h30. W/12 


SALA 2 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 15h00, 18h00 
e21h30.M12 


SALA 3 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcadams. 
Sessões às 14h45, 16h30, 18h30, 
21h45 e 00h15, W12 


SALA 4 * Noites de Havana 
Sessões às 14h45, 16h00, 18h30, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 11 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modas. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h40, 
19h55, 22h10 e O0h15. M/12 


SALA 5 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco. Ses- 
ses às 14h30, 17h30, 21h30 é 
00h00. M06 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


RSA o > entrevista E E Fim-de-semana com... Contagiarte 


“FIGURAS SEM ROSTO” 

Conrad Vernon, com as vozes de y 

Mike Myers, Eddie Murphy, An- De António Dias. Até 27/07. 
tonio Banderas. Versão portu- TE ESEE DE 


guesa: sessões às 14h30, COLECTIVA DE PINTURA. 
16h30, 18h30, 21h15 e 23h45. 


Miguel Vieira a 
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as fi eniea as A tin. Até 2/10 
| Paula Mourão Gonçalves | Z E UR o 
| a Fnac St Catarina 
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Jardins pi ia Cristal que passar por duas das mais importan- Até 2608 
NOITES DX ás E a > no 
Com Earth Wheel Sky Band tes capitais da moda: Milão e Paris. Galeria Alvarez - Sala Um 
ar De inês D'Orey. Até 24/07 
Fnac Gaiashopping = 
MAURÍCIO MATTAR - ÃO VIVO t ] , Galeria Árvore 
Às 22h00 + - a ease CERÂMICA, DESENHO 
EPINTURA 
B Flat Jazz Club | Trabalhos dos alunos dos atele- 
WALTER HIDALGO TANGO | em p re na moda res ines da Árvore. Até 27/07 
Às 24h00 | i Galeria Espaço T 
Fnac Norteshopping | A moda está-lhe no sangue e, para se sentir bem, . Enio MOMENTOS" 
a SKY BAND | tem que estar “rodeado de coisas bonitas” e sentir | ia DES o ut 
As 17h30 | “que respira moda, Assim, no seu roteiro não po- | ; FB. . Batera Feratatá Santos 
BLUES ART BAND - AO VIVO | diam faltar Milão e Paris, Na capital francesa, Mi- | f À aj Ad 
As 22h00 | -guel Vieira não dispensa uma visita à loja Colette, | , a EE ne 
Parque S. Lázaro - Alfena onde se encontram criações de estilistas interna- | ea! Fonseca's 
CONCERTO | -cionais a par de pequenos presentes. “Tudo numa De Albertino Valadares e Carlos 
Com Pedro Miguêis, As 22h00 | onda muito fashion”. Em Milão, a escolha recai so- | Rodrigues. Até 24/07 
| bre a Corso Como nº 10, na Via Manzoni, outra loja | Galeria Jorge Shirley 
| onde o design é a pedra de toque. | PINTURA 
TEATRO E + E cata E “PELO SEU PRÓPRIO PÉ” 
=== seems | | (Be s De Cara Cerejo. Até 31/07 
Meadd E - Galeria Marina Miranda 
COMA PRORUNDO) = ESCULTURA “ERA UMA VEZ.” 
Pela Companhia Sonora para | De Mónica Oliveira, Até 31/07 
Viajantes Solitáros. De terça a | foda is dii r 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. Í y “Galeria Minimal 
15h30 às 17h30; sábados das. | | a COLECTIVA 
09h00 às 11h30, Até 18/09 , DE JOVENS ARTISTAS 
De terça a sexta das 14h00 às 
r 19h00, Sábados das 15h00 às 
fi | k 19h30. Até 31/07 
EXPOSIÇÕES... | | Galeria Mason 
i EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Biblioteca Municipal y DO ACERVO DA GALERIA 
Almeida Garrett | Y Até307 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA A Gus Psi 
bao ds aluna da Est | | N A EOSÇÃO “PEA CDADE 
Trabalhos dos alu | 
ti | DO PORTO” A RIBEIRA NEGRA. 
Fr | E ” ! E OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Candeias ea mm sea | DS a. | I Até 22/08 
Biblioteca Municipal ! EE a 
do Porto EPA gÉa, Galeria Saramy Arte 
| ) PINTURA 
Ea Catedral de Milão | DE o) : ocean 
NO MERCADO A “grandeza arquitectónica” da Catedral de Mi- , | ri 
Aê 31408 lão fascina o estilista que é capaz delá passar | | |) Galeria eia ore 
Cadeia da Relação “meia hora em verdadeiro recolhimento”. ] ne e o eres 
do Porto as O ú do ço Rs | 
ad t ; ] De João Sá, Até 31/07 
De Ramón Masats. Até 5/09 (aii Interatrium 
FOTOFRAFIA PINTURA 
De Ricard Teré, Até 5/09 | Colectiva de Pequeno Formato, 
INSTALAÇÃO Até 2407 
"PAISAGEM DO SILÊNCIO” ARTES PLÁSTICAS “BETWEEN” 
De Renato Roque. Até 5/09. De Fúbio Orando Fernandes da 
FOTOGRARA Siva Mendes, Até 31/07 
"LÍNGUA UNIVERSAL FUTEBOL" pi balsa 4 
Junta de Freguesia de 
pra Ramalde 
Casa das Artes. PINTURA “O PLANETARISMO” 
INSTALAÇÃO “A COR. De margarida António - dan. 
DO ABSOLUTO, . NO SILÊNCIO Até 23/07 
DA RESPIRAÇÃO” E — 
De Juiana Miguel Lapa, Livraria dos Lios 
a A Do mestre Lu Soares. De-se- 
Casa Museu Marta gunda à sábado das 09h00 às 
rtigão % A | | 19h00. Exposição permanente 
DOSES De calções e havaianas | + Ds olhastimiêm Mais 
Poppins | Us olhos também “BCNTHO PORTO” Até 31/07 
Sousa. Exposição permanente Para ir à praia “não há melhor que o Brasil”, diz o | E SETE 
Casa de Serralves estilista que atravessa o Atlântico “umas seis ve- | comem... | Lnçes = Centro Difusor 
ESCULTURA zes por ano”. O clima é convidativo eo designer | | á | ESCULTURAS MOLES 
De Tony Craga. Até 17/10 sente menos o assédio das pessoas nas ruas. | | Osso buco servido no restaurante do Cor- | De Catarina Saraiva. De terça 
Caves Sandeman “Sou feliz com uns calções pretos, uma Eshirt | soComo nº 10 “é fantástico”, diz o estiis- E e e Rae, 
E branca e umas havaianas”, revela. | | ta. Mas o que lhe agrada mais num res- — Seita di PRE 
ROO às 17050 Eestição Encantado com à simplicidade de Florianópolis, | | taurante revela, é mais uma vez a par. — Museu do Instituto 
permanente Miguel Vieira aprecia também a sofisticação das | | teestética. “A forma como a mesa está | EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
ConTanhia GESAICOS festas em S. Paulo onde, realça, “as pessoas che- | | posta, o design das louças é importan- Docaltinos finalistas do CUiso de 
ea de helicóptero”. | | tissimo”, Tecnologias da Comunicação 
EGAEGTA De PNTURA en l | see 2 Audiovisual, De segunda à sexta 
span Es já ESSE [GOT | PDS RO Se pg Pi | das 15h00 às 19h00. Até 30/07 
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), 


pesso rasto NOS 


> praias 


Praia da 


Um lugar ao sol 


Tadalena Norte 


Local de férias com tradição 


A Madalena, freguesia 
de Vila Nova de Gaia, já 
foi destino privilegiado 
de férias de muita gen- 
te. Em tempos servidas 
por quatro parques de 
campismo e vários res- 
taurantes e bares, as 
praias Madalena Norte 
e Madalena Sul vive- 
ram o seu período áu- 
reo no que diz respeito 
à afluência dos banhis- 
tas. 

Hoje, paradoxalmente, 
a Madalena não recebe 
tanta gente mas subiu 
a fasquia da qualidade. 
Ambas as praias têm 
bandeira azul, sinóni- 
mo de água e areia 
limpas, equipamentos 
e infraestruturas de 
qualidade e bons aces- 
sos. 


I Ana Isabel Pereira 


O acesso à praia da Madale- 
na Norte é afastado, alguns 
metros, da estrada principal da 
frente marítima de Vila Nova 
de Gaia. 

O passadiço de madeira e a 
vegetação de canas escondem a 
praia, que tem equipamentos 
adequados como casas-de-ba- 
nho'com chuveiros, café e pos- 
to de assistência aos banhistas. 

Mais de uma década depois 
do problema dos destroços de 
uma embarcação que trans- 
portava automóveis e que ali 
se afundou, hoje a Madalena 
orgulha-se de ter as águas e o 
areal limpos, com qualidade 
atestada pela bandeira azul. 

As dunas e a vegetação in- 
tacta são testemunhas da preo- 
cupação ambiental na praia 
que já recebeu milhares de ba- 
nhistas. 


A zona de banhos é invadida - 


por rochas com diversas for- 
mas e tamanhos que fazem as 
delicias dos mais novos que, 
quando a maré está vaza, in- 
ventam aí mil e uma brincadei- 
ras. 

No areal, existem barracas e 
toldes com espreguiçadeiras 
para alugar. O vento costuma 


soprar por estas paragens, pelo 
que é indispensável levar tapa- 
vento. 

O Vibrações, concessionário 
da praia, oferece um espaço 
sossegado para ler o jornal, 
conversar ou ouvir música, 


com esplanada e aberto todo o 
ano. O bar e o Clube Atlântico 
da Madalena organizam, este 
verão, no campo montado jun- 
to à praia, várias provas de vo- 
leibol a nível federativo e asso- 
ciativo. 


PEDRO GRANADEIRO 


A carreira 57 dos STCP e as 
camionetas da Espirito Santo 
param na Madalena. Na zona 
existem os campismos Orbitur 
e Marisol, que acolheram cen- 
tenas de estrangeiros durante o 
Euro. 


> romarias 


Em festa 


Festival da cerveja 


As oiras” refrescantes na Foz 


O Verão é a altura ideal para saborear este líquido precioso. 
Até ao próximo dia 3, aproveite para lhe consagrar espaço 
na Festa da Cerveja que decorre no Passeio Alegre, no Por- 
to. Mas beba com moderação e acompanhe com petiscos! 


A festa já tem uns anos, mas 
é divertida, especialmente para 
os amantes da cerveja. Por uns 
dias, esqueça os problemas do 
estômago entumescido e dê 
asas aos encantos que o Estio 


tece. Um deles é, precisamente, 
saborear uma gelada cerveji- 
nha e acompanhá-la, de prefe- 
rência, com uns petiscos típi- 
cos cá do Porto. Para além dos 
estudos que provam que os fla- 


vonóides do vinho tinto fazem 
bem à saúde, os cientistas não 
deixaram ficar mal os amantes 
da cerveja e já provaram que 
ela não é responsável pela fa- 
mosa “barriguinha” e até pode 
ter efeitos profilácticos nos 
problemas cardiovasculares. 
Detsa forma, esta é uma pro- 
posta para passar uma agradá- 
vel noite de Verão com uma 
“loira” na mão. Príncipe, fino, 
imperial, preta, branca, com 
sabor a limão, australiana, ir- 


landesa, alemã ou belga, mui- 
tos são os motivos para a expe- 
rimentar. Acompanhe com a 
celebérrima francesinha, lei- 


RICARDO MEIRELES 


tão, um cachorroquente ou os 
famosos rissóis e bolinhos de 
bacalhau e afins. Vai ver que 
não se arrepende. 
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> entrevista 


Ele é uma das personali- 
dades mais carismáticas 
do Porto. Manuel Serrão, 
apesar de ser licenciado 
em Direito, foi como em- 
presário que se tomou 
conhecido. É ligado ao 
mundo da moda que o 
vemos surgir mais vezes, 
mas também o podemos 
encontrar como comenta- 
dor da actualidade politi- 
ca, social e desportiva em 
vários órgãos de comuni- 
cação social. Contudo di- 
ficilmente nos esquecere- 
mos da sua participação 
no programa televisivo - 
“Noite da Má Lingua”. 
Pode dizer-se que é um 
“bon vivant”, pois para 
ele “a vida é o máximo” 

e o Futebol Clube do Porto 
constitui uma boa parte 
do motivo da sua boa dis- 
posição, tal como é do 
conhecimento público. 
Como um genuino “tri- 
peiro” um dos seus pratos 
favoritos são as “Tripas à 
Moda do Porto”, regadas 
com um bom vinho tinto 
da região do Douro. 


[E Susana Pereira 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Na praia de Leça, que na- 
quela altura era muito longe 
de Paranhos. 


- Um local paradisíaco é... 

- À Costa Vicentina algar- 
via. Ali juntam-se sol, praia 
limpa e pouco povoada, de 
areia fina, mar batido e refres- 
cado, paisagem pitoresca e gas- 
tronomia razoável. 


- O que são para si férias favo- 
ritas? 

- No Inverno, ninguém me 
tira a neve, enquanto os joe- 
lhos resistirem: No Verão, a 
praia continua rainha, mas a 
vontade de conhecer novas pa- 
ragens começa a apertar. 


anuel 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

Sempre que posso, os meus 
jornais portugueses. Este ano, 
“o livro de espreguiçadeira” vai 
ser a “Dádiva Divina” de Rui 
Zink. 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

- Se eu contasse, ficavam 
a saber tanto co- 
mo eu. 


Verão ao raio x 


crrao 
“Estarei no paraíso em breve” 


- Cocktail favorito? 
--— -“Porto Tónico”. Passo o pleo- 
nasmo. 


- Prato favorito? 

- Cozido à Portuguesa. Tripas à 
Moda do Porto, regadas com um 
"Quinta da Leda". 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

- “Porto Sentido”. De 
preferência, sentado à 
beira da falésia. 


- Um cromo de 
Verão... 
Scolari, o 

emplastro 

da selec- 
ção. 


Precio 


- Uma máxima de vida... 

- “Esta vida é o máximo... e 
isto é o mínimo que se me ofe- 
rece dizer sobre ela” 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

— Estarei no Paraíso, muito 
em breve. 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

- Nudismo, mais do que 
falta de roupa é falta de imagi- 
nação. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

- (sempre em tom de gozo!) 
Não posso. Agradeço e aju- 
do... mas não posso mesmo. 
Sei que a intenção é boa, mas 
não posso... É pena, eu até se 
calhar gostava, mas não pos- 
so... Quem é que propunham? 


Um Livro para levar consigo 


João Antunes 
“A Conversa com os 
Senhores dos Anéis” 


João Antunes, em 
“A Conversa com o 
Senhor dos Anéis”, 
mostra a rodagem 
desta trilogia cine- 
matográfica fantás- 

tica baseada na 
obra JKK Tolkien 


João Antunes lançou 
“À Conversa com Os Se- 
nhores dos Anéis”, Publi- 
cações Europa-América, 
depois de ter assistido à 
rodagem desta trilogia 
que fez história no mun- 
do do cinema. A introdu- 
ção foi escrita pelo pró- 
prio Peter Jackson, reali- 
zador, que surge também 
no papel de entrevistado. 

João Antunes entrevis- 
tou também os principais 
actores da trilogia, assim 
como o autor da banda 
sonora. 

Uma forma de conhe- 
cer melhor este produto 
cinematográfico que se 
inspirou na obra épica de 
JKXK. Tolkien. 

Antunes desvenda os 
segredos por detrás das 
filmagens, os locais, efei- 
tos especiais, dificuldades 
de produção. 

João Antunes trabalha 
na Cinemateca desde 
1983 e é membro da Co- 
missão de Classificação 
de Espectáculos desde 
1987. 

Lecciona a cadeira de 
História de Cinema no 
Curso de Cinema, Televi- 
são e Cinema Publicitário 
da Universidade Moder- 
na. 3 
É correspondente das 
publicações DVD Prime e 
DVD Intelligence e Total 
Film e já trabalhou no Se- 
te, Diário de Notícias, 
Jornal de Notícias, O Jor- 
nal, GQ, TV Guía, Cos- 
mopolitan. - 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE STOLK 


Não é possível evitar o empate 
por afogado com 1.Re3? a4 
2.Be2 devido a 2...d5! (2...d6”? 
3.Bc4 d5 4.Re2 dxc4 5.d5+) 
3.Bc4 dxc4 4.d5 c3 5.d6 c2 
6.Rd2 ciD+ 7.Rxcl=. Mas neste 
problema da revista sueca 
Tijdschrift v.d. KNSB de 1936 o 
único caminho para evitar esse 
recurso é também a via para a 
vitória (quatro lances). 
Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


q 
NÃ 


o» A 
Hom 


O 


HE a 


As brancas jogam e ganham 


Lo 


Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM); 20 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 30 a 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 
50s. - Mestre Nacional (MN); 
50s. a 1 minuto e 15s. - 1º cate- 
goria; 1m.15s. a 2m. - 2º cate- 
goria; Mais de 2m. - 3º catego- 
ria 


SOLUÇÃO: 1.Rf2! a4 2.8e2 d5 3.Bcá! dxcá 
4.45 e ganha, 


— EfemérideS 


Problema n.º 1015 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1- (SA) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME "ANJO DO DESEJO" REALIZADO POR 
DOMINIQUE OTHENIN-GIRARD EM 1990; 
Abre. de quilograma; Líquido extraído do 
sangue. 2-Frio atmosférico; Mudar para ou- 
tro dia; Senhor, em inglês. 3 - Herdade Pri- 
meiro de todos os números; Condensar; 
Ruim. 4- Interj, de dor; Grande confusão; 
Murchar. 5 - Espécie de avestruz; Abrev. de 
quilómetro; Bondoso. 6 - Chefe etíope; Le- 
tras gregas. 7 - Graceja; (STEVEN) - INTÉR- 
PRETE DO FILME "A BESTA" REALIZADO 
POR MÁRIO COSTA. 8-Ter conhecimento. 
9- Vencimento de soldado; Lavrava. 10 - 
Animal ruminante; Oceano. 11 - Rubídio 
(sq); Fêmea do rolo; Gálio (sq). 12 - Cor- 
da de reboque; Ópera de Verdi. 13 - Plan- 
ta medicinal (pl); Cuidar; Época. 14- Actínio 
(5.9); Nome de peixe; Adora. +15 - (CLINT) - 
INTÉRPRETE DO FILME “O BOM, O MAU E 
O VILÃO" REALIZADO POR SÉRGIO LEONE 
EM 1966; Enfeite. 16 - Discursa; Homem 
com cabelo louro; Lista. 17 - Satélite de Jú- 
piter, Radiante; Tira de figado. 18- Atraiçoa; 
Fruto da ateira; Cheia; Germânio (9). 19 
- Parede; Madre; Fileira. 20 - Utensílio de 
cozinha; Mil e um, em romano; Juiz de Is- 
rael; Abrev. de senhor, Pref. de movimento. 
21 - Plano; Serra pequena com cabo; (J0- 
NATHAN) - INTÉRPRETE DO FILME *AMO- 
RES E VAMPIROS” REALIZADO POR DAN 
CURTIS EM 1970. 


VERTICAIS: 1 - (DEBRA) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME “ANJO DO DESEJO* REALIZADO POR 


Afasta; O que há de melhor numa socieda- 
de. 2- Apoiar; Excremento de gado bovino; 
Suf. de agente; Letra grega. 3 - Ninho; Al- 
berguei; Rio de França; Isolado; Nome de le- 
tra (pl). 4- Oferece; Encolher. 5 - Fêmea do 
cavalo; Guerra, em inglês; Prep. de lugar on- 
de. 6- Governo de embarcação (fig); Sau- 
dável; (ROGER) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AMORES E VAMPIROS" REALIZADO POR 
DAN CURTIS EM 1970. 7 -Samário (sq); Pe- 
a de vestuário sem mangas que se veste por 
cima da camisa. 8 - Proprietária; Brisa. 9- 
Nascido; Batráquio; Antiga nota de música 
*do*; Maior. 10 - Nome de letra; Azafama- 
do. 11 - (KLAUS) - INTÉRPRETE DO FILME 
"A BESTA" REALIZADO POR MÁRIO COSTA; 
Casaco comprido, de fazenda grossa, que se 
veste por cima de outro; Aténio (5.9). 12- 
Animação (fig); Motorizada; O sono das 
crianças; Patrão; Abalar; Catedral. 13 - Che- 
fe etiope; Dançar; Sobrar. 14 - Rechaçar; 
Nesse lugar; Pref. de negação; Óxido de 
cio. 15-Ósmio (sq); Costuraram; Tarda; Rio 
da Suíça. 16 - Versejam; Ficara livre; Quin- 
hentos e um, em romano. 17 - Rezar, Mudara 
para outro dia; (LEE VAN) - INTÉRPRETE DO 
FILME *O BOM, O MAU E O VILÃO" REALI- 


ZADO POR SÉRGIO LEONE EM 1966. 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes . 


DOMINIQUE OTHENIN-GIRARD EM 1990; 13 
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1828 William Burt, norte-americano do 
estado de Michigan, regista a in- 
venção do "tipógrafo", a primeira 
máquina de escrever. 

1888 "A Internacional" é cantada pela 

primeira vez, publicamente) numa 
reunião de vendedores de jornais 
na cidade francesa de Lille. 
Nasce o escritor norte-americano Ray- 
mond Chandler, criador do detective 
Philip Marlowe, autor de "O Imenso 
Adeus" e "À beira do Abismo". 

1903 A Ford Motor Company vende o 
primeiro carro. 

1916 Morre o químico inglês William 
Ramsay, Prémio Nobel em 1904. 

1944 Nasce a pianista portuguesa Maria 
João Pires. 

1952 Entra em vigor o Tratado fundador 
da Comunidade Europeia do Car- 
vão e do Aço, na base da actual 
União Europeia. 

1958 A rainha Isabel nomeia quatro 
mulheres Pares 
do reino. São as primeiras mulhe- 
res, na história do Reino Unido, 


com lugar na Câmara dos Lordes. 

1964 O presidente francês, Charles de 
Gaulle, propõe que o seu país, os 
EUA, a URSS e a China abandonem 
a Indochina. 

1974 Os dirigentes militares gregos 
anunciam a devolução do governo 
do país aos civis. Constantino Kara- 
manlis, no exílio, regressa, sendo 
empossado primeiro-ministro. 

1976 Em Portugal, toma posse o I Gover- 
no Constitucional, liderado por 
Mário Soares. 

1978 Américo Thomaz, último Presiden- 
te do regime de Oliveira Salazar, re- 
gressa a Portugal depois de quatro 
anos de exílio no Rio de Janeiro. 

1986 Freitas do Amaral anuncia a cria- 
ção da Fundação Portugal Século 
XXI, com o objectivo de actuar "nos 
campos das ideias e das mentalida- 
des”. 

1988 A sede da Lusa - Agência de Notí- 
cias de Portugal passa para as ac- 
tuais instalações de Benfica, em 
Lisboa. 


1990 Cimeira de Alexandria entre o rei 
Hussein da Jordânia e o presidente 
do Egipto, Mubarak, com a presen- 
ça do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Iraque, Tarek Aziz. O 
Cairo chama a si a tentativa de re- 
solução da crise entre o Iraque o 
Kuwait. 

1991 A URSS pede a adesão ao FMI e ao 
Banco Mundial. 

1997 Slobodan Milosevic, chefe de Esta- 
do da Sérvia, é investido presidente 
da República Federal da Jugoslávia 
(actual Sérvia e Montenegro). 

1999 Morre o rei Hassan II de Marrocos. 
O monarca, de 70 anos, ocupava o 
trono desde Março de 1961. 

2001 O Parlamento indonésio destitui o 
presidente Abdurrahman Wahid, 
envolvido em escândalos financei- 
ros, substituindo-o por Megawati 


Sukarnoputri, filha do primeiro” 


Chefe de Estado da Indonésia, o ge- 
neral Sukarno. 

2002 Expira o tratado fundador da Co- 
munidade Europeia do Carvão e do 


Aço, que serviu de modelo ao Mer- 
cado Comum Europeu e à actual 
União Europeia, 50 anos após a sua 
entrada em vigor. 
O ICEP assina um contrato no valor 
de 6,76 milhões de euros com a 
Dyn'Acro Tecnologia Aeroespacial 
Ibérica, para a produção de dois 
aviões. 
Timor-Leste torna-se membro do 
FMI, do Banco Mundial e do Banco 
Asiático para o Desenvolvimento. 
2003 A Comissão Europeia denuncia to- 
dos os contratos que mantinha 
com a sociedade francesa Planistat, 
citada no caso de fraudes e de du- 
pla contabilidade do Eurostat, o 
departamento de estatísticas co- 
munitário. 
A investigadora portuguesa Ana So- 
fia Santos, do Instituto de Medicina 
e Higiene, Tropical, publica a des- 
coberta da forma de proliferação 
da bactéria responsável pela "febre 
da carraça”, na revista “Vector Bo- 
ne and Zoonotic Diseases”. 
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b passatempos 


— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 847 


HORIZONTAIS: 1 - Bambus; Fruto sil- 
vestre. 2- Atende ao balcão; Épocas. 
3 - Vazia; Roseiral; Ruim. 4 - Panela; 
Tomba; Abrev. de Madeira. 5 - Rubi- 
. dio (s.q.); Nota de música. 6 - Ave de 
rapina; Assunto. 7 - Rio costeiro de 
França; Letra grega. 8 - Quadrúpede; 
Alimento (fig.); Senhor, em inglês. 9 - 
Dois, em romano; Conjunto de vozes, 
cantando ao mesmo tempo (pl.); Basta, 
10- Espingarda; Parte do lombo do boi, 
entre a pá e o cachaço. 11 - Pula; Berra. 


VERTICAIS: 1 - Côncavos; Cantigas. 
2 - Fiança; Local onde se malham cere- 
ais. 3- Níquel (s.q.); Baús; Mil e cin- 
quenta, em romano. 4 - Rio da Suíça; 
Jibóia; Abrev. de catálogo. 5 - Partí- 
cula afirmativa do dialecto provençal; 
Poeira. 6 - Gastam; Movimento das 
águas do mar. 7 - Nesse lugar; O sono 
das crianças. 8 - Doçura (fig.); Ente; 
Tempero. 9 - Suf. de agente; Caricias; 
Aqui. 10 - Ramagem; Outrossim. 11 - 
Planta medicinal; Urde. 


- Sinónimos 


Problema n.º 9837 
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Problema n.º 1015 


quadro A. 
QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma antiga moeda de cobre equivalente e meio cei- 
til. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


QUADRO B 
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'r Algarismos puxam números 


Problema n.º 2538 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-162-194-244-267-326-389-413- 
451-490-530-568-571-625-672-688- 
754-777-836-899-923-961. 


4 ALGARISMOS 
1814-2279-3956-4650-5094-5146- 
6772-7163-8624-9170. 


5 ALGARISMOS 
11977-13910-16244-23567-28642- 
33597-40095-51642-62451-66226- 
72904-91755. 


6 ALGARISMOS 
124620-214975-382746-413009- 
519643-585039-642271-914429. 


7 ALGARISMOS 
2017358-3192209-3407659- 
5447504-6254900-7146061- 
7524425-8362946. 
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HORIZONTAIS: 1 - Larva que se cria 
nas feridas dos animais; Quadril. 2 
- Mover de novo. 3- Grande aran- 
ha africana; Actínio (s.q.). 4-Con- 
verter em gelo; Para barlavento. 
5- Assim seja; Pular. 6 - Transpi 
Curso de água. 7 - Conclusão; 
Compartimento de uma casa. 
8 - Adora; Branquear. 9 - Base; 
Branco. 10- Atraiçoaram. 11- 
Transpirar; Panela. 


VERTICAIS: 1 - Luta; Raspa. 2- 
Prep. de lugar onde; Nome de le- 
tra. 3- Antiga cidade da Caldeia; 
Pessoa magra; Pronome pessoal. 
4 - Acusada; Fica amuado; Pedra 
de altar. 5 - Paixão; Atascar. 6 - 
Suf. de serventia; Seis, em romano. 
7 - Notificar; Conjunto de vozes, 
cantando ao mesmo tempo. 8 - 
Pref. de novo; Plano; Alumínio 
(sq). 9- Cromo (5.9); Levar a re- 
boque; Ruim, 10 - Fileira; Além. 
11 - Ave de rapina; Habilidades. 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 
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— Tempo 


aee Amanhã TEMPERATURAS 
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e E) GASTRONOMIA 


Aromas, vinhos e sabores 


O restaurante dispõe 
de um menu especial 
ao almoço e tem dois 
pratos diferentes diários 


E Manudi Morato 

A oferta gastronómica nortenha 
é parca em paladares internacio- 
nais, se bem que ultimamente co- 
mece a haver uma oferta mais 
abrangente, que pode vir a acabar 
com o monopólio das casas inspi- 
radas na cozinha italiana e chinesa. 

Como que para dar mais um 
impulso a esta tão aguardada ten- 
dência, abriu recentemente, em 
Gaia, o Flor de Sal, um restaurante 
onde a cozinha portuguesa se cruza 
com paladares de várias origens e 
até com uma montra gourmet, dis- 
ponível em pleno restaurante, onde 
se podem encontrar patés originais, 
óleos, compotas e especiarias diver- 
sas. A carta foi concebida com ima- 
ginação, encontando a sua mais 
liz expressão num completo e origi- 
nal serviço de tapas. 

Mas de imaginação se alimenta 
todo o projecto do restaurante, sus- 
penso num bem combinado jogo 
de espelhos que, à partida - embora 
saudando o rasgo de arquitectura - 
só criará alguma instabilidade aos 
mais desprevenidos. Projectadas 
em várias direcções, as paredes 
adquirem, assim, profundidade, 
tornando o espaço aparentemente 
mais arejado. 

O serviço é profissionalizado, 
notando-se que há um razoável 
investimento em formação, obvia- 
mente ajustada às exigências da 
casa. Da carta, provou-se um pra- 
to principal - “tagliatelli com setas 
e bacon saltaeado com azeite e 
alho” (€12) -, que se revelou agra- 
dável, e um original “tornedó de 
pato” (€15). No geral, apenas re- 


Y.0 VINHO DA SEMANA 


FERNANDO FONTES 


Flor de Sal = Restaurante = Situado em Vila Nova 
de Gaia, junto à Electrocerâmica, a dois passos do Arrábia Shopping, este res- 
turante dispõe de um conjunto de pratos fixos que é substituído todos os me- 


ses. Ontem h 
Gomes de Sá' 


“arroz de peixe” e "timbale de frango"; hoje há "bacalhau à 
Massas de Verão”. Como trapas, a unidade serve também pa- 


taniscas (€3), gambas com alho e rebozadas (8) e polvo à galega (€ 6). 


gistamos, de menos abonatório, o 
uso mais ou menos regular de ba- 
tata frita, sobretudo numa altura 
em que os sectores mais exigentes 
do ramo estão a abolir gradual- 
mente este acompanhamento. 
Mas este parênteses não tem o 
mínimo de gravidade, sobretudo 
num local onde se pode fazer uma 
refeição de tapas, uma opção que 
só podemos classificar de apurado 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Alameda da Empresa, 
100 - Vila Nova de Gaia 

BTelef: 22 374 45 43 

HW Encerra ao almoço de sábado e 
domingo 

H Preço médio por refeição (sem 
vinhos): entre € 20 e 30 

E Aceita cartões de crédito 


bom gosto. Esta variedade esten- 
de-se aos laminados de enchido 
de porco preto (€8), ao presunto 
(€6), ao salmão fumado (€7), ao 
carpaccio de espadarte e lombo 
parmiggiano (€7), aos queijos e 
aos crepes. Há também tapas de 
foie gras nas variedades de pato 
(€15) e ganso (€20), folhados de 
gambas (€7), de queijo (€5) e de 
chêvre com compota (€6), cogu- 
melos, ovos, legumes e carnes na 
chapa variadas. Como pratos 
principais serve-se ainda“sopa se- 
ca”, que é um dos pratos de com- 
bate, mas também há peixe fresco 
e bacalhau com coentros (€15). 
Ao almoço serve-se um menu de 
carne ou peixe (€6), sobremesa 
(€2.5), copo de vinho (€2) e café. 
A casa oferece o couvert. 

A carta apresenta uma proposta 
de 5 vinhos brancos e 10 tintos, 
além da suficiente garrafeira. 


Fiuza Chardonnay 2003 - um vinho do 
Ribatejo frutado que é um óptimo aperitivo 


r— 


A empresa ribatejana que produz 
o Fiuza Chardonnay foi fundada em 
1994, como resultado de uma joint- 
venture entre a Sociedade Agrícola 
Quinta das Chantas, da família Fiu- 
za, e o enólogo australiano Peter 
Bright, há muitos anos radicado em 
Portugal e autor de alguns conheci- 
dos vinhos portugueses. O objecti- 


vo principal era a produção e co- 
mercialização dos vinhos prove- 
nientes da Quinta da Granja, na 
posse da família Fiuza, situada perto 
de Santarém, cuja vinha tem a par- 
ticularidade de só possuir castas 
francesas. Com a colaboração do 
neto de Joaquim Fiuza, o enólogo 
Paolo Nigra, Peter Brigt tem tirado 
partido destas castas, que também 
incluem Sauvignon Blanc, Cabernet 


Sauvignon e Merlot. O branco a que 
hoje se dá destaque integra uma sé- 
rie produzida a partir da casta 
Chardonnay, tendo a vantagem de 
ser cultivado numa só vinha. Em 
prova revelou um aroma torrado a 
frutos de caroço maduros e um pa- 
ladar aveludado. Liga bem com pei- 
xe e é um excelente aperitivo. 

O exemplar de prova foi adquiri- 
do no hipermercado Continente. 


DICAS DO CHEFE 


Para uma noite 
do Oriente” 


Numa altura em que somos in- 
vadidos por publicidade sobre re- 
gimes de emagrecimento e medi- 
camentos para perder peso, trago 
hoje a esta página uma receita... 
para engordar. 

Deixe-se de coisas! Aproveite o 
Verão para se deliciar à mesa e em 
convívio com os amigos, aprovei- 
tando os dias de calor para um 
longo serão à volta de paladares e 
aromas que nos transportam para 


“a Índia. Apague as luzes, acenda 

E Te : = ER 

- muitas velas, ponha na mesa uma 
toalha de organza vermelha e no 


prato um 


CARIL DE GAMBAS. 
ARIL DE di É 

Leve ao lume 1 dl de azeite, co- 
loque 2 dentes de alho e 2 cebolas 
picadas e deixe corar. Acrescente 2 
colheres de sopa de pasta de caril, 
6 colheres de sopa de tomate bem 
maduro, em cubos, acrescente 1 
maçã cortada em pedaços e 1 ba- 
nana em rodela. 

Deixe cozinhar um pouco e 
acrescente 2 dl de leite de coco e 2 
di de nata. Reduza o lume, deixe 
ferver 5 minutos e tempere de sal 
e pimenta preta, 1 colher de chá 
de gengibre fresco ralado e 2 cra- 
vinhos. Junte 600 gramas de gam- 
bas descascadas e deixe apurar e 
cozinhar as gambas. 

Sirva com arroz basmati e 
acompanhe com um vinho ma- 
duro branco bem frutado e fresco 


NOTA : Não fique com a cons- 
ciência pesada a pensar que en- 
gordou. Nos tempos que correm 
se os secretários de Estado tanto 
servem para a Defesa como para 


- as Artes, pode ser que os pratos 


calóricos também sirvam para 
emagrecimento Nunca se sabel!. 


E-mail: 
hloureiroDocomerciodoporto.pt 


“O Comércio do Porto - 
Sexta-feira, 23 de Julho de 2004 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 13% do volu- 
me 

E Data de engarrafamento: 
2004 

E Castas: Chardonnay 

E Estágio/Engarrafamento: 
fermentou e envelheceu 
em cascos novos de car- 
valho durante cino meses 

E Enólogos: Joaquim Mas 
carenhas Fiuza e Peter 
Bright 
Preço: €6.5 


o) 
Aus 
INTERIORES 


Mtotbitiário e Decoração 
COMPARE OS NOSSOS PREÇOS E QUALIDADE! 
NÃO SE DEIXE ENGANAR - VISITE-NOS! 
: grande variedade 
'* em mobiliário e estofos 


* aberto 
É segunda a sábado TRAGA 


" das 9.30 às 13 e 0s 
das 14.30 às 19.30 


domingos - SEUS 


das 14.30 às 19 
MOBÍLIAS MODELOS... 
DE QUARTO NÓS 


A PARTIR DE 395 € 
pague até 48 meses EXEGUTAMOS! 


ii, ' 
Fábrica em Rebordosa 
FABRICO POR MEDIDA 


p 


SEXTA-FEIRA 


23 de Julho de 2004 


). 


SE ova AROS 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


Biaites &Bazófias 


SO HÁ QUEM 
COMPARE 
A ACTUAL POLÍTICA 
PORTUGUESA 
COM UMA 
COMÉDIA ! 


E HÁ QUEM AFIRME 
SER UM AUTÊNTICO 
CIRCO | 


MAS PARA NÓS 
É SEMPRE... 
DRAMÁTICO | 


Conduta de gás rebentou em Leça 
da Palmeira provocando um ferido 


I 4 SStA Li 


Uma conduta de gás re- 
bentou ontem junto à Refi- 
naria da Petrogal em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, into- 
xicando um trabalhador, 
que foi transportado para o 
hospital, disseram fontes da 
PSP e dos Bombeiros de Lei- 
xões. Algumas casas foram 
evacuadas, segundo as mes- 
mas entidades, mas a Petro- 
gal desmentiu essa situação 
ao príncípio da noite. 

A ruptura ocorreu cerca 
das 17h40 nas obras em cur- 
so na marginal de Leça da 
Palmeira, tendo de imediato 
a Polícia cortado o acesso às 
zonas limítrofes e ordenado 
a evacuação de algumas ca- 
sas nas imediações. Facto 
negado, em declarações a 
uma rádio, por um porta- 
voz da Portgás. 

Vinte minutos mais tarde 
foi reaberto o trânsito entre 
a rotunda da Exponor e o 
Farol da Boa Nova, mas a 
polícia manteve vedada a 
circulação na estrada margi- 
nal até às 21h30, aproxima- 
damente. 

Na sequência da ruptura, 
um trabalhador ficou ferido 


Falta de qualidade da água tira 


O gás soltou-se com alguma força da conduta de Leça VESTEIA SILVALUSA 


em resultado de uma queda, 
tendo recebido assistência 
local de uma VMER (viatura 
médica de emergência e rea- 
nimação) a ferimentos ligei- 
ros. 

Uma testemunha no local 
disse que a ruptura ocorreu 
junto ao empreendimento 
Paço da Boa Nova, nas obras 
de colocação de infra-estru- 
turas subterrâneas. 

O vereador do Ambiente 
na Câmara de Matosinhos, 


Guilherme Pinto, garantiu à * 


Lusa que "a situação está 
controladíssima”, não ha- 
vendo perigo de novas fugas 
de gás ou explosões. 

O piquete de emergência 
da Portgás deslocou-se de 
imediato para o local, o que 
permitiu, após a constata- 
ção de que a ruptura não 
era grave, o restabelecimen- 
to da circulação automóvel 
e a diminuição do grau de 
alerta. 

A fonte da Portgás referiu 
que a ruptura, situada numa 
ponte da rede da empresa, 
provocou a interrupção do 
fornecimento "apenas a cer- 
ca de uma vintena de clien- 
tes", entretanto restabelecido 
antes da hora de jantar. 


bandeiras azuis a 22 praias do País 


Seis bandeiras azuis fo- 
ram arriadas e 16 não foram 
hasteadas no primeiro mês e 
meio da época balnear e a 
falta de qualidade da água foi 
a principal razão invocada 
pela Associação Bandeira 
Azul para os problemas en- 
contrados nessas 22 praias. 

"Este ano está a ser muito 


pior do que o anterior. Ainda 


não chegámos a meio da 
época e já ultrapassámos o 
total de 2003, quando 13 
(praias com) bandeiras tive- 


ram problemas", afirmou à 
agência Lusa a coordenadora 
nacional da Bandeira Azul, 
Catarina Gonçalves. 

Em Lisboa e Vale do Tejo 
14 bandeiras, das 34 atribuí- 
das, não foram hasteadas 
desde que começou a época 
balnear, a 01 de Junho passa- 
do. 

As praias da Conceição e 
Duquesa, em Cascais (Lisboa 
e Vale do Tejo), não puderam 
içar o galardão da qualidade 
balnear por falta de qualida- 


de da água e, segundo Cata- 
rina Gonçalves, já não o po- 
derão fazer este ano. 

Na praia Centro de Santa 
Cruz, em Torres Vedras, a 
bandeira azul não foi hastea- 
da por falta de condições hi- 
gio-sanitárias do concessio- 
nário, a zona balnear da Ca- 
lada devido a queda de areia 
e pequenas rochas, a do Ma- 
goito (Sintra) por queda de 
uma duna. 

A praia da Nazaré não 
içou a bandeira por causa da 


derrocada de uma arriba 
mas, segundo a associação 
Bandeira Azul, já foi sujeita a 
uma inspecção que "garantiu 
condições de segurança" e 
vai hastear em breve o galar- 
dão. 

Além destas, não hastea- 
ram a bandeira as praias de 
Melides (Alentejo), Castelejo 
(Algarve), Alagoa (Altura, 
Algarve), Manta Rota (Al- 
garve) e as três praias açoria- 
nas Sargentos, Escaleiros e 4 
Ribeiras. 


do Porto 


Coimbra vai receber 
secretaria de Estado 


O ministro de Estado, da Defesa e dos 
Assuntos do Mar, Paulo Portas, revelou 
ontem à noite, em entrevista à RTP, 
que o primeiro-ministro, Santana Lo- 
pes, anuncia hoje a transferência de 
departamentos governamentais para 
fora de Lisboa. 

Segundo divulgou: ontem a Rádio Re-, 
nascença, parece ser "um dado adqui- 
rído” a transferência da secretaria de 
Estado da Administração Local para 
Coimbra, segundo informações avan- 
çadas à rádio católica pelo presidente 
da Associação Nacional de Municípios, 
Fernando Ruas. 

O secretário de Estado José Cesário re- 
conheceu igualmente ver com bons 
olhos a deslocalização dos ministérios, 
embora saliente que “o:sr. primeiro- 
ministro anunciará oportunamente a 
sua decisão relativamente a essa mate- 
rial”, “Sou defensor, há muitos anos, da 
localização fora de Lisboa de diversos 
serviços, ministériose outros, num 
maiór tempo possível e um desenvolvi- 
mento equilibrado do país passa muito 
por aí”, concluiu. 


PSD/Braga crítica 
Mesquita Machado 


|] Marta Caldeira/Intermeios 


A Comissão Política Concelhia de Bra- 
ga do PSD, ainda liderada por Ricardo 
Rio, traçou, ontem, um balanço do ano 
político, que agora termina. João 
Granja, da Assembleia Municipal, e 
Carlos Alberto, vereador na autarquia, 
acompanharam o lider. “Os objectivos 
a que nos propusemos foram alcança- 
dos”, garante Rio, enaltecendo o suces- 
so do projecto da sua comissão: "Pen- 
sar Braga, Servir Braga”. Para alcançar 
todos os objectivos, Carlos Alberto ga- 
rantiu manter uma “oposição crítica ao 
actual executivo da autarquia braca- 
rense”, presidida pelo socialista Mes- 
quita Machado. “A nossa postura ba- 
seja-se na promoção do diálogo”, afir- 
mou o vereador social-democrata, 
acrescentando: "Devemos ter a sensa- 
tez de dizer que sim e não, quando 
verdadeiramente o pensamos, e, assim, 
dar o nosso contributo em termos de 
emissão de pareceres em relação às 
medidas adoptadas pela câmara. Algo 
que fizemos desde o primeiro momen- 
to, Provámos que é possivel fazer opo- 
sição de modo construtivo. Por seu 
turno, João Granja argumentou que “a 
articulação realizada entre a comissão 
política e a assembleia devem muito à 
equipa rica e diversificada de pessoas 
que nelas participam”. “Este é, natural- 
mente, o reflexo da nossa actividade, 
marcada pela participação e opinião de 
todos os cidadãos do concelho”. Para já, 
os responsáveis da oposição, durante 
os últimos dois anos, garantem que a 
alternativa de coligação PSD/PP se 
manterá, quiçá para disputar as próxi- 
mas autárquicas. A personalidade que 
poderá fazer frente ao actual edil só 
será conhecida depois das eleições pa- 
ra a liderança do PSD-Braga, a Gisa 
a 17 de Setembro. 


